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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.053 — DE 11 DE J-ANEIno DE _1920 (*);

lutoriza o Presidente. da Republica a abrir, pelo MinisterIo
da Agricultura, Industria . Commercio, o credito es-
pecial de 8:400$, ouro, para occorrer ls despezas com
manutenção no estrangeiro do deus alumnos da EscOla
de Minas de Ouro Preto.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
l"aço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

ricciono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado tx

abrir, pelo Ministerio da Agricultura, Industria 	 Commercio

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com •incorre-
tções,

f.:) credito especial de 8 :400$, ouro, para °ocorrer ás despe-
„gas com a • manutenejlo -no estrangeiro, durante um armo, dos
aluamos da Escola df! Minas de Ouro Preto, Aguinelio Es-
peridião de Abreu Macedo e Lednidas Santos Damasio, giro
icem direitú ao f)retnio de viagem de instrucção, nos termos
do Codigo de, Ensino.'

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 14 de jan:eiro de 1920, 99° da Inclepen•

dencia e 32° da Republica.

Autoriza o Jockey-Club do Rio de Janeiro a contralur uit
emprestimo em obrigacões ao portador (debentures), ata.:

importancia de 5.000:000$, abonadas com hypotheca
especial dos iIIIMOVCiS que possuo
O Presidente da Republica dos Estados Unidos dá Brasil:
Faço saber que c, Congresso Nacional decretou o eu

sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica.o Jockey Club do Rio de Janeiro autorizado

_a contrahir um emprestimo em obrigações ao portador (de-
bentures), até á importaneia de 5.000:0008, abonadas com by-
potheca especial dos immoveis que possue, observadas as dis-
posições da lei n. .177,i de 15 de setembro de 1893, em tudo
quanto possam ser applicadas, notadamente os arts. 1° e ,§§-1*.
2', 6° e 7°; 2° e. 4°, sendo as condições essenciaes da emissão
fixadas pela assembléa geral dos soeios, constituida na fóruns
dos "Seus estatutos, devidamente registrados.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do. Janeiro, 18 de setembro de 1920, 99° da IncIepen-

'derreia e 32° da Republica..
EPITACIO

:tomem Baptista.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.023 — DE 21 DE JANEIRO DE 1920 (*).

Abre ao A•linisterio da Agricultura, Industria e Gomwrela
o credito espeéial • de 8:400, 'ouro, para occorrer árdes-

_. pezas com a manutenção no estrangeiro de dous aluamos)
da Escola de Minas de Ouro Preto,
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-

SM usando da autorização contida no decreto •legislativo
n. 4.053, de 11 dmorrente. resolvo abrir ao Ministerio
Agricultura, Industela e Cornmercio o oradi to especial do
8:400$, ouro, para °ocorrer' ls despezas com a manutenção,
no estrangeiro, durante um anno dos aluamos da Escola do
Minas de Ouro Preto,•Aguinello Eaperichric.) de Abreu Macedo
e Leonidas Santos Damasio, que teem direito ao premio cl()
viagem de instrução0 nos termos do Codigo da Ensino.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1920, 99° da Indepea-,
dencia e 32° da nnublica.

EPITACIO PES3ó.X.

Simões' Lopes.

• e) Tleproduz -se por ter sido public-ado com IneOrZa n
oções.	 '

EPrricto PESSOA,
'Simões Lopes.

DECRET.0 N. 4.131 — DE 18 DE SETE -MN-10 DE 1920
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:DECRETO N.	 DE ia DE unam() DE 1920 .(.*))

'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de
4 :98,4851, para pagamento de differen.ças de quotas de-i
vidas aos funccionarios do • Laboratorio Nacional de Ana-!
lysea; extinelos, Julio dQ Abreu Gomes e JosC., llonoriO
áMonelick	 •	 '"	 •	 - •	 •.

O Presidente da Republica dos Estados nidos do Brasil,
Usando tia autorização contida no art. 20 do decreto legis-
lativo - n. 1.120, de 15 datado, resolve abrir ao illinisterici
da Fazenda o credito especial de 4:.984$851, para pagamento
de 3:5658200 • ao primeiro escripturario chefe, mundo, da
:secretaria do Laboratorio Eac,loual J.e Analyses. Julio de
Abreu Gomes, correspondente á • differença de quotas no Pe.,
rodo de I de janeiro de 1016 a 31 de dezembro de 1020,- e
do 1 :419$551, ao* primeiro eScripturario, extincto, da mesma
°partição, José Ronorio Menelick, Lambem correspondente 5;

differença de quotas no penedo de 1 de janeiro de 1016 a
23 de Março de 1920.-

Rio de Janeiro, IS da setembro de 1920, 09 da Indepen:,
doencia e 32° da Republica.j

EPITACIÓ PESSOA.

gomerG Baptista,

Duni°	 ---. DE kS DE trumm-to ne 1920

"-Abro, pelo Minisierio Marinha, o credi t o de 115 ,i3os013,
Iara oceorrer a do,nezas • com a acquisição de sobresalen-
AC-S para os navio2; da Armada, á conta da verba Muui-

cs ravaes», do 000amento em vigor..

O Prosidente,da flopublica dos Estados Unidos do Brasil,:
tiSando da faculdade, que lhe confere o art. 7°	 alinea
da lei n. 3.991, de 5 , do janeiro do corrente armo, resolve
abrir, pele Ministerio da Marinha, o , credito de 1(5:43JS010,
importancia 'recolhida . ao Thesouro Nacional e proveniente da
.'em'a de material imiti!, conformo a supradita disposição,

afira de atte.ndor a despezas com a acquisição de sobresa-
lentes- .para os navies -da Armada á' conta da verba Cluniçõès
j.13V[10-3» do orçamento em vigor.	 '

Mo de Janeiro, IS do setembro de -1920, 09° da Independ
Ilencia e, 32° da Republica.,

EnrrÃciO PESSOS

• Itatti Soares de. MottN,

r), Reproduz-se pco! ter sido -inibi:rada cord incorrecções:

DECRETO N. 11.360 — DE 21 DE srrne.rono DE 1020	 -
Declara a rtaducidade do centrado -celebrado com a. Corri5a'4

nhia das. Estradas de Ferro do Norte do Brasil, em virÁ
lude do decreto n. 12.218, de 1 de novembro do. 1016

• -O -Presidente da Republica dos Es.tados'Unidos Brasil
-tendo-em vista o que lhe expôs o ministra de Estado-da Via.-1"
rão e. Obras Publicas, 'decreta:

ção ferrea e fluvial, celebrado com a Companhia -das 'Estradas
tracto de 11 de dezembro do 1016, referente a linhas de via-•

Artigo unico. Nas termos das clausulas 4,t3 . e 49 do cori-t

de Ferro do Norte do . Brasil, em virtude do decreto n. 12.24S4
de I do mez anterior, é declarada a caducidade clã inesmt
contracto, por se haverem verificado os Seguintes casos, pre-4
vistos no paragrapho unieo • da clausula 37 e no • prirnoiro ite4
da sobredita clausula 18:

a) ter decorrido, sem cumprimento da obrigação, o prazo
marca4 no primeiro item da clausula 9°, para construcção
abertura, ao trafego publico da segunda secção (Alcobaça
kilometro 100, a conÇar de A/cobaça) da linha, com garantia
'de juros, definida•na i clausula 2, alinea a, do n. 11;

b) não bayer a companhia, já extincto o prazo estabe-4
'acido pela mesma clausula .0, item 2", e a clausula 10, com-4
Miada com o decreto n. 13.312, de 4 de dezembro de 1018;
dado inicio á construcção da primeira e terceira secções (Ca-
luda a Alcabaça e Alcobaça ás proximidades de Chambioaz)I
-da mesma linha ferrea com garantia de .juros;

c) ter sido interrompido-o trafego da Estrada de Ferro de'
'Tocantins, desde 25 de abril do corrente cimo, havendo de-:
corrido mais de tres mezes, contados do primeiro dia da
terrupção. Sem que a companhia o tenha restabelecido.

Rio .de janeiro, 21 de setembro de 1920, 90° da Incleperi4 •
-dencia e 32° da Republica	

EPITACI0'PESSUA.: -'
I. Pires ' N.,Rio.

••n 	
1.n••••••••n••n••

•

Ministerio da Marinhã`
O , Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil',

.considerando que o .capitão-tenente Olavo de Araujo, com-,
4manto conte menos de vinte e cinco anuas • de serviço, se in-
validou em acção de servioo, resolve, 	 coformidado com . o

. art. 50, § 1°, do regulamento annexo ao decreto e. 14.250, de
,7 de julbo ultimo, e o art. 4", alinea n. 1, da lei n. 616, cio ar
de julho .de 1852, .reformal-o no mesmo posto e com o soldo
por inteiro.

Rio de Janeiro. IS de setembro de 1920, 09' da IndePen.4
dencia e. 32° da Republica.;

EMACIO PESSOA..

Raut Soares de Moura:

Ministerio da Marinha
Por decretos de 18 desetembro de 1920:.

.	 .Foram. -exonerados:
O ca.pitão de mar e guerra Severino

Costa Oliveira Mala do cargo de conimandaata
do navio-esco:a Benjamin Constani;,

O capitão da mar a guerra. Jo3á -Francisco
de Albura da cargo da commandante do cru-
zador- Barreso;	 •

O capitão de fragata Pedro Manot Sarrat do
cargo-de commardaute...da llofflba dc.Matta
t.;ross.o;

capita° da fragata ()atavio Perry da cargo
tie command.oite do cruzador Bahia.	 .

,	 Forafn nomeados: .	•
O capitão da mar o guerra' Arnaldo • Éf..

Inueira. Pinto da Luz para exercer o 'cargo do
Çoice-inspector do Arsenal de Marinha do- Rio

Janeiro;.
O capitão domara guerra SeverMo da. Costa

¡Oliveira. Mala'para exercer o cargo de
- 44;4iefe do Estado Maior da Armada

O capitão da fragata.- Pedro Alanot Sarrat
,Para exercer o, care da • commandanto

4zadOr

O capitão de fragata' Ootavio Perry para
exercer o cargo do commandante da flotilha
de Matto Grosso ;....	 -

O capitão tenente Roberto Baptista Pereira
para exercer o cargo de comandante da, , Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
A/agems.

Foi aposentado de conformidade com o
.ereto legislativo	 2.530, de 30 da dezembro.
de 1911, c art. 121 da lei n., 2.02'fr, do 5 do
janeiro de 1915, incorporado á. legislação em
vigor em virtude do disposto no art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeirO de 1916, Lucas
Commoda no cargo do remador de primeira
classe da Patroinoria do Arsenal de Marinha
do fio de- Janeira, ciAn 03 vencimentos que
lhe forem fixados pelo Ministerid da 'Fazenda,
visto contar mais de dez unos do serviço o
achar-se invalido para nelle dontinuar.

Foi • concedido de conformidade com 6
art. 142 do regulamento-annexo ao decreto
n. 11o,127, de 7 de abril ultimo, ao capitão de
fragata honorario, lenta cathedratico da Es-
cola Naval, Ilerma.no Carlos Palmeira, o ae-
creseirno de 10 0/0 sobre seus vencimentos a
partir-de 27 de março do anuo proximo
visto haver completado , na raspara 15 almas
de serviço offoctivo no rnagisterio, dressando

percebia ,,
mesma data 

-o- .
a	 (voo

.
	`Co_t_fio

-	 -

SECRETARIAS DE ESTADO

ntNegocios . Interiores -
Directoria da Justiça	 P

Expediente de 21 de setembro de 1920
Declarou-se ao juiz. de direito da comarca;

de Cruzeiro do Sul, no Territorio da Acre, cá
resposta a um seu teleg,ramina, que a exone-
ração do escrivão João Baptista Figueira da
Costa deve ser requerida pelo proprio em pe-
tioao saltada com firma reconhecida.

Solicitaram-se ao procurador geral junte
ao Tribunal de Appellaoõos do ferritorio do
Acre, reiterando o teleo

°
Taintua deste ministe-

rio de 10 do setembro da 1917, iuformações
relativamente as providencias tomadas para
puuição dos assassinos de Jose Correia do Mel-
lo, morto mu AbuuI 22 de dezembro do

'013.Transmitiram se:
Ao juiz federal -na seer> de S. Paulo;

acompanhada da respectiva portaria do are-
teLatisr,-da qual deverá ser pago -o sedo atm-
ye.tont_ou acudo opportuuarueute devolvida,

Ministerio da Justiça 04,
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Dia 18
JosÓ Montciro.—Sim, mediante recibo.

Directoria Ceral de, :ande ,Pubilca -
Expediente de 20 de setembro de 1920'

Pela policia • sanaria do porto, foi imposta
ao capitão Amor A. Doava .commandante do
vapor americano Amoross, a multa de 2005,
por infracção do art. 95, n. 7, do regula-
meotOasanitar10 vigente.,

011iciouaso :
Ao Sr. ministro, ne.stituindo a; contas na

importartcia. de 46:0015760, do fornecimento;
feitos á inspectoria do; serviços do prophylaxia
em julho ultimo (2.8 4 1„);	 -
- Ao- Sr. -1:refeito do • District° Federal, soli-
citando providencias - no sentido de 'Ser me-
rad0 o terreno existente á rua Dr. Carmo
Nato, esquilo, da rua Santa Maria, de pro-
priedade daquela Prefeitura (3.813).

Solicitarami-so providencias ao director ge-
ral da Imprensa Nacional, no sentido do se-
:em imaressos nas dile:Mas typograpideas

.1aquel:a Imprensa, 1.000 exemplares do Re-
sumo de Estatistica Demographo-Sanitaria,
desta directoria geral, correspondente • aos
anás de 1917, 198 e 1919, de acetado Com
os origioars rematados (2.815).
• --allemetterain-se: •

Ao director geral do Contabilidado deste
mi listerio,	 padidda:de fornécinion'tos ralos

inspectoria dos serviços* do prophylaxia, re-
lativos á la quinzena do corrente h:tez (2.820);
Os pedido;de fornecimentos feitos ao Hospital
Paula Candido. relativos (1.1 quinzena do
corrente maz (2.821); it conta de Gome- Pe-
reira, na impoi talada de nstoa, de forneci-
ren'.o de objeatos do expediente, ao homital
a. Sebastião, em- agosto ultimo (2.8.2); a
folha na ituportancia de 3:3005, atira paga-'
mento do gratificaçõea con,:odid:.; aos aca-

.demico3 de medicina contractados parai)
auxiliarem o servi-o da polida sanitaria do
portb"do Rio de Janeiro, relativa ao anca de
janto ultimo (2.823);	 •,

A folha na importancia de 3:4715, paaa pa-
pagamento 'da gra tilleaçõe3 concedidas ao;
ehamffeurs que trabalharam nos-autos aForcia,
reativa ão pez de julho ultimo' (2.821);

A conta na 1111Na:inala de 2305, de forno-
'cimentos feitos a esta directoria geral, 'em ju-
lim ultimo (41.823S- •

A folha, na importancia de .5165510, para
pagamento de gratificações concedidas ao pas- .
soai dosla directoria geral, destacado no laza-
reto da ilha Grande, relativa ao mez de julho
ultimo (2.826);

As contas na importancia de 9:6045590, de
fornecimentos feitos á in'vetoria de sande do
porto relativas ao moa de agosto 47liiino
(2.	 ;-

A folha na huportancia. de 1:0005, para pia
gamento de gratilicaçÕas caneedidas ás medi-

Custodio Gpmes.—Cumpra o .despacho de
30 de julho ultimo. 	 •

Delpliim João Lopes.—Faça reconhecer por
tabelião a firtha do requerimento. prove a

• idade, a nacionalidade, e apresente folhas cor..
ridas das justiças federal e local.	 , a

Guilherme Grothaus.—Requeira por nte

	

i	 r-
anedio do governo do Estado dó Rio Orando do
Sul e junte folhas corridas das justiças federal

local.	 .
João Nicos dos Santos.—Declare o seu 05-n

tad .) e prove a idade o a nacionalidade.
Joaquim Anca Forte.—Prove a idade o a

nacionalidade.
Manoel Fraga Ovelheiro.—Faça declaração

do prole.
Gustavo Adolpho ['adenda resi lente na

Capital do Estado do Rio Grande do Sul:—
Concedo. -Agnai•de-se o regresso do reque-
rente, que se eneontra no'eatrangeiro, para
a expedição do titulo.	 .

Itudolf alitcnch.—Mantenlio o despacho an-
terior. o,

afim de ser dlevidamento cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas juslaças do Portugal,
ás daquela secção, para citação do Josó Mar-

_ ma -Neves, em processo de assistencia judici-
aria requerida por Maria •-litililia alargues,
para propor acção de investigação do pater-
nidade ;legitima contra Ia citando e outros.

Ao juiz federal da • 23 Vara desta Capital,'
afim deSer julgada como for de direito, a pé-
•aao do arbitramento apresentado pelos peia-

) los.Jost5 Espiridiao de Carvalho e Eulalio
le Souza, por exame de livros requeridos nos
autos de acçao ordinaria proposta contra a
Unilo, por Dias Tavares & Comp. o outros.

Ao governador do Estado do Amazonas,
para os fins de direito, una boletim de registro

• Criminal referente ao cidadão Alberto Parei-
. ra da Silva julgado na Republica Portugueia,

o ,pial foi enviado pela embaixada' desse Paia;
ao Ministerio das Relações Exteriores.

Idem ao presidente do Estado do Rio da Ja-
neiro, referente ao cidadãoJosU Manoel Liai-
tazar, julgado na mesma Republica e'enviadu
pela masmdembaiXada.

Idem ao presidente do Estado do S. Paulo,
referentas as individucts Augusto Teixeira c

•
Alaria da Conceição d'Almeida

i
••

!dom ao d.!sembargador .chefo do Policia ,'
relativos aos cidada.os João Fonseca Santos,
Raul Bernardo dos Santos, Josta' Pinto- d'Al-
!acida o :lancei ierro:ra da Costa.

• ExPEDIENTE DO Sit.-DinECT011•ÓWIAL,
'	 Dia 21 de setembro de 1920

Directoria ,do Interior
Reotificação ao ema:odiento do dia% 13, de

setembro de 1920
• Requerimentos despachados 	 -•

Adolpho	 José, Palatinilz, Jaco')
..Palatiniao Ta;,ina Palatinik. residentes
e,apital do Estada dó Rio Grande do Nort —
laravetn que residem no Brasil ha mais de
bus adnos, e, tamb-Cal. a nacionalid: lo o
dado, e apresentem folhas corridas das jus-
- iças federal e local; sendo que o?, duna t oa-

.. nos choverão remiam' a naturalização 'por--
N nal° do procurador, legalmente autorizado.

•Requeri'nentos clespachr-M
Dia 17 do seta:rubro de 102a 	 •

Andia'... do Pri èo, Antanhi4 Joaquim Leão e
Antonio Jná Fortes.—Prove..1a idad4. a na-
aionalidade, e juntem folhas eoaaida,s dai jus-
taças federal e local.

Antonio Manoel, Carias Vicente da Silva,
106 Baptista Gonalvee J015 Felippo Vavalla
o Manoel José Pires.—Provem que residem

Brasil ha mais do dous mim, a idade e a
aleionandade e juntem falhas co:Tidas das

jiisticas federal e local.
Anionio de Mattos, João Baptista Ribeiro e

Manool Fernandes.—Requeiram nos termos
ao art. V, do decreto n. 0.918, do la de maio

. de 4908; provem aaidado e a nacionalidade,
e apresentem folhas corridas das justiças fe-
deral o local.

Antonio Simões. —raça reconhecer, por ta-
belião, a firma do requerimento, provo a
idade, à nacionalidade, a residencia. no Brasil
por mais do dons an11,03, Willlito folha corrida
perante as justiças federal' e local,

ca auxiliares dos hospitaes de isolameoto
• desta directoria geral, relativa ao nità de ju-

lho ultimo (2.828);.
a As contas na importancia de 804740, de
fornecimentos feitos a esta tVeatarta gerzia,
relativas ao mez de agosto ultlt ilo (;

Kfolha na importancia de 7465429, para.
pagamento do pessoal aohaflerno e atraordi-
liado do Hospital de S. c 1a . stii13 reativa
moa de julho ultimo (2.83 .)
• As folhas na importaricia de 16:9395, para

- pagamento do pessoal que trabafba da Coro-
missão Sanitaaia Federà1 no Estado do
de Janeiro, ralativas-ato ibez da agosto ultimo
X2.831);

A conta de G01003 Pereira, na importan-
tia do 2575090, de fornecimentos feito á BIS-.
pectoria dos serviços de prophylaxia, relati-
va ao moa de setembro corrente (2.832);

A folha na importando.. de 250550), para
pagamento do gratificações Concedidas ao
pessoal extraordinario contaactado palci Hos-
pital Paula Candido, relativa-ao nàez dá 'julho
ultimo (2.833);

g	 D.-
A folha na importancia do 2i05, para _pau

ainento de' gratificação con	 aoa
%

•Benjamin Henrique de algtba, NrNatit'a
• mez de julho ijltimo (2.834);

A folha na importancia do- I:8605, para
- paga:aento das gratificaaCioa coiteedidas aos

medico; destacados no Lazareto da Ilha Grana
de, relativa ao mez de julho ultimo (2.835);

As contas de Qomes	 na importam-
' eia de, .565a,a0 ae 475250, de fornecimentoa.,

feitos a esta directoria geral, relativas ao
miez de agosto ultimo (2.830):	 •

• As folhas na importando. de 17:29.1S, Para
pagamento do passoal que trabalha na Cm-
missão Saltitaria rodetal no Estado do Rio de
Janeiro, relativas ao mea de julho ultimo

. (2 .:183fol) ;lha na importancia de 3:771518a, para
pagamento do quarenta servente; na imspe-
ctoria dos serviços de prophylaxia, destacadoa
na defesa sanita.ria do poeto do Rio de ia-
(312d874); e	 mr. lativa ao nica do julho ultio .

- A folha na impartancia do 11:9333950,
apara pagamonto do; servento eatrantimora-
, rios da -inspectora dos serviço; de prophy-
baia, relativa ao wez do julho ultimo

(12.A8:1109 1)áa, na impoztanCia. do 15:8125'371, para .
'pagamento do peaioal do sarvico d3 prophy.-
laxia contra. a . variola, relatilaa ao meado
julhó ultimo (2.8:0): - •

Ao director da: Companhia Nacional de'Na-
vegacão Costeira, a conta na importancia. de
•4805, para paga ra enta •das gratificações a que
aam direito o pessoal dasta, floparCealo, cru
serviço extraordinario que realizou o expurgo
111ra, da hora regulamentar no vapor paberá
(2.812);

Ao a°'promotor adjura°, 03 autos lavrados
• pala 9' delegacia aí) staide, par larvadas.° dz.)

regulamento samitario vigente, pelos quaessi,,
foram multados : D. Adelaide Amelia dá Sil-
va, art. 110, .§ 2?4,. 2005; D. Adelaide Amola
da Silva, aat. 110, § 2', 2005: D. Adotai lu

•Anichada Silva, art. 103, §§ 2° e -3°, 2005;
Antanio Diluta), art. 41), § 2003; D. Jo-
sepha de Jeaus-Neaes, art. 4.-11. 'a5;- D. Jca-
seplia de Jesus Neves, art. 110, 2°, 0005
(Ires autos de 20.1j, cada uns); Dr. -Valmor,:
dos Santos Magalhães. art..103, § 2"13a;
Manoel da Silva Rastos, art. 103, § 1°, 2à05:
ThiagerGuimarãci, art. 110, g 2", 2005; Tida-
gta Guimaraea, art. 103,3 2', 2005 e Thiaga
Ga , arães, art. lai, 500a (2.811).

SECÇÃO PHAIIIIACC:CTICA

• Requerimentos detspachado.f
D:a 20 de setembro de 1020

Beraardino Josa Monteiro '(-183),— Defe-
rido.

_
Transutittirarli-se: a-

. As) juiz federal na sr,"daão • de Matto Grosso
para os fins gonvenientes ares decretos de 16
do corrente mez nomeando supplentes do
substituto e aiiMante do procurado: da ilep,u.-
Mica no; munirip:os da Ponta Porã o Porto
Niurtinho, riam:ela secçlo;

Ao juiz federal na secode S. Paulo quatro
secretos, lambem de 1G deste mez, malucando
aupplentes aajudante da procurador da Itapu%
afica no municipio de Albuquerque Lins. -

.4

:soe
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•'Nerberto Lima.	Comp. (216).—
ve-se.

Pasc'noal do Moras (281).-- Archive-se.
Alfredo Joaquim do Oliveira (1.02l),— De=

- ferido.	 .
.Dr. George Diodin (1.156).—.Deferido.

"Denricpre Francisco Eara (1:243).— Defe-
rido.

Henrique Francisco. Eyra (1.21e.— Dote=
rido.

• llenriquo Francisco '.Eyra. (1. 	 Dafe-e
rido.

Zilah Moraes (1,179),—Deferidos nos termos
do 1° parecer.	 a.,	 •

11"`	 Bifano & Comp. (1.165) — Não ha que de-
--ferir.

• Bifano Si Comp. (1.164)	 Satisi•aça as Ui-
gencias do parecer.

•

1V1inisterio dá Fazenda,

1)e um anno, lambem de aecôrdo com o
referido decreto, ao operario • da Casa da
Moeda, Biaardo _Romeu: 	 -•

4 Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro: --
João do Nascimento, padi:Ide sua.notneação

rara o legai' de 20 escripturario da Delegacia
Fiscal no Estadodo Espirito Santo.—Naio lia
amo deferir. '

• itIPEDIENTZ DO . SR.. ItlIN/STR*
• •

Dia 21 de setembro de 1920 -

Sr. ministro presidente do Tribunal : de
Contas:

N. 1.79—Attendendo aasolicitação'do MilliSt-
terio da Justiça e- Negocaos . Interiores, em
aviso n. 3.30,2, de 19 de folho proximo pua
sado e a resposta do alinisterio da Marinha,
em aviso n. 3.025, de 2 de setembro do cor-
rente anno, em.satisfação ao aviso desta mi-
nisterio, sob n. 92, de 4ade agosto ultimo, no
qual se lhe communicava ter sido feita a opaa.
ração de credito, solicitada pelo Ministerio da
Justiça, e que desso a respectiva baia' no
credito necessarth para attender ao pagamento
dos vencimentos do director -da Secção. addido,
dl Secretaria de Eetado, Manoel S.ylaio • Pe-
reira Baptista.' tenho a Umra de pedir a
V. Ex. queío de de • providenciar no • sen-
tido de ser transferido para o fhesouro Na-
cional a importancia. do 12:000S, consignada
no orçamento vigente do Ministerio ala , Mari-
nha., «verba- 24a— Addidos—Gabinete do Mi-
nisterio e Diretoria do Espedientea,• para
continuar o pagamento de' vencimentos devi-
dos-ao referido director de secção addido,

• em virtudeda art.a131, da lci n.3.232, deli
de janeiro de {01'l. •	 -

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima..e mui distinta eus' fora-.

— Sr. presidente da Associação Coma:areia'
de S. Paulo:	 •
• N. 23 — Em resposta ao oficio que ma di-
rigistes em data de 23 de outubro do 1919; so-
bre a reclamaaão apreseptada p ala Companhia
afanufactora de Chapo Ralo-brasileira con-
tra o facto do haver ! sido apprehandida, na
capital do Estado_ da Bahia. uma . partida do
°tinetas nue para alli ramettera, consignada
um seu cliente na,quella capital, atabe-me
clarar-vos que é improcedente seinelbante re-
claniaaão, por isso que, segunda ficou‘apurado,
a mercadoria de que se trata dão foi appre-
bandida,- mas tão sómente, retida, até que
pelo interessado fosse exhibida a' nota de ven-
da correspondente, tendo-se dado a sua entre-
ga loto depois apresentado essa d2cumento.

a-TPEDIENTD DO SR. DIRECTOR

-	 Dia 21 de setembro de 1920

Sr. director "da Casa. da Moeda:. .
N. 69 — Remetto-vos, paraos fins co:Ivo-

nientes, a inclusa portaria do 24 de agosto
proximo findo, cancelado 00 dias de licença
para tratamento de saude, aá oneraria dessa
repartição, FirminoAtatoui0 da ' Foriseca Vil-
tela, a quem se refere Vosso oficio n. 1.690,
de 24-de julho ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas: .
N. 130 — Rematto-vos. . para Os aula conve-

nientes, o incluso titulo do 30 de heosto pim-
ento) findo, nomeando Alcides Melio para o
legar de escrivão da Colleetoria , das. Rendas

^8Yederaes em Tefé, Fonte Báa e S. Paulo do
avença, nesse Estado.

	

—Sr. delegado fiscal na Bailia: • 	 •
N. 115 -a- Cominimico-vos, para os fins con-

venieutes,•que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com ‘o vosso
officio n. 108, da 16 do janeiro do corrente
anuo,' em que Joaquim Manoel Rodrigues
Lima, agente fiscal , do imposto de consumo na
interior desse Estado,' pede ...sais 'pazes de
cença, para- tratamento da saucic, resolvem,
por despacho do 4 do corrente mez, que o
requerente deva ser submettido a inspecção
Cio saco na ferina da lei.	 e-	 • •

N. 146—Devolvendo o inoluso processa re-
lativo ao requerimento encaminhado com o
vosso officid n. 114, de 19 de agosto ultimo,-
em que Lydio Luiz do-Almeida, marinheiro da
alfanifega, desse Estado, pada um anno de li-
cença, de accordo com o art. 10 do-.dto
legislativo n. 4.061, de 10 de. janeiro do cor-
rente anuo, peço providencieis no sentido de

• •	 -. •
ser prestada a neees;..'.ia informação pela ref.;
ferida alfandega.	 •	 •

	

— Sr. delegado fiscal' no Espirito Santo: 	 '
. N. 49 — Junto vos devolvo o titulo de noia.
meação de Antonié. _Guimarães • pora o _Jogar
de despaeliandi lfditaitairo da alfandega dessa
Estado que me enfiastes com o vosso oficio4 ;' 42, de •-14 - de -^•agasto -ultimo; Visto ter •o
bras'mo obtido por despacho do Sr. ministro do
46 daquelle mez 30 dias do prazo, em proroa
cação, para prestar a respectiva fiança.
• — Sr.: delegado fiscal em Goyaz:

N. 27 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa podaria' de 10 do cor-
rental ¡noz, conedendo 90 dias de licença,

•para. -tratamento do saude, ao thesoureiro
dessa: delegacia, Abilio • Alvos de Castro, a
quem se refere vossooficio ri. -144, de 14 do

.agosto ultimo.	
. .	 .

—'Sr. delegado fiscal em S. Paula:
• N.'33— llemetto-vos o incluso processo re-
lativo ao requerimento encaminhado com •o
vosso officio ai. 119, de 5 de junho ultimo, eu.
que o agente fiscal do imposto do consuma
Mario Werneek de Castro. pede uni anuo de
licença. de acari° com o art. 19 do decreto
legislativo ri. 4.051, de 17 do janeiro do chi.-
rente anuo, paço.presteis informações sobre o
merecimento da pedido na férula da circular
n. 20, de 21.do referido inez de junho. • '

Directoria :da Receita P_ubliCi.
EXPEDIENTE DO SR. DIREeToR

• Dia 20 cb cimbro (4,01920 •

(*) Se. inspector'diTwAlfaudega • do Rio de -
3aneiro:

N. 397 -a- Enviando a, eaaga7alfandega os
hl ... 1030j clocumentos do fia. g-a.,0 e 8, do pra-
Co encaminhado com c) vosso oficio n. 573,
de 29 do março deste atino, relativo á resti-
tuição pretendida pela firma Pereira Carneiro
& (Companhia animarem, e Nave-
pato), proveniente • dos direitos integraea _

;; pagos por quatrocentas e cineoenra -('.50) latas
com tinta preparada a oleo com mistura.do
resina . para pintura de na' ioa ; trinta (30).

, barris contendo oleo de linhaça corado; seis
(a) sucos com parafuads de ferro com porcas:
troa ufil quatrocentos e sessenta (3.460) tubos

• de ferro simples para caldearas e, finalmente-,
quatorze (14) caixas com vén ia não esperifi-
cedo, tudo constante da relação junta o de.spa-
cliado•pela nota dó.importação,n. 76-4, de 3?
de dezembro do anuo passada, vos coinnumico-
para 03 devidos enatas, que o Sr. ministro da -
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal do Contas,
resolveu,' em data de 18 de agosto proximo
lindo, autorizar, em virtude do dispositivo do
art. 2, afinca ir, da lei n. 2.52i, do .31 de
dez unira do 1011, a restituo:ao da differeaça
entra os Mesmos direitos • pagos e os • corees-
pondontas ás taxas reduzidas de S030, por
kilo, para as latas de tinta da 1 8 addirAo:S032
por kilo. para os barris s de °leo (la 2 adlição;
$003 por kilo, para os sacros de parafusos da
3a acid¡aão 4001 por kilo, para 03 tubos da. -
ferro para caldeira da 4a addição e, final-
mente, SOSQ por kilo, para as caixas CCM-

•tendo verniz não especificado da li a addição,
todas mencionadas naupradita nota de im-
portação.

••n••••n•

•
	 Directoria Geral de Contabilidade

Publica
EXPRDIEN'TE DO SII. MINISTRO

• • Requeri»iento despachado
• Dia 16 de setembro de 1920 	 -
London & River Plaie Ila -nk, Limita&

taudo seja modificada a taxa para pagamento -
de juros de tituloe da dividaaexterna. -- De
accérd com 03 parecere, indcferido.

(*) Reproduz-se por ter isido publi-
cado com fncorroeções.

• Por portaria de 17 don corrente, foi con-
cedida a licençade noventa dias, em prora-
gação, corre a gratificação a queliver di-
reito, na férina da lei, _ao agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Fatado
do Rio Grande do Sul, Luiz 'Gonzaga do

- Nascimento, pa" tratar de sua saúde, ontio
lhe convier. a.

—Por outras de 18, foranYconcedicias li-
c enças de seis mezes, de 'accerdo corno
art. 19 do decreto' legislativo-n. 4.061, do.
t.t6 da janeiro ultimo, ao agente fiscal do
imposto-da consumo no District° Federal,
Francisco de Paula Palbarea Junior e ao ser-
vente da Alfandeg,a cle alanáos, Estada do
Amazonas, Juventino Corrêa Accioly.

—Por outra ainda de 18 foi concedida a
licença do tres mezes, com o vencimento a

- ame tiver direito, na férma da lei, ao se-
gundo escripturario da Alfaitilega de Recife,

„Estado do Pernambuco, bacharel Adolpho
Pedro Dias da Silva, para tratar do sua
saúde, onde lhe convier, ficando-lho mar-
cado o prazo de 15 dias para , entrar no
goso da . mesma licença.. •

—Por- outras de 20 . foram Concedidas ai
seguintes licenças : 	 - .	 .
• . De um anno e de seis mazes, respectiva-
incute, . ao Po oscripturario- da Altanclega de
Recife, Francisco do Souza 'Medeiros e. ao
operario da Imprensa Nacional. Fausto Julio
do Araujo, todas de ae^côrdo com o art. •19,
do decreto n. 4.001, de 10 :de janeiro
ultimo

'
• Gnmercindo Faranha, mdindo a sua nomeaa
tão para um logar de I a entrancia, em qual-.
quer das alfandegas mie menciona.—.aguarde
upportenidado.	 .

Fred. Figner, negoeianto estabelecido á
rua do Ouvidor 133, propondo a venda do
quatro bureaux, typo especial para. tna,china

^ de escrever. — Em virtude do parecer, IVO
titia° ser acceita a proposta.

Claudio Coelho, pedindo eabono de uma gra-
g,tilicaçao rif9itsal.—Indeferido.

'
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1EXPEDIENTE DO SR. onoteTOR
L.

	

	 Requerimento desinchado
Dia 21 de setembro. do k020

Francisco Carlos da Silva Cabrita, professor
jubilado da Escola Polytechnica, pedindo cer-
tidão de pagamento de quotas para o MOR..
10E110. — Satisfaça a etigenoia do que trata o
parecer.

felmnP

Procuradoria' Geral da Fazenda • Fuldie4
• EXPEDIENTE DO 511. PROCURADOR GERAL

Dia 21 de setembro dc 1020
br. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 3.551 - Tonlio . a honra de remetter a

V. Es., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á norma de Olympio Ribeiro
dos Reis. agentes do Correio de Santa Maria
do Rio Grande, no Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima o subida consideração. .

. Requerimento despachado
0. Leopoidina Mendes Pires, pedindo para

pagar novamente a divida de taxa de consumo
de agua por penna do exereicio do 1006. -
Faça a prova do pagamento alegado.

ReeMaedoria do District° Feaeral
. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de setembro de 1020
(eidos expedido
N. 422 - A' Directoria da Receita, 'troas-

wittindo o prockdsso de infracção contra Gon-
zdga da Costa'&

fs'. 423 - Ilootituindo o 1-aguarás-int° do Al-
meida & Ribeiro, em que pedem licença para
vender selio adhosivo.
t. 1.2G8 - A' Procuradoria Geral da Pa.

fenda, Pnblica„ transmittinclo para devida
cobrança 054 certidões de divida do imposto do
consumo d'agua por penn ?'0	 distrieto
relatives ao exercicio corrente, acompanha-
das da respectiva relação.

N. 1.269 - Idem idem, 1.548 certidoes de
divida do imposto de consumo d'agua. por
omina, do 14° relativas ao corrente exercicio,
acompanhadas da relaoao respoctiva. -

fl. 328-Ao Presidente do Centro do Com-
mordo e Industria do Rio, respondendo oficio

617, de 36 de agosto ultimo.
Requerimentos despachados

Eropreza Tiradontas, - Archive-se.
Companhia -Technica - Junto um exem-

plar dos seus estatutos.
.Theophilo Joaquim Camargo. - Oficie-se

Repartição de Aguas e Obras Publicas, no
sentido proposto.

Carinella C. da Costa. --a- Em face do pa-
roeu, annulle-se a divida constante da con-
trafé de fls. 2, n. 1.380, série E. S., ofician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Francisco P. de .Tosephe.	 2° sub-di-
reetoria para informar.

Antonio da Rocha.-Inscreva-se pela forma
proposta. Imponho a multa de 100S, minium,

	

de aceindo com as disposições citadas.	 -
Carmen Seabra.-Idem idem. 	 .
José Joaquim Vaz.—Idem idem.	 •
Eurico Rabello.-Idem idem. •
Antonio José Ribeiro de Freitas. - Da ae-

cÔrdo com o parecer, annote-so o gosO ex-
clusivo por hydrometro nos livros do 1018 a
492U, o/lidando-rio á Procuradoria, Geral da
Fazoi,da Publica. , pela forma proposta. •

Luiz de Castro Vilas BOas.-Encaminhe-so
informando.

Angela Gonzalez y Gonzalez e outros. - De
A.Ccôrdo com o parecer. annote-se o godo

exclusivo por hydrometro • pela, forma indi-
.eada, extrabindo-se certidões de divida nos
termos propostos afim do sor= enviadas á.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em
substituição ás existentes.

EXPEDIENTE'Do - AJ MAN TE DO SR. Dultaroft;,
• PcqUeriMentbã" déskehá elos

Dia 21 do setembro do 1020	 • -
Jos& Antohio de Andrade Pastoso - Wide-

se á Procuradoria Geral da Faiando Publica
pela forma proposta. Reipettadso o aviso.

Edoardo Vieira .-InScreva-se, na forma do
parecer.

Carlos Gardmine Ramos. —Idem idem.
Julio do Nascimento do Sonia.-Idem idem.

Imponho a milha de 20$, niinioio, na forma
da lei.
" Dr. Christian° Gotart Villela.- Transli
ra-se.
• Claudino Pasehoal Mastian;e1o.- Idem em

, faco do parecer.
Bulha de Barros.-Transfira-so. • •
Alaria Rosa de Almeida Cardoso e outros.-

Transfira-se.
G000ro Caputi.- Idem.
José Signoretti.- Idem. Imponho a multa

de 20$, n3inimo, na forma da lei.
Guimarães, Pinto & Comp.-Transfira-,se.

Imponho a multa de 50$, minimo, na fdrma
da lei.

Prol & Ribeiro.- Ideia idem.
Irma Varella Rodrigues de Barros.- Com-

plete-se o lançamento_ nos termos propostos.
imponho a multa do 2ó$, minium, na forma
da lei.	 •

Maria Barbosa Macedo.- Averbo-se a mu-
dança.

Souza Mattos & Comp.- Idem.
Maria Ilabib.-
Idimunr Toltseher & Comp.- Idem.
Silva Fernandes & Comp.-Pago o imposto

em cobrança. - transfira-se.
Manoel Pereira da Silva o outros.- Idem

idem.
Manoel D. -Alves da Silva. - Idem idem.

•Antonio Calçada.- Idem i /em.
Silva & Azevedo.- Idem idem.
Vieira Cunha & Como.- Pago o imposto

em cobrança do 2° semestre deste -exercido,
dê-se a beixa em ift21.

Afaximino Vasque Pl-ae. - Pago o imposto
egi cobrança. transfiras. A' vista . do pare-
cer. doei: -o de Mino effeito o despacho de. 18
de : sosto do e rrente armo.

Isaac Camara & Comp., Limitada. - Apre
sente as notas orornissorias a que se refere •
o parecer da 3' Sub direcior;a, afim de ser
feita a necessaria annotasslo.

Aatonio Ferreira Lima. - Pago O imposto
em cobrança, averbmse a Mudança.-

José Domingut i de Andrade. - Mediano
recibo, entreguem-se os documentos solida
todos.

Associação 11. do Corpo de Sub-officiacs da.
Armada.-Complete, com revalidaio, o sello,
do requerimento retro. gr •

José Augusto Moreira.-Paguo o debito.
Eiras & Victorino.-A' 2' S.ub-directoria.
Pedro de Freitas Abreu. Certifique-se o

que constar. _ Previamente solle o documento,.
junto.

'Antonio Nunes Vilhena. s- Selle o documen-
to de fls. 7.

valva de Luiz Cordeiro.	 Pago o imp

•

 osto
de industrias e profissões referente ao 1° se-
raestre do corrente exercicio, Use a baixa,
na farma do parecer, juntando-se ao processo
a certidão que for cancellada.

Pedro Alere,adante. - A' vista do parocer,
nada havendo que providenciar, archive-se
es te processo.	 '

Manoel João dos Santos. - Faça a prova
oxieida pelo parecer.

Visconde S. João da Madeira. - Faça a
anaota.o.o proposta.

_
Elza Freire Zenhp. - Cpi-pra-te i nu. ko

do despacho de . 31 do julho prúinlo tiú o
(fls. 3 v.).

Carlos Freira Zenba.-600lplete-50 o long.
. mento, na Emala • requeria o no; ,termã de)
parecer..

Manoel Ferreira.-Seja reconhecida a, firma
da' Silvelea-ta Sotlza, no- doeinrientõ do fo-
lhas 3.

.	
I.MPOSTO un co'N'suma

• *	 •Requerimentos lespachado§
José Angelino da Costd Simões.-DeaceórtIO

Com o parecer, archivo-se.
- Carvalho Irmão & Comp.-Deforido rio3
'termos  do parecer.

•n••

DECACIIOS DA Ia St7B-DIGECTORI.1	 -

Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca .-Aoas
ehive-ac, visto ter sido autorizada a altoraep
proposta.

The Consolidated Comercial CoulOoPY.
Limitod.-Preste os 'esclarecimentos êxigidtfo
na informação.
' 1 ternacional MaChinery COMpally. — De-
clare a dita em que foi alterado ()seu capita!

CompanhiaTeclinica.-Declaro a data ui
que houve a

Companhia-
	 do seu capital.

,	 de Siqueira & Companhia; Limitada..;-
Satisfaça a coigencia da informação.

—
DESPACIIOS DA 2' stn-DIRECTOM

Dio 21 dc setembro de 1920
'estila' da Franca Velloso.-Prove o alies'

André 'A Velino d'Oliveira
Viteilto Corrêa de Carvalho.-Idene
J. S. Coelho & Comp.-Ideio. -
Antonio Barros Braga:-Idem.

_olosé Peso Thomé.-Idem. 	 •
Antonio José Rodrigues.-Idein.e
José Landreira Castro.-Idein.
Dr. Raul de Mello.-Inóm. •
Julio do Nascimento do Souza,-Idem
'Manoel Gonçalves deAraujo.--Idenso •
Rosa Pereira elarinhajO-Idetu.
Augusto José . Fet
Luiz Augusto ttaptista .-Idem. •
Sebastião Amaro dos Santas.d-alonso
Eduardo 'I', ixeira Serra.—Idwn.
Benjamim Figueredo.-Idern.

• João Luiz iliboiro.-Idern.
Rosario Gointono.-Idem.

. Franeiséo Coelho de Mello.-Idenu,
Anaeloto Cordeira.Liem.
kitgaio nla Silva.-- Idem.
Gerbort Sevissé Aloreira.- Idem.
Thereza	 Idem.
Antonio Alves da Fonseca.- Idem:

• Augusto Iloaaud. •-- Idem.
lienr;que de Souza Carneiro.- Idem:
Alamoel Joaquim Ferreira.- Idem:
Clemente Esteres.- Ideio.
Manoel Ribeiro de Souza.- Idem.
Remias-3Mo Teixeira Palio da Silva .-Idettiol

. Miguel Corrêa. — Idem.
Qeo:roz	 Idem.

s Bruno Santos.-:- Idem.
Antonio Luiz Cruz.- Idem.
alarivo Gabriel.- Idem.

• Rosas & Martins.- Idem.
Ribeiro Simões
José Antonio Gomes.- Idem.
Aneelina da Silveira.- liem.
Atinjo Carvalho & Comp.- Idem:
£iaravolo & Comp.- IMen.
José Ignacio de Souza Filho.- Idem:
Fonseca Araujo Comp.- Idem.
Barroso Irmão.- item.
Alartines Berninces.-
Belecho & SaOsto.- idem.

. %belas, & Gomos. --Idem
A. L. Fernandes & Comp.- Idem.
Joaquim' Monteiro & outro.-- 1 leni .
Adr:ano AidurãO& Corno,- blmo.
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Antonio Ferreira da Rocha. — Idem. PO!
s guein o debito proveniente da representação
o: 118, de ina.

Pedro Alberto Cantelli—Mudança de, local.
Apresente a patente de re.gistro para o cora
rente exercicio.
• Paschoal Eseovini—Alteração do negocio,—

Pague a diferença de registro. •

7111prensa Nacional e aDiario Officiata: •
ESPEDIGNTE DO SR. DIRECToR GERAL

Dia 2:1 de setembro de ,:120

'oram expedidos os seguintes &lidos :
N. 1,116 — Ao Exmo. Sr. ministro presi-

dente do Tribunal de Contas, remettendo
' lTalanço da Receita e Despcza do mez de fe-
vereiro de 1920.

N. sl .117—Ao Sr. directoa da Contabilidade
Publica', idem idem. .

licquerinientos despachados

Eduardo L."Figueiredo, lIermano Cezar,
Joaquim Fernandes, Guilherme Anglade, Ozo-
rio Xavier, Antenor T. Vital Carnaúba, Pedro
Gaivão, .Antonio G. Vianna, Domingos Bac-
them. —Sim, Como supplentes extraordina-
rios. —

Luiz Gonçalo Sandinam.— Aguarde oppor-
tunidade.

Olympio S. Nunes e Pedro Z. do Az-anjo. -
Sim.

Alcebiades 11. de Souza. José dá Oliveira
Alves, Francisco de Paulo T. Villarinho, Maria
Stellaa Etnma Ferreira Netto, Amorico T. do
Carvalho e Bernardino M. do Oliveira.—Sim,
em termos.

t—	 .2

Ministerio ,da Marinha
• Por portaria de 18 de setembret de 1920:

Foi nomeado o capitão de • mar e guerra
José Francisco dá Moura - para exercer o.
cargo de director , das Escotas Profissionaes.

Por outaa de 21 do corrente:
Foi exonerado o capitão do fragata Dormis-.

das Maria de Albuquerque do cargo de im-
•mediato do cruzadv oBarrosoa, que interi-
namente exerria.

Foram nomeados: 	 •	 I •
O capitão de fragata Dormidas Maria de

.albuquertme para • exercer, interinamente,
o cargo de cominandante do cruzador aBar-
roso»;

O icapito do carveta Antoaia da alotta
Ferraz 'para cata cor, interina cento, o

afixo° de iannedia'A do cruzador u • a roso».

Foi concedida : •• •
Licença ao marinheiro nacional, grume-

Ao. invalido,' Jogo Moreira da Siva para re-
sidir fóra do • Asylo dos Invalalos da Pateia,
no Estado de Pernambuco, perceaenclo • o
soldo e o valor da etapa.

Foi prorogadao a póra4a•oventa diasana fór-
ma da lei, -a -liebnaa concelida ao esei.even- -
te da Superintendencia de Navegação Leo-
poldiim Guimarães, em 15 de jimbo ultimo
para tratar do sua saudo onde lae , - con-

•vier. •
• Foram transferidos: 	 -

O 30 pharoleiro José Francisco de..5,onza, Ca-
!noir°, do pliarol do Santa Luzia. no Estado

- do Espirito Santo, para o do S. alatheus, no
mesmo Estado.	 •

O 3° pliaroleiro João Carlos de Novaes,
'pharol de S. Matheus, no Estado do Espirito
Santo, para o de Santa Luzia, no mesmo Es-
tado.

Directoria do Expediente_
• PIPEDIENTE DO 'SR. MINISTRO

• Dia 23 de setembro de 1920

AO Ministerio da Fumada:
a Solicitando os seguintes pagamentos:

'De 1:7888870, de quo é orador o capitão do
corveta, engenheiro machinista. Joaquim
Timodoro. , do SacraMentoe conibrmo paocesso
de e•xereicios findos o. 6.836 (aviso nu-
mero 3.220). •
• De 2193500 de que são credores Alfonso,
Fonseca- & Comp., conformo proces,o de. exer-
cicios findos n. 6.893 (aviso I). 3.227).

N. 3.231 — Afim de podor attenler ao pa-
gamento do pessoal até o encerramento do
corrente exercido, rogo V03 di;110,i3 da provi-
denciar no sentido de ser distribai Ia á Date-
gacia Fiscal do Thosouro Nacional. cm
dres, á conta da verba 2ra aDespeza; no exte-

• rior» do orçamento vigente, a importando
do 50:0005, que será deduzi Ia dá do 100:030a•
distribuida. Diroatoria Geral de Contai-ali-

ada te (lesta ministerio, por conta da citada
verba 'o ainda não recebida.

-- Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.232— Attendendo ao que expoz o com-

mandante do Batalhão Naval em officio nto.
mero 1.568, de 11 do corrente, que subniet-
testes á minha rosolnção, autorizo-vos a

, mandar dar baixa do serviço da Armada ao
soldado n. 9a, da 21 com panhia do citado ba-
talhão, Feliciano Miguel da. Barros, da arc'o:do
com a lettra d do art. Ga do regulamento do
Corpo do Marinheiros Naciona,es.

— Sr. inspcetor do Fazenda e Fiscalização:
N. 3.233 — Attendenlo- ao que expuze;te.s

em oficio n. 1.011, de 11 do corrente, alto.
nizo-vo a resalvar o 1° tenente commissario
Francisco' Antanio da Silva Guimarães,
rasponsabilidade do material embareado no
batelão Iniciadora, do accôrdo com os do-
cumentos aimexos (remessas ns. 17 :k a 180)
visto ter ido a pique a referida embarcação.

— Sr. contra-almirante' engenheiro naval
José Thomaz abicho% Portella: •

N. 3.24:2-- Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes; .que ora resolvo nomear unia com-
missão composta de vós, dos capitães dri mar

'e _guerra engenheiros intuas Carlos Alberto
Tinoco da Silva e Manoel Marques Couto e do
Dr. Daniel Serapião de Carvalho, que aervirá
de secretario e consultor jurídico, encarre-
gada do rocobiinento e abertura das propostas
para a execução das obras do novo Arsenal
de Marinha na ilha das Cobras, nos termos do
edital mandado publicar po'a liaspectoria de •

'Engenharia Naval.	 •
Deu --sts conhecimento aas demais membros

da commissão (avisos 113; 3,213, 3.211 e
3.215).	 •

Requerimentos despac-hados
. Capitão-teornte OlaVO do Ara.u'o. pedindo
loromento em sua ealarnaia subsidioala da

nota- de piloto-aviador.—Apresente o titulo
passado pela autoridade competente (1.196-
i 0—l. Marinha).

Capitão-tenente engenheiro estagiario Hei-
tor Alves do Moura, pedindo ser premiada pelo
trabalho «Artificias de communicação de fogo».

• —Não pó le ser attendido por ser anterior ao
aviso n. 2.518 de 21 de Julho ultimo (111—

- D.-Armamento).
Segundo tenente ajudante machinista Fran-

cisco Joscptim de Oliveira Junior, pedindo-por-
missão para consignar.—A' vista da informa-o.
ça,nda Contabi lidade, não pôde ser attendido
(1.616-2' Contabilidade).
• Fiel de 2a classe José Apito, pedindo 90
dias de licença, sem venci mentoa. —A' visa da
informo°, não pôde sor attendido (2.000
Faz. e ,Fiscalizaçao).

Ly lio José dos Santos, pedindo contagem.
de tempo de seri/jan.—Dadora expressamente
o fim para que pede a contagem do tempo do
seri i :o a que anulo (-1Ge --(Ion s. Almirantado).

Capito de corveta engenheiro machinista
reformado José Antonio Lopes, pedindo licen-
ça para consignar urna quantia.—A' vida dar
informada° da Contabilidale, Dão pôde ser
attendi lo (1.6 8-2a-Cont .)
. José da 'Veiga Abreu. — Compareça na Di-

reotoria do Expediente (25 -7-Esc. Now 1).
Luiz de Men) alaroncs, pedindo uiva certi-

dão.—Certifique-se (Req..1G de setembro),
Gani' Era lede° de Castro, pedindo aopla

de sua caderno'a.—Dia-se por certidão (Req.
18 de setembro).

Sebastião Coelho de Andrade. padin ao. pa-
gamento da cemsignaçao de 205. que não foi
rasa a seu procnrador..— Deferido. Reconhe-
ço a divida (1.614-20-Cont).

Amorico Torres Cardoso, pedindo sua riin-
tegração no logar de-mestre 'alfaiate do De-
posita Naval.—Não Ode sor attandido (1.527-
C, Juridico).

Ministerio da Guerra

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

repediente de 20 de sdembro cle1923

Sr. ministro da Fazenda
• Dignae-vos 'ordenar que, no Thcsouro Nacio-

nal, sajam pagas as 'itielwas contas do (1•4

ilathan Ralsner o outro.— Idem.
• Philomena Conde & Filho.-- juntem do.
eUmentd que esclareça o assumpto.

Asdrubal alendoilça.—Satisfaça a exigancia:
ArtintraPinto.— Idem. -
Antonio Lopes Valia.— Sello O documento.

de fls.'ó."	 •
Jo$6 Gomes tarbOsa: — Prove o direito •de

dispor dos yd-lie-10ms Nair e Ary
Antonio Augusto Braga. — Sere o docarnento

de fls. 8. _
Guimarães & Souza. — Satislaoam a exia

gencia.

DEsrAcROS DA aa suD-DMEcteRd

Dia 17 de agosto de 1920

Companhia Manufaatora Pragresso—allidata
ça do local.— -Apresonte a patente de regis-
tro de commereio ambulante para o correute
exorcicio.	 a •

N•en-ton Jansen.— Idem. - Apresente tia paa
tonto de veristro para .o corrente exercido.

Alfredo Nognaira—Transfereocia .de fir,na.a
—Provo o • allegadó.	 •

Dio ig

Req uerimentos despáchados

Francisco P. da Albuquerque, sarem to	 -
amanuense. pedindo paramento de gratith a- '
oao extrai rdinaria.—Não ha que reso l ver. O
,a-stimpto .ja foi devidamente sducionach.

Manoel V l rgilio de AI r.su Coelho, tenente-,
coronel. pedindo pagamento do uma diaria
Mantenho o despacho anterior, pelos seus fun-
damentos legas.

.José Ramos 'de Oliveira, soldado, pedindo
transferencia .—Indeferid).

Manoel Francisco da Cruz, 2° sargento re-
formado •asylado, pedindo pagamento do yen-
cimentoa.—Passe-se o titulo.

Fra.nciscó Enclydes de Moura, major refora'
macio, pedindo certidão.—DO-se por certidão.'

Seraphim Garcia: Feijó, 1° tenente, pedindo
contagem de tempo.—Não ha lei - que aaitorisO
o ane requer.

Francisco Cceitio Gomes, pedindo uma certia
dao.—Dars e por certidão.

Julião Caetano do Azgyedo, fazendo pedido
identico.—DO-se•por certidão.

Gustavo Mahring.—Salle os documentos que
acompanham seu- requerimento.

Othon Mauricio Vianna, reservista.— Idem,
idem.
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lido Maia en Comp., - na. importancia de
4/55465, e de Aliddletowu Cat.  Company, na
do 2855, provenientes de material fornecido á
Repartição. de Aguas e Obras Publicas, mo
corrente armo, DOS termos da excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.454•. de O de
janeiro de 1018.	 .

A despezai no total de 73051G5, correrá
por Conta da coesionação-«Slateria,1»-atituto
-Administração Central- . Expediente,
cações, etc., verba 84 , art. 52 da-vigente lei
orçamentaria (aviso n.

Dignae-vos ordonar que, no Thesouro Na.-J
cional, sejam pagas as inclusas contas do Doa-
ndo Mala & Comp., na importancil de .1535130;
do . Dias Garcia & Comp.,' na de 40$100;
de Francisco Leal &r, Comp., na de 925
de Fonseca, Almeida a: Comp., na de...
n:2095100; de Fontes Garcia & Comp., na do
61051.20n de I'. R. Moreira te Comp., na do
1305900; do Fernandes afaimo & emp o .. na
de 305; José da Silva & Comp.. da de 4085:
&Moina & Comp.,. Limita la,-770$ e de Vil-
las BOas & Comp., na de 605400, provenientes
de material adquirido pela Repartição de
Aguas o Obras Publicas, no inez de julho pra-

imo passado, de conformidade com a oxec-
pção contida no art. 170, da lei n. 3.451, de
G de janeiro da 1918.

A despeza..no total de 7:8165050, deverá
correr per conta da consignação «Material»-
titulo-Conservação c custeio da rade de dis-
tribuiçao-verba 5, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.510). /

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as indusas contas de Ror-
lido Mala (S: Comp., na importância de 3805203;
cio Villas Boas & Comp., na de 0$600; de Eme
Costa & Comp.aria. de 623$60a e de Moreira
Draga & Corais:1Na' de 1685, proveniente de
material adquirida( pela Repartição de Aguas
e Obras Publicas, nos meses de junho o julho
unimos, nos termos da excepção contida no
art. n. 170 dadei a. 3.45'a, de 1918. 	 •

A despeza, no total de 1:1875100; correrá.
por conta da consignação «Materiata-titulo-
«Serviço de hydrometrosa, verba ss, art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.517).

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, seja paga á Compagnie des Chemins do
For Fédéraux de l'Est Bresilien, empreiteira
da construcção da Rade do Viação Ferroa da
Dubla, dosaccórdo com o contracto autorizado
pelo deernto n. 8.618. do 31 de .março de
1911, a quantia de 154:107$370, relativa. á
medição provisoria dos trabalhes executados
durante os inezes do maio o junho do corren-
te adio, na Estrada do Perro. do Theophilo
Ottoni a TrOaledal; tio trecho comprehendido
entre os kilometros /O mais 500 e 119 mais
610,60, conforme os documentos inclusos ef-
foctuando-se o pagamento em dinheiro, do
ace •ordo com a clausula IR do alludido con-
:Cacto, por conta da consignaçã,o «Via(orio
Fuma da Bahia-verba 18 C, art. 52 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que,' no Thesouro Na-
cional, seja paga a Empraza Constructora Rio
Crande do Sul, empreiteira da construcção
das linhas forreais de S. Sebastião a Sa nnAti na
do Livramento, Alegrete' a Quarahy o Ilasilio
a Jaguarão, a importancia de 1:1305207, pro-
veniente. de medição provisoria dos trabalhos
executados. durante 03 meses de jai. iro o
fevereiro do corrente arma, na linha de Ma-
rrete a Quarally, entre os kilonictros O e 57,
cio accôrdo com a clausula XIII do rererido
contracto, a quota de 10 °á, no valer do
4135626, para reforço da cança.o, , e et/actu-
ando-se o pagamento em apolices da divida
publiCan dó juá animal de' 5' , papel, ao
par; da MilissãO autorizada pela verba asa,
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.519).

Digna.o-vos ordenar que, no The3ellre Na"
eional, seja paga a Empraza Coustructora
Rio Grande do Sul, cfrearelteira da constam-

.•

caio das linhas ferroas do S. Sebastião à
Sant'Anna do Livramento, Alegrete a Qua-
raby, e Basilio a Jaguarão; a importancia de
4:42114372, proveniente da medição provisoria

s dos trabalhos executados, .durante os . meses
do janeiro e fevereiro do corrente armo, na

.Sabastião. a Sant'Anna do Livra-
• mento, salitre. As . kilometros^.0- ..e 50,"„do, ac-
• cõrelo'com a clausula VI do contracto annexo

ao .decreto ti. 8.556, de. 15 • do fevereiro de
1911; deduzindo-sc de accôrdo com n clau-
sula XIII do referido contracto, a quota do
10 °/„ no valor de 121$1.37, para .reforço da
caução, o- effectuando-se o pagamento eM
apoliees da divida publica, do juro annual de
5'0/s, papel, ao par, da emissão autorizada
pela verba 18", art. 52, da vigente lei' orça-
-;mentaria .(aviso ri. 3.52a).-

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Antonio
Affonso Cardoso, na importancia do 1305,
proveniente do aluguel de parte de uma pe-
dreira; situada na Estrada Nova da Pavuna,
o ora explorada mio proVeito do serviço do
reparações do . obres de arte da Estrada do
Ferro fluo d'Ouro, durante o mez de junho
proximo findo.

A despesa devert correr pela consignação
«Estrada de Ferro' llio d'Outo----Via perma-
nente-verba. 81.-a.rt. • 52, da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.522).	 s'

„Dignae- vos ordenar que, no Tesouro Na-
cional, seja paga a inclusa cond. de Antonio
Alfonso Cardoso, na importancia de 130$,,
proveniente do aluguel do parte de urna
pedreira situada na Estrada Nova da Paytma
o ora oxplorada em proveito do serviço do
reparaçees e obras do arte • da Estrada da
Ferro Rio d'Ouro durante o mez de julho pro-
ximo passado.	 _	 . .

A despesa deverá correr por conta da con-
signação «Estrada do Ferro flio d'Ouro-Via
permanente ete.--verba 80, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.523).

Dignae-vos ordenar que, no ThesourcaNa-
cional, seja paga a 1. lusa ^conta do Fontes
Garcia & Comp. na importância do t :6235100
proveniente de fornecimento feito, no corren-
te anuo, á Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas, do accôrdo com' a excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.451, de 1018, correndd a
desposa por conta da consignação «Serviços da
hydrometros, etc.», verba 80 , art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso ii. 3.521).

Digne-vos ordenar que. co Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Luiz Ma-
cedo, na importancia de 2215, proveniente
de fornecimento feito, rio corrente anuo, á
Repartição de Aguas e Obras Publicas, Dos
termos do respectivo contracto. -

A despesa deverá correr pela consignação
«Revisão de rn	

'
ale» -»Novas canalisaçõe3, etc"

verba 8, art. 52-da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.5a5).

•Digna e-vos ordenar . que, no l'hosooro Na-
cional, sejam pagas as inclusas cantas de Ar-
naldo Braga • & Comp., na Importancia de
3915315, c do Villas llóas tT: Comp., na da
1 :3a8,5365, provenientes do material fornecida
á lte.partição. de Aguas e Obras Publicas, no
corrente 0,tereiCiO, nos tormós do respectivg

.contracto.
.A dospeza, no total do 1:739$08a, correrá

por conta da consignação aMaterial»-titulo
-A(lministraçno Central- Expediente, publi-
cações, • etc. , - verba 8', art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.526).

, Dignae-vos ordenar ge, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as matinas contas de Fon-
seca, Almeida ea CoMp., na impdrtancia de
1;44-05 e de Mania & Comp., na 410 63$503,
provenientes da material fornecido á Remar,
tieto de Aguas o Obras Publicas, no .mez de
julho ultimo, Dos termos da excepção contida

• no art. 110, da lei n. 3.451, do 1918; cor-
rendo a despesa, no total de 1:5085500, por
conta da consignação «Material» - titulo-

Proseguimento .da rècla do dietribuição.•-de4
pennas d'agua e registros,(1.3 incendio-2--dle

• verba 8e, art. 52 da vigente lei oihrnentilria,
(aviso e. 3.527).	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
.sejam pagas as inclusas conta

Luiz Atacado, na -importancia de 1525100a .
proveniente de -ui a cri a I . fornecido ii-Retít?
tição de Águas e Obraa Publica: no carrento
exereicio, mos termos do respativb
trade.

alespeza correrá pan* tonta da consi-
gnação «Material» - titulo - Conservação o
custeio da rède do distribuição,- da verba 8';

• art. 52 da vigente., lei orçamentaria (ayino
n. 3:528).

Dignae-vos ordenar que, Do Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Leandb
Martins (S! Comp., na • impartancia de réis
4 S190S800, .proveniento sde fornecimentos foi- •
tos o trabalhos executados para a Secretaria,
deste Ministerio, em agosto proximo passado,
do accôrdti-com a excepção contida no artigo
170 da lei n. 3.151, de 1018.

A despesa deverá ser eseripturada na con-
signação eMaterial» . - para obras, movens,
elevador, etc. - verba i a , art . 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.529). 	 •

'Dignae-vos.ordenar que, no Thesouro
cional, seja paga á Empresa Constam:tora
Miá Grande do Sul, empreiteira da constru-
cção das linhas ferreas de S. Sebastião a -
Sant'Ain a do Livramento, Alegreto a Qua-
raby e Basilio a Jaguarão, a impertancia de
6775082, proveniente de medição provisoria
dos trabalhos executados, durante os meses
de janeiro e fevereiro do corrente anno, na
linha de Basilio a jaguarão, entre os tilo-
metros O e GO, de accórclo com a clausula VI

'do contracto atinou( ao decreto in . 8.556, . do
16 de fevereiro de 1911; deduzindo-so .de
accôrdo com a clausula XIII do referido CP11-

traclo, a quota do 10 Si, no valor do 075768.
para reforço da canção, e effectua,ndo-so o
pagamento em apolices da divida'publica, co
juro annual de 5 %. papel, ao par, da emissão
autorizada pela verba 18 s, art. 52 da' vigente
lei orçamentaria (aviso D. '3.530).

Dia 10
-Commualco-vois, para os devidos fins, com

attendando ás razões' alies:a-ias
mento junto por . cópia,, do engenheiro civil Eu-
genio' do Andrade, cencessionario da Estrada
de l'erro Electrica do Rio de-Janeiro á ciciamo
de Petropolis, .resolvi deferir o mesmo reque-
rimento no sentido de ser transfer:da para o
2° semestre do corrente atum a importancia
dd 5.000$ recolhida ao Thesouro Nacional, ene
30 de junho do corrente anuo, a titulo de
quota de fiscalisitção 'relativa ao 1° seme.strc
do corrente atino, visto só lhe te.r si(Io farac•
cicia a respectiva guia. em 1 na maio e nau
ter sido designado o fiscal do Governd, nlie
tenda havido por isso despesas de fiscalização
(aviso ti n.391;.

f
• Vrectoria Geral do Expediente

Segunda secção
Por portaria . desfa data, foi deinittido Ro-

gerio Donato Candiota do cargo de agente do
1,foyd Brasileiro, em Porto Alegre e por outros
de igual data, foi transferido para Porto
Alegro o agoate _de S. Franciseo, Sancho
Daggi do 'Bittencourt Derenguer c nomeado
agente de S. Francisco Alvaro Joaquim do
Oliveira Junior, com os vencimentos que Illn
competirem.

Directoria' Geral dos tiorreio
.Por portarias de 20 do corrente, furam pro-•

movidos por merecimento, a cartéiro de 1°
classe, o carteiro de 2' classe José Honçalvefs .
das • Santos; par merecimento, a . carteiro de
20 classe, o carteiro de 3' claase, José

•

O
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TRIBUNAL DECOTAS
PRIMEIRA CAMARA .

:1073 . sessão ordinaria em 17 de setembro
do 1920

PRESIDENCIA DO SR. miNisTn0 PEDRO SOARES — RE-
pnESENTANTE. .312NI5TERIO puBLICO 3 DR, MA1E7
LiNo LEAL — SEC.P.ETARIO, DR. JOS}:: DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Camillo • Soares
e Tavares de Lyra o auditores Passas Miranda,
no exercicio interino do cargo de ministro,
foi aborta a sessão.	 .

— Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:	 _

alinisterio da Ag,rioultura, :Industria e coma
mareio—Avisos: -

Na. 3.375, 3.565 e 3.752, de 31 de julho,
17 o 30 de aoosto deste amo, pagamento de
603 a Fred. Figner, 27$79a á The Leopoldina
Railway Ca1 Ltd. e de 13$500 a Moreno I3or-
lido Sz Comp.

' 
'de concertos, apassagena cor-

nadou:mitos' feitos em proveito do ininisterio;
N..3.Ü71, de 2.a do moa passado, pagamanto

do 300$ a Achilles Agulha Coutinho, de ajuda
415 custo, como auxiliar de recenseamento,

Mandou-se registrar.
Ministerio da Fazenda:

_ Processos:
De distribuição dos credites:.
Do 3193128 á Delegacia Fiscal no Paraná,

5373912 e 7195200 á etn S. Paulo, para des-
pezas das verbas 18 1 e 321;
• De 6255 á Delegacia Fiscal na Parahybaa
2:0003 á na Bailia, 400$, 720$ o 1125 ao The-
souro Nacional, idem da verba 5a, lottra a,
o de 125$ á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
1:7123292 á em -Minas Gores., idem da
verba 314.

.Orclenon-se o registro da distribuição dos.
credites.

De pagamento:
De 573821 a D. Deldamira Gerhard o 333800

a Elisiario Alves dos Santos, de juros dó .em-
prestimo do cofres de orpbãos;

De 5995999, de gratificaçõeá a Zenobio Reis
do' Carvalho o outros, - encarregados do ser-
viço de elevadores do ininisterio • o de 100$,
do auxilio para aluguel de casa do porteiro
da Imprensa Nacional

Da 275500 a Julio Miguel do Freitas • &C

Comp. 'e de 1255700 e 1575700 a J. L.Costa
& Comp., do fornecimentos a repartição alo
abinisterio ;
- De 3615 a José Pereira. 'Guimarães, 572$400

a Leonardo Dias da Costa Neves, 3283500 a
José Saraiva, 2975794 a João Gomes da Silva,
2aS080 a Antonio Francisco de Paula, réis
2:1533666 a Olavo de Araujo o outro (1.° 3 te-
nentes), 2883190 á Companhia Nacional do:
Navegação Costeira, 230000 á. Companhia MO-
gyana de Estradas de Ferro, 15,05 a José MaP".
(lues sia. Costa o 1;0005 - a D. Nerciliá' Rosa

•

-
abado Duara ;o a servente de l a classe o ser-
vente de 21 classe Salvador Zacharias Rosa.

Por outra da mesma data foi nomeado
servente de 2.a cla.sse desta itirectoria geral o
auxiliar de servente ..Josua Vianna.

—Por outra ainda da mesma data foi fedmit-
tido como auxiliar de pratica nto desta directo.,
ria o cidadão Francisco de Assis Sedoso de Sá.

- Retmerinicnlos de3pachados
Dia 21 de setembro de 1920

Abel Moreira da Rocha, carteiro de Pelasse
i:Osta directoria, pedindo 60 dias dalieenaa,
para tratamento de saude.— Concedo 19 dias
do licença de accardo com o informada. 	 •

.Francisco Alves de Carvalho, carteiro de 1.4

classe desta dir ctoria, pedindo 30 dias do lia
caça.—Concedo a licença requerida na farina
da lei.

Deodato D'Annivalle, pedinda .segunda cha-
madapara concurso de praticantes. —.Defe-
rido.	 •

Estrada de Ferro Central do—Brasila
Ite,querimentos dc3paóhados

• Dia 21 do setembro de 1920
:Sala Ulla José de Almeida,' pedindo abono.

—Indeferido por -sido feito o pedido laira
prazo estabelecido.

Manoel Gomes C, pedindo modificação de
nome.—Apresente a justificação de que trata
a circular n. 07, do 3 de outubro do anuo
proximo findo desta Directoria. 	 •

Rime & Comp., pedindo restituição do
caução. --Basti tua-se .

E. alatarazzo & Comp., idem.—A resti-
tuição a que os requerentes toem direito é de
-2$200, a qual Fuá feita mediante reclamação
formulada em impresso apropriado.

-, Domingos Ladislau, pedindo emprego.—Não
ha vaga.

Borlido Mala. Si Comp., pedinda restituição
do caução.--Restitua-se. 	 -	 •

Bambado San t'Anna, pedindo licença.—
Concedo um mez do licença coai dous terços
da diaria.

;BeneVenuto Antonio da Silva, idem.—Con-
ceda um moa do licença com dota terços da

. Bento Santiago Borges. pedindo abono.—
Abone-se, como ferias, o dia 5 de julho. QUanto
aos dias 17 de janeiro e 1 de maio, foi o abono
requerido Pira do prazo.

Antonio Pinto, pedindo alteração de mime.
—Só mediante justificação em juizo poderá
sor attendido.

Antonio Bento Coelho, pedindo certidão.—
Certifique-se.

Andrade Sz Andrade pedindo transforenaia
da caderneta kilometrica.— Transfira•° me-
diante pagamento da taxa respectiva.

Angelo de Luca.—Selle a petição.
Alberto Garcia.—Indeferido.
Augusto da Cruz Almeida, propondo fiança.

—Accoito fiaaora. -•
• Bento da Silva Hauridos, pedindo passe.—
Concedo Com 75 (/''o de abatimento durante tres
IlTezeS.	 . ,

Casario Alves da Fonseca, propondo fiança..
—Acceito fiadora.

Carlos Bodrigues do Moura.—Certifique-se.
Edelvira Siaines de Castro.—Certifiquese.

, Francisco Machado Leonardo Filho,- pedindo
restituicao de papeia.—Sim, mediante recibo.

Gaudencio Gonzaga. de Oliveira, pedindo
transferencia.—Aguarde ()oportunidade.
aGumereindo de Souza, idem.—Aguarde ,op-

portunidade.	 .
• João Ferreira de Carvalho, pedindo passe.

Cóneedo.
José Antonio do Nascimento, idem.— Con-

cedo gaatia.
-Laia de Sopa Mattos, polindo readmissão,„.

Matei/10 o despacho anterioi•.'
"

Luiz Gonzaga Faria, propondo fiança.—,
Aceito fiadora.

Manoel Fernandes Pereira.— Certifique-se.
Manoel Pintode Oliveira.— Indeferido.
Oetavio de Barros Thompson.— Indeibri•la„.
Paulo da Cruz Albuquerque.—Certilique-se.:
'Popowsky & -Santos. — Pague-se a impora

tancia de 50$ a quanto • fica reduzida a pre-
sente reclamação de accardo com o art. 45
do regulamento de transportes, correndo a
indemnização por conta dos empregados abaixo
indicados.

-Olavo Leal Arnaut, propondo bina. —
Acceito fiadora.

Sophia Alves & Filho. — Pague-se a impor-
tunda reclamada.
. Ta,neredo Herculano Jatahy da Cunha.—

' Certialque,-se. •
Tancredo Moreira do Andrade, pedindo

papeis. - Restitua-se, mediante recibo..

.	 •--	 •	 •	 •
-Rangel Mathias, de dividas de. exercicios
findos.

Mandou-se registrar.
.De 4133200 a Ottani, Almada & Comp., de

fornecimentos feitos ao Thesouro. Conver-
teu-se em- • diligencia o julgamento, Para que
o ministerio informe si, para o allusiido for- -
necimento, houao á urgencia de que trata O
art. 170, da lei n. 5.454, do 1018.

De 56(3290 a Heitor Freire de Carvalho do
dividas de exercicios findos e de 1455160 a
D. Maria alinervina de Castro Lima o outras',
de pensão de montepio.— Recusou-se registro
ás despezas por terem sido ordenadas em ama
portaneias maiores:geio as devidas. ,

Millisterio da Justiça e Negocios Interior33
—'Avisos

Ns. 1.392 o 4.157, de 20 dó março e 8 do
setembco deste armo, pagamento do 4:0805580
á Companhia Conunercial Maritinia e outros
e de 400$ a Antonio do Oliveira e outros, do
fornecimentos e serviços prestados ao minia-
terio

N. 3.835, de 20 de agosto 'findo, distribui-.
ção dá credito de 575816 ao Tilais:ouro NaCioa
mi', por conta do credito aberto Pelo decreto
u. 11.297, de 12 de agosto ultimo:

N: 3.873, de 21 do luz passado, pagamento •
de 993200 a Abdon•Milanoz, de indemnisação
por despegas feitas no Instituto Nacional do
Musica ;

N. 3.731, do 13, distribuição do credito do
8005 á Delegacia Fiscal 'do Amazonas, per

acatita da verba 33 ; •
N. 1.180, de 10 do corrente, pagamento do

folha de gratificação na buportancia. de
1:5373600 a pessoal da Directoria de Saud0
Publica, em agosto findo;

N. 4.139, de 6 do correntepagamento do
2:3875, idem, idem aos medicas e tripulantes
da lancha encarregada do serviço sanitario,
no wez passado;

N. 3.771, de Ia do mez findo,' idem, na do
1455831, de diferença de vencimentos ao
Dr. Geminiano da Franca, em julho ufa
timo. ,

Foi ordenado fi registro da distribuição dos
credites e das ordens do pagamento. -

N. 3.930, de 25 do mez passado, pagamento -
do 423328 de luz electrica fornecida ao minis-
terio.— Recusou-se registro á despeza, por
não indicar o aviso o nome do credor. • • • '•

Ministerio da Marinha — Avisos:
Ns. 3.057 e 3.119, de 6 e 9 do corrente,

pagamento de 8:1175820 a Alberto de Alnieida
&Comp. o de 3:3393300 á Imprensa -Naval,
de fornecimentos feitos para o ministerib.—
Mandouase registrar:	 .

N. 3.017, do 31 de agosto findo, distribuia
ção do credito da 4:9555993, á Delegacia
Fiscalem Santa Catharina, por contada verba
25a . —Por se tratar do transferencia de .ere-
dito já registrada pelo Tribunal, foi mandado
archivar o pracesso.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
.N. 3.313, de 8 do corrente, pagamento de

1005, de diferença do vencimentos a João
Centro.—Ordenou-se o registro.

-- —Relatados pelo Sr. ministro Ta vares de

. LYrla:• Nhlistor.io da Agricultura, Industria e Conta
lucrei o—A visos:

• Ns. 3.741, 3.740 o 3.055, do 30. do meZ
passado e 13 do corrente. pagamento de
274$ e 5173100 á Firmino Fontes & Comp.,
de fornecimentos e de 02:6063700 á Com-
panhia Navegação S. João da Barra a Cam-
pos, do transportes effectuadoa para o" minis-
ter

alios.; 3.367, . 3.916, 3.952, 4.198, 3.392,
3.763, 3.393, 3.3530 2.957, de 10, 41 •o
13 •do moa passado, pagamento das folhas'
de f,•ratificações- ao 2° Oleia! Alfredo Bele
Junior, na importancia da 6063441, ao por-.
teiro e guardas do Jardim Botanico, na do
600, a pessoal do recenseamento, na de
82:29114665, a funccionarios dá Saudg? PA.

o
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lies, na do 1:5373600, de diarias a empre-
gados da Estrada de Ferro Rio d'Oaro,
gle 1:3313 Gualter dc Macedo Soares .o ou-
'troa, na de 224$: féria "a João liodrigues dO
Carvalho, na -do 1215590, de serviços pres-
tados por 1): Maria Jásá a do Carmo do Mello
e outros, na de 2:2205, do auxilio para alu-
guel de casa ao porteiro do Jardim Botanico,
na de 70$;
• Ns. 3.238 e 3.393, (10 26 de julho e 14 do
cprrente, 3.819 e-3.99a, de 3 e 14 deste mez,
pagamento da do . 5:000$ relativa á segunda
o ultima prestaala do auxilio concedido á
Escola de Agricultura e -Pecuaria do Passa
Quatro e de 19:400$ ao diroctor da mesma
escola,' pela , subvenção correspondente ao
segundo e terceiro trimestres deste acne.-

4 ,111andou-se registrar.
• N. 3.424,' do 4 do mez passado, distribui.
ção do credito do 8:940$ a Delegacia Fiscal
no Espirito Santo, á conta do que foi abacto
pelo decreto 14.097," do 15 de março ultimo.
-Converteu-se em diligencia o julgamento;
para o fim de' ser a despeza classificada no
£liesinio Nacional.
• Ministerio da Fazenda:
• Processos:

De isonção de direitos requerida pelo Jockey
aula de Santos; em petição encaminhada por
oficio da Alfandega desta capital, n. 1.029, de
20 do maio deste anuo, relativamente a
animaes importa los no armo passado. -O
Tribunal considerou expediente legal a Lena°
solicita la.

Do ditt ibuição dos creditos
Do 22a$ o 136$406 á Dologacia fiscal no Pa-

raná, por apta da verba 16", de 3:5'a63i82 a"
em S. Pauto, idem da vorba 2U" e do 2:400$ á'
no Amazonas, itiain da 32'

s." De 2:400$ ao Thasoaro Nacional e 1:6003 á
em Santa.Catharina • idem da verba ia' letra a,
de 245153 á no Pará, idem da- 30°, ode
6735709 kilo Amazonas, 26258 . O á no Ceará,-
22231;80 á no Pará, e 700$ á Ma Bahia, idem
da do exare:dos findos.
' Foi ordenado o registro da distribuição dos

credites.	 •
De pagamento

De 453$600 a Izidoro José de Souza, 370$150
n Leonardo Dias da Costa, 1:231$ a Manoel
Tavares, 1505 a José Pinto Barbosa, .18$ a
Antenio • Poro, 615800 á lhe Leopoldina
IlatiwaYi 7 8 $9 tO a Firmam Fontes. 2:00,3 a
Amancio Oliveira. Penu•ado Filho. 1:2 83 a
D. Julieta di Magalhans, 215'600 a Villas-Baas
& Comp. o 3503 a Lidada Rocha l'adilba, de
dividas da oxarcicios findos.

Foi ordenado o registro dos citadas paga-
mentos.
• 'Do 476$, pela verba aF,xcreicios findos», a
revisando Francisco do Oliveira, empregado
do Diario ornejai, de gratificações nan reco-
Ilidas em 1911. - Convertea-se em diligen tia
o julgamento para o fim de ser ouvido o Sr.-

r. representante do alinisterio Publico.
Ministerio da Justiça e Negccioa

rieres
• Avises :	 •
Is. 3.118, 3.730, de 7 dejullio o 14 do

snez passado° distribuição dos eruditos do 600$
á Delegacia Fiscal em Minas Geraes o do
7:0885189 ao Thesouro Nacional, por conta
da verba 35" oiti`

Ns. 2.224 e 4.116, do 10 do maio e 6 da
setembro deste armo, pagamento do 1:1805900
ouro o 225$ papel, respectivamente, como
premio da viagem a Pedro Bruno o do venci
erientos á inspectora do Instituto do Musica
Annita Aceloly Carneiro.

Mandou-se registrar a distribuição dos era--
ditos e as ordens do pagatnenta

Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 3.121, do lido corrente, pagamento

do 81:0,37$280 a Ferreira Passarello & Comp:
o outros, de fornecimentos ao ministeri0.-
Iliandou-se registrara	 .	 s.

.	 •..
N. 3.018, de 6 desta méz, pagamento de

4:6913892 a sThe Ria de Janeiro Tramway
Light aud Power Co. Ltd. e outra, de forne-
çimonto ao ministerio. -Recusou-se registro
despena por insatliciencia de saldo na sub-
Consignação indicada no parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
• _is.vises:

Ns. 3.371 e-3.372, de 10 do moa vigente,'
pagamento de 7053 a José Borges Leal, de
alugueis de embarcações e de 6:333$333 a
l'orphirio Gollçalves, do trabalhos executados
em proveito sio min isterio -;	 •

.•N. 2.586, de 17 de julho ultimo, relativo á
annullação da quantia de 100:000$ do credito
do 400:0003, distribuido á Tnesouraria da Es-
trada dcs Ferro Central do Brasil.
. Foi ordenado o registro das ordens de pa-
g,aments e da annullação mencionada.
a --Relatados pelo Sr. auditor Passos Miranda:

alinisterio da Fazenda:
• Processos

De isenção do direitos requerida por Davi-
dson Paliou & Comi), mu requerimento e en-
caminhado pisa' offiaio da Alfaadoga, desta Ca-
pital n. 840 ; de 8 •de maici deste anno, rela-
tivamente a materiaes importados este anno.
a--Considerou-se legal a isenção solicitada.

De distribulçao dos creditos:
'.De 5:9655, ao Thesouro Nacional, por conta
da verba 17° ;

De-753378, á Delegacia Fiscal no Paraná,
idem da verba 18° À;;
' Do 9535806 á Delegacia Fiscal no Amazonas;

1:3338333 á em Goyaz, 2:500$ á no Paraná,
9003 á em Minas Gamas. 1:9365660 á no
Cama'. 9a2$793, 1:4013612, 4603665, réis
2:0973671, 4-:2455158, 3:135$483, 720$ réis
8:294$137, 4:0403 e 1:080; ao Thesouro Na-
cional, idem da verba 5° 'claras a e b
. Foi ordenado.o registro, feitas as annullações

respectivas.
Do pagamento:
Do 21:823$660,aa D. Constança Vianna

.Costa França e filhos e de 20:6373779, ao de-
sembargador Esporidião Eloy de Barros Pi-
mentol, em virtude de sentença judiciaria

De 1825010, a -Henrique Borges da Silva,
do vencimentos no corrento anno e de 500$
do auxilio para aluguel de casa ao director
da Imprensa Nacional '•

De 21S!0, a .. Costa & Comp., 175$,
a Ottoni Almada - & Comp., e 14$ a Julio Mi-
guel do Fritas & Comp., de fornecimentos
a repartiaões do alinisterio
- De 3283500 a José Martins, 3:6003 o 8383703
a IV Rui ,a Mello de Obreira, e outras, réis
2:208$ e 2:2s554s4 a D. Elza Timm do Ala
rpoida Magalhães, idem das verbas 5° . lettra
e 31°;
. Da 536$290a Euthalia Jacobina - do Souza,

745193, a Fra')cisco abitado, 9303300 a
José Ferreira Ponteado, 92l$731- a Joaquim
Machado Coelho, 59$146, a Alvaro José
da Silva; 1035 a José Lido Pimenta,
483 a Arthur Braga da Silva, 1 153536 a João
de Souza Mello, 1035332 a Custodio -Martins,-
625160 á Companhia Nacinnal de Navegação
Costeira. 24$ a Firmino Fontes. 400$5a0 á
Leopoldina Railway, 095250 á Tho Amazon
[tiver Stoam Navigation Co. -o de 4:9883090 a
Ilildobrando Carlos Vieira, do dividas de exer-
cicios findos.

Foi ordenado o ragistro dos citadoa paga-
ruentos.

Do 7473500 a Francisco Marcos Martins, do
dividas de exercidos findos. -Recusou-se re-
gistro á despesa, visto verificar-se que os do-
cumentos de comprovação de fls. 2 e 8 .se re-
ferem a aqrviços prestados em 31. de dezembro
do 1914, desde que são datados do 3 do ja-
neiro de 1915, não podendo, portanto, se• at-
tribuida a respectiva despeza ao exercido de

19.•S1 14.iiasterio da Guerra:
Aviso n. 146,ate- 26 de agosto ultimo, • dis-

tribuição do credito .ie 3' la ta á n at a a ;a

- fiscal -no Paraná "; por - conta - da verba .10'. -
Mandou .se'registrar, feita a devida andaina°.

Ministerio da Justiça e Negocios Interlocas
-Avisos:

Ns. 3.270 e 3.81G, de 16 e 18 dc julho ul-
timo, distribuição dos " credites de 6003. e
3:519099; resPectiramente, á Delegacia Fiscal
na Bahia e ao Thesouro - Nacional, por conta
da verba 3a" e do decreto 1.4.517, de 18 do
mesmo mez;

ais. 3.105 o a.145, de 3 de julho e 6 de se:
lembro deste anno, pagamento das quantias;
de 145$834 ao desembargador Gercaniano
Franca e de 1005 a Augusto Marques de Souza,
do differença de vencimentos; '	 -
" N. 3.177, de 8 de julho ultimo, pagamento
de 309$ ao Dr. Manoel Cicoro Peregrino da
Silva, de aluguel do casa no moa citado; -

N. 4.171, de 9 do corrente, pagamento do
3995195 da folha dos auxiliares interinos da
Bibliotboca .Nzicional, em agosto ultimo.

Foi ordenado o registro.
Ministerio da Marinha:.
Avisos ns. 3.055, 3.058 O 3.405, do G e

10 de setembro corrente, pagamento dos
21:9793550 a Prado Peixoto & a Comp.,
4a395$870 a Bota& alai°. Comp.. e outros
o de 1:4083 á Imprensa Naval, do forneci-
mentos feitos ao ministerio.--a- Mandou-se re-
gistrar.
• Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso n. 447, de 9 do corrente, pagamento
de 3485 da folha de dia rias do electricista e
ajudante, no mez de agosto findo..- Ordenou-
se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:
• N. 333, de 10 do corrente, pagamento do

345$, folha de diarias do engenheiro Emilio
Amaranto Peixoto de Azevedo, - em julho o'
agosto ultimos;
.' N. 2.968, do 25 de agosto ultimo, paga-,
mento de 230$, a Antonio Pimenta da silva
Pinto o outros, de aluguel dos predios °ocupa- •
dos pela -Estrada de Feiro do Rio Miro, em
Junho ultimo.	 •	 -

Mandou-se ragistrar.	 -
*Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro

presidente cieis ter" findos os trabalhos e desi-
gnou o dia . 20 do setembro corrente para a
seguinte sessão ordinaria.

RXPLD1ENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENT'
- •	 Do TRIBUNAL

• Dia 21 de setembro dc 1920
, 0111e103:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.43 - Cabe-me communicar a V. E.

p'ara os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
requerimento em que Davidson, [J ulian &
C°. solicitam isençao do direitos para um en-
gradado contendo quatro gallinbas e um gaito
para melhoramento" das raças indigenas,
vindo de Nova York pelo vapor ingloz Drente,
entrado em 10 do abril ultimo, foi de pa-
recer, em sessão do 17 do corrente, que á
legal a isenção solicitada.

Reitero a V. Ex, os protesto; de minh?
eléVada estima e distincta consideração..

N. 2.52-1. - Para que este Tribunal posse
deliberar sobro o incluso processo de dividÀ
do exereicioa findos, na importancia de 101$,
para pagamento ao operario do Diario Official
José da Cunha Pedra); de diarlas a que aia
jús em 1914, rogo a V. Ex. se- digno de pro-
videnciar no sentido de ser informado ao
mulo . Tribunal qual o periodo do anuo do
1914 em que se tornaram datadas as diarias a
que se refere o abadai() processo.

• iteltero a V. Ex. os protantas de minha ele
vala estima o distinctil consi oração.

N. 2.525 - Cabe-me com	 a V. Exa
para os fins conveliaintaa, fribunata,
teu 40 presente o incluaosirueosso de divida *
ex treicios findos; na importaacia de 5G1Ot91
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para pagamento ao engenheiro fiaoal t1óV'
alasse da Inspectoria Federal das Estradas,
Ileitoa Freire do Carvalho, por ter substittddo,
no parado do 3 a 31 de dezembro do 1918, o
engenheiro chefe do G° districto, resolveu,
cm SO3SãO do 17 do corrente, recusar registra

desimm de qrta 'se : trata,- por • •ter aado-a
mesma liquidada em importancia, maior do
que a derida, que, é de 511035.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele.
Nada estima e distineta 'consideração.

N. 2.52G—Para que este Tribunal possa da-
liberar sobro o incluso processo referente ao
pagamento da importancia do 4135200, pro-
veniente da • fornecimentos do material ele-
etrico á Directoria do Patrimonio Nacional, no
nua do junho ultimo, rogo, de conformidade
com o despacho proferido em seSsão de 1.7 do
corrente, se digne V. Ex. • de informar ao
mesmo Tribuual si para o alludido forneci-
mento houve a urgenela de -qun trata o
art. 170 da lei o. 3.134 de 6 da janeiro
de 1918.

Reitero a V. Ex. 03 protestes de minha ele-
yada estima e distincta consideração.

—Sr.. ministro da Marinha:
N. 2.327—Para que esM Tribunal possa

deliberar sabre o vosso aviso n. 3.080, de
ti deste Jaez. solicitando providencias no seu-
tido do ser a Delegacia Fiscal do Thezouro
Nacional no Estado -de Santa Catharina .11a-
bilitado com o credito do 5:071$008, á • conta -
da verba F7., amouições do bocca, raçaesa,
do orçamento vigente, afim do atteuder
pagamento de fornecimentos feitos ao con-
tra torpedeiro Piaahy, quando surto no .porto

• do Florianopolis, rogo-vós providencieis no.
sentido de serem enviados ao mesmo Tribu-
nal os documentos a que se refere o men-
cionado aviso.

Despacho da presidencia:
• Foi concedida ao 30 oseripturario do mesmo

'Tribuna', Luis. Xavier Pereira Lima, • licença,
de seis mexes, com os vencimentos, na fórum
do art. 10, do dee.reto n. 1.061, da 16 de,
janeiro de 1020.

21PEDIMSTE DO 21. DIBECTOD SEC:RUAMO DO
TBIBUN kL

Dia 21 de setembro de .19:20
:
director da Despeza. Publica?	 -

N. 2.522 — Transmittindo-vos as inclusas
ópias dos de3reto3; na. 11.2,93,, r 14.329,

11.322 e 11.31•1
'
 de 10, 23 o 21 de agosto

proximo findo e 8 deste tnez, que abrem, aos
Itlinisterios da Agricultura, Industria e Com-
mordo. Justiça e Negados Interiores o Vinil°
e Obras Publicas, os crcditos de 4:200$ ouro,
:.107:2333, 1.8S0:260$ e 50:000$, para os.
alns indicados nas alludidas cópias, eabe-me.
cominuulear-vos, para os - fins convenientes,
que esta Tribunal, em sessão de 17 do cor-
rente, por -dos') tC1103 exarados nos avisos 13 II-
Meros 3.012, 3.931, 362 e 380, de 23, 26
e 27 de agosto proxlmo findo e 10 'do an-
dante, dos mini5tcrio3 acima indicados, or-
denou o rugistro dos alludido3 creditas.

DIÁRIO DOS TEMES
• Côrte de.Appe11aço

CsssIo da, Saounda Camara. ema 21 da
• aatarabra do 1920

.	 .
linallan'eat DO má. • SB . DESEILDABOADOlt

ZinítICo. or. annau—EliellETARIO, OSCAlt DILUO

COMparce era Dl 03 Srs. desembargadores
Vrantelino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
yalho e31db.	 -

-..71.:LGAIIE?;TOS
lig:gatos de petiça0 •

'N. 6.079 (Embargo de dedaração1—
bargantes, Manarelfe	 Pino, diamidatario da
&linda do J. Antunes; embargado, Dr.
Francisco Alves Da rbosa. a-Julga ram lin pro-
ced en toa dnanimotnente.

N. 6 111—Relator, .o Sr. dcsanibargaic
Elviro Carrilho; ag,gravante, A. R. Lisboa;
aggravados, A. R. Lisboa Sr Comp. 'e a Junta
Commerciál da Capital Federal. — Negaram
provimento, unanimemente ..
- N. 6.113—Relator, o Sr. de-eMbarga4or
Carvalho e Mello; aggravante. Manoel José
dos Reis e sua mulher; aggravado, João Gomes
de Abreu o sua mulher. — Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 0.433 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guirnarã.cs; aggravante, M. C.
Guimarães; aggravadas, Moreira Si Santos.--,
Negaram provimento :unanimemente.

N. 6.135 -- Relato'', o Sr. desembargador
Carvallo) e Mello; aggravante, Luiz &brito;
aggravado, Debelada I o Bibeiao...— Negaram
provimento, unanimemente.
- N. 6.136 — Relator„ o Sr. desembargador

Prancelino Guimarães; aggravante, Manoel
T. -da Fonseea Vaseoncellos; aggravado, Egy-
dio Orofino. — Conheceram do recurso e ne-
garam-lha provimento, unanimemente.

N. 6.137 — Ilelator„ o Sr. desembargador
Elviro Carrilho. aggcavan te, Portolla Comp.;
aggravado, J. f3apti3l.a Frios. -aNão conhece-
ram do aggravo, por ter sido interposto fóra..
do razo legal, unanimemente. 	 •
• N. 6.133— Relator, o Sr. desembargador

Elviao Carrilho, agravante, :Abilio de Car-
valho Margarido Pires; aggravádos, Dr. Fre-1
derico Machado e Luiz Sandersou de Queiroz

Negaraá provimento, unanimemente.
•N. 6.139 — Relator, o Sr.Olesembargador

Elviro Carrilho; aggaavantes,1Joaquim Mello
de Lima e sua mulher; agravado, Serafim
Vieira da Silva Branco.—NegXrain provimento,
Unanimemente. •

N. 6.140 —Relator, o Sr: desembargador
Francellino Guimarães; aggravante, Alvaro
C,ortez; aggravados, Acosta Ferreira S: Com-
panhia Limitada o a massa fallida, da Baptista
dr Guerra. =Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 0.141 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Elisa Medeiros
de Sa.boia-e Silvá; aggravado, Fausto de Al7e
buquerque Mello, inventariante do espolio de,
Gustavo Eugenio de Sa,bola. e Silva. — Deram
provimento para que o Dr: juiz a que, refor-
mando a decisão agravada, mantenha no
cargo a inventariante aggravante, unaulme-
mento.	 .	 .

N. 6.112— Relator, o Sr. desembargador
Francelino G uimaraes;aggravaate, padre José
Maria Martins Alves da Rocha; aggravante, o
espolio do Maria Thereza Martins.— Negaram
provimento, unanimemente.

N. 6.145 — Relator, o 'Sr. desembargador
Elviro Carrilho; agoravante, Santa Casa da
Misericordia; aggrajdo, Cypriano Esteves.—
Negaram provimento, contra o voto do Sr.
desembargador Carvalho ,o Mello.

N.-6.14G — Relator, o • Sr. desembargador
Carvalho-e Mello; ao,grasante, Francisco Cas-
cardo; aggravado, Dr. Valtnore d03 Santos
Magalhães. — Negaram . provimento, unani-
memente.

N. 0.150 Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; aggravante, Joaquim Bodri-
gues da Silva Mardin e outro; aggravado, Ma-
noal Joaquim da Costa âlarqucs, inventarianto
do espolio do finado José Marcelino Pereira de
Moraes. — Negaram provimento; unanimo-
niante.

sor. TEIO
Aggravos de peliçâo

.N. 0.1.4.3—Belador,	 . Sr. desembargador•
Carvalho e Mello.

6.147—llefator, o Sr. desembargaddr,
Prancelino G ulmarãe3.

N. 6.143	 Relator, o Sr. clesempargaclor,
Elviro Carrilho.
•N.:1.149 ----. Relator, o Sr. desembargado

Elviro Carrilho,
N. 6.131—Ralator, o Sr. desembargado

Francelino Guimarães.
N. 6.157—Relator, o Sr. deseinbargadm!

Carvalho o Mello. '
. N. 6.159—Relator, 9 Sr. desembargado
Carvalho e Mello.

EM ;11E3.1

Aggravos de petiça0

6.132, 0.133, 6.150, 6.18, 6.16N,
6.103, 6.161, 0.166 e 0.171.

rCBLICA ÇÃO *

.	
'Aggravos de petiçilo

: 
Ns: G.101, 6.103, 0.103, 6.117, 6.124

6.123, 0.120, 6.127, 6.123, 6.130 o 6.132.

EDITAES

Juizo "de Direito dá Segunda Vár.
de .Orphães e 'Ausentes

• -
pc 31 praça, com o abatimento de 20 %, vara

tenda e arrematação 'do terPC7112 sito â rua
Conde dc 'rajá sem numero, canto da rua
Visconde de Carauellas (Botafolo), perten-
cento ao espolio do bcirão de'irerneck 	 • .

O D:. Enrico Torres Cruz, jeitainterino
da 24 Vara do Orphã.os e Ausentes da cidade
do Rio de Janeiro:

Faz. saber a todos quantos o presente edital
de terceira praça, com o abatimento da 20 %.
virem ou della.' conhecimento tiverem, que no
dia 1 do - meai de outubro, no odificio do For-um;
á rua dos Invalido3 n. 152, logo após a au-
diencia; que terá togar ás 13 horas, pelo por-
teiro dos auditorios deste juizo será . submet-a
tida a publico prégão de venda e arrematação
o terreno sito a rua Coreia de Irajá sem nu-
mero, canto da rua Visconde da Caravanas
(Botafogo), pertencente ao espolio da barão da
Werneek, todo murado; medinlo de frente
pela rua 'Cande, 'de haja. 10 -metrol e do
eomprimonto, péla rua. Visconde do Cara-
vella3; 30 metros. Avaliado em 25:0003;
que, com o abatimento do 20 na , fica re-
duzido a 20:000$ (vinte contos de reis), base
para a arrematação. E quem ,pretender arre-
matar o alludida terreno deverá comparecer
neste Juizo, no dia, . hora e local a -pria-
aipi() designados, onda o porteiro dos au-
auditoriaa o submetterá a publico prégão- dc.
venda e arrematação, entregando o ramo a.
quem maior lance offerecer acima da quantia
do vinte-contos do réis, advertidos' desdo
os pretendentes de que o laudemio, si fôr de-
vido correrá por conta do arrematante a da
q000 pagamento deverá ser efieetuado 'avista
ou mediante apresentação de fiador idonea
por tres dias, na fórmalei. E para que a
noticia chegue ao- conhecimenta do todos a
quem interessar possa, foram expodidos este e
mais dons de igual teór„ que serão publicadoa
no Jornal do Commercia a no Diario
O aflixados no lagar publico, do costumo • pelo
porteiro dos auditorioa que,, da o haver feito,.
lavrará a competente certidão parajunta
aos autos. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 21 do setembro de-1020. Eu,
Oarvaldo Machado, escrevente juramentado, o
escrevi'. Eu, José Caetano Machado, eserivão,.
o subscrevo.— Enrico Torres - Crus. Confere.
—O esuivao, José Caetano Machado. • (4.08ii)



O Dr: Saul de Gusmão, juiz segundo stip-
plante da P Preteria Civel do District() Fe-
deral, Capital Federal da llepub:ica dos Es-
tada; Unidos do Brasil, ele.:
. faz a . r ao;'qug o oreszWo edital de c.-

• Juizo da Primeira Pretoria Civel-
De citação de credores ineerZos com o prazo de

dez dias
•
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a

fuizo *de Direito da Primeira Vara
Civel

•

tação de credores incertos com o prazo de dez
dias viremf ou deito conhecimento tiverem,
que por este juizo e cartorío do escrivão que
esto subscreve se processam e correm seus
devidos termos una autos do execução de sou-
tença entre partes José. da - Fonseca Lyra o
sua mulher como exequentes e como executa-
dos M. Geriu (Si Comp., e que por parte dos
exequentes José da Fonseca Lyra e sua mu-
lher lhe foi dirigida, uma petição do teor se-
guinte : —Excellentissimo senhor doutor juiz
da Primeira Preteria Civel. Dizem José da Fon-
seca Lyra e sua mulher, na execução quo mo-
vem contra M. Geriu (5: Comp. que tendo'ex-
pirado o prazo para 03 réos apresentarem em-
bargos, como se verifica pa ceada() de folhas

•voem requerer a Vossa Excellencia, de accOrdo
com o artigo quinhentos e quarenta e sete do
regulamento setecentos e trinta e sete, de
mil oitocentos e cincoenta, que se digno de
mandar expedir os necessarios editacs cha-
mando caelores incertas , e proseguir a ex-

- ecuçãoams seus ulteriores Lermos de direito,
E. deferimeuto. Rio de Janeiro, sds de' se-
tembro do mil novecentos e vinte.	 -João
Gonçalves Machado .11'etto's advogado. Estava
coitada e devidamente inutilizada nina estam-
pilha federal do valor de seiscentos ré0.
Despacho: — Sim, em termos. Seis de setem-
bro de mil novecentos e vinte.—Gusmão.
virtude desse despacha, mandou passar o ‘ pre-
sente eciital de citação do ,credores Menos
com o prazo do dez dias para dentro deles .
serem apresentados a est.luizo quaesquer
artigos de preferencia-o qual'será afilaado
togar do costume polo porteira das auditorias
que passará certidão dá o haver cumprido

•para ser junto mis autos, um no Diario Orli-
cial e o outro pala imo:ensa na fórma da lei.
Dado e passado nesta Cidade do Rio da Ja-
neiro, Ca pital 'Federal da Republica dos Es-
tados Infdos do Brasil,- aos oito dias do Inn

do setembro do armo .da mil novecentol
vinte. E eu, Bondo Corrêa de Moura. asam-
vente juramentado o escrevi. E eu, Franklin
'Araujo, escrevente juramentado o stibsei•evo
no impedimento occasional -do escrivão. —
Sairl dc Gusmão. Rio da Janeiro,. 8 de se-
tembro ee 1920. — Franktin Araujo, c.s0;lt•ge-)
vente "amontado.

—	

4.s

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De 3' praça, com o prízo de oito dias'e abati-
.- mento de 20 % para venda c arrenzatação

dos bens moveis penhorados. pelo tenente .eo-
, ronel .Prancisco da Cosia A i'aito, contra
D. Izotiaddc Oliveira Borges, na- fõrnia

'a baixo

O Dr. AbolardoaDueno de Carvalho, joiz.da
*Quinta Pretoria Civel, neaf,a Capital Federal,
etc.

Faz saber a lodos que o presente edital vi-
rem ou della noticias tiverem, quo no (lia 1
de outubro do corrente anuo, ás dose
depois da audiencia do estylo o as portas da
casa onde funeciona este juizo, a ruma Fonseca.,
vinte e seis, S. Christováo. e porteiro klás
auditorios,- trará a publico prégão. do.
voo ia e arrematação,. a quem mais der e.
maior lance orçara= acima da avaliação,
em poder e carterio do escrivão„que ca.e
subscrevo, os bens. penhorados pelo tenente-
cOnel FranCisco da Coita  Araujo', contra
Izolina . de Oliveira Borges, os quaes são os
seguintes: um piano do fabricante Colinnbo
de n. 4.970, em bom estado, 1:2XlS; uma
mobilia rara sWa de dsilas, de mogno, com-
pos:ta de um sofá, quatro cadeiras com assento -
oe palhinha e'dous dunkerques, com lampas
de marrnorO e portas do espelho. 1303; mu'
espelho grande ((bisatO,O '2 com mcIdara. dou-
rada, 80$; troa guardas-casacas de peroba,
com portas de espelha ., hisauté, 3005; una
girar-da-vestidos de maddra do lei, escura,
005; una mesa elastica de vinha t ico, com
cinco taboag, 05; um guarda-pratad?.

De citação, com o prazo da 20 dias, aos inter-
essados na fallencia de Antonio Martins,
na fórum abaixo

O Dr. Rotundo . Barbosa de Rezende,
juiz de direito da Primeira Vara Civel do

•-Districto Federal, etc.
'Faz sabor que, par parte do espolio de

'.Franciscofiedeiros, lhe , foi dirigida uma pe-
tição acompanhada de documentos, pedindo
para justificar um credito na fallencia de
A ¡doido Martins, afim de ser' classificado.
Em virtude 'do que se passou o presente e li-
tal, com o prazo do vinte dias, pelo tOor dcr

• qual ficaram citados 03 interessados na t'al-
,.iencia de Antonio Martins, para ,scielacia do
' pedido que faz o espolio do Francisco Me-

deiros, afim de ser classificado censo credor
arivilegialo da importancia do 4:0)05 e mais
03 juros, por hypothoca, o Como chirographd.,
rio pela de 2:0005. por uma proniissaria, na
mesma fallencia; e apresentarem denteado
referido prazo de vinte dias as contestações

• ¡ne entenderem, sob pana de, á revelia, se
proceder como, . Vir de direito. E para con-
star se passaram este e ontro'de igual têor
que serão publicados e allixados na forma .da
lei. Dado o passado nesta cidade . do tilo de
Janeiro, aos trinta o um do agosto de mil
novecentos e vinte. E eu, Bartlett James,

• •escrivão, o subscrevi.-41aminio Parbosa do
Tiezende. (Está conforme).— Pelo escrivão.
.Francisco Floro Leal Filho. - 	 (4;701)

•
•

tuizo de Direito da Segunda Tara
) •c	 Civel

De citação có o prato dc 10 d:as, na ftirma
abeire

O Dr. Antonio Paulino a da Silva, juiz do di-;
Çireito da -2' Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.4....

Faz sabor aos que o presente edital virem,
como por parto do Gervasio dos Santos Seabra
ca.-syndico da fallencia. da Companhia Fiação
e 'focetagem Alegria, foi requerida- a sua
prestaça,o C.e couta, com acceitação, coma)
uraz) do dez dias, aos interessados para dentro
daquelle j.raso apresentarem as impugnações
aue entendarcm sobre as contas apresentarias
le conformidade com o art. 71 da lei n. 2.021.,\

,Lio 1003. E para constar passaram-so este e
'outros de igual teor, que wrão publicados
'os fórum da lei. Dado c passado nesta Capital
Adorai, aos 8 de srotembro de (920: E eu,

4	 José Gandido de Barros, escrivão, o'snbscrevi.
Anlcnio Pautino da Silva, Confere. — José

•Cindido de Barros, 0SCriV10.	 (4.023)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

do Valentim Jourdan
AVISO - AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica" aos
'credores da fé:Honda' de Valonti:n Jourdan .
inc a assembléa foi adiada para o dia 2'k do
Corrente mez, ás 13 1/2 horas, o terá fog,ar •
na sala • d as andiencias do .', Furinn, á rua dos .
Divalidos ii. 52.
• Rio de Janeiro, 14 do setembro de. 1020.--
Pelo escrivão, Antonio de Souza Coaho. °sere-
;eido juramentado.	 '1.938)-

'	 •

ico, 805; tun.aparelho do porcelana para jan.
.tar com 60 peças, 80$; 21 taças do chrystal,
.425; uns faqueiro dcfchrystollo, com 36 peças,
705; deus .lavatorios do madeira esc ura com
tampos • de marmoro o espelho, 80$; quatro

•escrivaninhas (secretárias), com tampos do
cor,tr, •ystema americano, sendo duas de
peroba c duas de cancha. 4103; uma otagcre
'de Vinhatico eom tampo de =valore e espe-
lho frauccz, 805; dezoito cadeiras austriacas
com assento de palinha, 905; uma cadeira do

_balanço de peroba, 255. Impera a presente
avaliação em 2:8175, o com o abatimento de

•20%, irá a terceira praça deste Juizo, pela
importancia de 2:277$000, a requerimento
do exequente. E quem os mesmos pretender

, arrematar, deverá comparecer no dia, bora
e lugar acima designados. E para constar o
chogar . ao conhecimento Ao todos, mandei

•pas,ar o presente e mais dons de igual the6r,
que serão publicados eaffixa,do .s na fót•ma 'da
lei.. Dado e passado nesta Capital Federal
em 21 de setembro de 1020.— Eu, Pedro Fer-
reira do Serrado, escrivão, o subscrevi.—

'Abetarda do Buena de Carvalho.
•

Juizo da' Setima Pretoria
De 11 praça com o prazo cfe 20 dias, para

• senda e arrematação dos bens penhorados a
Ezequiel Pereira da Paixão, no executito
.hypothccario que lhe movo a Assoeiação
Geral de Auxilios tiltttztos da E. . Central
do Brasil, naldrma abaixa.

-O Dr. •Josá Linhares, iniz da 7° Netoria
:Civel do District° Federal, etc:

Faz saber acis que`or&Mte edital .virem
.que no. dia 22 de setembra. proximo, após a
ardierich do e't do, qu e te • logar ás12'1 2
horas, na sélo deste juizo á rua J• sé dos lieis
n 41 'e • taa.ito do Engeal'o do D n ntro,:o ()fr-
eia' que estiver servindo do porteiro trará-a

• publico progão da venda e arrematação a
,.. seasas mas der 25 maior lanço onerem. acima

da avaliação, 03 bens descriptos e avaliados no
laudo abaixo transeripto: Laudo de avaliação.
Nós, abaixo assignados, avaliadores privativoS"
das pretorias do District° Federal declaramos
que, em cumprimooto do mandado do ExrnO.
Sr. Dr. José • Linhares, juiz da 7 1 Preteria
Civel o a —requerimento da Associação Geral
do AuxiS0s Mutuas da E. F. Central do
Brasil, procedemos á avaliação dos boas
penhorados a Ezequiel Pereira da l'aixão
no executivo hypothecaria,que lhe move a re-
querente. Os referidos bens constam da media
e terreno do becco João Pereira u. 7G, estação
de Modureira,feeguezia de /rajá, cujo item°-

. rd examinamos e descrevemos na fórina se-
ginnte: Predio aqpbraJado, edificado tio cen-
tre do terreno, com jotsellas na fronte o duas
portas e duas janelas ao lado da entrada, do

_construcção de uma vez de tijolos e coberto
-com telhas systema francez. menti° bul,0x
x t ro m ,SQ inclusive o [inchado. e diviAido 0/1

, duas salas e Ires quartos, cosinha e despensa.
sondo que tuna.sala e os fres quartos estão

. assoalhar/os s o lberados, faltando assoalhar' o
forrar a sala de vi sitas. O d•oferido prode não
está concluido, faltando., o revestimento ex-

•terno das pared.:s e a fachada, bem • COMO ^a

. colocação de algmmas tolhas em tuna pequena
Tarte da cobertura. O referido . terreno que
' ao acha inVirainente aberto mede 'ma's ou
menos 1 l m ,0XOt , O . 'Avaliamos o predio des-
cripta com o respectivo terreno na quantia de
5:0003000. limo de Janeiro, 12 de agosto do

•1920 . -a-João Ferrei ra Cavalca nte —Dello Gua-
raná do Ilarrõs. • (Estava legalmente sellado).
É quem os mesmos bons guizo!. ara:anatar
comparoça nos referidos dia, hora e logar

•designado; • para a praça que 'será effectua.da
mediante dinhero á vista ou fiança idorica.
por ires dias. E para que ebegue ao coube-
n:eato d to.lts mand.ou pa ; sar o presente (VA
será aaixado no loaar do costume c oublicala

-

1 •

•

•-

•

•
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titules, que o COuStituirain como pela posso
publiciana de mais . eineoenta anus são OS Se-
guintes: «Principiando pelo lado de baixo a di-
vidir com terreno de FranciseoDomingues Paes
ou seus successores, divididos judicialmente,
o,seguindo pelo espigão' até - dar -iio-rumo die
João Bodrigues de Athaede, ou succeesores e
dalsi pelo rumo até encontrai' uni espigão
alto, seguindo, esse espigão divisando coas
André Pereira da Cunha ou suceessores e dal»
divisando com Lindolpho Porto e dali descen-
do pelo espigão de um corrego divisando com
succ,essorea de Antonio Rodrigues Ponce atá
encontrar ornato dos terreno; do Francisco
Domingos Paes, onde começaram estas divi-
sas. Dando a esta causa o valor de quinze
contos de reis, requerem OS supplicantes á
V. Ex. se,digne mandar citar por mandadt
os condomines constantes da relação inclusa,
que fortage residentes na comarca e por edital
de noventa dias publicado no Diario

s do Estado e da União, além da affixaeão dos
ed.taes neste firo e publicado pela imprensa
local dos conduminoe ausentes em logar in-
certo ou igno .ado. • pare o que desde já si
requer se designe dia togar e hora, para a
justificação de ausentes, protestando apre-
sentar as testemunhas no acto da inquiri-
ção independente de intimaoão: to los rara

- virem a primei ya, audiencia (1 ,:s'.e juizo
após a expiração dos editaee de maior
prazo o do feitas tolas as cita,çees, bem
C31110 o Dr. curadc-r de Orpeãos e - Ausente;
verem propor-se-lhes a presente teçam, as-
sienor-lhes n prazo do dez dias para a con-
testação e louvar- e ren agrimensor o arbi-
tradores, que \ procedam á. medieão e divisão,
abonar as despesas e finalmente, - acompanha-
rem a causa em tO:IOS OS 30141 - lerillOS Slté
sentença execução, sob ás pehaS dc revelia e

---aançamento. em conformidade com o Reg.-
a a. '720, de 5 de setembro de 1890. P. P. á
V. Ex. que D. e A .com os documentos juntes,
se lhes defira esta pela ffirma requerida. Rela-
ção dos condominos:—Mamoel Ia/ledos Santos,
Joaquim liames Nogueira, já fallecido, repre-
sentado por seus herde:ros; Barbara Maria do
Jesus ou successores; Francisco Emilio de
Oliveira, Francisco Pinto Gonca/ves ou suecos-

'sores; Joaquim Luiz dos Santos, Pedro .1nto-
nio Domingues, João Baptista Dominguea,
Antonio Pereira Borges, Jose Romualdo, João

• Telles de Athayde, José Domingues do Aze-
vedo, José. Beijei Sebastiana Maria de JCSUS,
Marra Plaeolia d Jesus, Domingos Mariano
de Oliveira, Domingos Antonio Pires,. Salva-
dor Manoel Itudrigues, Francisco Manoel Re-
chegues. João !Ilidi° Rodrigues, em Jogar in-
certo. João Nunes Falcão: Lindolpho Porto, -
Adriano Pires Dorningues, Catharina Domin-
gues e seus filhos Cujos nomes ignora; José Ma-
chado e seus irmãos, cujos nomes são ignora-
dos; Heleno Maria de Nazareth, Antonio Ti-
burel° de , Oliveira, Thereziano da Conceição
Cunha, como tutor elos filhos de Manoel llo-
drigues, Alfredo Morato do Amaral, cetim tu-
tor doa filhos de Francisco Morato, Mexia de
tal, ,y iuva de Sebastião Franco de Godoy
seus filhos, cujos nomes e domicilio ignora;
Marcotino Pires, ausento em Jogar incerto;

!poleão Pires, ausente em Jogar incerto e
Maria Pires, ausente em Iogas' incerto, todos
filhos dá Manoel Pires.— Protesta pela inti-
mação do qua.esquer outros condominos, eidos
nomes cheguem ao seu conhechnento. (Sobre
quatro estampilhas cstadoaes lio valor total
de mil duzentos réis). Botucatú, nove do se-
tembro de mil novecentos e vinte.— Oeta-
viano Carlos do Azevedo, advogado o pro-
curador. Nessa petição foi exarado o seguinte
despacho: «D. A. P. hoje a justificação, em
ca.rtorio ás 14 horas, servindo o Or. curador ge-
ral como curador á lide ex vi legis. Botucate,
9 de agosto de 1920.— L. S. Silveira». Em
consequencia, tendo sklo distribuida dita pe-
tição ao ca,rtorio do 1 0 officio, foi feita a jus-
tificação requerida, que foi homologada pot,

na fôrma da lei. Rio de Janeiro, 28 de agosto
de 1020. Eu, José ols Olixeira Gaivão, escre-
vente Juramentado, o escrevi. E eu, Lino A.
Fonseca Junfor, escrivão, o subscrevi. — Josd
Linhares.

•

Juizo da Terceira Preteria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3 a Preto-

ria Criminal do Distcieto Federal, etc.:
Faz saber a todos que a presente edital com

o prazo de i0 dias virem, ou dello noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Geraldo Gonçalves como in-
curso nas penas do art. 303 do Coligo Pe-
nal. E como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmeute, pelo presente o cita e chama a
comparecer nestdjuizo no dia I de outnbro do
corrente armo, ás 12 horas, afifo de assistir ao
surnmario do processo e acompanlial-o em todos
os S cus termos até final sentença, sob pena de
revelia. E para que chegue ao conhecimento

-de tolos e do dito accusado, mandou passar o
presente edital que será affixado no Jogar
costumo e publicado no Diario Offleiat. Outro-
siai,. faz mais -saber auo as audiencias do
juizo são diarias e tffirn legar á praça da
Republica n. 24. Dado e passada ne-ta Capital
Federal, aos 21 do setembro de 1020. Eu, ilo-
dopiano Vieira, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Agenor Pereira da Silva, escri-

•vão interino, o subescrevi.— Almirio de Cala.-
9l0 .

juizo da Terceira Pretoria Criminal
Dr. Atinha° cia-dmpos, juiz da Terceira

Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo do 10 diqs virem, ou dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor Pul,dico adjunto
denunciou Amelia Augusta, COMO incurso nas
penas do art. 303 do Coligo Penal. E como
não tenha sido possivel iutimal-a pessoal-
mente, pelo presente a cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia I do outubro do
corrente armo, as 12 horas, afim de assistir
ao summario do processo e acompanhal-o ora
todos os seus termos até final sentença, sob
pena de revelia, E para que chegue ao co-
nhecimento de todos -e da ditai acusada,
-mandou passar o presente edital, tom sere
affixado no togar do costume o publicado no
Diario Official. Ootrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo são faiarias e teem Jogar
á Praça da Republica n. 21. Dado o passado
nesta Capital Federa.), aos 21 de setembro de
e920. Eu, .Roaolpiano Vieira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Agenor - Pereira
da Silva, escrivão interino-, o subscrevi.— At-
mirio de Campos.

dera!, aás . 21 cio sotembro de 1020,— Eu,
Octavio Meilhac, escrivão, o snbs'esrevi.—Josa
Burle de Figueiredo. (Está conformei. Rio, 21
de setembro- de 1020. — O escrivão,. Qetario

•-
_

13otucatii •

De eitaeão gos condontinos ausentes do Uma-
vai «Larjeado,) do muniepo Anhemby
xoirt o prazo de 90 dias
O, coronel Joaquim Leandro do Qliveira,

juiz de direito substituto, em exercicio, desta
comarca do Botticata, Esta lo de S. Paulo,
etc.:	 e

Faço saber aos que o presente virem ou
dello conhecimento tiverem, que, por parte
do Salvador Luiz dos Santos o sua mulher,
lavradores residentes nesta comarca foi diri-
gida a este juizo a petição do teor seguinte:
«Esmo. Sr. Dr. juiz de direito—Dizem Salva-
dor Luiz dos Santos e sua mulher, por seu
procurador infra assignado, dou: n. 1, lavra-
dores. residentes nesta -comarca, que são se-
nhores e possuidores de diversas partes no
immovel pro indiviso denominado eLageadoa
situado no municipio da Anbanby, desta co-
marca; e desejando extremal-as das partes
pertencentes aos demais condornines, voem,
pela presente, e para este fim, lhes propor a
competente acção de commum dividendo, tia
qual provarão: 10. Que o immovol oieejeo
pertenceu eni aiea integridade a Joao Rodei-
gues de Athayde e. Manoel Messias, que o ad-
quiriram por posso mansa e pacifica, ha mais
do cincoenta ermos. 2 0. Que 03103 Ven(Lirarn sua
posse a Manoel Dominguee Paes, por cujo
fenecimento foram os seus bens inveatariados
entre a viuvo D. EmerencIana Marques e
os seguintes herdeiros: Antonio Dominomes
Paes, Anua Maria do Jesus, João Domin-
gues Paes, Franciseo Doiningues Paes e Ge-
p orosa Maria de Jesus—sendo esta a mais re-
mota origem da connnunhão. (Doc. n. 2).
3.° Que a viuvo D. Einerenciana casou-se em
segundas nupcias com Lourenço José Piroe,-
por 'cujo fallecimento foram seus bens Men-
tarjados entro dila e os seguintes Iwedeiros:
Antonio., Angelica, Firmem, João Meio Maria
c Loureliço. (Doe. 113. 3, 1 e 5). 4.° Que a
herdeira Anua Maria de Jesus, filha de. Mi-.
noel Domingues Pua, casou-se com Luiz Ma-
noel dos Santos, por cujo fallecitunto foram"
os seus bens inventariados entro a viuvo su-
perstite e os herdeiros Manoel Luiz dos SM-
I03, Maria Luiza ; casada com Joaquim liames
Noguera; Barbara Maria do Jesua, Victoria.
Maria de Jesus, casada com Francisco Emilio
de Oliveira; Emerenciana Maria de Jesus, ca-
sada com Francisco Pinto Gonçalves; Salvador
Luiz dos Santos e Joaquim Luiz dos Santos.
(Doc. ns. d, o 8). 5.° Que Luiz Manoel dos
Santos

'
 tendo-se tornado communheiro na he-

rança de Manoel Damingues Paes em vir-
tude de seu casamento com a herdeira Anisa
alaria ch Jesus, tornou-se tombem -comino-
ribeiro na herança do. Lourenço José Pires
pela acquisição de partes no immovel por
compras citas a Salvador Pereira Borg es e nm-
lber, que por sua vez houveram herdeiros do
mesmo Lourenço e do Fidelis Pires Pedroso e
sua mulher que poe sua vee houveram deolosa
Pires Moreira e sua mulher Generosa afaria
de Jesus, filha do Manoel Domingues Paes.
(Docs. ns. 0, 10, II e 12.)— O.° Que pelos fal-
lecimentos do Luiz Manoel dos Santos o
Ú. Anna Maria do Jesus, paes do supp/icante,
pr eeedeu-so 03 respectivos inventarios nos
qnaes houve os supplicantea as suas quotas
hereditarias constantes dos documentos sob
n. 13..-7. Que além dessas quotas o suppli-
cante ainda houve mais partes no lia movel
dividendo por acquisições feitas a Antonio Pe-
reira Borba e sua mulher e por permuta coas
sua mãe D. Anna Maria de Jesus.— 8.° Que
os Jimites do immovel dividendo ião só pelos

fe1.653`

•-
Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz da

tia Pretoria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o- presente edital

com o prazo de 10 dias virem, ou deite
noticia tiverem, que o Dr. promotor pu-
blico adjunto denunciou a João Alves da Silva
como incurso nes penas do art. 303 do Co-
digo Penal. E como não tenha sido possived
intimaho pessoalmente, pelo presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia 8 de
outubro proximo. ás 13 horas, afim de assis-
tir ao moinado do peocesso c acompanbal-o

• cm todos os sus termos até final sentença e
eda execução, sob pena de revelia. E para .
•pie chegue ao coohealmento do todos e do
dito accueado, mandou passar o presente edi-
tal, que será affixado no logar do costume e
publicado, no Diario Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo são dia-
rias e toem Jogar á rua Fonseca, n. 20, São
(ihrietovão. Dado o paesado nesta Capital re-



poriodo -desde que convonifa ao Governo o
uma vez que não haja partecipado, com uma
antecedencia mionna, -de trinta dias, de que

-não deseja continuara servir.
- Sexta—Este contracto polerá sdr reseiridi-
do polo Governo, q'uatidõ • ojelgár conveni •nte
ou a roeuerimento do contractante, desde
que para isso haja • motivo de fovça ina'or,
som que lhe' reetedireito algum de reclama
çao por prejnii e darmos.

Satimo — Este contracto, fica dependendo
de approvaçã.o do Governo, como tombem do
registro do Tribunal de Contas para que pos-
sa produzir todos os efeitos.

E , para constar lavrou-se o presente "termo
qiie vae assignado por ambas as partes con-
tractantes.—Major Dr. Pedro Emílio Gomes
da Si! ca. —Odotiro da Rocha Praia. E eu,
João Ferreira da Fonseca, secretario, 'sub-
screvo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1. a 20
de seembro do 1920 	  4.327:103383G

Renda arrecadada, em 21 de
sete.nbro de 1920 	 •.	 219:1995731

Em ignil periodo de 19i9..

Diferença para mais em 1920 ,	 800:1775713

De ordem do U.erninistro fica proroe,da,
Pá. mais 1 dias ifflo a partir de 20 do cor-
rente .mez, a cobrara, sem multa, do t o se,
mestre do imposto eao industrias e profissões
deste CXC7CiOi0. Os e.ontribaititos que no refe-
rido r;razo não satisfizerem n reprido Imposto
incorrerão na multa rogátentar:e

Alfandega do Rio de Janeiro

4.576:3635570
3 776:1853857

Mr2 DE EEIEMbRO

/lenda' arrecadada
.
 em 21I

Em ouro 	
Em papel 	

e
281:9165802
311:859$180

Total 	 	 629:80e5O82

fenda arrecadada de 1 a 21
do corrente 	  6.614 882733

Em igual periodo de 101e 	 	 3.816:2515291
--------

Ditlerença a maior em (920 2.708:6513141

PARTE COMERCIAI
Cantara Syndical•-

GUISO OFFICIAL DO CAMEIO

-- Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Solo.° 'Hamburgo
Sobre Itdia 	
Sobre Portugal 	
.Sobro Nova York 	
Libra esterlina etti moeda
Sobre 'menos Aires (peso

papel) 	
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senteima,- polo que, pelo prosonte, com o
prazo de 90 dias, ficam citados os con-
dominas ausentes em laçar incerto ou igno-
rado para virem "á primeira audiencia deste
juizo, após a expiração do prazo determinado
neste edital e do feitas todas as citaçõos, verem
propor-se-lhes a referida acção, assiguar-se-'
Haus 'o" prazo- legal - para-couteetacelo"e -Imre
var-so em • agrimensor e • arbitradores ., que
procedam a inodição e divisão, abonar as
despezas e acompanharem a causa. em todos
os seus termos até a sentença e execução, sob
as penas de revelia e lançamento, em confor-
midade com a lei, sendo que as audienciase
deste juizo são dadas ás segundas-feiras ás

• -12 horas, na sala principal da Cadeia Publica
ou no dia util subsecl urnte, ás mesmas horas
quando impedido ou feriado fôr o dia designa-
do, u ás oito horas quando estiver funcionando
o jou. E parte que ellen° ao conhecimento

, dos interessados, mandei expedir o prosento
odital4mo 'ao ser affixado o pub icada.
forma requerida. llotucate, 11 de seembro

• de 1920. Eu, Einilio Manais, escrevente jii-
n ramentado, o escrevi. E ou, Sebastião Pinto
!Conceição, escrivão, subserevi. — Joaquim
Leandro de Oliveira.	 (4.9)3).

¡ERMOS DE CONTRACTá
• Ministerio da Guerra.

Hospital Militar da Sabia
.	 .

- Ao; vinte tim dias do mez de julho do anuo
de mil novecentes e çiulo; na Secretaria do
Ho plal Balda desta região, pe-
rante o major 'Dr. Pedro Emilio Gomes da
eieve,...' director do olhando estabelecimento,
comedrccen •o Civil Odorico Fraga,

'qpe firinou o presente contracto para 1resta-
Q0 JOS seus serviços de ajudante • de oder-

, melro no roferido estabelecimento, at,é o dia
trinta e um de dezembro do corrente anuo,
de aceórdo com o artigd cincoenta e um pa-,
rographo nuico do regulamento approvado
pelo derreto numero quatrocentos e setenta .0
setle seis de agásto do mil oitocentos e no-
senta. • e um/combinado com o artigo cin-

'conta c dons • o o disposto no artigo cento e
oitenta e seis da lei ires „mil ' quatrocentos o
dm:omita nquatro de seis do janeiro de mil
novecentos e dezoito; sob As SepiateS con-
dições:
. Primeira — O contractante obriga-se a.

prestar • o Serviço do ajudante • de enfermeiro
no lloSpital Militar desta goarniçoo, obedee
condo a todos os regulamentos militares quo
lhe digam respeito, comparecendo ao serviço
todas as vezes :molhe tér determinado.

Segunda — O contractante fica reeponsavel
polo material a seu cargo que trará em per-
feito estado de limpeza o, conservação e bem
bAsim os demais aceessorios,

Terceira-70 corei actante perceberá de ven-
cimentos a quantia de 75S setenta e cinco mil
réis, sendo 30S trinta mil réis de ordenado o
4115 quarenta c cinco mil reis de gratificação G
mais uma etapa diaria no valor de 25.143
does mil quatrocentos O quarenta e ires reis,
quantitativo fixado para esta guarnição no
corrente antro, mijas dospozas correrão á.
conta das verbas se Lima Serviço 'de Saude o
nona Etapas da lei numero ires mil novecen-
tos e noventa e' um do cinco de janeiro do
corrento atino.

Quarta - Sempre que o contractante faltar
no serviço sem causa justificada, ¡Arderá
Iodos os vencimcntos e apenas um terço, em
caso do justificação por motivo d.e molostia,
ou outro, a juizo da autoridaie sob cujos
ordens servir.

Quinta — O contractanto fica obrigado a 'e-
luar o presente contracto para em povo

Sobre Buenos Aires (peso
ouro) 	

Sobre Montevideo (peso
ouro).. 	

Sobre Ifespanha.(pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (ti micos) 	
Sobre 11 °liandoQlori na).
Sobre Japlo.(yen)....• 	
Wn'e Dinamarca 	
Sobro Noruega 	
Sobro Suecia. 	
Sobre Palestina e Syria.:
' Moedas :

Escudos (papel).- 	- •	 - -.1t ... ..... ,	 1502e
Francos (papel) 	 ,..	 $39•O
Apolicca uniformizadas de 1:0005,

5' ee, 	 	 8905000
•Apolie03 divereas einissites do

1:0005, ti e..., nolo 	 	  ..	 8735909
Apolices Emprestimo Municipal de

1004, port 	 	 2505000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1900. uom 	  1985000
Apolices Emprestimo Municipal do

1914, port 	 	 179500e
Apolices do Estado do fio de Ja-

neiro de 1005.4 X, port 	 	 995000
Banco do Brasil 	

_	
2485000

Companhia E. de F. Ninas de S. Jd- ,,- 	 .
poupe() 	 •	 813000

&Sentares Companhia Progresso
Industrial do Brasil •	 	 2023000

•

-

• Vendas por alvará
..

3 apolices uniformizadas do 1:0005,
. 5% 	 8	 i 	

89050.00

Socroearia da Camara Syndical do fio do
Jancire, 21 de setembro do 4929.—A. Simon-
en, sy-ndico.	 •
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_ Conforacia Íli Limitcs Ingstaiiedes

4 
LIMITES INTERESTAD1JAES

:Cont. étencia do Sr. Co-mmandante Thier's Fleming, realizada
aia Bibliotheca -Nacional, em 11 de setembro de 1920).••

ACÇÃ-oRDO -PODER EXECUTIVO FEDERAL

No inicio. deste Governo, em agosto do anno passado,
• reuniu-se -nesta Capital a Conferencia • dos delegados ao 6"
Congresso de G'eographia em Betlo Horizonte.' Recebendo uma

• commissão . dos delegados, no Palacio do Cattete; o Exmo. Sr.
Dr. - Epitacie • Peeetra, Presidente da Republica, fez-lhe sentir
que nenhnrn outro acontecimento poderia melhor exalçar a
paesagein do Centenario da nossa Independencia do que esse,
deixando o Brasil em plena eoncordia..nos seus limites lu--
ternos, como já se acha nos seus limites internacionaes, • e
prometeu-lhes, como • Chefe da Nação, o seu concurso por
todos os meios de- que sli.epuzesse dentro das suas .funeçõeks
O Sr. Dr. Alfredo Pinto, -Ministro da Justiça,- nomeou o Sr.
professor Rcepsete Pinto seu representante no Congresso de
Geograph, determinande-Ilie dedicar especial /fita-esse ao
problema dos limites interestaduaes. Encerrado o Congresso
de Geographia, estudada à sua obra e apurado o seu tendi-
mento, chegou-se á conclusão de que, embora apreciou'
'esse elle, • funil° ainda havia a fazer-se para poder ser cele--.
biado o Centenário da Independeneia, *com as questões ' de
limites interestaduaes já extinctas.	 •

A:-SoBiodado de Geogra-phia do Rio do Janeiro, a Liga de
Defesa Nacional, o Instituto Ilistorico Brasileiro e o Institgto
Ilistorico Mineiro, que haviam conseguido a • primeira reuniás,
decidem convocar segunda, com o fim de resolver por . aceordo
ou , arbitraniento as questões de limites que se achavam sem
abertos, isto é, sem solução encaminho'cla por processa algum.
Nessa oCc.asiãoe surgem attrietos nas fronteiras de Minas ,com
S. P.atilo e Rio de Janeiro. .A'. imprensa carioca, em uma -sé voz,
anais urna vez . verbera estes lamentaveis fedesse appella para
a acção do Poder Executivo Fedek Esta maiS se faz esperar.
Como vimos dó Vê,r, não surge inopinadamente .; é a realiza-
ção do uma ida já amadurecido. Em 7 (10 abril deste armo,
o Sr. Dr. Alfredo Pinto, ministro da justiça, por autoriza4o
;to Exmo. Sr. Dr. Epitasio Pessôa, Presidente da Republica,
dirige-se etodos - os Srs.- Presidentes e Governadores , de Es-
tado o ao Sr. Prefeito do District° Federal, convocando para
o dia 1 • de junho a Conferencia de Limites Interestaduaee,
para resolver -até a data do Centenari da Independeneia por
accôrdo directo e immediato ou arbitramento, observando-se.
em qualquer' hypothese. o processo constitucional, as questões

.de 'limites inierestaduaes que prejudicam ao mesmo tempo
a nossa concordia interna e o conceito da nacionapdade 'no
exterior.	 .

- Os Srs. Presidentes o Governadores -de Estado, de. mbsIO
tipanime," o o Sé. Prefeito do Districto Federal adheriram
CCM applauSos á-Conferencia e para ella nomearam os seus
delegados.

Ao Sr. Minists'o Pares e Albuquercine; Procurador Geral
da Republica e ás sociedades desta Capital, Liga do' Defesa
Nacional, Instant° Historie°, Sociedade de Geographia e Club
de Engenharia pediu o Sr. Dr. -Alfredo Pinto sua cooperação;
designando elas — seus representantes. Toda a imprensa ca-
rioca louvou sem reservas , o patriotico acto do Governa Fe-,
deral.	 O	 .

Todos os brasileiros e estrangeiros que se interessam pela
nossa vida applaudiram a nobre tentativa. -O brilhante resul-
tado da obra quasi. completa foi amplamente divulgado e
eommentado pela imprensa: Assim, - pois, vamos a.nalysar
summariarnente alguns dos seus aspectos, expendendo consi-

e derações já feitas em outras opportunidades, mas que jtil-
sesaMos util repetir no interesse da sua effectivação. Antesdo
entrar em meteria, seja-nos permittido, com todo enthusias-
mo, apreserstar -as mais sinceras congratulações aos autores
lesta grande obra de patriotismo, rendendo-lhes uma justa

liornenagem.'
• São eiles: osSrs, Presidentes o Governadores de Eetado

fi Prefeito do .Distrieto Federal o os seus -dignos delegados . na
Conferencia -- que deram sobejas provas.de patriotismo, des-
.? 'r titio e -coragans eivicae o Sr. Dr. Alfredo Pinto, .eminente

homem de estado e notaVel jurisconsulto, a quem tive a honra'
«ver em acçãoa: e-admirar o modo rapido por que se tornou'

tri par das questões e 'envidou todos os meios ao seu alcance
• liara as dirimir,'não poupando esforços, apezar das .multiplas

n-yecupaOes inberentes ao seu cargo; presidindo as sessões,'
iconferenciando diariamente com os' delegados, telegraphandà
'Aos Presidentee;, telephonando a lrOS e visitando outros, soneS:41: iludo merinas e documentos, a todee guiando com lartó •

habilidade e ese-larecendo-os COrrl..o seu saber, de modo a ga.s
sentir o exito pleno da tarefa que lho eonfiára o Esmo. Se.

• Pr. Epitacio 'Pessoa,' Presidente da Appublica. Quanto ao
„preclaro Chefe da Nação, é lambem notoria a sua acção dire- •
ela, gim não se limitou ao apPel/o teleg,raphieo. aos Presiden-
(es de Estado e ao prestigio do seu alto cargo. S. Ex. que,

•corno é sabido,. nunê, aos seus 'talentos,' vasta erudição, c.o--
nhceendo de 'modo perfeitoseste assumpto. soube agir por pa-

, laviNsefem indeleveis surtos de eloquencia e tambems de modo'
positif5 e concreto, trazendo á grande causa o seu auxilio
proprio. S.. Ex. • aceeitou ser arbitro 'em quatro questões do
limites, duas por occasião da Conferendia dos delegados ao
Congresso de (Ieographia e duas nesta Conferencia. E um
laudo stm, field° do -seu estudo e meditação, já proferiu em
morno-cavei solemuidade, realizada a 25 de junho, no Palacio
do Cattete. Mas dentre os relevantes serviço4 que, neste
para todo o sempre á gratidão nacional,, que o de- reforçar os
magnos problemas naeionaes, S. Ex. prestará blquestioDa-
vehnenle ao Brasil, nenhum será maior e o "repoinmendarã.
para Iodo o sempre á gratidão nacional, que o de reforçar 'os •
,élos de .sunisade e solidariedade entre .os Estados Unidos do
Brasil, concorrendo para a solidez, homogeneidade e mima
ligação doa- Estados, de mcido a representarem enes de facto"
e de verdade — o Brasa uno, eolie:so e indestructivel.

•
• •	 II	 '

. •
'a) meias DE nEsoLvra tS •OUESTõES DE EMITES; 13)

N'EN'f0; C) A SOLUÇÃO BRASILEIRA; D) CENTROS DOS EãTADO8

, Os meios de resolver as questões de limites ainda nild'
Catão vulgarizados como deviam Não raro, encontro -.pessoas,-
que com , surpreza minha, pela sua posição e bultura i não icem

r•delles uma noção DreciSa. 'Fres são os processos para se se-
, solverem as questões de limites: por acordo directo, Por
oca* • Wired() ou arbitramento e pelo Supremo Tribunal
Federal.	 Abcôrdo directo é aquelle em mie os dons Esta-
dos. pelo seus -Presidentes ou poz delegados- destes, com
aeqUiesce.nela das Assembléas Legislativas ou ad7pçferenclum
-delias, celebram uni convenio dirimindo a penOncia. Este .
6aDvenie deve ser approvado pelas' Assembléas -Legislativas
dos dous Estados. em duas sessões annuaes successivas e de- -
pois homologado pelo Congresso Nacional (Constituição • Fe-
deral — Arts. 4° e 34, s 10). II) Apcôrdo indirecto ou tcrbi-,

,:tromeúlo é aquelle em que os dons Estados, pelos seus Pre-
sidentes ou por delegados destes, com omines-renda das As-
sembléas Legislativas.-ou ad-referendum -delias, recorrem a
um 'arbitro 'unieo ou a ,nrii Tribunal Arbitrai, comprometam-
do-se moralmente- á acatar a sentença arbitra' que, para ter-.
todos os seus eiffeilos,"-necessita ser approvada pelas Assens-
bléas Legislativas dos dons Estados em duas sessões annuaes
successivas e • depois 'homologada pelo CongresN Nacional. •
Hl) S. T. Federal. Theorieamente é este o melhor processo:
Para se resolverem -os conflieloS -de limites, pois a . splução.
será' de conformidadercom o direito o a justice.- Na pratica
na-remes que elle só deve ser adoptado quando de todo for im-
possivel a solução por accôrdo directo ou indireto.
quanto o Congresso Nacional não.e/aborar unia lei soara . a 'exe-
cução 'de sentenças do Supremo Tribunal Federal em ques-
tões de limites, ellas forço samente o serão do modo pelo qual
foi a de Malito -Grosso-Ama-zonas: um juiz federal será in-
cumbido da execução e o Supremo Tribunal Federal homo-
logará as . demarcações. IV) Arbitramento. Vimos, portanto,
que o processo de arbitramento actualmente seguido nas
questões de limites interestaduaes, não é o mesmo que o se-
guido nos litigios iNternacionaes. Nem tão pouco foi o que.
observaram Minas e Espirito Santo. Por proposta deste, os
dons Estados autorizados pelos Congressos Estaduaes em leis
cspeciaes, submettidas ao Congresso Nacional, que as apor°,
vou, e ao Presidente da Republica, que as sanecionou com,
binaram resolver a sua questão`de limites por arbitramento.
Foi constituído um Tribunal Arbitrai, que,. por unanimidades
preferiu a sentença, considerada definitiva' pelas duas partes:. -•
Mas o Espirito Santo, por motivo especial, em dado momento,
urm "se conformou e recorreu da sentença para o Supremo
Tribunal Fedes'al. Esta q uestão 'está ainda sulf-judice. sendo'
relatos o Sr. ministro Godofredo Cunha. Quanto á solução
(tas questaea de limites por arbitramento, tal como foi a do
Minas-Espirito Santo, divergem as opiniões -dos comitentes,
e, -contra o arbitramento, deste modo, está a opinião de Ruy
Barbosa, advogado do Espirito Santo, e -a favor deite a do
Mendes Pimentel, advogado de Minas Geraes. Estevão Lobo,
cm • seu projecto de 1903, sobre .questões de limites, admi Hist
o' juizo arbitra), sendo a sentença homologada pelo Supremo
Tribunal Federal.

Na minha humilde opinião, baseado na experiencia do
Contestado e na analyse dos -aceórdos celebrados neta Confie-.

•



a+.5 •
,

noartna.feiro. ‘2,2 .	 de 1920	 155:1•OFFICIAL	 •
•

tancia e no anterior, go.' frf•as '. (,-7;:rr'siçat17:-.1Sileiraia Itta.
queetões de limites, que consiste em respeitar o uti-2aisside-
'tis actual, onde °tiver nueleaos.	de população, que 'são dial-

idos, de 'modo 'facil c- harmonico, todos estes condemnaveis
fitigios; porque, embora o territorio fique pertencerica) ta este
ou aouelle Estado, sem • sallir do Brasil,. infelizmente o filho
de Um Estado não quer-ser do outro... • Esta é a triste Ver-.
dado. COMO' disSe urna ivez 'AfforaSos Arinoss mos Conferencia •-a.'a.
A Unidátlé da Patria"-- co Brasil está de tal modo regionati;'
zado /que, Para as nossas provincias não ficarem estranhas
urna as outras, a preciso um grande esforço no sentido de
fortificar-se a unidade moral da Patria..».
. O laudo aParana-S. Paulo», lat) nobremente acatado,. levo
a sua pequena nota dissonante em Ararapira, onde paulistas
passaram á jurisprudencia paranaense.

A questão «Pernambuco-Alagôas», submetticia á arbitraa
'incuto, já provocou alarme no municipio de- Bom Conselho,
sujeito ã jurisdicção pernambucana. A questão aBahia-Per-
namliticoa, -ao Ser conhecida a preterição pernambucana, alara
anon os habitantes da margem-do S. Francisco, sob a juris-

• 'dicção' bahiana. Este respeito' á júrisdicção actual foi obser-
vado s por Minas na 'solução dos seus casos. Advogando este
p.Jeesso, bem sabia que, territorios pertencentes ao meu Es-
tado em virtudo de documentos historiais, ficariam em poder.
ide outros Estados.

Nunca me deixei, entretanto, -empolgar pelo regionalisa
ano, e.obora, sem orgulho, possa dizer que não sou um máo
mineiro, pois nos modestos cargos que lanho ()ocupado, na
finca medida de minhas forçoso sempre procurei ser util ao
meu Estado e aos meus compatriotas. Nünca me esqueci,
aflui ou no estranegiro. -de S. Gonçalo do Sapucahy, minha
terra natal, de onde me ausentei, ha um quarto de seculo,
e oue se acha lá mi sul de Minas, segregado, sem estrada de
ferro -ou mesmo uma boa estrada' de rodagem liando-a ao •
ponto mais .pronimo da via-ferrea. ,Temeres que .espiritos
anoidentes 011. 1 timidos manifestavam quando se tratava das
questões 'de- limites„ julgando preferivel anão mexer ais-
to», oSttl.:provado hoje nao terem fundamento.

Eslas qtregões não prescrevem. Quando existem em es-
tado latentePtirge resolvel-as logo, pois quanto mis tarde
peior. A prilicipio, terreno despovoado, facil é o acetado;
mais tarde, com o 'crescimento da população, .a valorização
da terra, o apparecirnento de riqu -as -e rendas Para-o 11F-J0
— a solução cio problema será complexa. -  males da questão
do Contestado o do bordem: perda devidas de brasileiros •
em luta fratricida e -despezas enormes da . União, avaliaaas •
eu Mds de 25.000 contos' 1

• aA ,solueão brasileira» . não deixa -de -ser uan plebiscito
!Leito. pois-o julga possivel ainda em nosso paia um ver--
dadeiro

El-Ir será por largo tempo, como definiu Iloy Barbosa --a.
kó instrumento transparente. do falso testemunho». Sem o .
apoio . dos governosa estaduaea, farttecendo dinheiro e armas -
e aproveitando mereenarios, nenhum levante será possivel
por causa do limites. Ao ser.resolvido o caso do Contestado,
projectou-se um movimento revolucionado que ficou redu-
zido .a uan bando que só fez depredar:43es, tendo sido. disper-
sado c. phsos, os seus. cabecillias. 	 ,

Um dos perigos contra a -unidade moral do Brasil é ina
-iquostionavelmente a acção exercida pelos-Centros» dos Es.-_-"
-Lados nesta -Capital; te.ena na sua maioria o rotulo de be-
neficentes e pcidern prestar Muitos beneficias, - não direi o•
contrario, mas são focos de regionalismo, desenvolvendo o.
sentimento das pequenas patrias. Estamos ante um dilemma: -
ou prégar Sua •xtincção ou dar-lhes nova organização. Opino,
pela segunda, pois podem ter missão justamente °oposta -á-
guo exercom • actualmente, -isto é,- adoptar como -primeiro ar--
ligo dos seus • estatutos: cnosso fim á reforçar e concorrer'
para a união dos brasileiros, sejam cites filhos 'deste ou ela -
quelle Estada».

Eu compreliendo fio estrangeiro a existencia de centros
brasileiros, argentinos ou urtoguyaos, mas a não ser com o
elevado escopo acima referido, de trabalhar pela união do
todos os brasileiro s ou simplesmente com fins beneficentes.,Á	 „,
aio compreheudo na Capital do Brasil o centro tal, com a
sua bandeira. etc. Estes reparos me stio suggeridos pela al-.
Ititpde quo cites icem manifesta-do mesta campanha de extin-o
loção dos litigios de limites. Ao contrario; em legar de presa
iligiar a -obra de concordia, abrindo seus salõeá e_ celebrando
los accôrdos,, as manifestações icem sido sómente do apoio•
aos delegados' quando se. trata do que elles anaixonadamente
abamarn cdefesa sagrada dos Estados», em desharmonia com
'os principio de fraternidade, brasileira. Assim, pois, a mu-
dança de orientação destas 'associações é. indiq)ensavel ao
ddeal.do nacionalismo, hoje em vi nga.•

,
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c..paaragaNci7s; DOS DW,EGADOS AO-CONGRESSO DE CEOGRAPII1A EM
/nolo norazoNau •

s' 1) ParaltybaCeard. — Foi 'onernado polo ..Goyernd Fe-
major Renato 13arbaiSa'' atodPiatia's: PérêTrã, P ara ca l-locar os marcos na fronteira.

2) Bakia-Goyaz. — AccOrdo directo apprOvado pela pri-
meira vez pelo Congresso Estadual de Goyaz cm junho deste
armo e pelo cla Bahia, parece-me, na sessão deatesanno; no-
vamente approvaclo •no anuo vindouro, nas mesmas épocas.,
pelos deus -congressos estaduaes, poderá ser • homologado em
julho -de 1921 pelo Congresso Nacional. O que em .meus tra-
balhos escrevi sobre o ..falapao foi baseado em relatorios CD-
yiados á CommiSsão da Carta Geographica do Brasil, che-
fiada pelo Dr. Bhering. A demarcação será leito pelos
deus Esta-dos. •

3). — Accord° directo aapprovado pela
primeira vez pelo Congresso Estadual do Piauhy ern junho
deste 'armo e pelo da Bahia, parece-me, na sessão (lesto anno;
novamente approvado. no armo vindouro, nas mesmas.. épo-
cm, pelos -dons dongress.os estaduaes

'
 poderá ser. homologado

pelo. Congresso-Nacional em 'julho- de 1921. A demarcação
será feita pelos dons Estados.

4) Rio dá Janeiro-Espirito Sento. Accórdo directo ap-
prova-do pelos congressos estachnies do Rio de Janeiro na
sessão deste annO e do anuo vindoura e do Espirito Santo
-em .setembro doS Mesmos annos. o Congresso Nacional po-
derá hornologal-o em outubro de tel. Esto convenio não
es.cIarece, si a divisa pelo rio ltaboana é pelo +thalweg ou pela
linha mediana,. fo que seria conveniente.
. 5) Parana-S. Paulo. — Laudo -arbitrai proferido pelo

Sr. Dr. Epitacio Pessoa, orn 25 de junho deste anuo.
ApproVado pelos 'congressos •esta .duaes de S. Paulo na sessão
deste anno e na do nano vindouro, e do Paraná em outubro
dos mesmos ansioso -em novembro de 1921 podorá ser Iromo-
Jogado pelo Congresso Nacional. A demarcação ,será feita
pelos dous Estados.

6) 1,!inas-Gotiaz. — O auto arbitrai seva proferido peio
Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoa, Rcesitlente . da Republica. O
Congresso Estadual de Goyaz poderá approvat-o em maio de
1U21 e do 1922, e o Congresso Estadual de Minas em junho
de 1921 e de 1922, de modo que o Congresso Nacional, por
sua ws, poderá homologal-o em agosto de 1922. A demar-
cação será feita 'pelos dons Estados.

CONTEDENCIA DE LIMITES INTEM?..STADUAES

7) Minas-Rahia. — Acanalo directo approvado pelos
tongressos estaduaes de Minas nas sessões de 1020 e 1921,
e -da Balda em abril -de 1921 e 1922 poderá- ser homologado
pelo Coo-grosso Nacional era maio de 1922. O reconhecimento
technieo. das grandes cachoeiras na Serra dos Aymorés será
feito pelo Governo Federal.

8) Ninas-Rio. de Janeiro. AccOrcio directo pprovada
pelos congressos .estaduaes de Minas nas -sessões do 1920. o
192-1 e' do Ido de Janeiro nas mesmas épocas, poderá ser ho-
mologado pelo Congresso Nacional era outubro de 1921. A
demarcação será feita pelos dous Estados.

9) .3.1inas-S. Paulo. — O laudo arbitrai será proferida
pelo Exma. Sr. 1Dr. Epitacio Pessim, Presidente da aepa-
Mica. Este convenio consagra o absoluto respeito ás -imas-
dicções aeloaes dos Estados quanto aos nucleos de popula-
ções. deixando de lado os velhos argumentos historie-os, geo-
-graphicos ou juridicos, de modo a attender ás considerações
nacionaaa. Desde que o Estados .não façam sessões os:À-Teor-
atinarias dos seus congressos estaduaes, o laudo deverá ser
proferido até junho do anno vindouro, de modo que o Con-
gresso Estadual de Minas -0 approve -em junho de 1921 e 1922k
o de S. Paulo cai julho tie 1921 e de 1922 e o Congresso Na-
cional o homologue era agosto de 1922. A demarcação será
feita pelos dótis 'Estados. Era um caso muito chanca, que
preoccupava a altenção, pois a -situação actual não era se-
rena e, corno ena brilhante editorial mostrou no Paiz. o ta-
lentoso jornalista Azevedo Amaral, o exemplo destes dona
Estados seria de i -capitai . influencia para . 0 exilo ela Confe-
rencia.

- .10) Rio de Janeiro-S. Paulo. Acebrcio directo appro. -
vario pelos congressos estaduaes.de S. Paula enasetembro 'de
1920 e 1921, e oba Rio de Janeiro em outubro de 1O20 1921, •
poderá ser homologado pelo Congresso Nacional eia maio de
1922. A demarcação será feita pelos dous Estados.

• 11) Rio de, Janciro-Distrieto Federal. — O laudo arbia
arai será proferido pelo Exmo .Sr. Dr. Epitacio Pessioi.
Presidente da -Republica. Desde que não baia sessas extra-
ordinarias, o laudo deverá ser approvado pelo CongressO.Es-
/aduai do Rio de Janeiro em agosto de 1921 e 1022 e pela,



Conselho Municipal em épocas approximada..a, de modo -Cri-rd
o Congresso Nacional o homologue antes de 7 do setembro de
1922. A demarcação será feita pelo Governo Federal.

• • 12) Pernani,buco-Paruhyba. Accórdo directo que .pdcle
ser approvado pelo Congresso Estadual da Parahyba nas ses-
soes do 1920 e 1921, e pelo de Pernambuco ero março cio
1921 e do 1922, senda homologado pelo Congresso Nacional
em maio de 1922. A demarcação será feita pelo Governo Fe-
deral, no menor prazo possivel.
• 13) Pernambueo-Ceard. AccOrdo directo que inicie ser
approvado pelo Congresso Estadual de Pernambuco em março
de 1921 e de 1922, e. pelo de Ceará . ern julho de 1921 e do
1922, sendo homologado pelo Congresso Nacional em agosto
do 1922. A demarcação será feita pelo Governo Federal.

11) Pernambuco-A.100as — O laudo arbitrai será pro-
ferido pelo Sr. Dr. Prudente Moraes Filho, deputado por
S. Paulo. Foi um bello exemplo dado por Pernambuco, sub-
inettendo àte caso ao arbitramento, pois Alagóas extende sua
pretanção a municipios entregues á jurisdicção pernam-
bucana. Desde que os Estados não façam sessões extraordi-
Parias dos seus Congressos Estaduaes, o laudo deverá ser ap-
provado pelo Congresso Estadual de Pernambuco em maio
de 1921 e maio de 1922, e pelo de Alagoas nas mesmas épocas,
de modo que o Congresso Nacional possa homolog1-0, em
julho de 1922. O levantamento topographico, que for neces-
sario será' feito pelos dous Estados.

15) Poraltylm-Itio Grande do Norte — Accórdo directo
rine pôde ser approvado pelo Congresso Estadual do Rio
Grande do Norte em novembro de 1920 e 1921, e pelo de Pa-

ahyba em setembro de 1920 e de 1921, de modo a ser homo-
logado pelo Congresso Nacional em maio de 1922. A demar-
cação terá inicio, dentro de . seis meus após a assignatura do
Convenio, e será feita pelo Governo Federal.

16) Piatiliu-Maranktio — O acedrdo directo poderri ser
aPProvado pelo Congresso Estadual do Piauby em junho de
a921 e de 1922, e pelo do Maranhão em abril de 1921 e de
1922, de modo a ser homologado pelo Congresso Nacional em
maio de 1922. Uma 0111nliSSãO do Estado Maior do Exercito
verificará qual dos braços do rio Parnahyba é o principal_o
,o seu natural prolongamento até o mar, uo menor prazo de
tempo possivel.

17) Piau/O-Ceará — O laudo arbitrai será proferido
paio Sr. Dr. Washington Luiz, Presidente de S. Paulo. Os
Congressos Estaduaes do Piauhy e do Ceará poderão appro-
val-o em junho de 1921 e de 1922, de modo a ser homologada
pelo Congresso Nacional em agosto de 1922. O Governo Fe-
deral ficou incumbido de mandar proceder até 31 de dezem-
bro deste anno ao levantamento de uni trecho da zona litaa
giosa.

18) Goyaz-Para=r O laudo/será proferido dentro de quaa
-Iro rnezes.. por um Tribunal Arbitrai composto dos Srs. De.
Alfredo Pinto, com veto de desempato, Dr. Rodrigo Octavio
e ministro Viveiros e Castro. Desde que: não haja sessão ex-
traordinaria nos Congressos .Estaduaes, o laudo deverá ser,
aPProvado no Congresso Estadual do Pará em abril de 1921
e 1922, e no de Cloyaz em maio de 1921 e de 1922, de modo
a ser homologado pelo Congresso Nacional em junho de 1922.,
A demarcação será feita Por conta dos Estados. O delegado
de Cloyaz, que assignou o acedrdo, senador Gonzaga Jayme,
está indigitado para futuro Governador de Goyaz.

.19) 6ouaz-Mo110 Grosso — O laudo será proferido por
um Tribunal Arbitrai composto dos Srs. Ministro Pires e Al-
buquerque, com voto de desempate, conde de Affonso Celso
e Dr. Prudente de Moraes Filho. O laudo deverá ser appro-
vadio pelos Congressos Estacluaes de Goyaz e Matto Grosso em
1921 e em 1922, de modo a ser homologado pelo Congresso
Nacional antes do 7 de setembro de 1922. A demarcação será"
feita por conta dos Estados. Esta questão é de grande ima
portancia, pois Cloyaz pretende de Matto Grosso unia supera,
lide de 867.439 kilometros quadrados. O delegado de Goyaz,t
senador _Gonzaga Jayme, .está indigitado para futuro Goy.eroa
nadora

- deu ganho de causa ao Rio Grande do Norte. Foi relator o
Sr. Ministro Pedro Lessa que desprezou os embargos com
unanime approvação da Supremo Tribunal, o que poz termo.
a este velho litigio, iniciado alia em 1894. Estando o Rio
Grande do Norte de posse do territorio contestado, é uma

. questão definitivamente encerrada. Vejamos as outras que
• estão sul.)-Putice.

20) Amazonas-Pará — Como tem acontecido com a ques-
tão Bahia-Sergipe, esta muito tem preoccupado a attenção
publica, havendo em certas épocas ameaça de guerra civil na
zona litigiosa. As tentativas de aacôrdo teem sido diversas, e

maté u accôrdo directo, em 29 de novembro de 1899 já 1.9i
assignado, mas não approvado no Amazonas. Os (3overnado-
res Lauro Sodré e Aleantara Bacellar 'e os delegados ao Coa-

_ grosso de Geographia tentaram accôrdo, porém em vão. Na
Conferencia de Limites Interestaduaes. os delegados, depu-

• todos Bento de Miranda e Monteiro de Souza, estavam anima-
• dos da melhor vontade possível, justo é assignalar. Mas, in-

felizmente, cahiu enfermo o deputado Monteiro de Souza o
_ nada poude ser adeantado. De mais a mais, dada a situação

politica do Amazonas, nenhuma construcoão solida seria, a
meu ver, feita. Em fins do 1915, recorreu o Amazonas ao
Supremo Tribunal Federal, e o advogado do Pará já aprftibseun:
tou as razões finaes, esperando o Sr. Ministro Pires e
querque, conforme declaração feita em sessão, ser esta causa

- julgada este anno. E' relator o Sr. Ministro Leoni Ramos.
k ao occupar o alta posto de Governador do Amazonas una
jurista e, dada a patriotica intenção do Sr. Governador do
Pará, reiterada ultimamente em telegrammas aos Exmos.
Srs. Presidente da Republica e Ministro da Justiça, podemos
augurar seu termo antes de 7 de setembro do 1922, bastando
para isso que as duas partes acceitem o verediettim do Su-
prerno Tribunal, sem apresentar embargos ou recursos chia-
todos.

21) Metia-Grosso-Anzazonas	 Fol aesolvida pelo
• accordão do Supremo Tribunal Federal de 11 do novembro de

1893, acatado pelos dous Estados, que não lançaram mão de
recursos protelatorias. A. demarcação da fronteira foi feita e

- homologada pelo Supremo Tribunal Federal, em quasi toda ã
sua 'extensão, faltando apenas a de uni requeno trecho que a
juiz federal, incumbido da cleniarcação, deixou do fazer e
submetteu o caso ao Supremo Tribunal Federal, DOI' opinar
estar elle dependendo do julgamento da questão Amazonas-,
Pará. insisto nesta questão, ap. ezar do estar quasi ultimada,
porque já esteve ameaçada de um criminoso resurgimento, não
levado a effeito, graças ao conselho do Exmo. Sr. Dr. Epita-1
cio Pessôa.

22) Amazonas-União — Está no Supremo Tribunal Fe-,
demi desde dezembro de 1905. Tendo a União apresentado
documentos novos, está com vistas ao autor (Amazonas), do
qual é- patrono O egregio conselheiro Ruy Barbosa. Não ha
muito divulgou a imprensa que estavam sendo entaboladas
negociações para um accôrdo. Ora, tendo o Governo Federal
convocado uma conferência para que os Estados se accordaa-
sem entre si nos litigios de limites, é iogico que procure a

• União tal-ubera resolver o seu caso do mesmo modo. Senda
•- ella ré, e o Amazonas o autor, e, dada a situação especial da

Amazonas, está no descortino e patriotismo dos sou dirigentes
• procurarem com a União um accôrdo que talvez lhes seja vaia,

tojos°.
23) Minas-Espirito Santo — Não approvados pelo Espia

rito Santo o accôrdo directo Salles (1905) e o accôrdo
recto ou arbitramento (1914), leito por proposta sua, recor-
reu elle em 1915 ao Supremo Tribunal para obter a nulli-
dado da sentença arbitral. .0 Dr. Atendes Pimento], por parto
de Minas Geraes, contestou a acção e pediu sua reconvenção..
A . questão está ainda em provas. Aproveito a °oportunidade
para rectificar unia informação que personagem de responsa-

• bilidade me deu, por equivoco, e á qual dei curso em um dos
meus trabalhos. Não cabe a Minas a demora no seu jul ga-
mento. A decisão deste caso pelo Supremo Tribunal é do
grande interesse', pois será decidido o valor definitivo de unia

k sentença arbitrai, o que, resolvido positivamente, dispensará,
11CM casos de arbitramento, a approvação- pelos Congressos
E.ataduaes e a homologação pelo Congresso Nacional. Atten-,
donde ás eircumstancias especiaes em que o Espirito Santo
impugnou o laudo arbitrai, pois presidia os seus destinos uni
mineiro que se deixou levar por excessivo, mas explicaver
escr apulo, e ás cordeaes relações existentes entre este Estado
e ode Minas Geraes, serenados • os animas, voltada a reflexão',
e dado o predomínio da • opinião publica, que não mais
supPorta essas pendencias de limites tão prejudiciaes aos Es-
tados e ao Brasil; como em importante sessão ordinaria da
Conferencia de Limites Interestaduaes fez notar o Ministro
Pires e Albuquerque, deve ,ser respeitado o laudo arbitrai:
Minas desistiudo dos pretenVies que leyou a juizo, e Espirito

•
arEk6E'dDii frl.MITEE; NO S T.5PREMO TRIMIN:k.L; FEDER-Ar,

Em mernoravel sessão realizada no dia 24 de abril, a rea.
apae.rimento do Ministro Pires e Albuquerque, que muito.
prestigiou e auxiliou .valiosamente os trabalhos da Conferen-
cia de Limites Interestaduaes, resolveu a Egregia Gerte con-
siderar de urgencia o julgamento das questões de limites, por
ao tratar de interesse de grande relevancia, unico caso em
que excepcionalmente, se afasta da absoluta ordem de anti-
guidade dos feitos. Esta attitude foi indiscutivelmente das
Niais patriotieas e digna dos mais foancos e sinceros applausos,
. Cumprindo o que deliberou, em .17 de julho foram jul-

gados Os embargos apresentados pelo Ceará ao accárdão qataa
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pleito Santo. O Sr. Dr. Bras do Amaral eeduziu á metade cw
questões da Bahia, firmando acardos directos, como vimoSi,
com Goyaz, Piau/1y^ e Minas. Porque então'uão seguiu ao ins-
nos a larga porta aberta peias Instrucções, firmando cansara--
Mos com Pernambuco, Sergipe e Espirito Santo, por arbi-
tramento, podendo recorrer da sentença ao S. T. Pedaral?
Seria preferivel uma tal solução a ficarem as questões sem
solução alguma. Sua declaração de que estas questões s ão do
reivindicação de territorio e não de limites O um jogo de pa&-

- lavras, pois toda questão de limites implica em deslocar a
'fronteira e reivindica um ou outro Estado_qualOuer nesga
'ou pedaço de terra. Comprehendo a sua sdefesa ao uti-posse-
' detis actual, que é ta soluçãO brasileira» por que inc tenho
batido, com sacrificio de Minas, meu Estado natal; mas sinto
não, concordar com a sua intransig,encia, apezar de ter plenos

'poderes do Governador da Bahia, em -não admittir o arbi-
tramento nos casos litigiosos. Não tem S. Ex. confiança nos
direitos da Bailia? O Sr. Dr. Braz do Amaral tem trabalhos
eseriptos em relação aos limites da Bahia com Sergipe e Es-
pirito Santo e foi delegado da Bahia na anterior Conferencia,

'não chegando a accOrdo com os Srs. coronel Ivo do Prado o
Bernardas Sobrinho. O Sr. Dr, Gonçalves Maia foi um eu-
thusiasta da Conferencia e por seu exilo sinceramente •se
teres:sou; é autor de um trabalho sobre a questão Bahia-
Pernambuco. O Sr. coronel Ive—do Prado, ilustrado °meia/

- tio Exercito, em unia reunião na Liga do Defesa Nacional;
com sua exposição do caso «Bahia-Sergipe» inc fez perder a
esperança de um aceordo directo, mas sempre se moefrote
favoravel ao arbitramento: E' autor de uni trabalho olirsi a

' questão «Bahia-Sergipe». O Dr. Bernardas Sobrinho ti tom-
' bem autor de um- trabalho sobre a questão Bahia-Espirilo
Santo. Vemos, portanto, que, nos casos eBahia-Seagipea
4,13ahia-Espirito santo» se defrontavam autores da trabalhos
oppostos e que _já se não haviam entendido cai "anterior
reunião, sendo a/éni disso espacial a situarão dos delegado
espirito-santenses. De Pernambuco veio novo delegado, mas
tambrin autor de uni livro sobre a queslão. Logo as (iratim-
stancias não se apresentavam favoraveis; eram opiniões an-
teriores já definidas cai desaccôrdo. Destas considerações uni
ensinamento MO vem: os autores de trabalhos, os que melhor
'conhecem o assumpto, mais difficilmente ou nunca se ao-.
cordam.

O estudo, as investigações, as largas pesquizas feitas ori
archivos, o perime manuseio da mappas e cartas arraigam
icléas e opini3es que, muitas vezes girando em pontos seetmr-
dados, nãa permittem um entendimento; os autores tornam-,
se apaixonados e amorosos pelos seus trabalhos o não tran-
sigem. Assim, preferival é que os negociadores de aceórdosi
sejam outros que se utilizem dos materiaes elaborados pelos
autores e não eles proprios.

As questões de limites teem os seus aspectos: geogra-.
historico, juridico e politica,. Hoje em dia não se pada

mais apegar a um Velho alvará, amarellecido pato lenitx.,
cm portuguez illegivel o roido pela traça; tem-se de resolver
as questões de limites, sem desprezar estes elementos valio-
sos na verdade; mas o aspecto politieo, a itleSsidadO do urna
verdadeira união entre Estados irmãos a bem dos scus in-
teresses proprios e dás da União feam de pairar acima do
tudo. O regionalismo tem de recuar om g:oveito da PatrIN
"commum, isto é, do ,Brazil. Pelo que vimos de notar, si a9
quatro questões «em aberto» não se encaminharam para uma(
oolução qualquer, sejamos justos, foi devido a eircumstancia*o
oceasionaes que poderão ser removidas. Estudemos Os quá=4
Iro casos do por si.

21) Bahia-Penianibiwo • Na Conferencia (1,-3 delegado
ao Congresso de Gaographia, pelas notas publicadas, a dele
ação bahiana declarou não ter questão com Pernambucie

Desta vez, conversaram os delegados... Andou-se um polits.O
para a frente. O delegado bahiano concordou em ceder as
ilhas do rio S. Francisco, pelo thalweg, a Pernambuco o prO.4
poz o plebiscito.

O 'delegado de Pernambuco reduip, sua pretençào sobro
toda a comarca do rio S. Francisco e propoz uni aceordo
recto, tendo por base o limite pelo rio IMO, o que tarjai
passar apenas a Pernambuco tres nueleos de população, hoje
sob a jurisdicção babiana: Remanso, Pilão Areado e Casa
Nova. E, eoherente com o que fizera em relação a Alagóas
que pretende municípios sob a jur'isdiceão pernambucana,
aceeLava o arbitramento com a Bahia.
i De accOrdo com a 4;solução OrasiNira», facil seria al
deste caso, com o belo gesto de Pernambuco, desistindo dai
sua preterição. Mas estes bellos gestos, efia se tratando de telra
riterios, nenhum Estado ainda fez. 	 -

Santa Catharinti reclamou sempre- do Paraná o tedrilm
testado», por este desbravado, habitado e valorizado, e, gr..4
os a elle, peio laudo de Cleveland, é que ficou pePteaosexeci

territorie das :Niiss-iies ao Brasil. Escudada cm Ires sontort:

-	 •
o.... pisa:aos, ...imitiu' a aentença artiitral, sem resolver
a questão. Preside o Espirito Santo um político ponderade
patriota; quanto a Minas, — pelo exemplo de toicrancia, nes.
ralidade e alto patriotismo revelado nas decisões dos seus ca-
aos com os outros Estados irmãos pelo Presidente Arthur Ber-
nardas e seus delegados, podemos augurar um feliz termo a
este litigio. A situação anomala em que estava o Espirito
Santo, por occasião da Conferencia de Limites, nãO—permittitÀ
aos seus dignos delegados liberdade e efficiencia do acme
E' relator desta causa o Sr. Ministro Godofredo Cunha

;11S QUESTGES DE LIMITES CEM ADEDT.ek

Ns ernstrueções» destinadas á coordenação O orientaçãO
dos trabalhos da Conferencia foram por mim propostas. Ela-

. borei um ante-projecto e, antes de apresentai-o ao alto espí-
rito do Sr. Ministro da Justiça, tive a feliz inspiração do
submettel-o préviamente ao Sr. Dr. Celso Vieira, escriptor do •
renome acatado dentro e fdra do p,aiz (embora pese á sua
moclestia esta referencia). Aperfeiçoado o trabalho, levei-o
ao conhecimento do Sr. Ministro da Justiça que o modificou.,
expedindo, então, as instrucções definitivas. Pelo art. 1° — o
um da conferencia era resolvei' todas as questões por eacca lr-
do directo e immediato ou per arbitramento», conformo o
programma traçado pelo telegramma de 7 de abril-ao ser con-
vocada a reunião. Logo, todos os Presidentes o Governadores
do Estado, que adheriram, implicitamente concordaram com
esta formula. O art. 8°, tratando das questões 4:cm aberto» o
tendo em consideração As grandes difficuldades para um
acekdo, não omittiu o processo do recurso ao Supremo Tri-

- bunal Federal, nem deveria fazel-o. O art. 12, tratando das
• questões sub-judice, tando em conta tombem os cbstaculos
•para um aceôrdo directo ou arbitramento, procurou apressar-
lhes a solução, lembrando o alvitre do .O5 confQrmarem a3
partes com a primeira sentença do Supremo Tribunal Federal,
sem lançar mão de embargos ou outro recurso dilatorio, o quo
equivaleria a fuacciouar a egrOgia carta como Mn Tribunal
'.Arbitral. Nas normas para os accóralos por arbitramento,:
tendo em vista a inudamOl\de situações ~lens e a lucta nas
assembléas, procurando fazer obra definitiva, foi lembrado
que, em ultimo caso, nas questões difficeis, quando uma parto
se não pudesse conformar com o laudo arbitrai, o recurso ao

-SupremoTribunal Federal, acatando-se então o seu primeiro
weredictum. Para honra e gloria dos delegados, o laudo arbitrai
foi considerado em todos os couvenios, pacto do honra, de,
vendo ser respeitado religiosamente. Deante destas conside-
rações, as eInstrueçõesa (Mereciam elasticidade Sufficiento
para que nem uma _só questão ficasse eefn aberto». 'Assim, ai
o facto dos seis conventos de arbitramento serem definitivos,
me causou excellente impressão, o de quatro questões ficarem
‹em aberto» surpreltendeu-me do modo amargo. Estas
'questões são: Bahia com Pernambuco, Sergipe o Espirita

anto; Santa Catliarina com Rio Grande do Sul. Miram de/q-a
gados destes Estados os Srs. Drs. Braz do Amaral (Bahia)'

. srionçalves ataia (Pernambuco), cororel Ivo do Prado (Sera
gipo), Drs. Bernardas Sobrinho e Manoel dos Santos Neves,
aEspirito Santo), Dio Carlos Maximiliano (Rio Grande çlo Sul)]
o Dr. Gil Cesta e Crispim Mira (Santa Gatliarina). A Bahia
tinha seis questões de limites e conseguiu por accOrdo directo
resolver tres: as de Goyaz e Piaully, na anterior conferencia,
e a de Mirras Gemes nesta. Ao Sr. Dr. J. J. Seabra, já rendi
minha homenagem, em um dos meus trabalhos, pelos esforços

• iue tem empregado para regularizar as fronteiras do seli Eso
lado; por nomeação sua é que foram feitos pelos Srs. Drs.,
Praz do Amaral e Eduardo Espindola os estudos publicados •-•••4

Limites da Bahia com Sergipe e Espirito Santo. Não conheço -
o trabalho do Dr. Eduardo Espindola sobro a questão coni
Pernambuco. O Sr. Dr. 13raz do Amaral, ilustrado historio-,
'grapho, quando apreaiou meu trabalho «Limites inter-,
estaduaes», suggerib a ida cio urna reunião de representantes
"dOS Estados para tratarem destas questões, sob o patrocinio
'do Chefe do Estado, e, mais tarde, jontos elaborámos as

: instrucções para a Conferencia dos dele gados ao Congresso do
Geographia, somo tornou publico o Sr. 11r. Rodolpbo Jacob.,
Por iniciativa sua é que se reuniu. antes do Congresso e não
¡por occasião dele, a conferencia dos delegados para trato
das qui:siou de limites na Liga de Defesa Nacional, sob a press
.aidencia do eminente Ministro Pedro Lesa, e, mais tarde, na -
Sociedade do (ieegraphia. Esperava eu, que pelos precedentes, •

Eo, fosse mais liberal. Reconheço a sua posição delicada:,
.--de um lado o art. 2° da Constituioão do Gen Estado,' dispo-s.;
:510'0 sui gellerig, que só lhe perinitte dilata fronteiras, em
flagrante desaccardo com o art. 4° fflonstittneão Federal); e
'do outro lado a difficuldade de passagem de nueleos de popu-
lação, sujeitos á jurisdicção do seu Eitado, para. outros, isto
quanto II Pernambuco e Sergipé, niaâ não em relação ao ES,
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tas do S. T. r., depols-tle lulas fratricides é enormes sone-,
Mas despendidas pelos Estados e pela Bidão, é que Santa Ca-
l_harina. em . um accdrdo honroso, cedeu , ao Paraná parte, do
territorio, respeitando. os principaes ~Ices sie população..

Sónite agora podemes „considerar cordeães as relações
entre estes Estados. 'E lia pouco viras- -Os' dona bdnemenites.
c:stadistaS Felippe Selinaidt e Affopeo Camargo, que, tão alto_
'elevarimms,	 s ntunes',iiiScriPtoe com o' do- grande..Presidente

Wenceslau Braz nas paginas da nossa historia. assignar
untos os seus. nemes..na sessão 'do encerramento .da Confe.s

rencia,' e no banquete, em amistosa palestra, recordar o pas-
sado. Mas em.União da _Victoria, informou-me -pessúa
'digna,: ainda as 'crenças paranaenses não querem entoar
o hymno .catlierinense, pois ha Estados que tecm Sua bane,
doira e seu limais!!

„Ora, a questão «Pernambuco-Balda» não póde ser inso-e
lavei; quanto mais tarde for resolvida, melores_serão os pre-
Uuizos para esses Estado.s . e quiçá para a União. E' a lição da
experiencia.... Vejamos a sua trajectoria...'Antes disso, sem
entrar de merilis na.,questão,, o direito da Bahia não parece
liquido.. Si .hoje é o espirito- ardoroso e combatente de. Gon-
ealves Meia .que a agita, liontem era o espirito sereno de João
Barbalho, o- provecto constitueionalista e jurisconsulto, que.
no remanso do Senado Federal a apresentava. Supnenhamos:
não he accórclo, o caso é submetido ao Supremo Tribunal Fe-
deral e este. ta sua alta sabedoria, dá ganho de causa St:
Bailia que está de posse do territoriee Teremos um. caso se-
inelhante ao do dlio Grande do Norte-Ceará, que se. demo-
rou no S. '1'. F. de 1894 a 1920.

Supponliamos agora que tem ganhe de causa Pernam-
buco, será um caso semelhante ao 'do «Paraná-Santa Cathe-
rine» e sdmente um accôrdo porá fim á pendencia. Mas antes
disso não se repelirão os tristes successos ' do Caniestado?
Nessa occasião, a actual proposta de Pernambuco renovede.
asão será mais difficil de ser acedia pela Balda? Ou intervirá
a União para evitar a guerra civil . entro os dons Estados??

25) Behia-Serpipe	 Esta questão tem produzido for-,
.tes attrictos entre os dous Estados, perturbando-lhes a paz e
areando na fronteira, como é sabido, uma 'situação enometria
urge, portanto, que ella seja resolvida sem delongrs, corno é
pensamento, sempre manifestado pelo digno Prtsickente
Sergipe, coronel Perdira. Lobo. Não aeceitando accôrdo
Bailia, que está de Posse do Maior territorio litigas°, cabe a'
Sergipe recorrer ao S. T. F., tomando o caso directrizes
.iguaes aos do «Rio Grande do Norte-Ceará» ou «Paraná-
Santa Catherine», como analysámos precedentemente. Esta
questão, não obstante reconhecermos ser Sergipe o Estado
anão cio Brasil. encontra "sua verdadeira solução com o aban-
idoncd pela Bahia de . sua pretenção sobre o territorio occupado
por Sergipe ao norte do rio Real e abdicando ese da sra ao
sul do rio Real, fixando-se então a linha divisoria do melhor
modo para os deus Estados neste trecho. Considerando-se os
limites extremos: a féz de rio 'Xinasó -ao norte e as cabeceiras •
do rio Real ao sul, a divergencia eetá em traçar-sca a linha,
defendendo a Bebia uma curva e Sergipe uma reata. .E' a
feição mais simples desta questão, a que venho de -enunciar,
pois variam ae opiniões- sobre o verdadeiro contestado e até
sobre o real Rio Real_ Para outubro deste anuo annuncia• a
imprensa a visita do Dr. J. J. .- 1/abra a Aracajd,offerecen-
(lo-Se então magnifica opportuaiTade para um entendimento
que ponha fim a este litigio. .

26) Bahia-Espirito Santo. O territorie litigioso, do
Modo mais simples está comprehendidsi . entre o rio alueury
e o-riacho Doce. Os delegados espirito-sanOnses declararam

existoncia de leis garantindo-a divisoria pelo rio Maeury.
Esta questão se resume em averiguar-se quem de facto tem
exercido a juriglicção no territorio litigioso, pois que'a case
deverá elle ficar pertencendo, 'embora um rio seja eempro
torno divisa preSerivel a um riacho que, ao que dizem, Reta
pás 'épocas estivaes. •

As negociações para uma solução foram á •rincigio trata-
das em officios peles Presidentes de Estadoaté a Conferencia
doS delegados ao Congresso de Geographia de Belo Horizonte-.
Nesta, os Drs. Brat do 'Amaral e Bernardes Sobrinho não
chegaram a accOrdo, tal corno succeden na actual Conferen-
cia de Limites. No mez passado, : para vergonha nossa, a Ume
prensa registrou telegrammasd diversós. sobre a invasão da
força espirito-santense em • errit•rio bahiano. Em Victoria
esteve o Dr. Braz do'Arnaral mie estabeleceu coa o Presi-
dente do Espírito Santo um cmodus-vivendia. Simples pala.
liatiro transitorio que trará a calma até que outros attrictos
appareçam. O qae éf • neceesario é a soluçã2 definitiva ND
caso.

Em calda de 8'cle a gosto, o Sr. Dr. Braz da Amarais
referindo-se ás questões de limites . que . ainda tem a Bebia,
deu-me a seguinte noticia que, .p_razeircisamente transcrevo;,

-'Enfim, o futuro phi esta- e eu sou perseverante. Tenho cspe-
rakças(Ie ter para o Centenario isto definitivamente acabado,»,

27) Santa. Catharind-Bio- Grande do Sul. — principio
negou-se a existeneia de uma questão de limites entre estes
deus Estados, embora o pasma do Rio Grande do . Sul assi-
gualasse: «zona • litigiosas na divisa -entre os rhunicipios Ara-

_ ranguil -(Santa 'Cetherine) e. , Torres .=(1;tiw-Grjtwle doSuPr. Na.
Conierenciiedos- delegados. ao . .çongreseo . de Geogral'iliiii Crer'
Bello Horizonte, o Rio Grande do Sul não se fez represei-

dtar, nus o delegado catharinense, Sr. Crispim Mira. &ela-
aou que a pequena divergencia seria resolvida directamente,
por . accõrdo. Convocada este amo a Conferencia de Limites
Interestaduees, o Rio Grande do Sul, em ultimo legar, apre-
eentoss sua adhesão. e.scolhendo -para seu delegado o ex-mi-
migre Dr. Carlos Maximiliano. Santa Catherine tinha os seus
delegados Srs. desembargador Gil Cosl e Chrispi. i Miras
• Pela imprensa e nas sessões .' ordiriarias, todos -- cites dee
tiararam que a diveregencia existente era pequena e que espe-
res-mi resolvel-a facilmente.. Mas • não o censeguirem....
Terminada a Conferencia, -as negociações continuaram, ate

.lioje,;sem resultado pratico, entre os Srs. Drs. Carlos Maximi- ••
lianoje :toá Boiteux. O Pdo Grande do Sul propoz arbi' emento •
em toda a fronteira. Santa Catherine allega que, havendo só-

- mente um pequeno ponto de duvida a resolver na fronteira,
se deve reeolver este e n.od erear controversia onde nunca •
existiu.	 -

Finalmente, a questão continua «em aberto». Sendo o Sr,
Dr. Borges de Medeiros estadista.respeitado em todo o Era-.
Si!, -licito é de esperar que este- litigio não tome lmaiorea

• properções„e termine. Quanto ao.Sr. Dr., Iterai° Luz, «ma-
. gna pai-s» na solução do caso do Contestado, . sou testemunha
de .sua fidelidade á directriz traçada antes .e do seu peado-

• tico empenho em regularizar as fronteiras do seu Estado,
apois conhece de perto os males que- estas . questões trazem.,

\rilci se pácte admittir a hypothese de que estes cases se-
jam insortiveis. Delegados, que se não accordarain na .Confe-
releia convocada pelo Congresso de GeograPhia e na actuar,.
autores de trabalhos impressos e insensivelmente apaixona-
dos pelas suas opiniões, devem ceder e togar à outros que so
utilizem dos seus preciosos estudos e possam ser mais feli-.
7.CS 110 exilo final. Nada ha nisto que possa susceptibilieal-os.
e, Eli isto acontecer, com arecedencia, peco excusas.

Os . leaaer&'das bancadas destes Estados pode -iam encon-
trar las soluções reclamadas pela epinião publica do Brasil in-
teiro ou os quatro Presidentes de Estado, directamente, com
menor difficuldade; talvez •lizeesem termo a tão irritantes
penclencias, cujos grandes males cites sentem e conhecem lias- .
tante. Não sendo assim, devem sem delongas recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal -para que este a tempo decida os

. A boa vontade do Egregio Supremo Tribunal Federal em
X.oneorrer para o exilo desta 'campanha é um facto provado.,

•
VI

nEs mo DA CONFERENCIA DE LIMITES INTERESTMWES ? nnsis./04.
TADOS DiRECTOS E INDIRECTOS

- Corno Salientou em sua brilhante allocueão pronunciada
na ess:lo solemne de abertura da Conferencia o Sr. Dr. Ab.:
fredo Pinto, .a campanha para a extincção dos litigios de lia
mites, iniciada pelos Drs. Wenceslau Eraz, Felippe Schrnidti.
e Alfonso Camargo, não podia soffrer uma solução de conti-
nuidade. E não soffreu; ao contrario, teve una desenvolvi,
mento amplo, por parte deste Governo, creando, ao que o sue-
cedei', o dever, si neeessario for, de arrernatal-a. O trabalha
desta Conferencia, iniciada em 1 de junho e encerrada á 11 do
julho, tendo haVido sete sessões . ordinarias, como vimos, foi -
relevante e qua.si completo. Foram colhidos resultados dire-
ctos e indirectos. Graças á sua acção, foram celebrados seta
accÔrdos directos . e.• .Seià por arbitramentos; os seis convenios-
realizados na Cenlerencia dos delegados ao Congresso de Geo-'
grashia foram postos em movimento, o estão seguindo sua
marcha natural. O Supremo Tribunal Federai, tendo em con-
e..ideração a attitude do Peder Executivo e a harmonia dos
pedere.s, resolveu em, feliz momento dispensar á campanha ..
seu imprescindivel e valioso apoio, já tendo resolvido o caso .

.a.ro Grande . do Norte-Ceará».
O Governo; Federal facilitou aos Presidentes- de Estada •

eeta reunião de seus reproentantes, prometeu auxiliar os
Eetaciee nos trabalhos de defnarcação, chamando á sua resPon- •

• sabilidatie a despem; por se tratar de um serviço de interessei
para a. unidade nacional, e cumpriu o que fóra estipulado •
pelo Dr. 'Wendeslau Braz, proseguindo - na demarcação da
fronteira «Paraná-Santa Catbarina»..

•

•
n••	 •



Q ti aria-foira	 DIARIO OFFICTAL
	

Setembro de 1920 15959

AO Congresso Nacional solicitou um credito especial de
20.0 contos e, recorrendo aos engenheiros militares por inter-,
medio do Ministerio da Guerra, e por intermedio do Minis-
ferio Ou Viação, aos engenheiros incumbidos do levantamento
da Carta Geo,graphica commemorativa do Centenario da In-
dependencia, espera satisfazer o seu compromisso. Em dons
casos o Sr. lar. Alfredo Pinto acceitou ser arbitro e em qua-
is() o Exmo. 'Sr, Dr, Epitaeio Passam, "que já proferiu um
laudo.

Meus senhores — A tarefa não está terminada; apenas
dous terços do caminho estão percorridos. Não meemos 'ilu-
sões que sejam nocivas Estão agora em prova a perseveranea,
tio Poder Executivo na senda trilhada o a do Supremo Tri-
bunal Federal no seu proposito, mas, como condição
sine qua • on da victoria desta campanha, urge que os Pre-
sidentas de Estado e os Congressos Estaduaes, considerando
es accardas — pactos de honra, cumpram suas promessas,
dando-lhos satisfactorio e rapido andamento para que o
Congresso Nacional. cujo palriolisnaa está tai pa de duvidas,
DS homologue em 1921 e 1922, antes de . 7 de setembro de
1022. Em 1921, poderão ser homologados cinco convenios:
1Iallia com Goyaz e Piauhy, Rio de Janeiro com Espirito Santo
13 Minas e Paraná com S. Paulo.

Em 1922, poderão ser homologados trese convenios: Mi-
nas cora atOyaz, Balda e S. Paulo; Rio de janeiro com S.
Paulo e Distrieto Federal; Pernambuco com Parahyba, Ceará

Alagaas; Parahyha com Rio Grande do Norte; Piauhy com
alaranaão e Ceará; atoyaz com Pará e Matto-Grosio.

As quatro questões dependentes do Supremo Tribunal Fe-
deral: Amazonas-Pará. Malte) Grosso-Amazonas„ amazonas-
União e alinas-Espirito Santo, serão nestes dous annoa
quinadas por chie, caso não o sejam por outro processo. Tres

es t õ es aem aberto, conforme a carta do Dr. Braz do
Amaral, ha esperanças de que sejam resolvidas.

O Brasil tem 39 fronteiras interestaduaes. O regimen
passado não as definiu de modo perfeito;, dalii duvidas e im-
precisões rastritando 30 questõos do limates.

Litia„los seculares estes cujo a Monarehia não eliminou,
que o Governo Provisora) não se sentiu forte para extirpar
ein um momento, em dez annos ou pouco mais, caberá á Itapu-
Mica a gloria de extinguir. A necessidade de resolver a ques-
tão do Contestado e tambern todas as dentais, emqua-nto não
attingissem o gráo daquella, foi demonstrada ao paiz, em um
vibaante editorial do Jornal. do CommePeio, de 7 de aetembro
do 1011, — Pelo Brasil Unido. Foi desfraldada então por
Falia Pacheco a bandeira desta cruzada. .Wenceslau Braz, Al-
fonso Camargo e Felippe Schmidt, resolvendo a questão do

Contestado, tranpõem o passo mais difficil e dão o exemplo:
a Liga de Defesa Nacional, a Sociedade de Oeographia, o
instituto Historie° Brasileiro. o Club de Engenharia e a im-
prensa carioca Rntrain em acção; realiza-se a Conferencia
tios delegados. ao Congresso de Geo,graphia, fazendo trabalho
notavel e, finalmente, o actual Governo, que, c01110 já disse.
neste triennio de vida intensa e inlrepida, ataca todos os
magnos problemas aaciona•s, toma sobre si a ardua tarefa,
conseguindo um arando resultado na Conferencia de Limitei
Interestaduaes. E7 para encerrar estas desainhavadas conside-
rações, onde se salva apenas o desejo ardente da vieloria
completa desta causa, agradecendo aos presentes a honra que
mo dispensaram, peço permissão para repetir as palavras do
Exmo Sr. Dr, F,pit*io Passam, Presidente da Republica, na
sessão solemna de encerramento., pois não póde haver para-
ração mais brilhante na Varina nem mais Mil e preciosa no
fundo. Assim disse S. Ex .. : «Antes, porém, de encerrar os
trabalhos da Conferencia que correram com manifesta cor-
dialidade, apresento os agradecimentos do ¡Governo, primeiro

mesma Conter . nela pela collaboração dedicada. patriota% e
deaisiva, come espero, com que contribuiu para e soluçãe, do
magno problema dos nossos limites; em seguida ao illustre
orador, cujo discurso ouvi com tanto prazer pelas palavras
generosas com que" homenageou o Governo, e, por fim, a lo-
dos os presentes pelo apoio constante que prestaram a cata
obra extraordinaria, cujos frudos, cujos resultados ah; es-
tão patentes aos olhos da Nação. Das vinte ou mais questões
de limites entre Estados, quasi todas podem ser consideradas
resolvidas, quer por maio de accardos directos, quer por
laudos arbitraes. Cuja decisão não se fará esperar. Quanto ás
Poucas restrieçaes verificadas, bem faeil é de ver que os Es-
tados que as formularam irão ficar agora contrafeitos ileante
da harmonia geral e hão de, por isso, procurar sahir da si-
tuação vexatoria que, estou certo, não assumiriam senão por
força de eireumstancias excepcionaes e diffleillimas. Todos
naa estamos seguros de que os Congressos Estaduaos não se
'demorarão a ratificar os acnôrdos que nesta Conferencia se
celebraram, e que o Congresso Nacional promptamenta appro-
vará o que se ajustou aqui. Só assim poderá o Governo,
como espero. levantar o alappa Geographico do Brasil. que já.
trará definitivas, minuciosas, completas e indiaputaveis todas
as nossas divisas interesladuaes.

Será este o mais bela) monumento que poderemos erigir
para cornmemoração do Cantenario da nossa Indopentrancia.
Será como que uni marco milliario, firme, erecto. inabalavel
o invencivel, mostrando o Brasil colteso nas suas aspiraçõe;.
destinos, e digno de cumprir a alta missão que todos os povos
eSneram de sua grandeza.»

NOTICIARIO
Suas Majestades 'o Rei

e a Rainha da Belgica

Por oceasião da visita do soberana belga ao
Congresso' Nacional reunido no Palacio Monroe,
expressaram os sentimentos das duas Casas do
Congresso, saudando a Sua Magestade o Rei
Alberto I, os Srs. senador Antonio Azeredo,
vice-presidente do Senado e deputado humo
gratidão, presidente da Camara dos Bepu-
lados.

Eis o discurso da Sr. vicepresidente do Se-
nado Federal:

Sate. Sr. Presidente da Bepublic,a. Meus
• senhores— Deputados e senadores aqui se
reuniram para tec a honra ele receber era
cominam a visita de V. M., apresentando os
seus cumprimentos de boas vindas e agrade-
cendo verdadeiramente desvanecidos a mani-
festação carinhosa o do alta sympathia o ami--
sado com que V. M. acaba de disti»guie o

Ea pois, com o maior jubilo que signi-
fico a V. M. o a S. M. a Bainha. em nome do
Senado Brasileiro, que Lanho a honra do pre-
sidir, as nossas mais sinceras e respeitosas
homenagens, assim como os nossos votos pela

fãcilade de V. M. e S. M. a Rainha, e pela
prosperilade e grandeza da heroica Nação

A Republica Brasileira scute-ae feliz e or-
gulhosa por ter a honra do hospedar o rei-
/leni ), o soberana democrata o bom, que sou-
be conquistar a almiração universal pela no-
breza de seus sentimentos, pela grandeza do
seu altrnismo, pela comprehensão elevada de
suas responsabilidales hiternacionaes, pela
Ipalearle dos seus compromis.ses, pela bravura
o intrepidez de seu procedimento.

O inundo não poderia contemplar um outro
exemplo mais nobre, nem poderia assistir a
rim devotamento mais completo o mais stoieo
do que o da BeIgica, em que o Rei arriscava
o Ulmo e o povo se via ameaçado do ser es-
magado pela brutalidade dos ¡invasores. Rei
o povo preferiram, como Leonidas o sons sol-
dados, resistir de animo sereno e coração
firmo á vialencia do ataque, transformando,
como nunca antes hauvera sido feito, uma
nação inteira em trincheira humana, sarnenta
para manter os seus compromissos de honra
defendendo com bravura inexcedivel a nau-
tra'idade belga.

E. apesar das atrocidades sem precedentes
praticadas pelos invasores, que tudo arra-
savam, sem poupar creanças innocentes, nem
mulheres ima mes o nem velhos, como Dar-
chambean — que foi a primeira vietima
crueldade gormanica — apesar da superiori-
dade [maruim dos exercitost inimigos, não
houve nunca o des fallecimento sequer no co-
ração desse nobre povo e desse granda rei,
cuja bravura parecia crescer com o sou in-
fortunio. Toda seu patriotismo se exaltava na

esperança de ver libertada a terra de seus
filhos. healaaa dos seus maioses com honra
e dignidade.

As minhas palavras jánia is poderão exprilllir
a minha admiração pessoal e muito menos a
do povo brasileiro por essa immorredonra re-
sistencia, que assegurou a vietoria da Morno,
precursora da victotiv final da eivilisação con-
tra o despotismo militar. Não foala alta, não
fossem essas horas de sacrificio supremo, isto
fosso o heroismo de Lema'', diante do Liège:
paa foase a bravura intemerata de tocas 03
belgas, que deram tempo a que a mobilização
da França prosagnissa até o fia e que a Ingla-
terra enviasse ao continent3 o seu primeira
contingente militar, ningucm sabe quaes se-
riam os novos sacrificios impostas ainda ao
mund.) eivilisado

Foi ri Balgica, essa pequena mas heroica
nação, que, levada pelos seus compromissos de
manter, em qualquer emergencia, a neutra-
lidade dentro do seu territorio, não vacinei,.
um só instante, c, sem pensar nos perigos que
corria e qual poderia ser o resultado do seu
nobre gesto, cobriu as suas fronteiras com o
seu pequeno exercito, que, então, começava a
se rearganizar, sal) tts auspicios previdentes
de sua magestade. Foi esse exercito que cara.-
receu aos barbaros essa resistencia memS-
ravel, que immortalisou esse grande povo na
historia.

Tolos, então, se interessavam pela sor to da
Balgica ; o mundo inteiro palpitava, emacio- •
nado, diante da desigualdade na lacta o do
sraiciano dess nobre povo. E, dessa recinto,
partiu o primeiro proCtsto contra o procedi-
mento da Allomanba militar, que, rasgaria)

a
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tratadoss procurava suffocar a alma geeerosa
desta beroica nação com a brutalidade da
suaforça, expandindo o seu odio pela resis-
tencia que encontrava da parte nos__belgas,
que cumpriam o seu dever e uivavam a sua
honra.

:Ainda:. ta -mus dias,- --o -Senado belga re-
temVavaoste feito bistorico . do Parlamento
brasPeira o votava 'ema tuoralo annunciando
que Vossa Magestade viria agradecer esta
prova de amisade e sympathia dó Erasii. Mas
ao contrario, .6 o Brasil, como todo o mundo,
que deve .á Vossa .alagesta le os mais vivos -
agradecimentos, a que foz jús, pelos assigna-•
lados serviços prestados á civilizaçã.o caí hu-
manidade. •

Dentro de sua simplicidade attrahente e do
rou generoso coração, talvez Soa Magestade
riam tenha aluda se apercebido do valor aos
seus .proprios feitos., nem da ,extensãolla syms
patbia e admiração universal que a Belgica
o seu grande. rei ina.pirain, mas a verdade é

, que, em qualquer recanto do mundo, ou ie
se encontre unta tonsciencia libera!, ou uni
sentimento de justiça—o nome do rei Alberto
impõe-s3 ao anais alto -respeito e áainais ele-
vada consideração.

&munida seja vossa magestatie ás terras
amigas o Brasil e ame a bandeira a pri-
verde se irmane com o pavilhão tricolor da
Belgii a. poios mesmos sentimentos do liber-
dade, dejustiça e de fraternidade, que fazem
a falicidaci p dos -deus povos, , sustentando os
mesmo; princirios liberaes, que avieoram
todo: as ratatnens, e fazendo sobreaair se-
meia° o t íbalbo, a intelligencia„ a capei-

d:•cr esforço ihdivatual," apesar da diversi-
dade das suas intituições.
..-A Brasil se desvanece pela honra .que tem
aeste momento, de hospedar, sob a constei-
lra io do Cruzeiro do Sul, o rei o a rainha da
Deleica, não só por serem -os aobera aos de
uma nação (pio muito amamos, mas, t•aanbena
pompa nos rit•o a oecasiao de lhes testelnutiliar
toda a nossa adtairardo pelos serviços inesque-
eiveis nue iras' oim á humanidade. •

Le•• ada por:" â .o; sentimentos, que são do
todo o povo braeileiro. tenho a honra do apre-
sentar. em n nue do Senado, as nossas sina
taras bordo :agem á fatias real, formulando
os votos ma' rervorosos, para que os céos
cubram a e • tamteaoa a sua magestade o Rei,
a sua mages!ado a Rainha c a sua glorioaa
naçlo.

Após o Sr. Senador Antonio Azeredo, falou
o Sr. Presidente da Camara, qtte disse:

Sire —Sr.aPresidente da Republica —Meus.
senhores-a-Os membros da Camara dos Depu-
tado-. cio Congresso- Nacional, znandatarios di-
rectos do povo brasileiro, senterta-se muito
penlipre 'os com a licorosa . visita de vossa
magastade o de sua magestado a Bainha, de
erijas sympathias ao trasil ha as mais exprcs-
uivas provas o ás qua,es clic) corresponde com
o maior affeeto.	 •

Esse affecto une-Se a ema grande admiração
pela peasoa do vossa magestado, em que todos
vemos incarnados o valor morai, o inquebran-
tavel espirito, a tradição gloriosa ó o amor
intransigente e idãvidavel do. nobre . povo
belga ao solo sagrado alo sua patria.

Esses predicados, senhor, julgo-me feliz em
proclamaraconso Presidente da Camara dos
Deputados— são vivamente evocados pala au-
guita presença de vossa siangeatado entre os
representantes do povo brasileiro, em cujo
nome não hesitaram em. declarar perante o
inundo a sua solidariedade com amaravilhosa
nação, que, arriscando a sua propria cais-.

-tenda, sião duvidou era animar a sua fé
earraigada no direito o o suu respeito pelo
compromisso dos tratados. •

Reaffirmando a-vossa magestado s.ontij
knentos.de amisade ode admiração do povo
dirasiieito pelo . rovo belga, a Camara doe
IDeputádiis rogcsua-sc recebo mio em seu seio'_ .

.1
dquello que o mundo inteire proclanta- a- o Rei •
heroe.

Ao terminar , a saudação dO Sr. deputado
Bueno Brandão, 5.11a Magestade oltei Alberto

	

respondeu neste;	 . _

	

Meus senhores	 Sinto-me , profundamente
feliz do saudar os representantes elaitos
povo brasileiro—vós, senhores deputados, or-
gãos da,vontade nacional, e v4z. sealairea se-
nadores, embaixadores e plenipotenciarias dos.
Estados — de vos exprimir a minha muito sin-
cera gratidão pelo acolhimentolque -me é dis-
pensado nesta illustre assambléa, pelas vozes.
eloquentes do vossos presidente.

Lembro-me • ainda, com endoçãs, que foi
neste mesmo recinto, quatro dias depois da in-
vasão da Belgiea, que se elavaram os pri-
meiros protestos contra a violação do direito.
Em 4 de agosto de 1.914, por proposta; do Sr.
Irineu 'Machado, a Camara votou a Moção
mie deplorava o recurso da ,força e pedia o,
respeito á integridade" territorial, á indepen-
delicia aos direitos dos povos neutros, como
Mulheril dos tratados internacionaes, desti-
nados a tornar a guerra menos cruel !

Desde eu o, o Brasil percorreu a estrada
que o conduziu,' da neutralidade de começo á
declaração do estado de guerra á Allemaaha.
Cada uma destas decisões levo aos alliados o
-reconforto poderoso de um xir attestada da
justi a de sua causa.

Estaes na vespera de celebrar o primeiro
caluniaria da vossa inclependencia. Teriles o
direito de ser ciosos cio trabalhe realizado. Edi-
licaates de tudo e vossos actos foram inspirados
pela fé, pela sabedoria latina k.! pelo senso ni-
tido do progresso. Desbraaastas a floresta vir-
gens, esralasteS" as montanhas. explorastes as
riquezas de vosso solo e sub-selo, entregando
ao serseao da humanidade tbraare reservas
inestiinaveis, das quees em nenhuma região
do globo a liatareza foi Pita pdodiga.

Mas, tudo isso não foi em pura perda. Qui-
=sies sanear regiões ande reinavam aa palo-
res molestias. Acabastes transformando as
aggiomerações malsãs em cidades reputadas
pela sua salubridade. Eis ah i um grande ex-
amplo em que podem inspirar-se as nações do
Velho Mundo. 

Vossa obra politica, .é consideravel. Cate.:
minastes as guerras civis, • quasi abolistes as
divisões do partidos e soubestes promover no
interior a concordia o a proSperidarle: Levas..
tas sempre a vossa activa solicitude a todas as
direcções onde vima intervenção legislativa
pode provocar um progresso. '5 ossos homens
de Estado adaptaram vossas instituições par.
lamentares ás condições e ás necessidade; da.
Patria.. Estas instituições são bens differentes
das nossas o nós toremda, talvez, de colher li-
ções na vossa experiencia. 'S ossa Constituição,
Colhi:non e separou nitidamente OS Ires .1)0.-
deres: legislativo, executivo e judiciario. Ella
impediu, assim, a confusão C embaraços. De-
pois de ter assegjirado a independencia a es-
tes ires . poderes, para que agisse cada
qual na sua esphera, a Conátituiçao guia que
cada poder fosse suficientemente forte e pra.
vido das meios do preencher suas funações.
Ella julgou que, si o poder legislativo faz
Vaus leis, o executivo devo fer meios do ap-
plicar essas leis.

E, aratus, na previsão do inevitaveis con-
testações, que poderiam surgir na delimitaaão
dos poderes respectivos, vossa Constituição
estabeleceu, acima dos partidos, um tribunal
augusto, arbitre dos contlictos, interprete
e guarda supremo da lei. E, itasitua graças á
vossa admirarei carta fundamantal, graças á
sabedoria do vossos liomen- do Estado o de
VOSSOS cidadãos, •cotnpletastes, progressiva e
seguramente, vawa destino natural, que 6,de
implantar a civilização no leõraaão do conti-
nente americano. Parede, aorntiglo, que aci- -
1kaa de tudo 'a Providencia, ¡vos l'esQrvg'd

•.„

"'naissadmais alta ainda.; que - será tina apenis
nacianal, mas internacional.

O tratado de. iVersailles, depois de longas
e .penosas negociações, estabeleceu, um
novo pacto entre os povos, fundar! lo uma
Soidedada...slaa Nações. Todos os homens do
bom seu timeuto e :de: bóad vO lktade. que •desee •jam evitar para a hitre amida de a repetição doso.
horrores da- guerra mundial, esperam que
esta Sociedade das Nações poderá. vir a Ser

" uma realidade viva. Enes muito esperam da
Tarticipição do Brasil Desta olra grandiosa do
inapreciaveis 'sirva:os. O Brasil, de accôrdo
com a sua C.nstittliaio Federal, fundou .1(i
uma liga dos Eeta los e o que é ainda mais
importante, já concluiu COm outros catados
sol americattos .e com a grande Republica.
irmedos Estados Unidos da America do Nor-
te, -ceuven;õesainternacionaes, que visam uru

a mesmo ideal c se inspiram nos. mesmos me-
thodos das Sociedade das Nações.

Tomastes a nobre iniciativa de inscrever na
:vossa Constitu çlo o primip o da arbitragem
obrigatoria e — facts não incisos significativo
— foi dentro delia. em circunistancias singu-
lamente espiniusas á clinicais, que um dos
vossos aliais eminentes homens .de Estado, o .
barão do Rio Branco, realizou seu mais ruido-
so triumpho dipeotnatico.

Padessemos nós imitar vosso nobre exem-
plo, o pudessemos nós redizar a solidariedado
eursriéa, como já realit-Astes a solidariedade --
americana 1

Permittir-me-heis descer dessas altas espbe- •
ras da politica universa l, para lembrar aqui,
mais especialmente, os interesses que podem
innir o Brasil e a Balgica. Aceeitei, com viva.
gratidio, o convite gentil de Vosso eminente,
presidente, ntiO só porque me daria o prazer
de pagar a visita que elle nos fez ma Bruxel-
ias, co-mo Umbus) o p:azor de entrar em con-
tacto com unta nação cheia do ideal e de 'pro-
gresso, uma nação diante da qual se abrem
per:Te:lir:2s Omiti da t de prosperidade c do
desenvolvinnido em-te to; os dominios.

isejubilo-me dc radiar estudar, nu proprio
local. encorajado ia la calorosa sympatbia que
testemunimes á Belgica, os meios do realizar
uma cooperação mais intima entre nossos
paizes. Estaa eooperaçãa só apra,senta venta-
gc-n ; e não comporta nenhum risco. Na ordem
economica não encontramos nenhuma quas-
tão de competição ou de rivalidade, pois cada
um dos noSsos paizos tem a sua producção
propria. Nosso co:nmereio é, necessariamente,
complementar do Vosso. Nessa troca de servi-
ços, dar-nos-beis vossas matarias pi imas, o-
nós vos c:lamines o trabalho de nossos

•ces, da nossos technicos e os productos (IN
nossa metallurgia. A colaboração da lielg,lea
não paderá járnais inspirar-se senão na ambi-
ção de contribuir para uma obra de desenvol-
vimento moral e material, papel tom que a
sua inecnitestavel energia no traballm o a sua
capacidade do I roduzir "lhe con'brem titulos
espociaes.

Senhores!. ila perto do um S3C11 -0 iim esta-
dista inglez, Goorges Canning, meditando so- •
bra as consequencias da emancipação, dos po-
vos da America do Sal, proclamava que esses
Estados eram chamados a vida, porque tdia
viria em -que o novo mundo teria por missão
restabelecer o equilibrio do velho inundo.

Parece, .senhores que a prophecia do Can:
ning está a caminho de se realizar. O velho
mundo está duramente castigado pela guerra.
São-lhes bem neeessarios alguns annos de eS-
terços e do s.acrificios para retomar a vida"
normal.

O novo mundo encontra-sa era todo o vigor
de sua robusta juventude. [Imitem, ainda nós
aramos vossos credores. Boje,. somos vossos
devedores. Dependemos de vos. Contamos
cotnvosco, para nos auxiliar ha crise terrivel
que atravessamos. E urna collaboração estrei-
ta, entre a Ame i: ida c a Etaro pa, Oda salVad

.diadv ligação.;
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Faço votos pelo successo desta continua co-
operaçao entre o povo brasileiro e o povo
belga.

Envio a expressão M-aonens sentimentos, de
profunda astioaa, e do sincera gazoidão,- aoa -
anemia:os das duas C:11113ra3 da Parlamen-
to brasileiro, orgão necessario desta coop.-
ração.

Brasileira, collocando-vos acima das fluctrias
ções mutavels da opinião, colloaoii-vos até
acima do pujar governamental. Represou-
taes esculiores ministros o juizes., -aquilo soro
o que nenhum goverao poderia subsistir, isto
é, a soberania da justiça:- a Majestade do di-
reito, o unico poder que deva permanecer
absoluto do uma democracia.

Ila, portanto, plenamente razão 5In pro-
por-se voasa instituição á admiração aos povos
o de louvar a sabedoria daqaelles que aaan
feito desta Unte Supreâa o erga° do podeis
judiciario da União.

E a por isso que VOITOS inclinar-se com res-
peito toda a Nação Brasileira diante de uma,
autoridade que não é baseada nem na força
material, nem no favor popular, porém,
baseada apenas sobro a força moral da lei.
Eia verdade, o povo brasileiro não poderia
ter dado a merecida prova mais convincento
da sua prudencia e de sua maturidade p01-
tia que o prestigio quasi religioso de que ela
rodeia vosso areopago e a deferencia com que
elle acceita vossas decisões.

Senhores ministros e juizes.
• Oxalá: mantenhaes intacto estaa prestigio o
esta, confiança quo são tão necessariaa á rea-
lizaeão do vossa ardua tarefa. Possa vossa
augusta assambléa ser para todo o sempre a
pedra angular do edifica) federa}! Possam
iam izein. os cidadãos brasileiros continuar a
comprebeniar que a paz, a prosperidade, a
propria existencia do pai; depandern do res-
peito ás leis.

aai estou certo que vossos julgamentos,
inspirados pelo saber e pela prudencia, assa-
gliraraa ás gerações 'vindouras a continui-
dade e a estabilidade do direito, base inaba-
lavei da prosperidade nacional.

Durante o dia, hontem, Sàa alaj staaa o
Rei Alberto 1, em caracter particular, visitou

diversos pontos da cidade, tendo passeiado a
pé em algumas ruas centraes, em companhia

deonembro3 de sua comitiva. •

•
—O Governo resolveu quota pato titia) soja

considerado facultativo nas repartições pu-
blicas e estabelecimentos do Estado, por mo-
tivo da parada militar que se realizará ás 13
horas, no campo de S. Christoveo ciii liame-
na geai aos Reis da Belgica.

—O Sr. Presidente da Republica, em com-
&nina de sua senhora o do Sr. coronel Ilas-

-timphilo do Moura,chefe do seu Estado Maior,
honteli á tarde sabia do Palacio do Cattete,
ás la horas e 40 minutos, para o Palacio
Guanabara, de onde juntamente com 03 so-
beranos belgas, seguiram para a Escola Na-
cional de Bellaa Artes, afim de visitar o mesmo
estabelecimento do omino e logo após o Insti-
tuto Historieta o Geographico Brasileiro.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu em
conferencia ás primeiras horas da tarde, O
Sr. Dr. Calogeras, ministro da Guerra.

—Esteve hontem á tarde np Palacio do Cat-
tete, com o Sr. Presidente da Repnblica, o
Sr. general Silva Pessoa, commandanto da
Wiaada Policial da Capital.

--0 Sr. Preeidente da Republica recebeu do
Sorma ale,dureira, o seguinte radiotele-
gramma:

«Senna Madureira, sécio departamento Alto
Rirás, Acre, quer ter honra ser primeira
cidade apurou população com 3.690 almas
actual recensaamento ilepublica. —Pariu e
Souza, delegado geral. ---Baneipos Natta: p . —

Ct:swio doce, inlendente.—Prospero &r-
uiu*, bispo.

Ao Sr. Dr. Dulphe Pinheira Machado, sut.Qt-1
intendente do Abasiecimeuto, foi dirigidd'
seguinte officio :

O Banco de Credito Popular de ,Tardisa.
polis (Sociedade Cooperativa do flosponsaValie
dado Limitada), organizado sob o reenneo.4
lei federal n. 1.037, de 5 de janeiro de 1907a
polo seu dircetor-gercnt4 abalito
vem solicitar do V. Ex. a bondadá do detata
minar a remessa do regulamento da referida
lei, assina como dos regulamentos e dentai
disposições ultimamente approvadas pab
Exulo. Sr. ministro da Agriaultura.

Aguardando a bonevolentia de V. EL para
este nosso pedido sulascrevemianos com a maia
alta estima e consideração. peto Banco da
Craditia Popular de Jardinopolis.— Einio

Habil), gerente,»

Os sysmographos do Oasarvatorio Nacional
registraram,. hontem, 20, lima longa seria do
ondas sysmieas. cuja dura :ão ti de 2 horas o
10 minutos, teia lo-se dato o inicio do movii
mento ás 12 horas e 15 minutos.

As phasea mal differeneiades 'tio permitiam
o calculo da epicentro.

A Itoparti r,ão dos Correios expeairá
palas seguintes paquate,s:

I loja :
Pelo Swnara., para Santo; 1 .1 Iro da Pala,

reeebenlo impressos ata ás 8 horas, eartaa
para o interior até ás 8 1, 2, ditas aoin irracs
(turba e para o catariar ata ás 9.

Pelo aVandia, para. {labia,
Palmas e Europa, v;a racaaaudo im-
pressos até ás 11 horas, cartas para o in-
terior ata aS H 1/2, ditas com porte duplo
a para o exte ior até ás 12 e objectos para
registrai' até ás 10.

Pelo Vestri., para B2rIniSs e Nava York,
recebendo impressos at.,:t horas o cartas
para o extarior até ás

Pelo &rabo, para Santos e Naus
recebendo impressos até , á3 12 horas, cartas
para o interior até ís 12 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior ata ás 13 e objecto*
mira registrar até as 11.
- A Manhã.:

Pelo liapuca, para Santos, Psraná, Santa
Catirrina o Ri) firand.,, recebetal;) impressos
até ás 8 horas, cartas para o inter, , w até
ás 8 1, 2, ditas coni pCre inWo até ás 9 o
objectos para reg:sirar at .'2 ás IS de

	•

JUNTA COMERCIAL
/Sessão- realizada em 23 do agosto

de 1020

PI1ESIDENTE, COUTO — DIRECTON, DD. IS) DOR r4
CAMPOS	 •

Presentes o presidente Conto, s doptitadna.
Conceição, Diniz, Sayão. Sá, o supplenta
Porto e o director da seerataria. Da. Isidoro
Campos, faltando com causa jusailaada
deputado Magalhács, foi aberta a sa.são, sendo
lida o approvada a acta da sessão ante-
rior.

Expediente
Communicação do cartorio do Juiza da

3a Vara eivai desta Capital sobre a rehabili-
tação dos negociantes Oseaa Pra gana e Fran-
cisco Lourenço %tios, socam da firma C. Guis
'inales az Comp., por sentença do mesmo
Juizo de 28 de julho ultimo.— Anuam-se e
archive-se.

Requeria.entos:
Do Francisco José Lopes, socio solidario

firma J. Venosa S.• Comp.. para ser admittida
á malrienla dos commereianres.—Sita, passe-
SC . a rta

Na recepção do Supremo Tribunal Fadara),

sandon a Sua Magesiala o Rei .klbarto 1, o

Sr. ministro Dr. André Casalcardi, presidente
cm exercido, que disse:	 •

Mageatade:
O Supremo Tribunal Federal dos Estados

Unidos do Brasil recebo com profundo desva-
necimento a honra de sua visita.

Permitia Vossa alaa,estade, que nao é só o
soberano, mas tambem o legitimo rapresen-
tanto do nobre e generosa espirito de spla
patria, que o Supremo Tribunal Federal se
prevaleaa do ensejo para rendar-lhe o culto
do amor e da gratidao que lhe devem, mais
que todos, Os sacerdotes do direito, redimido
pelo martyuio e peio heroismo dos seus snb-
ditos, no mais abnegado dos sacrificios que
jamais inspiraram o sentimentos da honra
o de Justiça.

• A divisa com que Nassa Magestada entrou
na liça, na hora (las provações, perigoso in-
certezas. por que intemerato combateu sem
vacinações e que hoje ergue triumphante.
inscreverá no froutespielo dos futuros codi-
.gos das nações para attestar a victoria:
»afta do direito sobre a força o sobre o in-
teresse:

aIncim intérèt stralegique, no justifie la
viola tion du droit».

Que as benção.; da humanidade revertam
cru gloria e prosPeridade para Vossa Magos-
t Sala, para sua familia e para sua patria,
Sri0 Os nossos sinceros o cordiaes votos. •

Depois de breve silencio, o soberano belga
respondeu nestes ermos:

Srs. ministras e juizes — COMMOVC111-

acm devaraa os nobres tygeneroso's sentimen-
tos que vindes do exprimir pela VO4 CIO vosso
eminente presidente, bana vos aplanava) di-
zer da Belgica que ella foi 'o amima° cica di-
roito atem e estas palavras, partidas -do
nataistrado3 que sao a uni tempo 03 mais
autorizados interpretes e os arbitres sobara-
nos desse direito, calam lie Coração de todas
09 belgas.

A Ilelgica, como o Eras:1, teve sempre o
culto profundo do direito, que é ao infama)
tempo o da honra dos povos e, como teve oc-
easião do manifestai-o em circumstanciaa
tragicas, enconirou p aturalmente as sympa-
Cilas e o apoio da nobre nação brasileira.

Eu estava especialmente desejoso de en-
trar CM contacto COM 03 homens eminentes,
cuio saber, experiencia e caracter designa-
ram ao posto da Supremo Tribunal Federal
dos Estados Unidos do Brasil.

Meu desejo era tanto mais vivo quanto é
certo que não conheço na Europa nenhuma
instituição que possa ser comparada á vossa
augusta assemblaa.

Enctivamente, não são simples particu-
lares mas Estados cujo territorio é immenso,
que vades comparecer á vossa barra.

E quando se pensa que esses pleiteatates
que vêm defender sua causa perante safa) re-
presentam, ás vezes, milhares de homens, e
quando por outro lado se reflecte que o futuro
de todo uni Estado pólo depender de uma do
vossas decisões — fica-se inteirado da te°.
monda respansabiliaade que deve ser a
vossa.

Esta grave responsabilidade vds pedeis

assumil-a com um julgamento calmo e uma
consciencia irauluilia, poruue a Constituiçáo
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Seacnilaro (1,: 1020 „iikstr'"

saiu kk; soá) ,'Nati e For, eIla no nome caractea
recebendo 13:0005, ficando com o activo o ristico «Armazain Norte America», entre asa
passivo o socio restante no valor d réis
2,0:000S000.

Da Marques Leão &Comp., que se dissolvo
peta' sabida do sacio -Alfredo Braga retira se
recebendo 10:3105830, ficam cora o activo e
passivo os Sacias restantes na importancia
de-U:9085E1.

De Luporini, Soiaccaluga & Comp., que
'se dissolve pela sabida dos socios alarcello
Luporini recebendo 9:4785, o socio Alberto
Sestnini reaebendo 0a05, ficando com o activo
e passivo o sacio restante.

Rio de Janeiro, la de setembro do 192).-a
O 3° oficial, G. llarbe.do .

'Mor Wahle e Theiner & Janowitzer, para -O
commorcio de conta propria, com o capital do
750:000a000.

Do Nunes, Rezende & Comp., firma com-
posta dos sujos Adelino NUDCS, Manoel Va-
lente da Rezende ndo commanditario Domin-
gos Nunes, á rpa Coronel Pedro Alves its. a a e
2a, com o capital de a0:0005, sando 25,000$
tio commaoditario.

De Amaral St Cabral, firma composta dos
socaas sol idados Antonio Siqueira do Amaral c
Atinai° Cabral, para o cominarei° de fabrico
da calçados, á rua do Lai radio ns. Vá: e 110,
Com o capital do 150:00%000.

De 13eleche & Sadyni, firma composta dos
SOCiO3 solidados Sadyrn Carin o Miguel 13e-
feche, para o cominarei° de roupas -brancas,
na praça da Ropublica n. ;0, com o capital
do 10:0005000.
' Do Sciaccaluga & Comp.. firma composta
dos SOCiO3 Solidados E. J. Sciaccaluga o Gian.
cario Carisi, para o commercio do represen-
tações, como o capital de 100:0005000.

De Corra de Sá & Comp., firma composta
dos sonos solidados Francisco Corrêa de Sá e
João Teixeira. de Carvalho, para o commercio
do commissims, á rua Senhor dcs Passos n. '71,
com o capital do 20:000a000.

Da Macedo & Couto, firma composta dos
sociais solidados Manoel Domingos Macedo e
José de Souza Couto, para o commercio de
panificação: á rua Leopoldo n. 19, com o ca-
pital de 20:000S000.

Do Morgado & Felippo, firma composta dos
socios solidados Antonio da Brum aloraado o
Francisco Felippe, para o commercio de fumos,
á rua Acre n. 16, com o capital de '7:0005000.

• De Abalando Marques, firma composta dos
socios solidarias Abelardo Marquos o Thomaz
Pinheiro, para o cominarei° de representa-
ções, com o capital de 100:0G05000.

Da Ruckert St Comp., firma composta do
apeio solidado Ernesto Ruckert o do comman-
aitario José F. Lohn, com o capital de 2:000a,
sendo do commanditario 20:000$000.

Do M. Silva & San:os, firma composta dos
socios solidados Antonio Ferreira das Santos o
1). Maria Joaquina da Silva, para o coimar-
Cio de padaria, com o capital de 8:0005000.

De Eugenio Carrera. & alotta, firma com-
posta dos socios solidados Eugenio Camrera
Joaquim Motta, para o commercio de pedrei-
ra, á rua Olivia. Mala n. 115, com o capital
do 40:0005003.

De A. Bodri aues de Almeida & Irmão, fir-
ma composta dos socios solidados Antonio llo-
•rigues de Almeida e II3nriquo liodrigues
Almeida, para o cominarei° de vidros, etc.

' árua dos Andradas n. 97, com o capital do
120:000S000.

Do Menezes & Guimarães, firma composta
dos socios solidarioa Affonso Walsh Guimarães
c Eduardo de Castro Menezes, para o com-
inarei° de minados, com o capital de
4:0005000.

De Irma° Gonçalves St Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Antonio Olyntho

ocicalves, Paulo Gonçalves da commanditaria
D. Elvira outin'uo Gonçalves, para o com-
inarei° do commissates; com o capital do
G0:0005 sendo 23:0005000.

Alterações:
De Vieira Moutinlio & Comp., passando óa

capital de 350:t0J5, para 300:0005000.
De Telles Irmão Si Comp., pela sabida do

socio de industria Eduino Telles Rudge re-
cebendo 2:3005, e mais algumas modifica-
çaea.

De A. Ifittencourt St Comp., modificando
a, clausula que trata do ramo de negocio.

De Emoingt & Comp., 'andana° a firma
social para Kastrup & lanoingt, elevando o
capital social de 50:0005, para..200:0005,
mais algumas modificações em seu contracto
social.

Distractas
1)3 Ribeiro Sz Primo, que se (iisso1v0 p311

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.S.10

Edmundo Macedo & Comp., estabelecidos
nesta praça, á rua da Assemblaa il. 3G, apre-
sentam a marca supra, que consiste no nome
caracteristieo: ,( Papelaria Nacional entre
aspas. Esta marca, que pôde variar em eóres,
typos do letras o dimensões, serve para dis-
tinguir os seguintes artigos de cor:mareio doa
depositantes: impressos, papeis de impressão,
de carta .e outro qualquer ; cartões, artlgoa
de papelaria, livraria, artigos de escriptorio,
artigos de encadernaçaio. Sobro um estam-
pilha do 600 réis: 'Rio do Janeiro, 1-1 de maio
de 1920.— Edmundo Macedo f5- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas
o cinco minutos do dia f{,7 cle maio de 1920.

Registrada sob o n. 15.819 por despacho
da Junta Commorcial em sessão de hoje. Pa.-
r,ou no primeiro exemplar 20$ de sella por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de agosto do
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(1.9S1)
N.

•C. Rocha & Comp., estabelccides á rua da
Alfandega n. 253, apresentam para ser regis-
tra la a marca supra, que adoptaram para
distinguir um preparada do seu fabrico, de.s-
tirado á limpeza de calçados brancos. Con-
siste ella em um rotulo de fúrma rectangular
dividido em tres faces, todas tendo a parte
superior curvilinca. Na do centro, a princi-
pal, vá-se em um circulo a figura em busto de
um homem com uma corôa na cabeaa; supe-
rior e inferiormente á mesma, Icem-se os di-
zeres: «White liing—Marca re , istradaa c
mais abaixo as palavras sobre o seu emprego.
Nas outras duas faces lá-se os 'nasalas nomes
aWhite Iiing» e outros explicativos. Atraves-
sando o rotulo em sentido transversal, estão
os dizeres : Industria Nacional—C. Rocha &
Comp.—Rio do Janeiro. A marca poderá va-
riar em córes dimensões. Sobre uma estampi-
lha de 000 réis: Rio de Janeiro, 19 de maio
de 1920.—C. Rocha -Si Companhia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara' ás 11 horas e 20
minutos do dia 20 de inalo de 1020.

'Registrada sob o n. 15.827 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ d3 seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 do agosto do
1920.--Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commerciala

• (Mal)

N. 15
J. C. Mondes St Comp., estabelecidos

avenida Salvador da Si 11. 110, apresentam a
marca supra, .que adoptaram para dia1111gal!
Os seguintes artigos: feijão, farinha, arroz,
alho, cebola, assuoar, azaite, vinagre, do 52L1

pas. A marca poderá variar em caros e
mansões. Sobre uma estampilha de 1300 réis:
Rio de Janeiro, 21 da maio do 1920.—J. C.
Jleodes Comp.

Apresentalla na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 3 mi-
nutos do dia 22 de maio de 1920.

Registrada sob n. 15.828, por despacho da
Junta Co:mnercial, em sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ mil réis di Seio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 23 da agasta
do la20.—Isaloro Campos, director. (AO lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(,1. OS i)

CERTIFICADOS

T.SaaDo Do raltaa

N. 2.2

Ceriifico que a marca “ Adoniasu, para '',2e
usada nos fardos do algodão em pluMa, saccoa
com arroz pilado e outros cereaea, do com-
moreia de J. Adonias & Comp., registrada
na Minta Commercial tio Para, sob I' . 22, fui
depositada nesta junta em sessão de 2 de, se-
tembro, juntamente com o exemplar do Dia-
rio daquelle Estado em que a mesma
foi publicada. Eu, Luiz Augusto Alves Feito3a,
3" oficial archivista, passei a presente certi-
dão, que assigno. (Sobre uma estampilha do
valor do 25000.)

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federai, 8 da setembro a'c 1923. —
Nusto Alves Feitosa, 3 ofliaial archivista.
Visto. J. C., em 8 de setembro de 1920.

Isiloro Campos, directos'. (Ao lado estava
carimbo da Junta Commercial.)	 (1.0:37.)

resTAD0D o mo cr.a= no sim
N. •k.110

• Certifico que a marca t . Zamia, para fumo,:
e Cigarros do fabrico da Companhia de Fumos
Santa Cruz, registrada na Junta Commereial
do Rio Grande do Sul sob n. 1.110, foi depo-
sitada nesta junta, ata sessão de 13 de se-
tembro corrente, juntamente com o exem-
plar do jornal A Federação, orgão
daqucile Estado, em que a mesma fui pan-
cada. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 	 MD-
ciai archivista, passei a presente certidão,
que assigno. (Sobre uma estampilha do valor
de 2003.)

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de setembro da 1020. --- Luis
An,pisto Alves Fcitosa, oficial. Visto. J. C.,
em 14 de setembro de 1020.—Isidaao Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Jan-
ta Commercial.)	 (1.9S7)

PATENTES DE IIIVENOC
N. -111.02.5 — ilIc,nom itt desuiptivo iaa

volição de ,,ara novo processo rtc reduzir c
interfercncia clectros iatica em rodio-telc-
gravida, sim systema e um ryrarclho paro

• esse fim», para que preten ic tniriteio
invenção AlUPCOni Wircic.s Pleqraph Com-

' pany of America, estabelecido em Nora
York, Estados Unidos da America, cessio-
51aril de Itog Ale,rander Weajant, estabele-

• eido na mesma cidade.

Esta invenaão rafara-st: a um processo e uni
apparelho novo para a tranamissm do signa, a
por rãaio-telegraphia. Gomo já se astabaleceu
CHI um antro pedido de paidlegia para a mes•
sua Companhia, des•mbriu-sa que as formas
mais inconvanientes de impulaos e-tatiamt pa-
recem param se como amido desatas a malas
propagadas verticalmente poatrizmias ame_
rog,eneamente, e com o faca) C011110 do nit(à
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r:1-f.41aTekntnIS ondas de signal>r,rtiR~ 'aaraakasora
Y.nante- o polarizadas verticalmente, foi-nos
possivel ongearhar, novos processos e appare-
lhos para eliminar ou reduzir a . uni minimoas
intorferencia electrostatica.

A . presente invenção basea-so nas desce.
borlas até agora feitas por nós e eri certos
factos addicionaes que nós descobrimos. rela-
tivamente ás prop riedades do typos diferen-
tes de ante-nas, quando associadas como aqui
se indica e se mostra ou em modo equivalen-
te. Antenna.s do fôrmas diferentes tenni
propriedades differeirtos, nos seus modos de
tirarem a energia das ondas estaticas o de
signa!, d a phase e a direcção das correntes,
produzida; nellas, são afectadas' directamen-
te pela polarização e direcção de transmis-
são destas ondas. Nós achamos que no; po-
demos utilizar destas diferenças para carreei-
larem, ao metros parcialmente, os afoites •
estaticos, e reter o sig,nal da • metade do hori-
aonte.
• Uma antenna vertical e aberta, por eieirt-
plo, recebo ondas do signa! propagadas horia
aontalrnente c polarizadas verticalmente, com
a mesma facilidade e com efeitos semelhan-
tes, não importa do que direcção Mias veem.

Uma tal antenna , quer ligada á terra di-
rectamente, quer por meio de uni artificio,
receberá. Umbu), ondas estaticas. A razão
disto ainda não nos foi dado determinar. Por
entro lado, uma antenna de volta, por exem-
plo. _Mi um systema de • voltas é diferente-
mente - afectado pela direcção de ehogada
dia ondas de signa] e, por • fundamento pu-
ramente theorico, nós acreditamos que elle é,
Lambem diffèrentemente afectado por ondas
estaticas, quando a sua direcção de polariza-
ção muda.

Na applicação deste principio, nós Lambem
achamos que, si correntes forem estabelecidas
em antennas _associadas que são grandemente
indiferentes á polarização de ondas vertical-
mente polarizadas, na que , concerne a re-
cepção de energia, e que são afectadas dife-
rentemente pela direcção azimutal de onda§
horizontalmente propagadas. nós estamos haas
bilitades a combinar geometricamente os ef-
feitos das correntes das antennas em um cir-
cuito detoctor COMMUM, COM o resultado de
que, pelo menos uma parto das correntes
(-revidas aos. efeitos estaticos, e os signaes
indesejaveia ou interferentes de uma .me-
tade do horizonte são • approximadamente -
neutralizados, _enquanto ,que a.s correntes
devidas aos signaes particulares, que se ten-
cionam receber e que voem da outra metade
do horizonte são retidas e mais ou menos efe-
ctivaram:te addicionadas, produzindo deste
modo um processe e apparelho muitissimo
uteis para 'reduzir, tanto . os efeitos estaticos,
como os de iriterferoncia.

As fôrmas -preferidas dos apparelhos para
desempenharem • o processo estão indicadas
nos desenhos.

'A fig, - 1. é uma representação, em schema,
de Mfla serie de antennas associadas de fôrmas
differenrés, tendo as propriedades aqui de-
scriptas.	 .	 •	 -•
. A fig. ca é uma modificação da fig. I, mosa•

-trando as antennas associadas com um radio-
godionietro.

A fig. 3 é finna . outra modificação, mos-
trando anten nas horizontaes em vez de voltas.

A fig. 4 é uma- nicalificaaão da fig. 1, o
as figs. ii c 6 são modificações da fig. 3.
• _ A repreáenta unia anterina, indicada como
uma antenna de fio vertical, em que as cor-
rentes serão estabelecidas em direcções se-
melhantes, independentemente da direcção
horizontal de onde os signaes veem. A atenua
tem' de preferencia ligada, no seu circuito,' •o
condensador variarei e usual B e uma bobina
de associação variarei C e pôde , ser ligada a
uma terra artificial adequada D. Esta antenna
vertical, nós descobrimos, toma efei tos esta-
tias, porém, é grandemente- indifferentii•

^ `,. '5 !..,)

pr pagarias.
Um outro typo de anemia, indicado na

fig: 4 como uma antenna de 'volta E, está
aasociado eorn .a• anterna . A *na estação
receptora. Uma antenfia de volta recebo
melhor, quando e seu plana aponta na di-
recção do transmissor, poi•ém não receberá
absolutamente, si o signa, vier em angulos
rectos com C seu plano, o acra, *a sua corrente
invertida si o signal estivor no soa plano,
porém na direcção opposta á primeira assu-
mida. Uma Retem de volta é assim diffe :. i
tentemente afectaria pela direcção azimutal
de ondas,- propagadas horizontalmente e po-
larizadas verticalmente, e responde dife-
rentemente a Min, do acçardo com a dire-
cção de approximação das referidas ondas.

Uma volta pôde ser usata com bons resul-
tados, porém, afiro de que typo da alatoaria
de voltas possa tambem sor mais grandemente
indiferente á polarizaçãp das ondas es-
taticas, verticalmente jrsp gadas, isto é,
que cila poisa ter' uni angulo menor. fe-
chado • ás ondas estatica a nó; preferimos
combinar, pelo menos, duas voltas h' e G, es-
sencialmente em angulos rectos nina ,com -a
outra, e preferivelmente Fgadas por meio do
um cominutador do inversão II por meio do,
qual as voltas podem ser invertidas, uma re-
lativamente á outra, de modo que as corren-
tes resultantes, ',devidas mis efeitos estaticos
aiollas, possam ser devidamente amainadas,
afim de opporern as correntes estaticas resul-
tante; na antena vertical 4. A posição ade-
quada do operação do com iitador de haver-iia
são para o cancellamento os efeitos estaticos
no systema, é achada pela ,experiencia. Uma
operação equivalente, porém -menos conveni-
ente, seria girar uma das 'voltas F ou G em
volta do seu eixo vertica , reIativa1 mento á
Mitra volta, até se achar a posição adequada

, Orn que as correntes edati as resultantes, nas
voltas, se oppõem ás correntes estaticas resul-
tantes na antenna vertical ! A. Apesar de ter-
mos mostrado duas voltas I e G para fins de
illuatração, podem-se empr gar tantas voltas
quantas se desejarem; em - angulos urnas com
as outras.
-Corno se indica na figura I, o circuito de-

tector J está associado á antenna A, por moio
de bobinas de associação -aviareis C e li, e
está associado, ao svstema de voltas E, por
meio das bobinas de asso jaça° %%raivais L e
M. Um condansador de syntonisação variavel-
N está, neste caso, introduzido preferivelmente
no meio do comprimento dá, bobina , do asso-
ciação M, e eleinent-s do, syntonisa.ção, em
fórina, de selfs variaveis O, estão indicado; no
circuito das voltas E e G.

Na operação do systema, até agora descri-
pto, vamos assumir que as voltas cruzadas F-
e G estejam (Fspostas substancialmente na po-
sição indicada com referenoia á antenna A e
que os signaes estejam vindo da direcção indi-
cada pela flaxa P. As antenas A e E são syn-
tonizadas para o signa.' que vem e os elemen-
tos variareis do systema são regulados adequa--
(lamente, afim de contrabala.nçarern os efei-
tos estaticos, até que estejara convenientemen-
te polarizados, para produZirern este resultado
e reter os signaes. Descia que as correntes
doridas aos signacs inverter-se-iam do sys-
toma de voltas, si os sig»aes viessem da outra
metade do horisonte, na direcção indicada
pela /laxa Q, o systorna combinado de antena
nas não receberá signacs claquella direcção,
porém elle pode ser regulado para receber da
direcção O e não da direcaãb P o contraba-
lançar os_ efeitos estaticos, COMO anterior-
mente. O systema combinado de maternas é,
porconseguinte, -fechado aos signacs de uma
notado do, horizonte, devido á associação e
regulação das antennaa. ] 	 ,
.. O system, de voltas E, com as voltas crus.a-
das como está iudicado, fern lambem a proa
&ieciade inherente do não responder ou de

asar fechado aos algrmes que veem de qualquer
das direcçaes era migados Metia com a (lir*
aro geral de recepção, indicadaftas (leu

Q.	 -	 .	 •
• E' Lambem verdadeiro que as voltas cruza-
'das E * são fechadas ás ondas estaticas polari--
-zadas ou propagadas de outro modo além' do
vertical, em cada uma das duas dièecções
oppostas. Isto é, por uma dada ligação da
voltas, ha uma direcção, ao longo da qual O
eixo de polarização ou o eixo de transmissão
pôde ficar sem que os efeitos estaticos tenhaira
nenhum efeito nas antennas • de volta.

Si, ao longo de outra qualquer linha, a dia
reação de polarização inverter, então a cor-
rente devido aos orreitos estaticoa inverterão
tombem. Assumindo-se que os efeitos estati-
coa sejam propagado; verticalmente, para
baixo, com uma frente do onda substancial-
mente recta, então, com uma da ia disposição
de antennas de volta, tal Corno a que está
Indicada nas figuras, por exemplo, e ligada
afim de receber ondas de sigmal de ésto para
oeste, a disposição das voltas estará fechada
403"effeitbs oitaticos polarizados norte e sul,
bem como fechada aos signaes transulittidos
norte e sal.

Do accôrdo com estas considerações, nó;
achamos que as voltas ligadas, como está, ia-
dicadb nos dçsenhos, e, de preferencia, em.
angulos rectos umas com as outras, recebem
ondas de signa!, polarizadas verticalmente, o
propagadas bori-zontalnIonte, de uma certa
direccão, e sio fechadas para as onda
angufos rectos com dias e que o. mesmo sys-
terna de antennas 'de volta recebo ondas
estaticas verticalmente propagadas, que se
assumem serem polarizadas na direcção da
transmissão das ondas horizontaes que são •
recebidas, e fechadas ás ondas esta.ticas po-
larizadas na direcção cru que as antennas
estão fechadas para as ondas de signal. NOs.
aanda não estamos habilitados a dizer que
proporção (16 efeito estatico é eliminada,
porém, na pratica, nós achamos que na re-
cepção designaes tra,nsmittidas de nordeste
para sudoeste, por exemplo, produz-se uma
reclina° muito grande na interferencia doai
recepção pratica.

No novo systema, pôde-se ver que uma,
ablenna, está fechada para ondas polarizadas_
verticalmanto e propagadas horizontalmente*
de uma certa direcção ou direcções, e amimam-
temente está tombem fechada a ondas esta-
ficas propagadas verticalmente e polarizadas
na mesma direcção ou direcções, e a inversão
da direcção de polarização das ondas vertical-
mente propagadas, tamboril inverte, appa-
rentemente, a corrente cru uma antemuro,
porém não na outra. A semi-circuinitrenciaa
de polarização que dá a eliminação dos efeitos-
estaticos e conserva o signa!, parece seca
semi-circurnferencia de - propagação do signa/
a'ser recebido.

•Da fig.' 2 está indicada uma modificação em
qua o systema de volta E' comprehende
voltas F' e G', cada qual tendo uma serie de
voltas ligadas por meio de uru cornmutador
inversão . II, como anteriormente. A arab:nina
vertical A e o systcma de voltas E' são asso-
ciados por mak) de um radiogoidoinetro tendo
as bobinas fixas El e a bobina movei S que está. -
pintada para girar em volta do eixo T,.
condensadores variareis U são, de preferencias,
ligados em circuito com, as bobinas, como se
indica, e as self-inducçõea O são introduzidas
nas ligações entre o systema E' e o goniome-
tro. Um commutaidor do inversão V é, de pre-
ferencia, introduzido nestas ligações corno
está indicado, e pode-se achar desejarei hm-.
verter as ligações para o goniometro, do vez
em quando. O circutito detector J' está indi-
cado convenientemente associada ao circuito
de bobina movei S. A operação do systema
é a mesma que a dascripta para a fig.

Na fig. ia está • indicada outra modificação-
em que as antenas cruzadas rec:tas e Iara.'
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sencial e em qualquer dos casos pode-se
iiregar , uma áti duas. -

Na fig. S. A' representa o fio vertical o
Vi-representa o flo horizontal do systoma do
aritenna s-corno na fi. 3, porém - uma •ligação
directa é feito entre elas, por Meio da- li-,
gaçãó A2 que pôde ser regulada relativa-
mento á bobina YAs selfs regulareis W',•
o os condensadores •variavois 2 são ligados
como está indicado. Como anteriormente, o

'emprego dos condensadores syinetricos Z per-,
raitte que a antena NNT actuo independente-
mente como uma antenna horizontal e tam-
boril actue corno uma 'parte do °soltador, ,
vertical 4'.	 -

Esta disposição pódo Unhará ser iiiverticla,
e à antenna horizontal W -colOcada na
parte superior com ou sem ligação de terra
artificial ria parte inferior, corno na fig.

A fig. 6 Ilustra uma construcção se-
melhante á da fig. 3, com duas antennas
que se estendem horizontalmente, lã' e N,
na parte simerior o a parte vertical A' em.-
baixo o ligada a .ollas pelas ligações A2, unia
para cada parte do antenna, regulava' re-
lativamente ás bobinas Y; em voz do uni
condensador, dons condensadores Z estão
indicados para cada parto de antenna W e
X," e o circuito, que está associado com as
partes borizontaes da system, é guarnecido
do commutador -do inversão H', como na '
fig. 3. Em vez de um goniomotro, como na
fig. 3, a parte vertical A' do systema está
associada directamenta ao circuito, incluindo
o commutador de inversão IP por meio das
bobinas C e K; porém • este caracteristico
peculiar cio apparelho receptor não é es-
sencial.

Pode-se comprehender que eus cada caso'
'em que- descrevemoa duas voltas (ou fios ho--
rizontae3), uma pôde ser substituisla e o re-
sultado é que se obtem urna grande utilidade,
como ao disse acima, porém nós não esta-
mos habili t ados a dizer definitivamente'
quando uma clispo3ição é superior á outra.
Nós avançamos certas theorias sobre a natu-
reza da origem dos disturbios estaticos; porém
estas são tentativas e nós desejamos que se
entenda- que a invenção não é limitada.
pela theoria avançada, . quando ela mu-
dar pela descoberta de Ilcr03 factoS. Os appa:.
relhos das fôrmas indicadas,- comtudo, são
praticamente operativos, indepandentemento
de- theorias e' outras disposiçães operativas
sorio suggeridas aos peritos na arte, pelas
descripções aqui feitas, pois evidentemente
lia outros modos de desempenhar a invenção,
sem . se afastar da natureza o dos fins das
nossas rei vindicam3.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:
. 1°, o processo de reduzir a intertbrencia
electrostatica nas communicaçõe3 pela radio-
telographia, caracterizado polo facto de que
elle consiste em receber ondas estaticas o do
signa' em partes dessemelhantes de uni sys-
terna de antepna. Urna destas partes não é
afectadas pela clirocção do signal e a outra
parte é afetada pela inversão da direcção do
sinal; as correntes devidas a todas a3 refe-
ridas ondas são combinadas geometricamente,
afim de reduzir a interierencia clectrostatica
e reter os signaes ; •	 .

20 , o processo, de acárdo com a reivindi-
cação 1, caracterizado pala facto do que 03

•impulsos estaticos e os do sigma/ são recebidoa
como correntes de phases diferentes sempre-
gando-so systernas de antenna diferente-
mente construidos, afim de retirar a energia
dos referidos impulsos, de modos diferentes e
de modo que 03 efeitos da referida energia
se combinem 'era um circuito detector cora-
3l1111/1

o processo, do accôr,io com a, raivindi?
CaSg0-; Cai gt(c os circuitos fiNo roguladosj

s	 .•
zontaes W e X estão indicadas, em legar da
antenna do volta. As antenas W,.e . X que se
assumem estar substancialmente no mesmo
plano horizontal, são guarnecidas de distio-
SitiV03 do syntonisação adequados, como as
selfs varia,vers Y (leo sambem' formam bobinas

•

-

 do. associação, o oa condensadores variaveis Z,
6,dc preforencia colocados entre as selfs • Y. As

antenas W e X 'são associadas nos circuitos W'
o X' por meio das bobinas de associação Y'
ba um commutador do inversão IP para in-
verter uni circuito relativanicuto ao outro,

• para o mesmo firn que está. indicado em ra-
lação com o comutador do iaversão II na
lig. 1.

Os circuitos W e X' estão tambem ligados
a6 geniometro lis, por meio do bobinas do.
asàociação Z'. Nestas disposição, os oscila-
dores abertos X e W tornam o logar das voltas
fechadas das figs. 1 o 2 " o Ululemos do
mesmo modo geral.- A operação do system,
indicado na fig. 3, por conseguinte, é .a
mesma Rue a descripta em relação com as.
figs. 1 o 2, excepto que os oscilladores X o
V/ são abertos; por conseguinte, os effeitos
estabelecidos neles são C,ornbinados nos cir-
cuitos secundarás, como está indicado.

Na fig. 4, mostramos uma disposição eni
que as duas partes A e B da fig, 1 são com-
binados cm urna unira estructura, comtudo
cosnstituindo ainda partes.spparadamente syn-
tonisavbis de um systerna de antenna,. A
operação é a mesma que a da fig. 1 com a
excepção do que, neste caso, as partes ,do
voltas G,T, posto que synsonisadas separa-
damente o associadas como dantes, são tam-
bem unia, parto da, antenna A' o o todo

assim sintonizado como um oscillador linear
o vertical, pela self -C o condensador 13, ,
ou seus equivalentes, á frequencia das ondas
que vem. Como anteriormente, 1? e G cons-,
tituem uma antenna E ou parte do systaina
de antenna, porém tambemr em combinação
com a ligação para a torra artificial D, o to-
do constitue a antenna ou a parte A' do sys-
tema do antonna. Nesta ultima regulação o
relação, o todo tem a propriedade de um
oscillador linear, emquanto que as partes F
o G têm como dantes, as propriedades de una
systema d,o voltas.

•A disposição de duas voltas é proferivet,
porém pode-se empregar uma mica volta,
si Se desejar, nesta disposição.

O condensador N é, neta'caso, dividido em
dois, N' N', nos dois lados do circuito da Volta
o o ponto do ligação A2 da parto vertical 'da
bobina M pode ser regulado, afim de que as
correntes devidas ás oscillações como um
oscillador vertical, possam ser symetricas na
bobina M e deste modo se cancelarem, no
que diz respeito ao seu afoito na bobina M,
eniquanto se addicionaro, no que concerne á
bobina C. Isto permitte que as voltas
'actuem como partes do oscillador aertical,
sem perturbar a sua acção independente como
uma anterina de voltas e o eleito da bobina M
sobre o circuito secundario J, exercido por
-meio da bobina do associação L é, por conae-
gdinto; somente-o devido a acção das voltas,
enquanto o efeito no circuito .1,.. exercida
pela associação da bobina. K -á bobina C, é so-
mente o (revido ao oscilador vertical " ó-
:aberto.

A ligação para a terra podo ser eliminada O
as duas partes sobrepostas' na ordem inverti-
da, estando o fio vertical mais em cima.
Desde que as partes do systema de antenna
da figura 3 podem ser semelhantemente com-
binadas, nós illüstramo3 a disposição invertida,
acima referida, usando-se as atitennas espoai-
liras da figura 3 na disposição indicada na
âgura 5. ''•
• Comquanto mostrasaenios na figura 5 so-
mente uma parte dó systema do antonna
horizontal W, ao passo que • na figura 3
inostrassemoa duas, o • numero particu-
lar -de' antennas horisOntaos 	 " nao •eá.

afim do oppor certas correntes e combinar
gconietricamente outras ;	 •	 •

V. , uni system receptor radio-telegrapliees
para desempenhar o processo' da reivindi-
cação 1, caracterizado pejo facto do qiio elle
inclue um dispositivo- para reduzir os &lei-
tos estáticos

' 
comprehendendo antonnas do

dons. typos diferentes; em uma. antenna,,
a direcção da corrente induzida pelas mi-
das electromagneticas, que progridem lio-
rdiontalmente, ,não é afectada pela 'di-
recção dc approximação das referidas ondas;
na outra antenna, a direcção da corrente á
invertida por unia inverçao da direcção de
approximação; ha dispositivos associados com
'esta antenna, afim de combinar geornetrica-!

' monte as correntes dos -efeitos estaticos o-.
! as- de signa!;
' 5°, um system receptor radio-telegraphico
do accôrdo com a reivindicação 4, caracteri-
zado pelo facto-de que 'os dons typos de an-
te/ma são afectados 'diferentemente, por on-

, das diferentemente polarizadas, que se me-
Voin verticalmente; .

, 6° ;um systoma receptor radio-telegraphico
'para desempenhar o processo da reivindica .- -
ção .1, caracterizado polo facto de que elle
!compreheride um certo numero de antennas
'associadas, uma das quacs está fechada ás
ondas verticalmente polarizadas o horizontal-
mtUte propagadas, em uma direcção dada, e
sambem fechada ás ondas ostaticas propa-
gadas verticalmente e polarizadas na mesma
direcção;"	 -
• d'0, um apparelho receptor radio-telegra-
phico para desempenhar o processo da
dioaçao 1, caracterizado pelo facto de que 'Me
comprehendo uni certo numero do ,anteunas,
uma das quaes é uni oscillador vertical e o
outro tear unia componente horizontal impor-
tante o uni circuito detector cominam, asso-
ciado,com cada urna das referidas antennas;

• 80, um --apparellio receptor radio-telegra-
phico, de accórdo com a reivm.licaçao 7• ca-
racterizado pelo facto de que um commutadw
de inversão está disposU) entre as antennas
que teem uma componente horizontal impor-
tante o o seu pontode ligação ao circuito de-
tector;

0°, um systerna receptor radio-telegraphico
para desempenhar o processo da reivindica-
ção 1, cara.cter:zado pelo facto de que elle
comprehende uni oscillador vertical e linear
que está associado com antennas cruzadas do
volta; todas estas anterinaa são adaptadas a
influenciarem um circuito detector communi
radio-gonlometro;

19, uni systema .receptor radio-tetegra-
phico, de accôrdo com a reivindicação O, ca-
raeterisado pelo facto de que as posições rola-.
tivas das antennas cruzadas de voltas ou as
suas ligações podem ser mudadas, afim de
eliminar os efeitos estaticos nos systemas.

11, una systema receptor radio-telegraphico
para ,desempenhar o processo da reivindica-
ção 1, caractorisado pelo facto de que elle
comprebende Circuitos que são associados com
antermas rectas, horizontaes e cruzadas -o
com um radio-goniometro que está lambeu',
associado a um oscillador vertical o linear.

. ;12, um system receptor radio telegraphico
de accôrdo com • a 'reivindicaçao i i, caracte-
rizado pelo facto de que uru commutador ale
inversão,, para mudar as tigaçaes está dia-
posto entro 03 circuitos intermediarios da
associação das antennas cruzadas.

13, um systema receptor radio-telegraph'Ico,
de'.accérdo com a reivindicação O, caracte-
rizado pelo facto de que o oscillador linear o
vertical e as antennas cruzadas, de volta são
combinadas em unia estrutura Unica; as
partes de volta são Syntonisadas separada-
mente -e'a estructura é syntonisada como uni
oscillador linear e vertical.

• Rio do Janeiro, 15 de outubro do 1019. —
Peto	 W..erne;k.	 . (4 . b0).
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ar, 11.02C	 afamaria/ de.scriitióo da invençact
1 dó «uma nova .7.k.citsa .hydra!dica para a

èaataaaesía ada otc;4tV Tte prefacie yrs ia-
legio da intervales Ç_Vc Dolphin IIelrn. esta-
ãlccido *em Arlingtén llijhts, Fort Worth,,,
Egado de Texas, Esfactos- Cilicio& -da .Ame,
rica

ESIL hivença'a r ore éc.-c'atáásra.s. Para -oleo
e 'principalmente a prensa,a para espremerem'
o oleo da farinha da semente do algodão,
ou da semente do algodão, porém-. tambem
a prensas para extrabirem o oleo de ou-
tros artigos, como .a mamona, a linhaça, o
caco e outros elementos predactores de olco
c para a extracão de sacCos ; e o fim.da in-
venção é,o de proporcionar Lama. prensa do
grande potencia, que seja contiráa .0 autornaa
tica em acção c pela qual g ecanomise muito
tempo, na extracção do &,eo.

Outro fim da invenção é o do:proporcionar
uma prensa que extraia !itz3iís' °ie.° dos ele-
mentos productores ' do oleo, tornando-se
assim mais econoinica

outro fim da invenção é o do proporcionar
um mecanismo de tempo, pôr meio do qual
prensa .operdcoutinuamente, excepto durante
curtos periodos,- para pranaar , 0. carregar
as caixas .da prensa,' em a, attenção do,.	 .
operador.	 .
. Outro objecto da invenção . o.dc propor-

ckoar.um mecanismo automatico de recollo.
cação para . recollocar . certas partes operaratea
nos seus pontos de partida.

A fig. 1 é um alçado lateral - da prensa.
A figa. 2 é um alçado de extremidade. - A fig. 3

uma sução horizontal, parto- cortada.
A fig. 4 é um corte vertical de um receptaculo

•de • recollocação, actuado pela gravidade.
A fig. 5 é uma planta da plataforma inferior
da- prensa. A fik. G é um corte vertical da
plataforma inferior, pela linha 6-6 - da figa h.
A fig. 7 é uma planta da chapa superior da
prensa. A figa 8 é um corte vertical do uma
das capas. A fig. 9 é una alçada lateral de
uma das caixas da prensa. • A fig. 10 é uma
Vista de extremidade da mesmas . A fig. 11-é
uma vista plana da Mesma; Com um corte-do
tccido e da chapa. A fig. 12 é um corte ver-
tical do desvio automatico cle °loa. , A fig. 13
é uma planta das barras de ligação. A fig. 14
é urna vista de detalhes da peça autoivatica
de tempo..

• A prensa é guarnecida de urna chapa infe-
rior 1 de pre.natt, que está. montada .na base e
que ,é guarnecida de um canal 3 na sua face
superior e de entalhes 4, para à passagem das
caixas da prensa. A chapa 1 é cortada no
fundo a 5, e tem os eucaiace G para receberem
colunarias verticaes.

A cha4 superior da prensa 7 estende-se .do
mesmo modo que a chapa inferior 1 e éguia,
da Ws seus movimentos verticaes por salien-
cias 8, que se estendem lateralmente, e pelas
columnas verticaes 9 e tens uma saliencia
inferior que é reduzida; afira de entrar nas
caixas da prensa. •

As capas de prefsio 10 estão montadas nas
columnas 9 pelas parcas 11. As colurunas 9
estendem-se através da platafórmaale base 1
e são presas pelas porcas 12. Os - =bolos hy-
draulicos são estacionarios juntamente com
as capas 10 e os oylindros 1-a, por conseguin-
te, estão montados na chapa superior '7 da
prensa.

O fluido sob pressão é fornecido pelo tubo
15, por meio do tubos raMaes 10, ás capas 10
e através dos onsbolos 13.

• Um apparelho condutor sem fim leva o
material o retira-o da prensa; depois que o
bico tiver sido extrahiclo.- Cada - unidade con-
siste de urna base 17, peças lateraes 18 o
abas 19. As unidades estão ligadas a -urna
corrente sem fim, pelas barras 20, ligadas, á.
raaneira de gonzo, peias cavilhas 21. Os en-
talhes 4 estão feitos lía superácie superior da

chapa inferior do pressão 1,. pata a passagem a
das barras 20 e das suas nin assclobracilça.a.
O rego 3 na superam° super' r da chapa de
pressão inferior 1 recebe -as abas lateraes 10.
0 aunda de cada unidade é guarnecido de
canses 22 para .1) escoamento fio °leo.— Urna
chapa motallica 23, perfuma .e corrugada, •
caga , callacada no. •fundo ale • ada unidade o .
uni - tecida está - Cal/Geado' adiço a' cLaPa '23.

Os talhadores 25 estão ligados, de modo a
poderem sor regulados, ás 0,re:saldadas -da
chapa 7. Os parafusos 27 passam através das
faiadas 26 dos talhadores pira dentro da
chapa 7. As molas 29 apoiam-se . sobre 03
talhadores 25 e sobre 'as sédes 23 e faiem .
que- os talhadores actuoi^n•atitpinaticamento
para fechar as extremidadT da.quella parte
do - apparelho condutor qua está em baixo
dar chapa 7. Outro flia da molas 20 é o

•do permittir que . a chapa • desça. depois '•
que os talhadores . pararem. Os talhadores
25 . 1ecin abas 30 que • Se as andem lateral-
mente • o param de enamoro ás margens - •
superiores 18 das unidades, assim que as suas.
margens inferiores attingem a superfitie sn-
rior do apparelho conduclor.

.0 apparellio conductor sem fim é movido,
pelos tambores 31 que teein poriphérias heá-
gonas, ció moio que cada faça entre em con-
tacto com urna unidade do apparelho condu-
ctor. O tambor do lado de descarga da prensa
é guarnecido de uns veio '33 que tem- rimastes'
nas chumaceiras 33 e 31. As . guias 31 estila,
collocadas -nos supportes 2, , umas de cada lado, -
afim do impedir que o apparélho conductor
faça seio. As abas 10 correis') sobro as aguiaa
34,0 veio p?. é movido por uma polia motriz 30,
que está montada livremente no Veió 32. No
lado receptor da prensa, o i tambor 31 Corrd"
sobre o veio 35..0 apparell é carregado com .
material productor de ole por Meio de um
tanque 37 e de uma guia 38.	 .

-lia dispositivos para parar autamaticamen-
too principiar o movimentado condutor sara
fim .Urna união 37 está montada para se desfia'
zar no veio 32 . por meio de; uma chaveta 38,
adaptada a entrar em contacto . com race0
39 no cuba da polia 30, ql deve ser nimatie
-por esta folia. 

- Um • braço 40 está . ligado, por meio de
um pivot, a união 37 e é guarnecido de
um fulcro ei. -Urna moi-,1 42 ligada á outra
extremidade do .braço 40, Len le a manter a
união 37 em contacto cem ta roda 36. A união
37 tem urna fenda na sua periphoria o a ca-.
vilha•43 do braço . 40 estende-se para dentro
da fenda .Uma roda de encosto 44 está montada
em uns veio 45 o é guarnecida de um encosto
40 na sua face interior. UM rolo 47, montado
na extremidade do braço 40,a.poia-se de encon-
tro ao encosto 46 e, deste modo, sustenta a
união fóra de contacto, parém a. quando a ro-
da 41 revolve o sufficiente; para que o rolo 47
passe o encosto 46, -a mola 42 forçará. a união
a fazer engate e o veio 32 será revolvido até
que o I'010 47 corra outra Vez para cima, sos
bre o encosto 46. - •• - • 	 • .	 •

.0 apparelho conductor erá movido, quando
o veio 32 girar e eito parará ., quando o veio
32 parar.

Jia dispositivos para interromper automati- •
camento o fluido de press o e simultaneamen-
te, soltar a pressão.	 i

O tubo. 15 é interceptado . por . uma valvula.
de duas passagens 48, tendo um Canal directo
4a .0 um -canal de ramal 00.

Uma haste-51, actimala a mola, e adaptada
a ajustar-se com o cand 49 c uma passagem
53. adaptada a ajustar-s com o canal 50.
.Uma mola 54 mantem normalmente a pas-

sagem 52 em linha com p canal 49, afim do
que o fluido de pressão actue nos cylindrcs
liydraulicos i4.

lia um dispositivo par . soltar a tensão da
niola 54, de modo que a liaste 51 seja forçada
para baixo e, deste modo, retire a passagens
02 do alinhamento com o canal a9 e, ao

mesmo tempo, ponha .a passagem 53 em linha'
com o canal ,,50, de modo gila o fluido de
pressão possa passar para trás através do

t
uAbo

r5o5d'a 44 tem, uni encosto 06 na - sua peri.
pliaria.o•o ra1o,57 entra em contacto •com este
encosto.

Carolo •57.é levado pela extremidade inferior.:,
da.baste 31.

Quando o rolo estiver correndo no c ncosto5G,
a mola 34 é comprimida ca Mate 51 é manti-
da em uma posição elevada, afim de manter a
paa.aagem 52 em linha com o canal 49 eaquana
doo rolo 57 sabá' do encosto 50, a haste 51 o
o rolo 57 são forçados para baixo, pela mola
54, trazendo a passagem 53 ein linha com o
.canal 50 e simultaneamento fechando o ca-
nal 49. As sades 58 o. 59 da. Mola estão li-
gadas a urna barra 60 e uma annilha 61 pôde
ser collocada em posições differentes na basto
hl, afim do regular a tensace da mola 54.•

O tempo para fechar o canal 49 ou a fonte
do pressão atravéz tio tubo IS' o soltar . . a
pressão no tubo 15 deve corresponder com as
noções dos encostos' da roda 4a e vice-versa. •
Quando o apparolho condutor parar, tomo
se descreveu acima, a pressão 130 tubo 15 coa
meça e, quando o apparelha conductor co-
meça o movimento, a pressão atravéz do tubo
45 já deve ter sida parada e solta. Estas
acções são reguladas, ajustando-se adequa-
daniento a roda'41 com 03 seus encastoa. - - - •

111 um dispositivo para levantar 'os cy-
Endros hydraulicos '14 autoinaticamente, jun-
tamente com a 'chapa de pressão 7. Os CS"- •
Endros 62 estão montados na chapa do pressão
inferior e as salienclas 63, que S3 estendem'
da referida chapa, operam nos cylindros. • •

Os embolos 6e são operados por fluido' sob
pressão, que é fornecida; aos cylindros
por um tubo 65- o pelos tubos de ramal
66, do modo que os embolos doa cylindros
sejam levantados automaticameiste, logo que
a pressão nos cylindros • hydraulicos 11 for
solta -. O tubo 65 está ligado ao cylindro 61a
que contem ki fluido sob pressão. Uru embolo
68 opera no cylindro 67. O embolo -'68- está -
ligado ao tanque ou recepta.cula 69 por uma
travessa '70 e hastes 71. O tanque 69 está.
cheio com 'sucata do - ferro ou qualquer
cousa para fazer,peso. Quando a pressão vem
noa eylindvos bydraulicos 14, os embolos • nos
cylindros' 62 são forçados para baixo e O
fluido que está noa cylindros 62 será forçado
para o cylindro 67 e o embolo 68 será forçado
para cima, levando o tanque pesado- 69.
Quando á pressão nos cylindros bydra.ulicoa
14 é solta, o pesai Maior do cylindro 68, -com
-o tanque pesado 69, forçará o- fluido para os
cylindros '62 c, deste modo, levantará a
chapa a7 o os cylindros - 14. O fim de se levan- •
(ar a chapa 7 e os'cylindros 14 é o,de soltar o
apparelho conductor, de modo que elle se mova
para deante, afius -de que urna nova'carga de•
material productor de oleo possa ser collocada
no appa.relho conductor. Todas as diversas
partes são delineadas para trabalharem auto-
matica o continuamente, excepto durante as
paradas intermittentes, em intervallos' regu-
lares, como se descreveu acima.

A prensa.' aperfeiçoada é delineada para
trabalhar com rapidez e ciliciar:eia. As pren-
sas para °leo, em uso paesento; requerem
cerca da vinte . minutes para extrabirem o
dica da uma carga. A prensa aperfeiçoada
requererá approximadame.nte um minuto a
Meio para fazer este trabalho. Durante a
°pernão, a engrenagem motriz corro conti-
nuamente. O apparelho Condutor é ' carre-
gado e movo-s e para deanto, sendo pu-
xado pela engrenagem motriz até que a cai-
xa seja levada para o semi logar adequado.
sob a peça. Auperior da prensa, a caixa
então automaticamente desligada da angra-
nagena pela roda que determina os inter-
valias o o seu encosto e, ao • mesmo tempo,
a'roda tade determina os intervall03, C94a

•



EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça , e Negocia

• Interiores

DICOla Nacional de Balias ArtOs

Do ardem do Sr. 'director, faço publico para
conhecimento dos i n teressadow mie, de acalardo
com o art. 31 do regulamento yigente,so acha
aberta, por espaço de 120 dias, a contar desta
data, a inscrinção para o concurso ao • provi-
mento da cadeira vaga de desenho do or-
natos, elementos de arehitectura e' compdsi-
ções elementares do arebitectura desta es-
cola, devendo os candidatos requerer ao
director a respectiva inscripção, juntando
folha corrida e cortidão de idade; provando
serem maiores de 21 anhos.

•Poderão inscrever-se tanto 03, nacionaes•
como os estrangeiros. satisfeitas as exigencias
do art. 3a do regulamento.

O referido concurso constará, na conformi-
dade do art. 26 do regimento interno, de:

a) Uma prova pratica de desenho, de ac-
ceirdo com a natureza 'da cadeira, prova que
será eliminatoria; -

1)) uma prova didactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em tempo
e do modo quase possa verificar se elle possue
aptidlo para o ensino;

c) urna prova pratica final da mataria en-
sinada na cadeira em concurso.' - 	 •

Quarta-feira
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Se bem bro de	 15967
•

umputro encosto, abre o fluido sob pressão guarnecida de entalhes para a• passagem das
para mover os cylincircaa hydratilids sobro a barraa de ligação;
chapa de pressão. Logo que a operação de 	 10, urna prensa hydraulica para a extracção
compresso estiver completa, a roda que de- do °leo, como se estabeleceu na roivindi4

cação 1; incluindo capa3, o colunarias e por .cas,termina 03: intervallos faz qm a valvula se
desvio da fonte de pressão e solte o fluido sob' . para montar as' capas e a 'peça inferior da •
pressão c, ao Mesmo tempo, liga o appa- prensa com uma distancia fixa entro cilas;
relho condutor .á engeonaaona - motriz. • Os 11, uma prensa hydraulica para .a extracção
cylindros bydraulico3 o ' a peça superior do Olao,- como se estabeleceu- nas reivindi-

caracteres conatitutivos 'da presente invenção guarnaaida do um dispositivo para começar a,
'o seguinte:	 •	 • pressão do fluido, automaticamento, ao- mas-

I°, uma prensa hydraulica para a dtrac- mo tempo ; dsinesmos dispositivos slo ada-,
o do oleo, tendo peças (13 presslo Superior ptados a parar automaticamente o fluido, de-el

o inferior, um apparelho colarlueçor entre as 1aois da operaçIo de compressão e a raligar o
referidas peças, um dispositivo para carregar apparelho eanductor á engrenagem motriz
o Xpparelho conductor com material, cylin- afim do que elle se mova.-
dro3 hydrailicos levados por uma das peças • 12, uma prensa' hydraulica para a extracaã'o
da-prensa, capas lixas na prensa c levando do. oleo, coma se estabe:eceu na reivindi-
ombolos hydramlicor, que operam nos referi- cação 1, incluindo talhadores,. operado; a
doa eylindros, o um dispositivo para avançar mola; para cortar e encerrar uma carga no
o tinido aos cylindros, através dos referido3 apparelhe condutor ; os talhadores tema em
embolos, afim de exercer pressao nos eylin- si, feia las vorticaes ,• lia parafusos aue se es-

teclem através das fendas, afim de montar(Iram.
2, unia prensa hydraulica para a OX1CaCQi10 03 talhadores na beça superior •da Prensa. •

do oco, como se estaaelecen na reivindi- Aila, tuna prensa hydranlica para a extracaão
eaçlo 1, incluindo tida diapositivo para soltar Afes °leo/ como se estabeleceu na reivindica-

pressão do 'fluilo d03 referidos cylindros aão 1, incluindo um dispositivo para levantar
intermittentemente: 	 •	 automaticamente a poça superior da prensa;

3, urna prensa bydrattlica para a extracção depois da oporaaão.de compressão; 	 •
do oleaa como se estabeleceu nas reivindi- 14, unia prensa hydratilica para a extracção'
caçaies i o 2, em que o fluido -sob pressão é do oleo, como se estabeleceu • nas reivindica-
fornecido aos eylindros por um tubo que incluo ções I e 13, incluindo, como meios para le-
-num valvala do tres passagens para inter_ vantar automaticamente a peça superior da'
romper- o fluido o simultaneamente soltar a Keasat um cylindro de pressão o um embolo
pressão, c em dispositivo para actuar auto- pesado, collocado hena; e -outros cylindros
matieamento a valvula, em intervallo3 re_ ligados operativarnonte ao referido eylindro
guiares; guarnecidos de embolas que entram em con-

4, urna prensa hydraulica para a extraceão 7acto com a peça superior.;
do oleo, como se estabeleceu nas reivindi-	 15, unia prensa hydraulica para a extracção
0a003-4 e 3, em que o dispositivo para Miro. bo. oleo, ossencialtnente como se descreveu e -•

se mostrou e para o fim que se estabeleceu.'duzir o fluido de presslo e para desearregal-o•
intermittentemente das cylatiro3, está asso- • fio de Janeiro, IS de outubro de 1019.—
dado com o dispoaitiea motor do apparallio Por procuração, Pedro Amorico Wervek.
conductor, que é adapta lo a parar auto- (1.9903_
matica,mente c dar partida no apparelho =a-
dutor;	 .

5, uma prensa hydratilica rara a extracção
do alce, corno se estabeleceu' nas raivindi-
caçfies.1 o 4, em quo a associaçâo do disposi-
tivo de soltar o flualo o do diapositivo de ;lacai-
o aoparelho COO lutar é ellactuada de um'
modo tal, que o fluido sob presaga é levado
aos cylindros, emquanto o • apparelho cota-
ductor estiver estacionado;

0, unia prensa hydraulica para a extracção
do oleo, como ao ouabelecen na raivindi-
caçar) 1, incluindo, no apparelho condutor,
unia serie do unidades, ligada; por meio de
dobradiças; cada unidade consiste de urna
peça, tendo membros late:nes solidados, que
formam uma caixa, e abas lateraes para im-
pediram o movimento lateral do referido
apparelho conductor;

7. uma prensa bydraulica para a extracçao,
do oleo, como .se estabeleceu nas reivindi-
cações 4. e 6, incluindo na peça inferior da
prensa una canal de guia, longitudinal, orn.
que as unidades do apparelho conductor
inovaria;

8, uma prensa hydraulica para a extracção
do °leo, como co estabeleceu nas reivindi-
rações I o 5, incluindo unia engrenagem
motriz para mover o apparelho condutor
esta engrenagem motriz consiste de tambores
que teeru faces planas-para entrar em con-
tacto sueca:alvar-unte com as diversas -mi-
dados do atipnelho conductor;

9, unia prensa hydranlica para a extracção
mio alce, corno se estabeleceu nas reivinli-
trações 1 e 5, incluindo barras do ligação
bradas a cada unidade, para ligar as unidades
adjaaentes; a peça : do pressão inferior é

de	 '	 cações 1 9	 ra et-prasgo serão levantadas antomaticamente 	 e t incluindo uma roda, pa	 der	 .

ductar cla„. engrenagem motriz C ta.mbena
CO:CULSOPARA PROPE3SOR SUBSTITUTO DC MANO

De ordena do Sr. director, faço pub:ico qbe.
de aceardo com as instrucaões , baixa Lis pelo
Sra ministro da Justiça o Negocios ires,
publicadas no Dia-rio Official de G do cort.ento
luz, fica abarta na secretaria deste Instituto,
pelo prazo. de 120 dias, a contar desta data,

ilISCCip0.0 plra o concurso a dons legares
do professor substituto de piano.
. Só poderão sei- admittidos a concurso o3,
brasileiros que estive-em no goso de seus di-
reitos civis e pofiticas.

Para ser achnittido á inscripção deverá o
eandidato requerer ao director, juntando
folha corrida • do-seu pracedimento, salvo si já
exercer futiNilo publica.

Além da folha carrida; asoilerão 'os J canai-
dates 'annexar ao raquerinlento quaesquer
documentos que julgarem conve'liente3, como
titulara de idoneidade ou prova de serviços
Prestados á arte e ao•Estado.
• Deferido o requer:Mento, o candidato assi-

gnara o nome no livro destinado ás inseri- .
pçõe3. .

A . inseripção poderá ser feita por pro-
curação.	 ••	 '
• As provas do concurso serão theoriaas
e praticas, e versarão sobre o seguinte pao-
gramma:	 .

I. Realização de um canto ou baixo dado
quatro partes;

II. Execução de uma peça, ladicada
ruez antes da realização do concurso, corres-
pondente tr -terceira sie do rospactiVo
curso;

III. Execução de uma Ou mais peças asco -
Ihidas, -pela commissão julgadora, em um re-
portara? dç quatro composiçõe; que o cantil-
dato apresentará, no acto do concurso;
• IV. Leitura, á primeica vista do uma peça

-Em martuscripto.) escripta Cspcontlinci110 para
e acto. 'pelo dirdetoln ou por pessoa. que alio'
desig ,ar, e ages:muda ao candi lato quinze

. Policia do District° Federal 	 •
De ordem doSr. Dr. Carlos de Faria Souto,,,

1° delegiao auxil;ar da -ata Distrieto'
Federal, faço saher paca canhota tio tu dos
interessa Ios, que, ti 	 ••1	

• e,

pelas eylindros 02 e polo embolo pesado que minar iutorvallos., actuada pela engrenagem . 	 •	 .	 •
opera .o fluido no cylindro de pressão 07..	 motriz, guarnecida do um dispositivo para ' • . 	 --	 '

doaligar automaticamente o apparelho con-	 ' Instituto Nacional de Musica
-.' Em resumo, reivindicamos corno pontos o

A prova pratica:constará, do a.ceõrio com
are. 42 da referido regia-tanto, de um

'Menor` e de uma composição architectonica
ornamental, ore estylo determinado, sondo
uma parte ainarellala •	 o

A inscripção enearr ir-se-11 1:no dia 17 do
outubro do comente anuo, ás 14 horas.,

Escola Nacional de Relias Arte, 17	 pinho
de 1920. —J. C. Doctrigues	 secrotario.

• minutos antes da prova;
V. Uma prova didaetica, a qual consistira

cru urna lição dada pelo candidato, em condi-
• ções, quanto ao modo o tempo da durarAo,

que permittam verificar a sua aptidão para o
onsi n-o.

A prova de que trata o tu. I, deverá versar.
sobre um canto* ou baixo, cla,lo a quatro
partes, e tirado á sorte dentre ti-es, apresen-
tados pela comtnissão julgadora-.

A peça alludida, em o mi. Rasará escolhida
no programma do ensino do respectivo curso
e aMxada na portaria do instituto, um mu
antes do encerramento da inscripção. - 	 -

Na profi instituida pelo ri. V, o candidato
analysará as idwases, 03 motivos, 0 0:4 ry-
tinos, indican lo a interpretação que se deva
dar á musica.

' Instituto Nacional de Musica, 10 do agost
do 1920.— O secretario, Artltur Totentino
Costa. r.• -
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Alfandaea. do 1110 de Janeiro
•Pela In3pectoria desta 'alfandega, se faz ptt.

blicci, para conhecimento dos interessados,
que foram de.warregados para esta repartiçÃo
ris volumes 'alada° mencionados, com alpaca
de avarin e de falta, dev --ndo,seus donos ou
'consignaturioa apresentar-se no prazo do 15
dias para providenciarem,.respoito:

Vapor americano ECreSaSpet, gazicada
de agosto do 1920:

Armazena a. 2 - Al;PC: 2 engradados
as. 4.1;14 c 4.348, avariadas.

Irina: 6 caixas com diversos numeres,
idem.

Idem: 1 dita n. f.i.345, repregada C aVaa
tia ia.

AM-Cadiz: 1 dita sem numero, idem. -
AFJ: 10alitas com diversos numeras, ide-Ma -
AIO: 1 •fito n. 235, idem.

• AFS . 1 dita n. 4.909, idem..
Bazar:, 1 dita n. 49., idem.
BI,: 1 dita n. 3.552, idem.
baptista: 1 dita n. 57.685, ideal.

• M-E-13: 1 dita n. 6 1.6. idem.
• CCT: 3 ditas com diversos numeras, rt.;
riados.

CM: 2 ditas idem, idem.	 -	 .	 -
CC: 2 ditas as. 221 c220, repregadas Cava.

nadas.'
N 'CR.: 1 encapado n. 11, avariado.

. Idem: 1	 ,caixa- ti. 19e repregada	 ara=.	 . 
Cl': '2 ditas as. 0.486 e 6.488, idem.
(et: 1 encapado D. 701, avariado.
C1'C-EK: 2 caixas. as. 142/43, cpprogada

0 avariadas.
CC-EK: 1 dita n. 117,.!clean.
CC: 1 • Iita a. -1.087, idcm.	 •

- 1	•
Casa Mozart: . 1 dita n. 15.850, avariada.

1 dita n. 12.869, idem.
DIA: 2 ditas as. 222 e 398, repre2,idas o

avariadas.	 •
, Idem: 2 ditas ns. b32 e 519, idem. -

Mein: 1 dita, idem.	 --
DSF: 3 engradado com diversos numeres,

avariados.
• EK: 2 caixasseni Itititnêro
gulas c avariadas.

F: 14 ditas com diVersos numeres, idem,
FA: 2 ditas as. 3:717/18:idem.
FlIC-EW: 1 dita n. 57.031, 	 •
FS-B: 1 dita D. t1-, idem. •
FF: 41 dita as. 948/3, idem.

2 estão rasando.
GED: 4 ditas com diversos nutneros, idem.
Ideia: 2 engradadés idem, avariados.
GB: 1 encapado rd. ,2„ roto e avariado.
I-ISC-TA: 7 caixas 'com diversos numeres,

avariadas. Tem I ropregada.
Idem: 1 ongradarlb n. 1.220, idem. 	 •
IIDD: 3 caixas coai diversos numeres, re-

preradas e avariada.	 ,a
IIF-EK: 1 dita a. 57.813, idem. •
RB: 1 dita a: 1.501, idem.
Jal: 1-dita a, 40, ivariada.
11.N.S.: 1 dita as 2.410.'1, idem.

1 dita n. 10, repre'gada e avariada:
MJ-Nitheroya2 tias ns. 48 e 53; ava-i
riadas. •

Idem: 2 amaraad s de tubos as, 61 e 05, ,
idem.

M-D: 2 caixas n. 1.017- 0 1.020, repre-
gadaa e avariadas.
• NLCal dita n. 46,, repregada.
3.501: 3 ditas coai diversos numeres, re-

presadas e avariadas.
A-C-59-C: a. ditas ris. 109 e • 163,

idem.
3.831: 2 ditas as, 11 e 3.10,5, idem.

• Armazém n.	 1 caixa u. 36.303,

PA 1 dita a. VI, ilidam.
avariada.

- PC: omite numero. qualidado e natureza..
• Pinheiro: 5 dita, diversos numeres, repro-
gadas.	 •

Re: 1 fardo a. 2, avariado.
Bico!, 1 ,caixa a. 74/1, repregada e ara.;

Sem marca: 1. volume de ferro, s,un nu-
. mero, avariado.

,SSC: 4 caixas diversos numeros„ rapinadas
•ai aliadas. .
Silva Araujo C°: 1 dita n. 4.910, ideia.
Siemenes: 3 ditaS alive,rsos numeres, ideia.;

• -.S.: ( dita n. 1.0'8, idem.
• SDC-FK: 1 dita a. 1.012, idem.
Trapeaa: I dita aern numero, avariada.
Idem: 6 fardos idem. idem.	 -	 •
'kVA: 1 caixa a, 1.207, represada e ave-

na da.
Wener Becher C°: 1 dita	 3.250, idem:
Vapor hollandez ,Outinarsient, atracado em

agosto de 1920:	 .
Armazern a. ti-CPC: caixa, repregala e

avariada.	 I '	 •
-GR-C: 2 ditas, idem.
•DAC: 42 ditas,. ideia.
MC: 1 dita, ideria
DISL: -1 dita, ideia.
Pile: 1 dita, idem.

.,

• Tinebery	 Dias: 1 dita n. 1, idpi,	 •
PJCC: '2 ditas, uma sem numero o outra',

n. 65, idem.	 .
Idem: 8 ditas, vasando.
le-CO: 1 dita n. 79, repregada.
RGG: 1 dita n. 2.673,
Ri!: i i dita n. 232, avariada.
SAC: 1 dita sem nuttleCO, , 141091.
Vapor nacional - Siri`á, atracado em 14- o

agosto de 1920:
' Arrnazeni a, 5-PC: 1 caixa ri. 83, roprej

gada.
Gabriel L Azevedo: (lata n. 1.120, va-

rando.
Vapor francez Garotita, atracado em 13.

de aostoto de 1920:
Armazem ri. 6-ABC: 1 caixa n. 1.3689

repregada.
AJE: 1 dita n..a15. ideia. •
AL: 2 ditas as. 18 e 14, idem.

• 'AIX: 1 dita a. 2.551, idem.
• I;M: 2 ditas as. 622 e 620, idonla

CS: 1 dita n. 1, idem.
EM : 1 dita a. laidern.
IlaC: 1 dita n. 3.019, idem,
IIA&C: 1 dita n. 1. idem.
Idem: 1 dita n. 8 idem.
IIM: 1 mala D. 3, idem.
.111K: 1 caixa ri. 141, idem.
1,43 : 7 ditas diversos numeres, idem.
Idem: 3 ditas idesa, ¡dm.
Arniazern ti. 6-PD: i caixa sem numero;

repraeada.
3 ditas diversos numeras, idem.

SBL 1 dita n. 1, idem.	 -
TS: 1 dita n. 024, idem.
Vapor inglez fiomney, atracado em 26 de

julho da 1920:
Armazem a. 7-Ca.va do Pescador: 1 br.:

rica n. 463, repregada e avariada. 	 '
Ba-B: 4 caixas diversos numeres idem.
11-W-C: 1 barrica ri. 2, ideia.
Vapor inglez bronasiny, atracado em 13 do

agosto de 1920:
Atanazem D. • 7--,APF: 2 caixas as. 288 O

e89t represadas c avariadas'.
AGI-C: 2 ditas ris. 489 e 488, idem.

1 dita n. 45, idem.
Earcc-Ilos:1 dita a. 287, idem.
Me 3 caixas diversos numeres, idem.
C-M-C: a ditas idem, ideio.

.EFCB-TaIC: 1 dita n. 83, idem.
Fld:C°: 2 dila.; as. 69 e 83, iciehl.
FMM: 1 dita a. 26, ideia.
PS: 1 dita u. 31, ida,' ,•Fontes:, 1 fardo a 13, reto e as atiakat,
G: 2 caias us. 1 e 2

'
 l'epregada.s.

CS: 2 ditas-as. 60 e 17, idem.
IIM: 2 ditas tis. 1.293 o 1.291, idem:
INDO: 2 ditas as. 373 e 372 idem.
Londou Brazilian Bank-durityhaa 3 ditas

ris. 1, 2 e 5, idem.
722: 1 sacco n. 5, roto e avariado:
46: 2 caixas as. 22 e 17, repregada.s C ava-

fiadas.
691: 1 dita a. S, idem.
Norton Meganr : 1 dita n. 1, idem.
OP-Passaem: 2 ditas lis. 4 c 5a idem.
Vapor francos Garonna. atracado em ages.,

to de 1920;-
Armazerli ri. 8-AG-S. , Paulo: 1 caixa re-a,

pregada e avariada.	 .v
AGO: 1 dita,
Amaranto: 1 dita., idem.

42 ditas, idetna
• 'leitor: 1 dita, ideia.

113IC: 59 ditas, idem.
AIPC: 3 ditas, idem.
NG: 4 dita, ideia.
PBC: 2 ditas, idem,,

.SVC: . 1 dita, Uniu. •
VF: 2 ditas, idom.

: 13 ditas, ideia.
--DAC: 47 quintos, rasando.
Idem: 2 ditos, maios. 	 •Vinicolar : 10 ditos, vandtV.
Idem: 2 ditos, vasies.

- Vapor ingloz Gaseonier, atra.cado em agosto
rie 1920:	 .

.Armazem n. 4-Almeida Chaves: 11 quin-
tOS, vasando.

Nobrega Santos: 37..ditos, ideai.. '
Idem: 7 ditos, vasios.
11CC: 5 ditos, va ando. '
'Torres: ir, ditos, ideia. ,
Vapor inglez .K. ¡nau Prinee, atracado eui,

10 de agosto de 19'20:
Armazem a. 5 - E3IB-827: icnrapado

SOM numere, roto.
Goodyear: 1 c 'lu n. 1.055,• repregada,

JC : 1 dant,	 , Udu.. •

9.5968 Quaria-fera 22 

•Obras de Viação da Prefeitura Municipal, • por
catrago em alguns trechos das estradas da
-Tijimaa- determinado ci fechamento; até se.
•gnada ordem; das • estra das da Vista Chineza
(do •Laropeão Grande á Vista Chineza),
Cascatinha (ese ponto em deante) e do
Açude (da ultima casa de morada em demite),
fica interceptado o transito de todo o qualquer
vohicuto por &giallo local.- 	 • - -• -

laspectoria de • Vehiculos do District° Fe-
iloral, 18 de setembro de 1920.- O inspector?
Capitão llarmino de Azevedo Midler.

•

Policia do Districto Federal

Imana VE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faao publico que. de ordem do Sr. chefe do
Policia doDistricto Federal, ficam sem etreito
de folha -corrida as carteiras cid identidade
ns. 0.106, 30.367, 13.514-, 42.051, 43.452,
St .412 e 59.605, concedidas por este gabinete
aos cidadãos rl'UlIVISCO Pereira Santiago, Mi-

....gual,OlivioaManoal Nunes, João Lopes Palhota,
José Borges,' Antonio Carvalho Santos o João
Alves Pinto, visto como os mesmos estão sondo
processados.	 •

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1929.-
- O director, Edgarcl Simões Corrêa.	 '

•
Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização'
. Paço publico que, teneo-sa extraviado as

apolicea da divida publica interna fundada,.
m iforrnizaila,s, do juro annual de 5 , • pape).
va o nominal de 1:0008 cada uma na. 139.235
a 139.239. pertencentes a Antohio Amaral
Paes, Solteiro, brasileiro, vão ser expedidos
-novos tit los si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação ora coutrario.

Cala de Amortisaçã.o, cm 18 de satembro
do 1020.-0 inspector, F. Chagas Gdvão.. (.•
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Granado I'dita na 6.201.
N-NZ 1 dita n.,2.2G9, idem.
TWC-LL: 2 ditas ris. 7.821 o 7.802, Idem.

- CCVF: 18 latas diverso3 rimamos, rasando.
• DIA-IICII: • 10, pccas-dO . lociça; avariadas.
•GPC-IICII: 8 ditas idem, idem. -

Vi1son:.4 peça do ferro,
Vapar inglez Sambre,••• atracado -em 14 "do

agosto do. 1920:	 _	 •

• Idem 1 - decimo, rasando.
Vapor inglez EcUd, atracado,. Cm agost.

• de 1920:	

•	

•
. Armazena d. 8-Vermelho: 1 saca° sem nu:.a 1.mero roto.

Eva: 1 dito idem, idem.
a 3PR : 4 barriras, ropregadas.	 -

"-Vapati inglez 13clawsining, atracado ent
agosto de 1920:
• Armazena interno n. 8-CR.:-••C:'..2 caixas,
roprogadas e avriadas.
• Vapor americano Karasasaicaaatrado em
ágosto de 1020:• Armazcm n. 8-Sem marca: 21 barris som
ntimeroa, vasios.	 •
..a [dam: 52 ditos, 1, asando o avariados.

VJ-U-3.114&C: 19 caixas, repregadaa
• á o avariadas.

• Vapar inglez Pancras, atracado em 2 do
agosto do 1920:	 •	 •

Armazem n. 9a-CSC: 1 caixa ta. 130, ao-
pregada e avariada.

Armazem n. 9-EAE: 2 caixas ns. 802 e.
805, avariadgs:

C-F ca-C: 1 dita n. 2.183, repregadas o
avariadas.

Merino: 1 ditam. 23, idem.
MB 1803: I dita n. 3, idem.
W-19-C-S: 1 dita a. 2.182, idem: •
NO 17-[SN: 1 dita ah 5, idem.
A-P-C-Ilio 'dita n. 5, idem.
Rico: 1 dita ta. 21, idem.
11-13: I ditá it. 101, idem. 	 .
SIMG: • 1 amarrado caixas 11. 2.17a, idem.
Sydney Lotton: 1 caixa n. 730, ideia. •
Vapor- sneasmanabaid, atracado em 4 -do

agosto de 1020:"
' Artnazein ri. 9-CSC:. 10 ralos sr,ni nume-.
roa, avariados.

K13-:3 fardos.idem, ideia. 	 •
• SBC: 40 ditos idem, idem.

VDC-WPC: a ditos idem, idom.
SKF: 2 caixas as. 41.902 o 42.111, repre-

gadas Oavariadas.	 -
Vapor americano Yrinolco, atraca/0 era

agosto de 1923:
Armazena a. 10-Arinour: 3 caixas diversos •

DilL1101'03, repregadas e avariadas.
Brago-13 270 : 1 barrica, vasia.
Ideia: 1 dita, desnmehada o vasa.
Idem: 100 ditas, avariadas.
Idem: 200 ditas, idem.
L-3..502: 28 tainbaras, idem.
alAC: 1 caixa ti. 1, repregada.
Idem: 1 dita n. 2 -, idem.
Idem: -1 dita a. 3, idem.,
AM.: 12 barris as. 1/12, avariados.
Vapor americano Iliclanani, atracado em 2

do agosto.do 1920: •
Armazena n. • 10-R-16.015: I barrica semn

numero, avariada..	 •
Vapor inglez Gaconier, atracado em O c143

3 'gosto de 1920:
Arinazein ri. 15-ANC: 1 caixa ia.	 repra-

èada e avariada.
AFI: 5 ditas diversos numeras, ident. -
a1110: 2 ditas ris. 121 o 122, repregadas.
11: 1 dita sem numero, idem: •

• • BMC: 2 ditas ris. 53/50, repaagadas o ayaa
iradas.

Costa: 10 ditas diversos Namoros, ideia;
CF: • ditas ris. 222/3, idem.
Fontes: 5 ditas diversos namoros, idem.
lano: 8 ditas ideia, idom.
Idem: 2 ditas tis, 435 o 431, arariadas.
Usina Campas: I amarrado de pecas (Ira

tarro setfi numero, idem.
Casa. Claudino: 5 barris, ideia. 	 •
Idem: 6. caixas diversos 'numeras, idem.
M. Ribairo do Souza: 6 dita, idem.
SSC: 5 ditas, idem.
VS1NCAMPOS 1 marrado do peças de ferro

n. 6 idem.
Vapor inglez IligMancl Plper, atracado eia

14 de agosto do 1020:
Armazem n. 1.6-Bareellos: 1 caixa n. 333,

repregada o avar:acla.	 :• •
•

a.ArMazem ri. 16-CV: 1 caixa n. 500, rc.
pregada e avariada.

GK : 1 dita n. 2.010, idem.
IIN I dita n. 068, idem.	 .
InIC: 1 dita il. 1.107, ideia.
LNIFC: IS fardos, avariados.

.• LVA: I fardo n. 791, acato e avariado.
G-100--C: 4aaiaas divérsos numeras, re-;

prendas e avariada).
41?-1.001-ar- F .: 1 caixa n. 4.213;

idero.
OF: I dita n. 100, idem. 	 •
Pinheiro! 4 ditas diversos numerosa ideia.
R&R :1 dita n. 100, ideai:-
SLCL: a ditas diversos sininãos, avariadas.
Pinheiro: I dita n. 4.04e, idem.
Vapnr iugio Silarus,.atrado em 12 do agoto

de 1'320:	 •

ArmaZem 'ci. 17--A13iat: 3 tambores clivar.;
numera

'
s reprogados e_dariados. . •

Idem: 5 barricas, vasando.
AAC: 5 ditas, idem.
A-P-C: 20 latas, idem.'
MA:: 1 barril, idem.
ACPC: 8 ditos, iliba.
Baptista. 1 ca ; aa, redr dai,'

.CFa.: 7 barris,"vasanda.
DFC°: 2 ditos, vasanda.
DIA: 3 ditos. idem.	 •
FS: 2 caixas ris. 102 e 100, repregadas,
C-B-G-T-COL: G barris, vasando.

• j3IFC: 2 caixas ns. 5 o 27, reprogadas,
.IP: 5 bilras; rasando. .	 .•
3achitho 3 ditos, alam.. 	 .

• -TRIICLTA: 3 ditos, ideia.
Idem: 20 latas, idem.	 -
1rmazaiu n. 17-LI3C: 8 barris, vasando:

• Malte: 2 ditos, idani.
'ataviais -Liberato: 1 barrica sem numero,

rapragada,o avariada.
laia: 1 dita n. 35,.repragada.
PLC: 1 caixa	 EM, avariadaa
SAB: 3 barris, vasando.
Soares : 2 ditos idem.
Victor: -1 caixa na 9, avariada.	 -
V WG-Pharmacia: . 1 dita ia. 133, idoin.
13.-W-F-C: 11 Varias. vasandoa
Vapor. ingiey Byron, a tracado em 12 do

agoNto do. 1920: .	•	 . .
- Arraa,zem a. 17-Clayton Olsburgh tS2 C:. 3

caixas, avariadas.
Vapor americano Woolinansie, atracado

em O da aosto do 1920:
Armazena it. 14-Alfredo Schsvestz: I caixa.-

seio numero," avariada. •
FRNIC: 2 ditas ris. 112, idem.

• Mallet	 Itersch: 1 dita se,:n numero, idem.
Vapor- inglez Byron, atracado- em 12 de

avbsto do 1920: .	 •
Ilha do Caja-Eadt.C: 110 eaixas'diversos

numeras, coam avaria eterna.
Vador inalea Browning, atracado em 7 d3

agosto da 1820:
' Ilha do Caiti-AC,C: • 2 caixas ris 11/12, Coai
avaria externa.

OP: 13 ditas ris 63/75, idem.

-

	 •	 - -
Idem: 16 latas saiu numeres, enferrujadas.
Alfandega do Rio do Jaaairo, 1 setembro

•de 102a. a.-O ajudante do inspector,' Carlos
Pronça G0111e3.

•

-donos ou- conaignatarios- - .apreaentar:seaaa
prazo de 15 dias, para providenciarem a re-
IN'te:.

trapor ameriaana Keremspa, atracado em G
do agosto de 1920:

Armazena n. 2 -13-Bouças: I caixa u. a93,
re pregada o avaria ia.- .

CM: I dita n. 1.305, avariada.
'	 : I dita ri. 1.708, repregada o atia-

riaClOal): 1 dita n. 13, idem. 	 ••
M-C-II: 2 ditas as. 5.3a.3 e 3.117, aX-

Fiada.
: 1 dita n. 0.585, repragada e ava-

ria.
C' : 4 dita o. 3 ..808, avariada.

J-C-11-C: I dita n. 364, rapreg,ada
avariada.

3.801: I dita 3.105/4, idem.
U.S.C.-7.213: I dita ri. 1, avariada.'
PC: 1 dita n. 616 A 2, ropaegada e avaa

fiada,
I dita ia. 107, idem.

Vapor inzlez Arlanza, atracado, em 17 c.
agos t o de 190:	 •

;raiana)] ri. 2-MC-Vieira Junior : 1 bac
riaa n.'3. avariada.

SW:': 2 caixas as. 11/12, ropreaada e ava

.1'131.eiíiakmae : 4 mala sem numero, avaa
, a

r::I'Viaa ;;ÓP r nacional S. Paulo, atrado eia 10 da
••agossto da 1020:

Armazena interno n.,3-AB-Ifard: 2 caixas
ris. 87 e 80, rdprog.adaa e avariadas. •

All:i4 dita 11.117, reoregada. •
A.SFC: 1 dita ri. 1, idem:
AC: 1 dita n. 5, avariada.	 •
Collucci : 3 caixas diversos numaros, repre-

gada e avariada.
Cl) : 5 caixas idem, repta:galas.

.E-a-N1-•-ta: 1 ditas idem, avaria 1a3.
a:FIli3. a dita a. 21 ..247:idem .

-• 1 do FP : I dita n. 425, repragada.
.1: (aditas diversos numeras, idem.
JC11 dita n. 1.806, idem.'
S-61-C: 1 dita H." 17.622, idom. •	 •
NC: 2 ditas, ris. 4 ç 10, rapaagada o ar a-

fiada .
lariC: encapado ia. 19 avariada.

.S:;.-4.189: 5 caixas diveasos numeres, ris
praga las. . a

'rombo do Rio: 1 dita: n: 420, idem.
113Ca I encapado it. 111, roto e avarlado.
Vapor inglez Silarus, atracado em agostc

da 1920:
Ararizein n..1-AGC: 6 caixas, repragada

o avariarias.
13 0.077: 4 ditas, idem..

, Cie : 2 ditas, idem.
Moino Machio : 3 ditas, ideal
C--M-,-C: 12 ditas, idam.	 •• •
JARC: 2 ditas, idem.
Jt1CC: 1 dita, idem.	 •

' 1)11C:1,1 ditas, idem.
NV: saditas, idem. •
Pernambuco-W : 20 ditas, idem.
Vapor nacional S. • Paulo, atracado. C/11

agosto de 1920:
Armazena n. 4-A13-IEC: a caixa n, 23,

re,precada o avariada.
A•Cf.i: 5 ditas, idem.
CMC: 5 ditas, ideia.
DLC: 1 dita, idem.

--:JAF: 1 dita, idem.
Vartir inzlez Gasconter, atracado' cá

agosto de 1920:
• Artaaaein ti. 5	 LRTC: 21 caixas reprea

gadas e avariadas..
	

.	 •
Vapor inglez Korean Prinee, atracado ern

10 do agosto do 1920: •
Amp liem n. , 5-ConteVilIe: 1 caixa na. 60

723. repregada,. 	 • •	 -
CE: -Edita naa8. idem.	 •
Goaclyer: 1 „dita it. 5.415, idem:
JC:' 3 ditas com diversos taanaeros, reprogaa

das e avariada.	 ..•	 -

• •

ca•Taasal
Alfandega do Rio de Janeiro 'dal

Pela insaectoria desta aliandsga se faz pu-
blico. para, conhecimento dos interessados,
que foram dasearreeadas para , esta repara:-
0o os volumes abaixo mencionados, coma
guaes de avaria • de faltas; davenaa seus

•

n11.
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Setembro de 19`.)r)
_ara^

•

• 313C-S 625:1 dita n; 2, repragada.
J1IC: 1 dita n. 281, idem.
NP: 1 fardo n. 3.450. roto.

a. SGG: 1 caixa sem numero, repreg,ada.
' • Sida-1372: 5 ditas com diversos numer0s,

avariadas.
Idem: 5 ditas, idem.-

• • • Idem--131: 1-ditas os. 3 e 8, idem.
,..T: 1. dita n. 81, repregada e avariada.

Vapor francez Garona, atracado cm 13 da
a gosto de 1920.

• ,i--Artnazem n. 6 -	 I barril a. 293 ; va.
,sando. -

SB: 1 encapado ri: 3, avariado.•	 a AL: 100 saccos sem numero, • vasando e
tolos. •

• PB:. 90 ditos idem, idem. •
1:43: 06 ditos idem, idem.
Sem marca: 115 ditos idem, ideai:
AB: - 1 caixa n. 531, repregada..
Ali: I dita n. 4.17a, ideai.
ANC:1 dita ri. 8.393, idem.
UNI: 2 ditas os. 623 e615, idem.
-UNI: 2 barricas ris. 4.292/3, idear.
111.: I caixa n. 49, ident.
.3" n-.1 2 ditas ris. 443/1, 2 ditas os. 1.43/4‘;

idem
LI': O ditas com diversos riumero-s,

.	 Maaa: 1 dita o. 7.957,
Y--S-159-Ca I dita sem numero, idem
Ital: í dita idem. idem.

• ltio Paris: .1 dita n. 6, idem.	 •
•SBL: 4 dita•o. 4, iriam.

• Vapor francez FortoSantille, atracado em
21 do junho de 1920:

Armazern n..7-YWC,: 1 caixa n. 464, ré-
• - pregada e avariada.

Vapor inglez Ilartcncias, atracado em 17
de agosto de 1020:

Armazeru ri. 7 - Gorden: II Johnou Tss:
1 pacote sem numero, repregado c ava-
riado.

DP&C°: 2 'caixaslans. 3 e 01, idem. .
Vapor inglez Itomney, atracado cm 2G.-do

julho de.192):
Armazent n. -Carni zaria Gomos: 1 caixa

.n. 12, reprezada o avariada.
. CY&Cia:	 •,(.14as com, diversos numeres,

tidern.
D&A--Campbs: I barrica n. 1, idem.
.IIIA:a. caixa n. 959, idem.
Itogersa 1, dita, n.• 5.116, idem.
ll 68: I dita ri. 1.43I, idem.
SCN1: I dita á. 54, idem.

4. dita sem .numero, idem.'
• Z: 1 dita n. 7.489. idem. . 	 •	 •

; Vapor ingtez Erowl•iag,- att ; a.eacki em 13 de
agosto da 1920:

Aromam n. 7-REM: 1 caixa n. 41, rc-
pregada e avariada.	 .

S&C°. 1 dita. n. 1.351. idem.
• TCP:, t -dita. sem numero, idem.	 •

Walter & C: 3 ditas com diversos nume-
• roz. idem.	 •

• A.I&CL: 1 barrica setnnumero, idem.
• AP,S.C: 3 calaaa: como diversos numeres,

¡dem.
• idem: 50 ditas, avariadas. *.

ALTD: 1 dita os. 90-e 130, ropregada e
• *avariada.,

-	 6 ditas' com . diversos numeres,
idein.

Pral: I dita n. 1:358, idem:
1 dita ti. 4. idem.

COX: 1 dita n. 1, idem. •
n. I; idem.

• Cla-C: I dita. n. 102: idem.
CC°: 1 - dita ri.' 30, idem.

• ON: 1 dita n. 514. idem.'
- •• DP: 1 dita n. 132, idem.

Falal: - 1 dita ri. 32, ident. •
OS: 5 ditas comdiversos numera; idem:
LIIEC°: 3 ditas idem, ideai. • • 	 •
Mal&C°: 1: dita il . .417, idem.	 •
46: 1 dita O. 20, idetn.

a PACHECO: - 3 ditas com diverso.: numeres,
• idem.	 •

3.

a PL&C°: 1 dita ri. 3, idem.,
Vapor inglez Ho)* zcius, traca.do em agosto

de 1920: •	 .	 •
Armazam ri. 8- Lloyd Brasileiro: 10 cai-

as, repregada	 a a	 .

do 1920:
Vapor inglz Browtning, al•racado em anato

.00 "

• -Armazeni n. 8 --; C-N-N--C: I6-caixas,
• repregadas.

PBC: 1 dita, idem.	 .	 • • • .
'Vapor faancez Garona, atracado eira agosto

de 1020:	 •'!	 .	 .
Armazena n. 8-PBC: 17 caixas, repregadaa

e avariadas. 	 ,
Sotza e Silva: 1 'c ita, idema
SVC: 2 ditas, ident.
TBC: 1 dita, ideai.
NE: 1 dita, idem;
.1131C: 2 ditas, ide o. ‘
INDO :'3ditas, idén/.
J-L-C: 5 ditas, idem:,
MC: 5 ditas, iddrá.	 -
MPC: 5 dita, Wein.
MV; i ditiOdeml.
iNG: 2 ditas, ideai. 	 -.

• NI1-11L: '1 dita. idema
NZ: 12, ditas, idem.

-	 Pie: 4 ditas, Mato.
DEA: 1 cieoimcr, V, asandla

t. CNIC: 8 qiiintos, idein .
SAG: 19 ditos, idam.	 .
Casa Carvalho: • lá ditos, idem:
Ipem: 2 ditos, va'sios. 	 •
SAC:. 4 dita, ideio.	 .

• CIfta : 1 caixa, rePregada c avariada:.
CNIC: 4 ditas, id;. ru.

• G-M-C: 27 dit. sa idem.
CNC: 19 ditas, id m.

e

GTC: 4 ditas, idem.
E:	

- •
GV	 4. dita, ideoi.
Heitor: 6 ditas, idem. 	 .	 .,
Vapor americano Oscawa, atracado em 17

de agosto 1920:
Armazem o. 9 .. CL dea L 13- CC: 100

caixas Sem numero, avariadas.
• Vapor soem Billnia, atracado em 4 do
agosto de 1920:-	 ,
• Armazem n. 0 _r 11.WC: 1 caixa n. 3, ara-

	

..	 rriadi. •
Sem marca; 1 fardo n. 110, repregado o

avariado. ,
a' Vapor inglez Pfl cras, atracado em 2 de

turosto de 1020: .
.Artnazeto ti. 9-AX de A: 1 caixa n. 4.505

'repragarla e avariada.
.•MT: 1 dita n. 104, idem. 	 -

• D-E-CEM-C: 1 dita n..6, idem.
'Idem: 1 dita n..3, avariada.
CE: 5 ditas com diversos numero, reprc-

gadas e avariadas 	 .
• Casa Nunes: 2 ditas. os. 10.421/25, repre-
galas e avariadas

•: DIA-A: a dita' 1. 23.020, idem.m.!3	 ,
 dita n. 91, avariada.EM?:

Fonlos: 1 dita 6.2.021, 'reprogada o ava-
riada.	 •..	 -	 .	 ,
• ESC--1320: aa la,rris, avariados. -

Idem: 2 ditos n 13 e sem numero, reprea
galas o avariaciasr.
• F-C-&-G: 1 caixa n. 2/.237, iciern.
, PX..de CC: 1 dita som numero, iIeni.

Ga: 9 dicas com, diversos numens, idem.
: GAZ-61018: o ditas .ris. 10.792 c 46.807,'
idem..

MO-1019: adita n. I, ara-nada.
. Idem-a 1711: 1 ' ita sem numero, repregada

- e ava -riada.	 .
3.1eril;O: 1 dita o. 31, idem.m.

 ditas ris. 1/2„ idem. .
AB-C- 31272:1 1 saca° ri'. IS, roto • e ava-

riado.	 - ' -
- Idem:`1 encapivdo n. 9, idem.

• OG: 1 caia n.5, re,pregacla c avariada.
PAG: 1 clitan. 815, idem.
PT: 2 encapados ris. 201/2, rotos -e ara-

nados.
Idem--1359 A 1 dito n. 2, idem:

fiados.
fico: ., 1 caixa ri. 809, repregada o ara..

0-S-C 1 Alia" ri. 1, ;dem.
UPC-Carnma: 1 dita ri. 3, idem.

1 dita 11. 2.103. idem.
' Vapor bollandez Liniburoia, atracado em

agosto (10.1920: •. 	 •	 ,	 •
- Armazem n.	 A.F.Insinger cjat !Topai
DuTCH :1 paeotdo, roto.

Idem: . .1 dito, i em.
,Ahlemar Nogueira - nua General Camara.

É'. 91: 5 ditos; idem.
A.E. Insingea eao Itoyal.	 -1 dite,

ideCm'olombo: Ii•caixas com diversos IMMOCOS
repregadas o avariadas. 	

• 

•
Armazem n. 10-CPC : 1 caixa ri. 1979,

repregada.
.1Iolsrolam-10.120: '4 ditas, diversos, idem.
TBC: 8 ditas idem, idem. 	 •
CTG a 20 ditas idem, - idem. . •
Ilolsudam : 20 ditas idem, avariadas.-
CTC : 7 ditas idem, idem.

• Vapor inglez Gasconic y, atrasado em O de
agosto de 1920.'
• Armam n. 15	 ANG : i caixa si. 13,
repregada e avariada.	 a

1331C : 1 dita n. 144, idem idem.
• Cale : 1 barrica n. 172, avariada.

• GDG : .1 caixa n. 3, idem.
KG : 80 barricas.
[dom : I dita n. 2.087, rearegada e ava-

•fiaala.-
.1-1?-184 :4 caixa ri. 116, idem, idem.
Bainho : 1 dita n. 167, idem, idem.	 -
II : 2 barricas.
sn :1 :caixa n. 0, roprep;acta c avar.ada.

• JCal : 25 ditas idem, idem. 	 '11,
M. Ribeiro de Souza , : 4 ditas, idem idem,	 •
SSM : li ditas idetn, •ideni. •	 •
Vapor ingtoz &caibre, atracado orn Ia do

agosto do 1920.
Atanazem ri. 10- AEG : 1 caixa n.108080

repregada o- avariada.	 •
all1P ; 4. dita n. 81', idem, idem.

• Itett-S-129-G : adita ri. 71, idemadent
NGC-245: 1 dita ti. 1, idem, ideia.	 3

C-181-18(1-:C: 1 dita n.	 idem ,idéM.
11CaaCa 5 ditas diversos, idam Wein.
SS&C-laCi : 1 dita n. 69, idem idem.

a Ta : 3 ditas diversos, idem idem.
Vapor inglez	 Piper, atracado em

i4 de agosto 1020::
Armazem e. 16: -- CPC-Ingleact a 	 caixa
a.583, repregada e avariada.

CSC: 1 dita n. 73. idem, idetu.
DIA - IICII: 30 ditas, quebradas e avaria,

das.'
 4 ditas, ideio, idem...,

'Sem marca: 3 ditas, idem, idem. •	 .
ACI.-22.189-: 1 dita n. 5, -repregada

avaria :a.
ACI1C: 1. faro ri. 14, roto. .
BSBC: caixa, n. 68, rapinada c ava-

riada:
111:11: 1 saGeo d. 13, roto.
Casa Pratt: 1 caixa n. 21, rapaegada o ava,-,

ria da.
CW-28: 1 dita n. 13, idem, idem.
FCC: 1 fardo n. 682, rota.
GE: 2 caixas rt.a5Gal7,• ropre,gadas • ea ara-

nadas.	 -
Granado: 1 diact n. 6.292, idem, idem.

• Ideai: 1 Larrica.n. 6.295, idem, idem.
11SC: 1' caixan. 2.1115, idem, idem.
al-1G: 1 dita n. 7,- idem, idem.
MAGLOVER: 2 ditas ns. 21 e 28, idein-

ideNinD.:
 4. engradado O. 1.920, rolo. 	 •	 •

• 705a 1 caixa ri. 117, repregada e ' avar:adaa'
Idem: 1 dita n. 110, idem, ideio.	 •

- PIVG: 1 engradado ri. ,- roto.	 .
TWCL--11J: I caixas os. diversas, repre.

gadas e avariadas.
Wilson : 1 dita o. 1; avariada.
Vapor inglez Desna, atracado em 17 de

agosto do 1020.

2.*
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Anuamo n. 17:- .5.11PC: 1 caixa ri. -21,a,
• tepregada.

• ALA: 2 barris Sem numeres, avariados.
BII: 4 caixas ps. diversos, idem.
CMB: 1 barrica n. 691, rcprogada o avaai,

riada.
• .Arinazem n. 17-CT: 1 caixa;.sorn-nunnroa.'
repregada a'avariada.	 •

FCCX: 1 dita, n. 581, idem.
Casa Sumia: 1 dita, n. 131, repregadaa
PS: 1 dita, n. 231,1dein.
HF,: 1 dita, n. 872, ideai.

• C: 2 dita, n. 6.051. idem.
11C: 1 barrica, o. G, ¡leni.
JSC: 2 caixa, os. 380 o 322, ide1fl 4-
1.C: 1 dita, n. 31, idem.
alGC: 1 dita,- n. 10, idem.
Noa: 2 ditas, os. 20.64G e 20.656, idem
G03: 1 encapado, n. 1.011 . , avariado.'
PT-25 -WC: 4 caixas, numeras divcrsos,

repregadas o avariadas.
Sem paaaca: 1 barrica, sem numero, reprai

VC°: 1 caixa, n. GO,•idem.
Mine: i dita, n. 103, idem.

' 11C-W: 2 ditas, Os. 30 e.40, represada o
•Avariada..	 .

EM: 1 dita, n. 3.097, repregada.
i dita, n. 233, idem. •

JSC: 1 dita. ii. 353, idem.	 •
• - Vapor inglez Páidias, atracado em	 do -
'agosto do 1020:
, Armazem ii. 17 - rabi) P. Dick Ca-Boyal

• Bank of Canadla 1 engradado, sem numero,
re.pregado.

DIGII: 1 caixa, n, 21, idem.
AISG-1/C11: 1 dita, n. 7.815. idem.
/dom: 1 engradado, o 7.813, avariado:
AW-020-SE: 1 caixa, n. 4, repregada;
SCC: 3 ditas, numeros diversos, repregadas

...fp avariadas. .
T: 3 ditas, numeros diversos Oatri?.
Vapor americano Iroodnian 4a 'atracado ein
do agosto de 1920: 	 aa"""
Armazom u. Is-E.CA.: 3 caixas, numero

diversos, avariadas. - •
.N.Y.B. 1 barr:ca, sem numera, repre-

gada e avariada.	 .
Alfandega. do Rio de Janeiro, 14 de setembro

do 1020.'- o. ajudante de inspector, Carlos
.Procnça Comes. - .

-	 Alfandega do Rio de Janeiro
• Pela Inspoctoria dessa Alfandega se faz paJ

laico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
. IT0111111C3 abaixo mencionados com signaes de
avarias ode falta, devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se no prazo do /3 dias
rara providenciarem a respeito.

Vapor inglez Arlanza- atracado ata 17 do
osto do 1020:

Armazem n. 2 - CCT: 1 caixa n. I, reprOa.
'gula e avariada.

C-.N-,N-C-CW 23: 1 dita n. 2, ida%
Idem-CW 35: 1 dita n. 4, idem.
Idem-CW 23: 1 dita n. 1, idem.
Idem-CW 3: 1 'dita n. 1, idoniaj
ceT: 1 dita n. 3, ideio.
C 4: 1 dita n. 1, idem.
MM: 1 dita P.' 280. idem.
MCB: i dita . n.'282,
V-C--153 Ca/ dita ri. 483, idallia

• 031: 1 dita o. 8, idem.	 . . .	 .
1 dita	 17, alem.

Vapor nacional S. Paulo, atracado . eis
gosto de 1020:

. Armam n.4 - ACC: 30 caila4 repree.
'asadas e avariadas.

IAFBC: 20 ditas idem:
• -C: 2 ditas, idenaa

• CMC:	 áitas, 	 idem.
DLC: 27 ditas, idem.;

• 1dom: . 42 ditas, alatoa •
CP: O ditas, idem.
11.111: 5 ditas, idcw4

Animem n. 4-1IN: 0 caixas represa las q.
variadas.	 •

JAF : 6 ditas, idem,
•EAC: 11 ditas, ident.; -• •

JAP: 4-ditas idem.
LF1C: G ditas, Idema--
MBG: 2 ditas idema
OC: 1 dita, iCletn.
PC: 3 ditas, idem.	 .

. TC: '48 ditas, ideai.
'Atanazem do ex pediente-Controcoi Co&

dono: la 1/2 bordalezas, vaiando.
Vapor inglez Koreau Prince, atracado em

10 de agosto de 1920:
A rmazern n. 5-B-L: 2 caixas ns.1.088/80,

raDragadas.
'Conter-ale: 1 dita n.-174, idc.'
CSC: 1 dita n. 4, avariada.
Cooiyear: 0 ditas diversos numeres, Marcia'

gadas.
LF1-1: 1 dita o. 310, idem.
AIMB: i dita n. 2, ideni:
MCBreja: 1 dita n. GO,
MPT-11C: 1 dita n. Loas, - idem.
Mestra Illatga: 1 dita ii. 2.425, ara,:iada:
1.477: 1 -dita n. 8.841, repregada e ava.4

nada.
Pata: 1 dita n. 032. idem.	 -
Paulo Soro Ca 1 dita. n. 4,- raprogaclas.
IIGG: 1 dita u. 2.670. idem. 	 -
SEC: 1 dita n. 610 B/2, ideni.
SIDA-1.371 : 4 ditas diversos numaros,

avariadas. -
Idem-'1.370: 4 ditas alem. idem:
Idem-J.372: 1 'dita n. 8, idem.
Torres 1 dita o. 7, repregada e avariada.'
T: 1 dita n. 21.061, rapregada.
Vapor franca Caronas, atracado em 13 de

agosto do 1920: 	 , •
Atanazem o. 6-Bastos:' 1 caixa n. 623,

reprogada. .
Vapora francez	 atracado em 18 do

agosto do 1.9a0:
;amuem n. '7-PEAT-Campos: .1 caixa

ti. a.201.228. avariada.	 .	 •
Vapor inglez Remoeu, atracado era 20 de

agosto da 1920:
Armazem o. 7-AAC: 2 gigos diversos naa

meros. avariados.
Balthar: 2 ditos os. 201/202, alem.
Causer-IICII: 1 barrica n. 5.602, idem
E-RO: 1 encapado n. 6.743, idem.
311: 2 gigos os. 118 e 110, idem.
SCal•EF: 1 caixa a. . 51, repregada o Mata

nada.	 •

Vianna-RS: 1 gigo p. 37, avariado. 	 -
Vapor inglez Browning, atracado em 13 de

agosto de 1920:
Arma= n. 7-ALTD: 3 caixas divorsos

numeros. repregadas o avariadas. .
A: 4 dita n. 40, idem.
CL&CD : 4 ditas os. 3, la 1 e 2aaarariadas.
C&C: 1 dita n. 137, rePregada e avariada.'

'MM :i dita n. 3#1, idem.
Idem: 17 ditas, avariadas.
MIMO': 1 dita n. 828, repregada.c avai
 •nada.

bloton MAgara : 1 dita n. 2; ajam.;
691: 2 ditas os. 1/2, idem.

- 4G: 1 dita n. 21, idem.
PL,S/C°: 1 dita n. 3, idem.
Grande • Manufactura de Fumos VEADO: 1)

dita sena numero, idem.
Vapor Tramcez Garoaria, atracado cm agosto

de 1920:
Arrimem ri.	 Mouraio:' atai quina

tos, rasando.
Ideia: 1 dito, vás10.'
CNC: . i ditd, idem.
!dom: 8 ditos, rasando.
Armarem n. 8-!'BC: 15 quintas, vazantaaa
Idem : 3-ditos, vásioa.
MC: 1 dito, idem.
Idem: 20 ditas, rasando.	 a•
C-M-C: 1 caixa, repregada 0 avariada:
CTC: 5 ditas, idem.
IlEITOR: 1 dita, idani.

• J'-C--L: ladita; idem.; •

AIBC: 5 ditas, idem.
MC: 2 ditas, idem.
NZC: 1 dita, idem.
PUC: 8 ditas, ideai:
SVC: 3 ditas, Wein:
TBC: 8 ditas, idoso; . • -	 -
Vinocolar: 1 dita n. 0, ideal:
Vador inglez Brontaina, atracado, em agostO

do 1920:
Armazein o.	 : 4 caixas, roa

pregadas e avariadas.
Vapor alga:a P,Tneras, atracado cai 2 dta

agosto de 1020:
Armazern o. 0-Ar: 1 .caixa n. 203, r0.

pregada e avariada.
AaIS: 1 dita n. 5.443, ideai.
B&31: 1 dita n. 2.812, idein.
(1:121 3 : 7 ditas divarsos numeres, 111111A

Couteville: Fdita n. 11, idem. •
1 dita 23.531, idem.

FSC-1.320: 1 barril ri. 0. idelna
LEGEY : 1 aa,ixa n. 880, ideia. 	 • . .
Idem:1 dita o, .875, idem.
111B-C11 65: 4 dita n. 16.203, ide.

' MB-1.803: 1 dita n. 4, idem.
Merino: 1 dita ri. 7, idem.

2 engradados os. 52 •e
avariados.
• PT ' 3 rolos encapados diversos numerosa
rotos o avariados.	 •

PC: 1 caixa n. 2.219, ropregada e ava--
na.

ein: 1 amarrado de caixas n. 2.233, avaa

.riadioco.	
•

caixa n. 506.100, idem. - -B 
SDC: 1 amarrado caixas n. 2.180, repre-

gado e avariado.
Sfi&C: 1 caixa n. 2.146, idem.
Silva: i dita ii. 221.- idem,

• Vapor sueco 'Ealbôcs, aira.cacb em Tk do
agosto de 1920:

Armazem n. 0-B-&-FL-D-C: 15 far-
dos. reliregad•)s e avar'alos.

Vapor francez .Amp, atracado em agosto
de 192a:

Armazem n. 10-GLA: 3 barris diversos
numeros, rasando.

Vapor hollandez Limburgia, atracado em
agosto de 1930:

• Armazem n. 10-ABC-790: 2 caixas,
pregadas e avariadas.

Idem-700: 2 engradados, avariados.
• AJ&C: 1 caixa n. 6.245, repreKada.

ABC,774/4-5: 1 dita, avariada'.
Idem: 1 dita, Idem. 	 . .
MIG-1798: 1 engradado, idem.

• '13&C: 3 caixas diversos numeres, raive,
gadas.

CPC: 10 ditas idem, idem.
D.A.: 1 dita n. 212, idem.

• ED: 4aditas 'diversos numeres, ide%
KV : 3 ditas idem, idem.	 -
M-S:1 dita o. 4.080, idem.
313 : 1 dita o. 4.702. idem.

• • P&C: 1 dita u. 632 C, idem.
PS: 1 dita n. 0.010, idem.
Vapor belga Gaseonier, atracado ein. O do

agosto de 1920:
Armazem ri. iS-A.N.C. : 3 caixas diversa'

untamos. repregadas.
Armazem n. 13 - Carlos Pálenirinhci: la

caixas com vidros,. avaliadas.
'	 IIC: 1 barrica: n. 8, reprega'la.

11C: 1 dita n. 7, alam.
JCM: 10 caixas com vidros, 'avariadas:
I.C: 1 barrica n. 38, raaragaaa.
M. Ribeiro de Souza: 10 caixas dôm vidr,.53À

avariadas.	 .
13-76-T-w..-a: 0 ditas,laleiri.•
Navio: '1 dita n. G, rapregada.	 ,
-Bainho: 1 barrica na 30, idem: •	 •
11WC--F: 3 caixas diversas nuniems;
stt: I. dita n. 71, idem.
SSC: -10 caixas com vidros, avariadas.
Vapor inglez Sasmilk,. atracado 611 IS

'agosto de 192a:
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~mese-

diversos numeres, aN:a-

307, reprega,cla.
8 t e 2.480, idem.
31; repregada e- ava-

-r-ada.
,Noé': .3 ditas com divéãosonunoros, adem.
PBC: 1 dita n. 19a, idem. • 	 -
P.S.N.	 IICC: 4 • "pacote Sein numeres,

roto.
TINI: I caixa n. , 2,• repregada e ava•

fiada.
EIL&C°: 1 dita ri. í, idem.

1 dita n. 6.291, idem.
SC: 1 dita ri. 29, reprogada.
Ali: 1 dita n. 3.192, idem. -
!dom: 4. dila n r 67, ropregada e ava s

-siadas.	 •
ABC: 1 dita 11'• 3 1110 avariada.-1	 •

- ARPC.: 4 ditas com diversos numeras, re-
pregadas.	 .	 .

AJC: 1 dita n. '1s365, repr-e-gadas o ava-
riada. • -BC: 2 ditas os. 2)1 o 250, idem.

UH: 4 ditas com diversos numeras, idem.
-traga Carneiro ou Bracar: 1 pacote ii.306,

roto.	 -
•II-B-C: &caixas com diversos numeros,•

repregadas e avariadas.
CRETB: 1 dita as! 2.478, avariada.
F-C-&-C: 3 dita; com diversos numeres,

idam.
CW: 1 dita n. 6.210, idem;
CPC: 1 dita si 6 1 250 reprencla
Costa: -5 fardos com diversos numeres,

idem.
• DII: 2 caixas lis. 3.236 e 3.239, reprega-

das e. avariadas.
Giz 1 dita n. 6.0i4, avariada.
Vapor inglcz ilcacras, .atracado ein 3 de

agosto-de 1920: -
Ilha do Caja-D&G: 83 caixas sem numero,

vasando.
Idem:. 35 ditas idem, com uma lata só

•
.•	 •

Alfaadega do Iio de Janeiro, 15 de se-
tembro de t920. O ajudante do inspector,
CaTios Proença Gomes.

,,Loubet: Q ditas.co
radas.	 -
, D1MYC: 1 dita ri. 1

eljtas ris. 2.
NGB: -1 dita n.

Armazera n. 4-ARA: 1 barrica. n.:. 14.
avariada. .	 -

	

'- 	 a	 -,
APMC: I caixas n. 303, idem,
A Cintam Carneiro Campos: 1 dita n. 2.

tdera	 • . a	 '	 ,	 .	 ..	 - -
Araujo : 2 ditas ris. 320 e 4.53, repregadas.
Bailar:- 1 barrica n. 3, avariada. 	 .-
Barcellos : 3 caixas divorsos numeros, re-

pregadaa o avariadas.
2 ditas ns. 115 e 402, repregadas.

CSC: 1 dita n. I, repregáda e avariada.,,
CAF: 1 dita n. 3, avariada.
CGC :1 dita n. '709, repregada. 	 .

1 engradado is. 110, avariada. 	 .
,Casa •Stt000a; 1 caixa-n, 4.651, repregada.
DPTC°: 1 dita ti. 55/282, avariada, -	 ... •
Dennol: 4 ditas cliversoS numeres, repreo

gadas e avariadas.
DP: 1 dita ri. 131, idem.
11C:12 nas ris. 9 e 7, idem.
3M-IICII: 1 gigo n. 481, avariado.
Armazens is. '15-JR-11: 1 barrica ri. 30

avariada.
',LTD: I caixa ris. 1.120,ra59, idem.
M-F: I, pacato st. 315, idem.
alAC: . 2 caixas OS. 1/2, idem.
151: 1 dita n. 100, represada.
NO: 1 dita n. 4.049, idem.

•851: 1 dita n. 41, repregada, e ava-
riado.	 . .
"0--B-,911: 1 dita Il. 2.701, avariada. .
. OLC: 1 . gigo u. I25 , • idem. -

- ONIP: 1 dito n. 3.(0-, idem.
. F-C-PNIC-0--;N: 1 caixa n. 11, - retire-

vida .	 ..
- PS: 1 dita na 2.005, ropregada c ava-
asada .

PARC,: 1 dita st. 9.037, repregada.
RWC: 1 dita il. 18: avaria-ia.,
Ideni-IICCi 1 dita n. 25, idem.

3--L-FICC°-B-C: !dita Ib. 114/20, re-
presada.
_JIM/Co{ dita 113.'20 e 6.501, avariada. .

Idem-CNIF: 1 dita n. 391,11ein.
- J-L-RCC-Esti-C: 1 dita us. 114/10, re-

pregadas.
SLC: 2 ditas os. 30 e 31, reprega das o ava-.

riadas.	 .
-SC: 1 dita-n. 441, rapregada.
USP1C-1031: 1 dita n. 1, idem.

- V:1 dita n. 1, idem.
WM: 1 dita n. 2, avariada;
DEF:-2 peças ris. 6 o 26, idem.
wal: si. caixas com diversos numeras, idem.
Vapor americano Parca, atracado em 29

,-- de agosto de 1020:
Armazem n. "16-GC: 1 caixa n. 22.559.,
epregada o avariada. -
ROAM: 1 dita n. 522, idem
VS-G 814: 2 ditas ris. 302 e 291, idem. -
Vapor 1ug,loz Ilighland Pepef, atracado ord.

11 de stíosto de 1920:
Armazem n. 10 - A-LIIT-BD: 1 caixa

n. 2, reprogada e avariada.
11M-Macedo: 1 dita n. 3.680, idem.
Silva: 8 ditas com diversos numeras, idem:
VaPor nacional Marangiuspe, atracado 0111

19 19 do ago3to de 4910:	 -
Armasesn a, 17-FF-D Paranague: 1 caixa

ri.. 92, repregada é avariada.
Vapor inglez Desnl, atracado cai 17 de

agosto-de p920:
•Atanazem n. 17-Tijucas 1 caixa ta. 413,

Tepregada o avariada. -
Nriauna-228 :• 3 gigos ns. 2; 6 e O, aVa-

riad os.	 .
.W.BC: 2 fardos ris. 10/14 rotos e aYa-

riadoi.
D.G.Foates & C; 1 caixa sem 'amor°, re;

wegada. • •
&WC.; I dita n. Z.428, avariada.

• 3: 3 ditas cofia diversos numeras, 'densa
Ft :3. dita th 1.010, ropregada.
CG-TP : I. fardo a, tS3, roto.
: 1 caixa som numero, reprogada.

	

: 1 dita n. 4, Idem.	 .	 .

Ministerio àa Guerra
:Directoria de Engenharia

CONCURRENCIA PARA IA CONSTRUCÇÃO DE UMA AVE-
NIDA LIÇA.NDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE -FERRO
CENTRAI. DO BRASIL, NA VILLA MILITAR, 	 AVE-

• NIDA DUQUE DE XIAS, E AO PREPARO DE ME-
TADE DESTA AVENIDA 'NA PARTE -CORRESPONDENTIA
A , PRAÇA PRESIDENTE PENNA, E BEM ASSIM, DE
UM SOEMO, TAMBEM NA VILLA MILITAR

. Do, ordem do Si. director de Engenharia,
éta cumprimento ao que deterininou o Sr. mi-
nistro da Guerra; declaro' prorogada a coa.
curroucia publica para a construceão de uma
avenida ligando a estaçao da Estrada de
Ferro Central de Brasil, na Villa Militar, á
avenida Dique de Caxias, e ao preparo de
metade desta 'avenida na parte correspon-
dente á praça 'Presidente Perna, e, bens
assim, de um boeiro, tombem na Villa Mili-
tar, conforme projecto e especificações, que
hocierão ser examinados e estudados pelos
•concurrentes duaa,nte as horas de expediente,
na II divisão desta directoria, onde tambem
seno . „ dados latres quaesquer esclareci-
mentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta • mesma directoria,
ás 13 horas do dia 23. do setembro proxirno,
ona duas vias escriptas em papel que não ex-
ceda de 02,33x0 :4 ,22, dentro de onrolucro
fechado, datadaS e a,saignadas com a indicas
oão dg . ressclencia ou escriptorlo do propos_
nente, SOM orneadas nem rasuras ou qual-
quor outro defeito que .cla logar a duvidas,
devidamente sellada o, primeira via, e deves

TO conter. as _deciarações segnintes: prazo
naXIMO de " daraç10 das 'obras, preço-pelo
Trai serão olhas eXecutadas, eseripto por. et.
tenso- e ora-algarismos ode sujeitar-se o cone
currente ao pagamento cm apollces fe.
&nes:	 - •	 _

As propostas serão, acompanhadas dos sc.
Visites documentos:

.a) guia de deposito do 5:030$, em moeda
porrento; feito na Contabilidade da Guerra,
'paregarantia da assignatura do contracto;

b) provando estar o concorrente em dia
coro o pagamento dos impostos federaes e tini..
nicipaes ou outros quacsquer a que esteja su-
jeito;

c) contriao social ou carta profissional, e,
quando tratar-se de sociedade anonyma,
estar alia, constituida legalmente nos termos
do decreto n! 434, de 4 de julho do 1891 •,

d) provando haver dado bom de3empenho
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.

Deve o coricurrente ainda" declarar por as-
etipto: • '

a) respeitar as condições technIcas e admi-
nistrativas, subordina-se nós trabalho3
plantas, desenhos o natureza das construcções
e sujeitar-se, ás verificações e exames previas
de todo material empregado •

b) obrigar-se a fazer o d'6posito do 5 a:
breos a importaaicia em que o valor do cor-
ti•acto exceder do 50:000, aléns do deposito
acima referido.
. O proponente apresentará fiador idoneo

que em documento habil se responsabiliso
pelo pagamento de quaesquer multas dovidas
e pela execução das obras, quando não puder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a.
isto.

O conc. urrente preferido porderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o coe tracto no prazo de oito dias
a contar. da data em que fôr pablicada no"-
piaria Official a notificação da acceitaç'io do -
sua proposta...

No caso do igualoade do preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do coa-
current° que propuzer psr -escripto e secre-
tamente maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem Iguaes, a daquelle que
se propuzcr a executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não se achando presento por occaa
suão da abertas-a das epropostas qualquer con-
corrente, não deixara de ser tomada em con-
sideração a que houver alie apresentado. •

A idoneidade dos concurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
Abertura das propostas, sendo abertas somente .
a daquolles que forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tornar conheci-
mento na 2': divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
oncernelites ás condições para a fiscalizarão

das obras e sua (sucussão.
• "'-as obras contractadaa deverão ficar cozi-
aellumidoadse, n1o924.maxiino, até is do fevereiro de

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
n. 3.454, ale 6 de janeiro de •19,18, não acra,
acceita proposta alguma cujo preço seja supe-
rior á base ()Meia' . de 110:3313976 (cento e
dez contos trezentos e trinta e um mil nove-
centos e setenta e seis réis).

• Directoria, de Engenharia, Rio de Janeiro,
21 de agd•to do 1920. - Coronel Ilaymundo
4rthur de Vasconcellos, chefe do gabinete.

. -
Directoria de F11)411111 da -

XonUallEXCIA, PDBLIEA PARA A VENDA DOS MATE-;
RIAES RETIRADOS DAS DEMOLIÇÓES DOS VELDO
PREDIOS DO ANTIGO DOSPITAL DE ANDARAM, DL
ACCUDO COM A PRESENTE AFIAÇÃO

1. Esquadrias para partas com afame
fadas, venezianas e eitvidra-
çadas, m2 . . 	 •	 -10300a

2. Idem ideal para portas do sega-.
rança, ni2	 	 	 619(kli
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à. !dam, idem para judias, 'lit.. 80.00
4, Caixilhos envidraçados, m2..,.. S000
5. Caixas estreitas para vãos do

5$000portas, unia 	 •
Taboas'de forro (refugo), m3... 15a000
letais de saaJho (refugo), tn3, • „ 151;000

8. Cobre 'edito, kilo 	 	 1S000
9. Azulejo, • m2 	 	 5S000

10. Banheiras do marmore, uma..... 50000
11. Caixa d'agua de 1.200 litros,

uma 	  50,5030
12. Caixas autotnaticas dc das'sarga,
	  • 5S000

1.3. Pias velhas, uma  - 	 5S000
14. Manilhas do btiero de 4" e a",

• urna 	 	 $litao
1.U. Lenha (barrotes imprestaveis e

305e00• arvores), es3 	  .•
De ordem do Sr. general diroctor do enge-

nharia, em cumprimento ao .que determinou
o Sr. ministro da Guerra, declaro aberta a
eoneorreucia publica 'para à venda acima_
referida, conforme as especificações que po-
dara° ser examinadas e estudadas pelos
cancorrentes durante as horas de expediente,

• a II Divisão desta directoria onde tamisem
earão dados quaesquer outros esclarecituntos.

As propostas para a• referida *ronda serão.
entregues no gabinete desta repartição, ás
13 horas do dia 27 do correu te, em duas vias
escriptas em papel que não exceda de 0°,33x
X0',22, dentro de involucros fechados, da-

da,das e as.siguadas, com ind:Caatio • da resi-
danada ou eseriptorio do peopounte, • sem

*a emendas riem razuras ou qualquer . outro de.-
feito que dê Jogai a duvidas, devidamente
adiada a V' via, e deverão conter as (leda-
rações-seguintes : a) preço pelo qual *serão
compra doa os mateeiaes postos. cm concorreu-
eia o que comprediondetn a rolação acima es-
pecificado. ; I.)) prazo maximo dt remoção dos
ditos materiaes e de arijeitar-se o concorrente
acdpagamonto no inicio dos trabalhos do re-
moção. •

As propostas serão acompanhadas Aos • so-
gaiatos documentos : a) guia ,do deposito cia •
quantia de 500$, em moeda corrente, feito na
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura do contracto ; 6) prova de estar
o concorrente em dia com os nagamenios dos
impostos federam o municipaes ou outros
quesquer a que estala sujeito . ; c) contracto
social ou carta profissional, () a quando tratar-
se de sociedade anoçynsa, estar dia constis
tnida legalmente, nos termos ido decreto nu-
mero 434e de 4 dá julho ale .1801 ; .d).prova
de haver dado •born desempenho a serviço
publico dp taes naturezas,eu quae.squer•_outros.	 .,
• Duo ainda o'concurrente declarar por es-
eripto : obrigar-se a fazer o deposito de 10
sobre a importancia cos que a valor do coa-
irado exceder da base Olaia]: • • • • • •

- O proponente apresentará' -fiador alou()
que, em documento habil, se •respansabilize
pelo pagamento do quaesquer Multas devidas
e pela realização do serviço. quando não pu-
der elle proponente concluil-o 	 'recusar-se
a isso.	 •

a O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres miblicos o deposito do 500S si dei-

• xar de asiiguar o contracto no prazo -de oito
dias, a contar daquelle em que fór publicada

Diario Offirial a notificação da a aceitação
• do sua proposta.	 a

No caso do igualdade de ¡maço entre duas
ou mais propostas, sorá preferida a do COO-
currente que propuzer por esçripto e seci•eta--
!nen te maior porcentagem, e,.si ainda os pre-
ços foram igu rtes, aquelle que AQ prepozer -a
retirar o material no menor Ivan. 	 ,.

Mesmo não se achando preeenta per ecoa-
silo da abertura das prapostrie , qualquer con-
currente, não deixara da, ser tomada em coti-

a sideraçao a que houver dto apre:sentado.
A idoneidade dos' coneurrentes será julgada

.á vista dos documentos apresentados, antes
da abertura das propostas, sendo abertas Soa.

-
monte as daqnellesi que forem julgados

Os concarrentes poderão tomar. conhecia
intnto na 1.1 Divisão desta directoria, das baa
Sas formuladas para o entrado a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalieaaão.	 .do serviço ein sua execução.

O serviço contractadd deverá ficar conclui'-
do até o dia 13 do ECIO7 proximo vindouro.	 •

•Na conformidade di arta 170, paragrapho
da lei n. 3.431, de ti de janeiro do 1018,

não será acceita proposta alguma cujo preço
seja inferior á base official de 5:000$0J0.

ílio da Janeiro, 17 de setembro do t00.-
Major Antonio Mijnei Barbosa Lisboa, chefe
interino do gabinete.

mlenme.

• 'Directoria de Saude da Guerra .
C.0:XCItses PARA .31ETOCOS E -VETEMNAMOS OCi •

-	 • • EXERCITO
• .'De ordem do Sr. general director de Saude

'ala Guerra, faço publico que, de accórdo cora
as instrueções publicadas no lioletim do Exer-
eito a n. 4-1, de, 5 de abril de 1010, 'levanta
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta diractoria, dtu •ante_vinte dia%
a inscripção para os concursos de niedicos e
voterinat-ios do Exercito, ' para o preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros durante
o anno de 1921.

Cada candidato deverá, para esse- fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si on
procurador e exhibir documento provando que
è cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
direitos civis, menor de 35 . annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou'
escola official ou equiparada, caderneta do •
reservista ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato que possta .
aptidão, sande e. robustez neeessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,

- sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de sande nesta Capital, perante a
Junta Superior de Sa.ude.

Os' interessados, para mais informações,'
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de sande nos Estados.

Directoria de Saude ala Guerra, 28 de agosto
do 102a.--Dr. Alfredo &tendes de Lima, coro-
nal chefe do gabinete. 	 (•

•

Primeira Circumscripção de Recrutamento
JOTA DE REVNÃO E SORTEIO 5111.1•CAR

O general de brigada graduado. José Can-
(lido Bodrigues, chefe da i e Ciremnscripçãá
de Recrutamento° preaidente da Junta de
Revisão o Sorteio do District° Federal

Faz saber'que se installaram hoje na sécia
desta re.partição, no Quartel-General do Exer-
cito, á praça da Ilepublica, os trabalhos de
revisão do alistamento' militar feito no cor-
rente anuo, fanacionanda 'a referida junta
todos os dias (-deis até 11 de novembro do
corrente a uno, das 12 ás 15 horas ; e convida
todos que 'tiverem reclamações a 'apresentar,

fazei-o dentro do prazo acima, assim como
os que allegarem incapacidade physica com-
parecerem perante esta Junta nos dias 27 do
corrente, G, 13, CO e 27 de outubro, 5 o 10 de
novembro, afim de serem inspeccionados de
sande. E; para que chegue ao conhecimento dg
todos, lavrei o presente edital que vao por
mim assig'nado e rubricado pelo presidente.—
Jorge Gustavo Moco da Silva, major &sexo-
tario. Capital Federa]; 15 de setembro do
1920.

—
Fabrica de Polvora 82.11,1 Famas

DO Ordem do Sr. coronel director faço au-
bile° que até áa la horas do 'dia 31 do cor-
rente serão recebidas na secretaria desta fa-
lance propostas 'Ora o fornaciraento
dial° do seguinte material:
50.000 tijollos de baero. animam, 'com •

• 0le ,205X0',133x0 le ,065. ^,
20.000 telhas planas, nacionaes, systema

. francez ; marca Coração.

0.000 tolhas curvas, de barro Commun. cont

200 barricas de cimento Atlas de no kito-
• gra mmas cada uma.

'A pre.sente eencurrencia °bac: mera ás se..
gitinteÁ; comi iOcs: -

a) As propostas devem ser ascii In as. acra
rasuras,'emeudas ou entreihnias, cm dupli-
'eaa, &adendo, além da sello na p lameira via.
a data e a ssaguatara do proponente, ou do
seu representante legal, e mencionada poe
extenso a cotação para a unidade de tada
artigo;

4s propostas serão, apresentada- em Crj-
reloppe radiado, com . a declaração exterior
do Tampa do proponente.

c) para o transporte, na Estrada de l'erra
Central do Brasil, do material constan t e do
Presente edilalaesta fabrica fornecerá a com-
petente requisição, mediante pedido prévio e
com informara-10 sobre • a estaca° de prove-
delicia;	 ' -	 .	 .

(1) A' concorrenda versará apenas -sobre o
Preço •eln «réis». para a unidade de cada ar-
tigo, não sendo . tomadas em consideração as
propostas.que contiverem apenas o (Mereci-
mento ide tinta re(luc,ção sabre a proposta
mais barata:

c) ,A idoneidade dos concurrentes será jul-
gada antes, ala , abertura das propostas,

' dendo_deixar de ser acedias as daquelle que
não houverem comprkto contractos - ante-
riores;	 .

f) Os aoneurrentes declararão na proposta'.
apt•esentada.	 submettens a tvlas as ataria
aulas do . preaente edital:- • •

ri) O propenchte escolhido -desde que ro-
cei:na ave,so desta secretaria da acceitaçeo dte
sua proryosta, deverá comparecer a este esta-
belecimento afim de assignar o respectivo
ajuste;	 • '	 '	 '	 •

h) A recusa á assignatura do ajusta tornt
a firma ou o proponente nao idoneos ra
tura colicorroncias pelo prazo do trai :tonos.

Quaeoquer outras infornmaões ameessariqa
a respeito, poderão ser pedidas á secretaria
deste estabelecimento, Cio Piquete, até ás 1)""
horas,, diariamenta,

Secretaria da Fabrica- de Polvora sam. Pu--
maçaaem Piquete. 15' de setembro' de 1920.-1-
Cesario 'Ateara de &maço, amanuense de 1'
elasso, respaldai lo pelas funcçaes h socaf:-

.1Fabrica de Polvora sem Pumao..	 .....	 .	 _	 .
De ordem do Sr. coronel director rata,

publico que até as 16 horas do dia 30 cdi cor-.
rente, serão 'recebida! • na secretaria destlt
.fabrica propostaspara o fornecimento de deus
bois para ta'acção, regulando de quatro a 'figs(
annos • de idade, que saiam baia wanços o,
fortes, e Pelo 71'n0 maerirao de 350a, coda
UM.	 .	 •	 .

A presente concorrem-Li obadeeerá ás se-
gu:nte.s condiçiev. •	 "
, a) as propostas' devem ser asar:pias, sem •

ra.saras, emendas ou entrelinhas, ain dupli-
cata, enteado, além do selai o i primeira via.
a data e anig.natura do propaneute. ou do seu
representante legal. e meneiem da por
tenso o praç(u respective.

•b) as Koposfas serão apresentada i li co.
velopea fechado, com a dedo rirem eatoeise
do nome da propouritte.	 „

c) depois É,le verifica 08 a proptMi mais vau;
tajasa. sairá dado conhecimento ao propo-
nente atiro.; da que i'dte, dentro do prazo do
oito dias. apyosente o< animes A commisão
que os-examina cá antes de ser nceita
tiva menta tal propasta .

Qiiarsanortuttraa inferinaçóe4 ressaria,:
l',espeito poil(lnill sor . priidas á Sticretaria do
estabelecimento; (Mi Piquete, até as Ifi horas,
dia riamente.!

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça, em Pilaete, 15 de 'setembro de t02,-.).--;-
Ccario A! raro de Santiaeo amannensridh
1.' dasso, respcndendo pelas 'funcu&es de
cretario.	 .

náos.

'tad()
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N,

"Luiz Macado,	 negooiante	 malriculali,	 roa, da Quitanda n.
fornecer a essà, fabrica, de accordo com o edital de 30 de agoà10,

vublieado no Diario Official u. 203, o seguinte 'material

Cardinale & Comp., ungoa:antes matriculados, jropriem se 	 for-.
11ACAt a essa fabrica. de ace3rdo com o edital de '30 ao agosto publi-
cabalo Dia io	 n. 21!, etc.., o seguinte material:

Especificaçe o—Unidade— Quantidade— Base comparativa-- 1 1:0-•,,o do
a	 Propanante

•
Alfinetes sortidos, ea'va 2$0'0 15900

Especificaeão .e unidade — Quantidade — Base comparativa —o Buvard do madeira, um 	 255:0 25300
Preço *o proponente Caderno de papal quadriculado, 12x2:;.

um 	 - f.5500 25200
.Aliinatee sortidos, caiu 	 -	 25000	 oa Caderno pautado de I8x25 Com 100
Bérraaha pura inachinas de escres,era uni 	 25610 '23300

urna 	 	 500
llorraclet	 .212,	 25	 $560	 S50)
uarbanta fino, uovello 	 	 15	 • $;23	 $700
Eartan te grosso, novelfo.. 	 15	 -5G10	 :f109
Buvard de madeira, 	 um ........ 	 	 231400	 2$00

Caderno de papel qui/ti-fardado cie 11X
x16.	 30

- Carimbo di borracha (conforme, amos-
tn), um 	 	 4

Escrivaiiiiiha com does tinteiros, uma.. 	 o

15110

 
9 

55000
12$800

•	 15350

55000
125500

Bloco de papal om 100 folhas, modele Fita bicólor para machina de escrever
1, um 	 •	 á 	 	 115500	 10300 floyal, 'urna 	

•	 	
21 4000 45300

Blocado papt 20111 100	 folhas, modele
n. 3, mo 	 .	 .	 10	 115500	 10, 000

Boletim, modelo ri. 1, um 	 4	 00	 5015	 NO12
Botetim,01101elo n. 3, um 	 	 5;050	 5013	 5011
Boletim, modalo n. 8, uTm•	 •.003	 $015	 .$012
Boletim, modelo n. 0, um., 	 1I .000	 5915	 $012

(hz em -bastões, ra ixa	 6
'Machina de grampaac papeis, uma. ..a 	 1
Papel .tela Imx10°.,	 •
,Pegadora para papeis, -um 	 •	

5
Percevejos'dc metal ao: K», 	 a	 5
Tinta para carimbo de borracha ?,ear-4

115090;
305000
605000
45000
25009

55000
20000 .
605000 .
45040
250•	 •	 00
•	 a

Buletnn, modelo u. 22, um 	 	 • , :1.000	 $015	 $011 .mim, roxa e-preta), -vidro 	  ..	 42 5800 $500
-Boletim, modelo n. 28; um. 	 	 5.000	 $015	 $011. Álcool de 33°, litro 	 	 200 15350 15200
Boletim, modelo n. 30, rim 	 '	 10.000	 5015	 010 Aleool d	 10°, litro 	 	 730 15780 15680
Boletim, modolo u. 10, um.. 	 	 1.000	 $015	 5012 Acido sulphurico 50° - B, kiío 	 	 180 15800 1$5Soi
Canetas }abei- espaemea, uma 	 $200	 3180 Acido nitrico,	 200 65000 15800
4:1aerno do papel quadriculado 18 X251:

um 	 .	 6	 2g.300	 $030I

Acido chlorldriao.18° B, 	 Ulo 	 .	 10
Algodãozinho enfestado, 0netro 	 	 200

85000
23000

',,í5).00
158004

a,	 1:258:10	 123CLOEscrivaninha com dons tinteiros, uma.]" Alphabeto do aço :tediporado de 3.mm,
Fita bicolor rara machina de escrevee, 	 1 - u ni 	  •	 1. 355000 355000
-	 1-loyal,	 uma  .	 . 1 .	21	 45503	 5S00 Alphahoto do aço temperado aCe 2 mio,'
Coima	 arabica em	 pasta	 Situtords, um 	 303000 325000

vidro 	 .-	 10	 000	 5500 Algarismo de aço temperado de.3
Ciz em bastões. caiait 	 	 5$000	 "5500 collecção.	 	 305000 255000
La pis crayon cores sortidas, duza....A 	 4	 ci$000	 '5000''..
Livro em branco com 100 folhas do

27X20, um 	 	 Es,	 35Goo	 sooa
Machina de grampear papeis, uma 	 ,	 1.	 30$000	 :35000
Papel timbrado,	 coai enve/oppea para

cartas (madelo), caixa 	 •	 .	 e	 85000	 05000

Algarismo de aço temperado de 2 mui,:
cobecaao 	 • 	 1

Anábar amarello, kilo 	 	 4
Carbureto triturado, lano 	 	 50
Carneira, unia 	 	 8
Cadarço branco-de 1 em., metro 	 	 10.090

.nomma
305000

15930
1S5003

080

255000
28$500

15700
193500

5071

Papcd para minutas lo officio, conforma
o moaelo, rasma 	 	 4.	 2351oa	 15000

Papel e etr tas com -enveloppes, 	 5000	 6000
Papel de 1in1t em 1/2 folhas para ma-

china do escr9ver 3x 2t,	 o	 0000	 05000
nips1	 quadriculado	 fiAnas	 grandes,

resma •	 	 503000	 535000

Canivetes Rodgers com duas 	 folha
um 	 	 2

Canivetes Rodgers para 	 electricista,'
uni 	 	 2

Chapa de ferro de 10"x10 rum, 	 50
Chapa de ferro galvanizado de -81"X

X10"x3/32" kilo 	 	 730

Chapa -de ferro galvanizado de G" x5"?

8$000

-105030
23e03

-35003

7000

05000
25s00

25800

Pape/ quadriculado	 folhas	 pequenas, x1/32", ki/o 	 	 50 , 55003 25500 -
resma 	 	 ii	 20$800	 285000 Chapa de ferro preto de 12" x4" x3;10";

Papel tela i m x10m, peça 	 	 • 	 605000	 505000 A .kilo 	 25100 2$ Jokk„,
Papel pergaininhadol ul,70 X 0",0, funla	 1. 00	 1$000	 15000
Papel	 quadricillado	 em	 millimetroai

Pc0 a 	 	 .	 2	 155000	 A55000
Papel vegetal, peça 	 	 :3	 115000	 155000
Papel	 grosso	 para,	 embride°,	 folhas

grandes, resma 	 	 4	 ea5000	 08000
Porta-panas, um 	 	 4;	 3$000	 3$000
Peao de vidro para papeis. mu 	 	 5	 3$000	 3$000
Pasta de oleado para papais, uma 	 	 4.	 4$503	 45503
Pegadores para papeis, um 	 	 15900	 35503
arere.nejos de metal ii0K», caixa...a ...A •	 5	 2$003	 13800

Chapa de ferro zincado de 8"X1"..4
.x1/32".	 kilo 	 	 10

Estanho em verguinhas, ki:o...	 ......	 80
Fivella, preta, uma 	
Fio para carneiro,	 pacote 	 	 Irokfr!	 5
amatina branca, kilo 	 	 5
Lona branca onteseada, metro 	 	 20
Oleo grosso cylindro, kilo 	 	 40
°leo de mamona purificado,	 8.
Papelão de 2 Infin, kilo 	 	 3.003
Papalão de 0,0007, kilo 	 	 5.000

•

25800
205003

5103
' !numa

305000
4 1$000

"4000
735000

•	 15140
1000

25103
145004

5080
255000
245800
12$1;03

735000
$900
$900

Percevejos de metal ponta de aço para: Botnloa para fechamento de	 caixas,
.desenho, caixa 	 	 33000	 2$500 um 	 	  100.000 5010 5008

Regua de Oca-racha ['abar com 0,50 cai. i Sila, engraxada, kilo 	 	 50 65090 735900
uraa 	 .1	 3	 2.800	 2.7800

Roeua, graduada em millimmros do naa4
•	 de:raaom 0,50 em.,	 uma 	 1	 2	 23800	 23saO

-

Ta.rraelna americana completa de 1;32"
.a1/1" uma 	

Torno de 1.;-meada de .1", • nm	 	 .	 1,
32733003
3295000

::130$000
250,3000

Tinta para carimbo de • borracha(car- Tinta ing:eaa pára couro atnarello,gar-
mim, roxa ou preta), vidre 	  ;	 12	 5800	 •	 5600 13$000 125503 •

Capai5o Ca 2m/m, kijo 	  .. •	 0:000	 1nko	 15040 Tintarairnagleza 'para	 couro	 preto, -gar-
Papbriaa de 0,0007, kilo 	 	 1$010	 060
Papel cartão, folha 	  •

.'	 5.000
t9.9	 $100

0043 $100Capei paranaado, foiha 	 	 50	 '5:11:	
3009Rotules ifti''a fechawnto de caixas, um. 100.00

'rani 	 	 .3
Verde-ilactivo, kilo 	 	 23
Verde composto, kilo 	
Zinco liso ri. 7, kilo 	 	 1.000

135003
35800
25000
moa

125500
35403
25000
25950

Rio da J41111`0,	 15 de setembro	 de. 1920.— Por precuraçãoy
etav :Vendes da

R'o do Janeiro, IS de setembro (13	 1020. —Cardinale	 si'	 Com p ;
rua Senador Euzzablo
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SetenAM 'de

N.3
Tlie Anil &.Wiborg Brasil C o., negoaaate linatricolado, propõe

fornecer a essa fabrica; de acemardo com o elita do 30 de agasto, pu-
blicado no Diario Official„ o seguinte material: 	 .
Especificaçâo — Unidade — Quantidade —13a30 eomra.rativa — Preço

do propouente
Papelão de 2 in/in, kilo., 	 •	 b.000	 15110	 $750
Papelão de 0,0007, kilo...,..• 	 	 i.000	 .15030	 57J0

Rio de Janeiro, 15 do setembro de 1920. — Por procuração da
The Ault & Wiborg Brasil C o., itanl Moilinho • Daria.

N. 4
Podido Mala & Comp., negociantes matriculados, propõem forne-

cer a essa fabrica,. de accerdo com o edital de 30 da agosto proxhuo
passado publicado no Diario Officio!, o seguinte material:
Eapeeificação —Unidade — QuaWidade — Base comparativa —Preço

, do propanente.
Barbante fino. novelo 	
Giz em bastões, caixa 	
Alvaiade, kilo  •
Azeite de peixe, kilo 	
Alphabe,to de aço temperado de 3 uun,

'um 	
Alphabeto de aço temperado da 2 rum,

um 	
Algarismo de aço tomperado de 3 mio,

•c Acção 	
Algarismo de aço temperado de 2 mm,

colleçao 	
Ahnotolias pequenas de cobre, uma....
Alicate de rrazista, um 	
Ilenzand, liti•o..

•Prochas sortidas para pintor, uma 	
Brocha para caiaçlo, uma 	
Cera virgem, kilo 	
Ca linhos u. 80, um 	
Cadiuho o. 110, • um 	
Garbo, to triturado, kilo 	
Carneira, mna 	
Chave ing..eza do 48 em...uma 	
,Dobradiça do ferro de 2" com para	 taa,.

	

. par 	
(Lercrro de 5" com parafuso,

	

•' par 	
Estanho em vergninhas. kilo ......
E•covas para lavagens. do cara, uma 	
Enxa(1 de aço, uma 	 .
Folha de serra americana de 12", uma.

- Fio para rtirriviro, pacote 	
Fio a.e . amiantho de 1/8",. kilo .....

• folhas do serra para coeliar metal, unia
Graxa do Elio Grande, kilo 	
Graxa puede:ma, kilo 	
Joelho de ferro para cano do 1, um.....
Lisa esmeril numeras 0, 0,), 000, 1,

1 1/2 e 2, folha 	
Lixa esmeril lmacies numeros 0,1, 1 1,2,

	

e FF, folha 	
Lima parallela murça de 10",

- Lima parallela murça do 12", mima....
Lima paralela murça do 4". urna 	
Lima parallela murça de G". unia 	
Lima paratlela murça de 8,".
Lima paralletu bastarda de 4:",
Lima parallelainisfarda fIC G", uma 	
Limado 1/2 cana bastarda'de 4".. uma 	
Lima do 1/2 cana bastarda, do O", uma 	
Lima de 1/2 cana bastar la de 8". muna 	
Lima de 1/e cana bastarda de 10 ', unia
Lima 4/2 cana- louro do a", unia 	
Lima 1/2 cana murça de 6"
Lima de Ires quinas murça fie 6", .unia.
Lima de tios quinas bastarda do 4",'

unia 	 , 	 . 	 • 	
Ala..tello para carpinteiro,
Alacbina manual (pequena) de furar,-

	

' • uma 	
Oleagrosso;
Oloo tino, kilo 	 •
Olco de linhaça, kilo. 	
Oleo safety, kilo 	 • 	
Oleo graelo cylindro, kilo., 	
Coo de mamona-purifirado,

Pós leves. kilo 	
Parafina, kilo  •
Prussiato do potasaa,
Patada° de arrintho de E f8", tulha 	
Papelao de amiantho do 17/6", folha- 	
Parafuso de ferra co 2x12", grosa 	
Porca de ferro de 5/8", kiio 	 •
'remi, kilo	 J	
Registro de press10 de 12".
Registro de pressão de 37 .1"; um  •
Registro de passagem de. 1/2", um
Roxo-rei, kilo 	
Sola engraxada. kilo 	
Saccante eCastellon, kilo 	
Sabao coimam, kilo 	
'finta inglezx para cobro amarello,

eem rra fa • 	 • -e
Tinta ingleza para couro preto, garrafa
Tijolo do areiar, mu 	
Vaselina,
Verniz preto royal, galão 	
Verde ilactivo, kilo 	
Verdo . composto, kilo 	
Veriliz • eopal, galão 	
Vidro liso de.1 m x17 c/m. um	 .....

Alfinetes sortidos, caixa 	 -
Parbanta fino, novello 	
Giz eni bastões, caixa. 	
Acido sulphurico 5G o 11, kilo 	
Acida nitrico. kilo 	
Alvaiade, kito 	
Azul' ultramar, kilo 	
Almotolias pequenas de cobre, uma.—
Armação de serra de 12" para .cortar

ferro ou aço, urna 	
Apparelimo para. cortar tubo de 1/8" a

1 $14", um 	
Alicate 'de ponta redonda, um ......
'Alicates [Nunes go ponta elinta, sor-
.	 tidos.	 .............. J 	
Prochas sanadas para pintor,
Brochas para caiação,e.urna 	  .
(tira viigem, kilo ......... 	
Carbureto triturado. kilo 	 • ' • 	
Chumbo em lençol, kilo 	
Correia singela de 1 112", metro 	
(lave ingleza de 18 cm, muna 	 •
Cano de ferro pat,euto do 1", kilo 	
Curva.s de ferra gaivanizado. nma 	
Chloridrato dc ammonio,
Diamiloplienol em vidras de 25 gramam-

mas,. vidro  •
Dobramliça de ferro do2".-com para-

fuso, par  •
Estopa de linho, especial, Lilo 	
Estopa alvejada, kilo 	
Eataaào em vergeinhas. Lilo.. 	
E-e:ovas para lavagens cle casa, uma 	
Enxada- de aço, uma 	
Folha' de serra amerleama de ir; nina
Fio de antantho do 1/8",.ki:o 	
Folhas do serra pira cortar metal, uma
Fechaduras para armados, comn • para-

fusos , uma 	
Fechadura' PaCa caixão dc'3", trila
Graxa do Rio Grande, kilo 	 	 •
Graxa amace:cana, kiia

Lixa esmeril me O, 00, 030, 1, 1 1/2 o
2, folh...	 	

Lima parallela murça do 10";
Unia. par4C1a mure% de, 12" urna...:

•1'	 $720	 $700
O	 55000	 85500

150	 15190	 15110
tO	 15250	 15310

1	 355000	 315000

I	 355030	 315000'

1	 305000	 S05000

	

305000	 308000

	

3	 55000	 45900

	

2	 • 63009	 55300

	

c;	 3.5500	 33200

	

21 2g3O1r	 25800

	

30	 3500	 3$30,m

	

10	 35200	 •	 35100

	

5	 • 34l000 . 	315000

	

8	 "215000	 225000

	

50	 15900	 15150

	

8	 47S40O	 3:;500O

	

1	 somo	 255000

	

20	 5350'	 5318

	

ao	 $:100	 5190

	

80	 205030	 800

	

4	 15210	 13290

	

21	 7,1000	 75030

	

48	 550o	 $490

	

h	 2'8090,	 21100

	

14$030 :	u2;1003

	

12	 55015	 5503

	

LO	 15100	 159(4

	

100	 ,	 18290

	

O 1110uo	 1300a

	

500	 $2,))	 $05

	500	 5200	 $493

	

48	 2500o.	 , i509.8

	

/18	 2saa.	 2408

	

15000'.	 $080

	

48	 18 ilitm	 '4$$00

	

ás	 1.;600	 is:;30

	

. 24	 SUOU

	

1:5001.,	 S9'J8

	

24	 j!ijm /•:1410mm

	

2 . 1 . •	 15mitam	 •15.0

	

21	 1-00	 15503
	15,50	 187O8

	

21'	 5801.m	 . 5780

	

21	 1000.	 -.$918

	

21	 15,000	 $99S

	

21. 	• 8750	 • - 8:03

	

2	 580J0,	 48700

	

8e50aim	 8:.13o0a

	

250	 1500	 Sj.JJ
	!aio	 lça0o	 5595

	

.m0	 _251 ims

	

2So03 	 1510u

	

49	 33900	 :;$390

	

coTin	 ,Ç4599

• .1

	

'G	 25000	 25003

	

45	 8:20	 $700

	

O	 58000	 48000

	

3S0	 15803	 4580('
	2)0 	 650na	 tia-mo

	

Ito	 mu)	 41Si
27800	 2110b

	

3	 1;5000	 45800

CO3000	 36,200

1	 505000	 29500(
3	 65500	 0003

65O00	 65000
21	 2580)	 2.;Stii,

35501'	 :4001,
10	 35200	 355`.0o
LO	 15000 '	 alga('

100	 251100	 45930
20	 258O0	 2X794k
• 4	 307000	 W00
.2o	 25000	 15991m

1	 250t'	 .esiaa,
1'.	 4 ;n 500	 450m.mi•

1500	 53.10

2a	 $180
20	 35001'	 2(,101'

	

1.1100	 45800	 1 1rr.;0

	

. to	 23;1ot	 7$101.
4 . 1s2o0	 1510e

24'	 7500o	 55800
hs	 $500	 '3$r,0
2	 11;0' po ' •	 9520.

42 '5500	 $380

bom	 2$50“	 2111m4"
ZiO	 51700 a 1568a
60 15aQa

101m	 5100
50	 5•1011	 •Y411)0

50)	 ,5200	 soo
48.	 259a,	2500"
48	 21509	 25700

	

3	 13500.0	 128800

	

3	 1354100	 125800
3

115$050003

	

1	 2250011	 21	 S88 itel:

	

i	 35800

	

26	 250ou	 1.51"17°(t30
225000	 2.15000

	

EM	 75000	 659011
Os prop-nontes declaram acoitar teclas as condições do presente

eJltal.	 .1
Rio de Janeiro, 45 de setembro de 49?.0. — Por procoração dee

Borlido Mala &.Coinp., João lUbeiro d.Solt:a.

•
Vonsc.,,ea Almeida & Comp., negociantes marricularla g , proprme....•

fornecer a essa fabrica, de aecormio com o edital de 11 do corrente,
pubLeado no Dfario Officio!, c seguinte mater'al:

Especificação - Unidade -• 1:nianti.lade — Base comparativa —
Preço do. proponente



005000	 18$000

505000
•25500
75000
03500

• 455000
23200
li$800
35100

uou76 .0llariti-FrÃra 2:2
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3eien'Ibro de 1020

;520
	

145000	 1150a O
'55000	 453 tI

i.	 6000
	

750Ç0
io	 15000
	

59 5

;1 'C: 'Z2

ti	 a0	 . 3 :.;200o0$9
ao.

Oloo de mamona purificado, litro. ..a.: 	 8	 58000
Pós leves, kilo 	  s 	 • . 	 1.	 10	 68000
Parafina, kilo 	 •	 ' -I O.	 0.150'
Pó do sapato, kilo 	  a	 ' ' 50	 5100
Vil-iceis redondos na. 12, 11 e 21; una 	  a	 36	 45600

• Pinceis de soda, sortidos, uru  - 	   a	 '12	 1$500
- Prussiato de potassa, kilo 	 5	 '158000a	 ..

Plombagina, kilo 	 • ..	 h  G8')00
Papelão 51eadons mim, kilo  •	 • • 	 3.000	 18110

Papão de asbeato de 1/8". kilo'	
•	 .	

10
5.000

5050• a
18000Papelão de 0,0007, kilo

Papello do arniantho de 1/8", folha. 	 3,	 1	 108000
Popelão de andantho de 1/10", folha:: 	 ,1	 108000
Párafuso de ferro de 2"X12", grosa.. 	 50, 	 22000

. Parafuso com cabeça redonda de 1"X
X5/32", grosa 	 	 4	 288003

Parafuso com cabeça redonda da 1-"x
x1/8", grosa 	 • •	 1	 288000

Pairafirso de ferro do 25 mini, grasar.'	 5	 228000
Parafuso de ferro de 22 ni/m, grosa...; ' 	 5	 228000

• Parafuso de ferro de 12 mim, grasa....'1. 	 5	 22S000
. Parafuso de ferro de 11/2", •grosa.,..!	 pu-	 2,25000

- : Parafuso de ferro de 2"x1/4", grosa. 'a 	 1	 285003
• . Parafuso de latão do 1/2"x1/8", grosa' .• 	 1	 3:18000

;Porca de ferro de 5,'8", kilo 	 . •	 3	 6$500
•• • laupi, kilo •	 Ia

	

10	 25800
'Registro de pressão de 1/2", um 	 1;	 3	 108000
Registro de pressão do 3/4", um 	 5	 ''

	

a	 105000

•. .. Roxo-rei, kilo  •	 10
Registro de passagem de 1/2", um	 125000c	 ..a

Saccaute i•Castello», kilo 	 	 50	 1$5820000
- Tarracha americana, completa, da

	

' 1/32" a 1/1", uma 	 	 1 3258000
Tijolo refaactario parallepipedieo, um 	 1:000	 18100

aTorno de bancada de 4", um  • "	 1 320$009

	

Tubo de vida° para caldeira alti'14" X '' ''t> . ,";.	

41550000Tijolo de malar, um 	 . a ....,	 3
_ Trincai, kiio 	

i ,g,	 X 3/Z,..um 	  ..)	 I,	 28203• a .	 •:Torno gira,torio para bancada' (doaa ' --	 a1
tamanhos), um 	 -	 • ...	 5

•i i .	 A.	 00000

	

Vassoura &palha americaoa, uma...s.'.:•.- 48 	 45300
•Vaselina, kilo 	 a-	 , a ,	 5500J

2Z5 5/0Verniz preto roy	 1al, gallaó 	 • ' •-aia.5,
• Verde ilactivo, kil9 	 •:; 	 .

Verde composto, kilo 	
Verniz copal, gallão 	 	 3	 225000

..a •'	 .2 .--	 '208000• Verniz fiatine, gallã,o
Valvulaacom bo ,a de 12", unia, •	 '  ', .	 1	 58000
Zarcão, kilo.	• •••	 100 "	 15500

'Zinco para pilha, um 	
 :".4.001	 UJEge

Zinco liso n. 7, kilo 	

Fdrja portatil, uma 	
Illo de Janeiro, 15 de setembro de, o:N.-Por procura

Fonseca Almeida & Comp.", l'ietoi . COM •6,4 11..Wo. •

N. G,
•• Pontes Garcia St Comp., fiegociantesmatricalados, propa3Y

c'a,raa essa fabrica, de accórdo com o edital de 11 do corrente, puali-
eado no Dilrio Official, o seguinte material:	 •

. .
Especificação - Unidade -a- Quantidade - Base caniparativa, Preço

do proponente
t

Alcool de 36?, litro 	 '"	 :	 200
Alcool de 409, litro 	 	 50
Alcool.de 909, litro., 	 	 a

, Alvaiade, kilo 	 5•	 150
Azul ultramar, kilo 	 a 	 a	 25
.Algodãozinho enfestado, metro 	 5	 200

. .11phalieto de aço temperado de 2- mim;
.	 um 	
Algarismo de aça, temperado de • 2 mima"

.um.• • 	 a
•...Alinoteliaa pequenas de cobre, uma... a

sArtnaaão de serra de 12" para cortar
ferro ou aço, uma,	  

apparelho para cortar tubo de 1/8" a
1 3/4", um 	 - 1

thatjours de forro esmaltado, uni 	 	 12
Alicate para electricista, uni 	 •,a	 • 14
Alicate do ponta redonda, um 	 :	 3
Alicates pequenos do ponta 'chata, sor

tidos, uni 	 	
-

	

3 . 05000	 25800

	

1 	 1
Alicate conjugado, um 	 1,t*/./i,	 .1	 75000	 55300
Alicate do gazista; um 	 -.1	 o

	

a	 65600	 55500
Brilhantina, pote  • 	 a	 20	 18580	 1$1•R)
Brocha para caiac,16, uma  •	 .

	

a'	 30	 35500	 25100
•Brocas de 1/10", 5/16", 7, 3, 13a

	

35 m/rn, 3, 18 in/m e 5.m/m, unia 	 48	 15000	 '15000
Buchas do ebonite do 1/8" para sup-

porto, uma 	 	 :vá	 g400
Cola da Bahia, kilo 	  '

	

,	 200	 2$150	 25814000.. 
Corda de linho nacional de 112", kilo. a 	 300	 25200	 25100

sCarvão vegetal, sacco 	 	 50	 55500	 .35400
Carbureto triturado, kilo 	 	 50	 15000 -,	 5000
Carneira, uma 	 	 8	 175000	 12$000
Chumbo cm lençol, kilo 	 	 1053	 25000	 18800
Compasso americano interior de 4", um 	 1	 65000	 _55400
Compasso americano exterior do V, um •	 1	 65000	 55100'
Compasso americano ponta de 4'', um.	 a	 65000	 55100
Compasso americano do centro do 4",

um: 	
Canivetes Rodgers com dirás' folhas, uni. 	 a	 80E0000	 h555190000

1

Canivetes Rodgers para electricista, uni	 a

	

a	 108,100	 55800
Chapa de ferra 'galvanizado do 81"X

	

.	 ax40"x3:32' , kilo 	 	 50
Chapa do ferra galvaoizado do ,G'5< 	

3500U.	 288Op

	

.	  •	 50	 *Off&	 28800X5"X1/32", kilo  ' 	 •
Chapkadoo ferro preto do 12" x 1"x 3/16".il 

	

50	
a •

Chapa do ferro zincado do 8"X4"X
X I. /32", kilo 	 '	 10	 a 25800

Chaves cru bruto para porta,: uma-- ;	3. • 1500o

Chaves triphasicas do 30 A, uma 	 	 • 5	 r3$000
$500Chaves em bruto para gaveta, unia.. 	 5

Chave monophaqaa, uma  •	 aa	 10$00o
Chaves de fenda sortidas do 15 cm. o

30 cm., uma 	 '	 fi	 35500
Chave ingleza, de 18 cm., uma 	 	 1 • 31)5000

	

Carvão para limpada de 12 mim, um; • 12	 $100
Dobradiça do ferro de 2" com parafuso,

par 	 •	 23

	

20	 a85310	 2!;553000rstopa. de linho «especial», kilo 	
Estopa alvia;ada, kilo 	 1,0-
Esquadro americano de 8", um 	

'	 5.a:	 18800 •	 45710

	

65000	 5800 •
Éstanho em verguinhas, kilo- 	 	 80	 205000	 75400
Esmeril em pó ris. 0, 00, 1 c 1 1;2 aDa- 	 ••a

vicsa, kilo ,	 00 • . 258002
Escovas para lavagens 'da casa	

.	 5	 259

	

, um 		 • • ak

	

48200.	 . 8000
Escovas para limas, uma 	 •	 12	 3500u

0Folha da serra americana de 12", uma	 -'48	 $503	 • 593841:#
Fio paaa corrieiro, pacata 	 	 a	 255001)	 21500o
Fio duplo cru cano de chumbo n. 11,
• matro 	 	 3)

Fi) duplo ent cano de chumbo u. 12,
metro 	 	 as

Fio Ilexivel duplo mz.. 14 e IS, metro 	 	 600
Fia flaxivel .duplo a para lustro H. 18,
• metro  ' •	 95

Fio preto com Isolamento do borracha
• n. 18, metro 	 	 50

Fio isolado para condulto n a ao, metro 	 	 .30
Folhas je-scrra para cortar metal, uma 	 12
Cita isoliacite do alta tensão, peça.. ,. 	 . „a
Vuaiveia de cartuchos de 10, 20, 30, 35,

a0 e 30 A, ' tini 	
TFechaduras para .armarios com paraa.,	a

fuso, uma 	 ` • '
Fechaduras para caixão 3", ama 	 : .. 50
Graxa do !Aio Grande, kilo 	 -	  

.
50•

Graxa' americana, kilo 	 •	 ltia
Gonirna . arabica"am pó, kilo 	 	 10
Gesso, kiio 	 • . a , . ." • 50
Gelatina branca, Mio 	 	 fs;
Goivas sortidas para' carpinteiro, uma 	 	 o
Isolador com pinc o 'porca, um 	 	 25
interruptores rdtativos com . uma dk.

a reeçao, um 	
Joelho de ferro para cano de1", um 	 	 , 6...
Lixa papel na. 0,- 00, 000, , 1, .1112
• e 2, folha- 	 •	  -•	 500,,

a

Lona branca agastada. metro..„'„,,,a
alartollo para carpinteiro, um 	
Alachina manual (pequena) de furar,''

uma 	
Olao erosso, kilo 	
Olco -fino para menina . do costura,

kilo 	
Oleo de linhaça, kihi 	
Ore,
Oleo grosso cylindro, kilo .

• 483 O
2S0

aio O
181 O

- :155 00
55160
28900
SIO

18000
1g00
88000
15 50
•8 38
8 38

08 00
11$ (10
aS 00
4$ 00

238)0
1

28800
28500
25200
1 703

•3$800
58800

• 1500
6. aoo
.2.:oo
7 030

10. 000
4.,000

• i'l30
1200

2,5j5000
18010

3155000
S503
$300

8700

a 5oa0
,52:10

- 1.3400
2j$500
08600
.18600

lf1.75r00
0';000
58000
18490
25393
non
9$000

ao de

• !' '5*

15350	 IS120
.15780	 18570
28003 •	 28000
15190 -	 •48•110
25800	 - 28100
25000	 al 5800

3a8000'	 3580511)
"

305000	 1880053
a$00u . • • 4.800)

28103-	 25300

• 23600
,$800
$100

Moo
4500

4k. 25800
185000

8100

18350	 15350

15780 •	 15700
25sou	 3850

2500o	 piso
•

S300.	 $300
25000	 1$150
$500	 $380

0000	 :,;$80o

$80)	 5800

2m500	 28000
15700	 .15650
18100 • .5340
15300 • 15300

s:;uo	 35200
8101) •	 $360

305000	 485000
25500	 45800

•35000 •	 258051

25000	 15800
- • 15003 •	 15000

• .
$015	 5013



Lam pada . do .16 x120, uma
Eampada do.23x120, unia
tampada do 32 x1.20, uma
Lampada de 50X120, unia 	
Limpada de:1/2 watt de 25X120, unia.
Tampada de 1/2 Nvatt do 50X120,

• urna., 	
Lampada - do 1/2 watt da 1.00X120,
'	 uma 	
Lampada do 1/2 Nvatt de 2o9x12o,
• uma 	

Manilha do barro de 4", 	 11Ma 	
Martello para carpinteiro, um 	
'.1achilia manual (pequena) do furar,
•. uma 	
Nivel americano do 8", mu-
Oleo de linhaça, kilo 	
Ocro,
Oloo grosso qlinciro, Lilo 	
Oleo de mainona, purificado,
reS3 luas, kilo 	
Parafina, Lilo •	
Pó do sapato, kilo
Pineeis redondos ns. 12, 11e 21, um
Pinceis chatos tis. 16 o 21, um 	
PoGra- esmeril uArcanza», urna 	
Plombagina,
Papelão do asbesto do 1/8' ? , kilo 	  .;
Papelão de andaina de 1/8", folha...4
Papalão do amiantlio de 1/16" folha..:.

• Parafuso do ferro de 2"X12". grosa. „.•
"Parafuso de ferro 1/11 x1 1/2" 20

• ...rosa. 	 •

LI

Lixa esmeril n3.	 0,	 00. 000 	 i,'1 1/2..
. e2, folha 	 •
'Lixa carbormidurn em papel 03, 0, 00,

000 0 0000, folha 	
.1:,ixa esmeril «Ilumbert»	 ris.	 1; 0, .00.

o 000, folha 	 .1
Lixa esmeril navios ns. 0, 1, 1 1/2, 	 2,',

I: o FF, folha 	
Limas com cabos do aço sortidas, umaA
Lima pa,rallela murça de 10", urna 	 4
Lima parallela murça de 4",
Lima parallela, murça de 6",
Lima parallela murça de 8",
Lima parallela bastarda do 4", uma. A
Lima parallela bastarda de 6", uma 	  :I

- Lima de 1/2	 cama bastarda de 3";
, uma 	

Uma de 1 1/ .2 cauna, bastarda - de
Urna 	

Wina do 1/2 calma bastarda do 6";
U§13 	

Lima de 1/2 muna	 bastarda do 8",,
•	 uma 	

Lima de ires ,quinas entrefina dc 3";
uma 	

Lima de tres quinas eutrefina de 4";
uma 	

Lima do tres quinas enOefina, de G";
uma. 	 •	 • 

PO?	 5200

48	 5330

130	 '	 5.230

500	 $200

48	 25000
48	 15000
a 8	 45400
48	 16600
21	 5900
21	 15000

25	 15O00

21:	 5300

6	 15000

1520 .).

4$;.'50a

15100

5130

5030
Lima da tres quinas encrefina de 8",

uma 	
_Lima do tres quinas murça do ti";

uma 	
Lima redonda de 6 1/1", uma 	
Lima redonda do 6 1/8", uma 	
Ladrão para caixa de agua de 3/tr",'

##

2 .1	 45000	 15000
12	 45000	 15000
1,2	 15150	 .15000

1	 3$.000	 '35000
100	 1$E50	 15400
100	 15300	 1$150
100	 1500	 18150
100	 15700	 18.130
100	 45230	 35500

. 15230

15100

•150

$3:10

' 5000

21	 15130	 15000

;

2,00	 15550	 35050

100 - 55000	 mo

1

	

;8000	 65300

	

55000	 35100

	

55000	 45300

	

85$000	 505000

	

105030	 145000

	

3509'J	 25630

	

$200	 $180

	

'• 35900	 15800

	

55000	 45000

	

65000	 53400

	

05509	 43400
Si0J

	156004	15500

	

15600	 18500

	

15000	 155000
	05000	 35000

	

35930	 35800

	

165000	 165000

	

105000	 165000
• 225000	 35830

	

228000	 18500

22$000	 41'5000
7

28$000 • 5. 18$000

. 16500

285009	 ri5030
••••

285000 ' -135000
225003 .	.115000.

5'	 - 183030'
1•1'	 225000	 95000

50	 2250u0	 !"4000
• 1	 28003	 185000

t	 ..ss5o0.)	 356000
-- q;5300

.	 •	 .	 -
Parais° de ferro de 3i10"x-!..112",

21 P, • grosa 	 ' •
Parafuso cora cabeça redonda de

1"X1 1/1", grosa 	 	 1 -
Parafuso com cabeça redonda de •

1"x3/16", grosa 	 	 1
Para fOso com cabeça rodonia oe 1"X,

x3/32”;grosa 	 	 1.'
Parafuso com cabeça redonda de rx
•.	 1/8", grosa, 	
ParafusJ do forro do 25 in/m, grosa...
Parafuso do forro do .22 m/tu, grosa...:
Parafuso de ferro do 12 m/in,
Parafása.do ferro do 1 1/2", grosa- ..;
Parafuso de ferro de 2" x1/4", grosa...
Parafuso de latão doi /2" X1/8", grosa.

• ?orca de ferro de .5/8", kilo 	

. 100
•50'

-1
1.

230

40
8

10
10
NO.
36
36

10

ljI

1
1

$180

$310

$100
15000
15800
$900

' 15300
1$500
$800

15000

46009

48500 •	.48000'
2$50á
28800	 11140

10500q	 3$50t
105000	 58:io
13004	 3$20( •

58552
Uti.(t
5600

•	 8114 5Q0	 0460-

560	 $

0."‘4°00(1'11.

	 523(J

1 200	 IMO
ôfl

•
3208000	 28150Q0

155Q0

4$00á	 "-	 looti
4000	 4000•	 2.	 -

13,500	 .MOÓ

135000	 15000)
•	 46500	 .46§00,,

16000	 '15000'
15300	 .1520r;,
$900	 59601

55000	 1$400J
228000	 106000

25000	 1$101
. 5200	 •	 6-181)

228000	 1400,
208000	 isniod,

75000	 658i;0:
5190	 5180

55000	 .15800,

•

Quarta-f eira 22
	

IMMO OFFICIAL:	 Se:télutriiule 1920 '15977

Pedras &Mar ferramentas (z,clrüdás,),
uma 	 •

Pilhas mocas, uma 	 -	 .0
Rupi, kilo 	 ..".	 J1Registro de pressão de 1/2", um. „ • ,e. ;.t A;A,	 3
RegiQtro de pressão de 3/4", um  - 	 • .._•..54	3
Registro de passagem do 1/2", um -
Roxo-rei, kilo	 . 	 .	 AO
110Idanits grandes da porcellana, unia4 	 100
Roldanas pequenas do porcellatia, urnaq 	 ' 50
Receptaeulo do poècella I ia, um 	 	 ;?. n
Serroto de traçar de 60 cin.. UM'  41.	' 1
Solda forte para latão, kilo... • ....... ';';',...,,	 ,1
Seccanto «Castello», kilo 	 ' ''''''' •	 50
Sabão comum, kilo 	 i ...,	
Sabonete em barra, uma 	 •	 -n. • 20-. 
Torno do bancada do 4", uni  "41-,.

'Tomeira de latão de 1/2", urna 	 sy.. .'-;
'anidra do macho de 1/2", má,•""`I,"!r 1ir,
Tinta ingleza para coara arnarello, gar= 4.'YR

rafa 	 .  ' •	 ,'• 9- à
Tinta ingleza para couro preto,' gar ft. 4:::.•4 '.

Verruma com cabo • de madeira de
3 mim c 6 in/m, unia 	 . ,

	

.•
	

• .	 15500	 . j$230
Zarcão, kil9 	 1	 •	 100	 15500: .• 1$48k_ti
Zinco liso n. 7, Lilo ........... 	 1.000	 • 35000 .	 25600',

Bio • de Janeiro, V; de setembro de 4020.-:-Forates Garciit G. Coing.'‘,

. 7.	 ,
Mondes & Pinto, negociantes matriculados, propõem fornecer £,

essa fabrica, de aecôrdo com o edital do	 do corrente. publicado no_
Mario Official n.	 •, o seguinte material:

Especifica o-Uni dado-Quantidadl-Basel comparativa - Preço dã
.proponente

Alcool do 30°, litro 	  . 	 	 200.	 15350	 1$350
Álcool de 40', litro 	 	 50	 15780	 15750
Acido sulphorico 36°B, kilo 	 	 180	 •15800	 15600
Acido nitrico, kilo 	 	 200	 65000	 45000
Alicate de nzista, uni 	e,	 !	 2	 65000	 55500
Benzina, litro 	 • -	

,	 1.5	 35300	 35130
1Brocha para caiação, uma 	 .	 . ,	 30	 •5500	 ,35100

Buchas do ebonite de 1/8" para suppor 	
• te, uma 	 'I	 25	 Si.00	 $30C

Cal cio pedra, sacco 	 '	 50	 35300	 35000
Chaves de fenda sortidas de 45 cm. • o

30 cm., uma 	 •	 13	 • 35500
Cloatts com parafusos, par	 	 , -1 30	 5250
Estanho em verguinhis, kilo 	 •	 •-; ' 80 -•20000
Escovas para lavagens do casa, unia,..' 	 4, -- • 18.200
Folha de serra americana do 12", unia 	 48	 $500
Pio fiexivel duplo ns. 11"e 18, metro 	  .	 600	 25500.	 ,i	 ,.	 .
Fio fiexivel duplo para lustre n. 1 18, .	 •	

'metro 	 /....•	 .	 :25	 25000
•Fio isolado para condido n. 10, metro' 	 30	 - 25000
Folhas do .serra para cortar metal, urna	 12	 $50d
F:ta iSolante, po,p 	  , - 6	 45000
Lampada do 1/2 rvatt de • 23x120, uma	 -•.• 100	 45230
Limpada, de 1/2 watt de-50x120, nina 	 • 200 • 45550
Lainpada ao 4/2 wattedelOGX 120, unia .... 100 ',.. 55000
Lampada do .1/2 watt do 200x120, tinia. ' .foo 	 '75000

!.;0 •,- " buo, .:

'rafa 	 	  .1-.A.:'‘. .;
Trincai kilo 	 '	  '	 .5
Tomada de corrente de rosca,', uma 	 , .	 -12
Vassoura de palha americana, uniá...:- 	 48
Vossoura, do piassava, uma 	 	 48
Vaselisa, kilo 	 .	 5
Verniz preto royal, galão 	 •,	 1

•Verde composto, kilo 	 	 :20
Vermelhão, kilo 	 k n  I.,4	 25
Verniz copal, galão 	 "	 Al-	 3
Verniz fiating, galão 	 	 .....,-)
Vidro liso de I m x17 cm., um 	 	 1:;u
Vermelhão de sapateiro, kilo 	  .-!	 20
Valvula com bola do 1/2", uma 	 •	 1

35500
$250

"i5800
15200
. $150
15800

Manilhas de barro do 1'7illua
Machina inadual (pequeua) . -de furar,

iF;wunia 	 	 00	
-Parafuso de ferro de 2"X12", grosa 	 ! ,	 50 • 225000	 810%00

Porca do ferro de 5/8", kilo 	 	 • 3	 05300	 65500
Pilhas,soccas, uma 	  '•	 A;	 25500	 25500

	

105003	 4030Registro' do pressão de 1/2",

15800
15800

5150
45000
35800
45000
5500
'26000
45000
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Registro de pressão do 3/1", um
Iteeistro de passagem de i/2",
Sabonete em barra, •uma.: 	
Verniz preto royal,	 gaitai) 	
Verde composto, kilo 	
'Verniz copal, galho 	
Vidro liso de 1'axa7 c/rn., sun ...
Zinco liso n. 7, kilo 	  ...

.. ...a 

•: 1
2a

•	 ,
150

1.000

10 "00
12500a
i00

223000
25000

225000
750a0
3$000

Oaa00
081)00
1$500

225000
2$000

2280a0
7S000
28800

R io de Janeiro, 15 de setembro de -1920. -- Por procuração de
atendes & Pinto, Frank/in incites da Sia;

N.8
Domingos Joaquim da Silva &' comp., negociantes matrienladoa,

propõem fornecer a essa fabrica, (Et accUrdo com o edital de 30 do
inez proximo passado, publicado no Mario Official n. 203, o seguinte.
material

Especificação — Unidade — Quididade — Base Comparativa — Prcao
do proponente

Jarro refractario, kilo 	 230 5'700 1S-00
Cal de marisco, sacco 	 50. 11S00â 35000
Cal de pedra, saeco 	 IjO 3,1500 25500
Couçoeira de , pinho suecco de 3-xa”,

metro 	 600 751(10 :SUO
Serragem do pinho branco, suco 	 LO '4000 2500
Taboa da pinho do Paraná de 1-X9,

metro 	 10.000 15800 15130
.n•n•n••nn•nn•n•MINE

Taboa da pinto do Paraná do 1"X2",a• nietro  ' • -. 4.! O :D33 ‘	 r,Doa	 35730
Tithoa de pinho americano de 3 em.	

.

X30 cm., metro 	 	 a	 30	 35000	 . 35000
Taboa de pinho branco de IxO, metro. 	 li0o	 2$G00 •	 25:520
Telha typo francez; uma 	 .). 3.000	 5650	 5050
Tolha de ("jeira, uma 	 a	 730	 S750	 •S750
Tijalo refractario assutado. um •	 	 3.000	 5700	 5700
Tijolo refractario parallelipiaedico, um	 1.000	 15100 •	 15000

wo de Janoira, Et do setembro di 1920.— Por procuração da
Domingos Joaquim da Silva & Comp., Armando da Silca Movra.

N. O
_ F. Passos & Comi), negociantes matriculados, propõem fornecer a

cs.sa fabrica, de accardo com o edital de 30 de agosto, publicado no
Dinio Official o. 202, o •seguinta material:

Especificação — Unidade — Quantidade — Base comparativa -.,
Preto do ,proponeute

Couçoeira de pinho de Riga de 3"x0"x •
x8m, metro

Taboa de pinho do Paraná de 1"X9''
(tres em couçoeira), metro  • 	  10.000

Telha typo francos, uma 	 •	 3.000

.	 • In	 6310	 t5a3:7,

15800	 5968
5030	 5630

Itio de Janeiro, 1i3 de setembro d .e 1920.—E. Pasos Comp.

Intendenoia da Guerra

acenricaçao DE raorosn9

Devido a oriiis503=, São. publicadas nova-
mente as propostas de José Ignitclo Coalho .S:
Comp., apresentadas ao Conselho de Compras
ens sessii realizada a 10 do coraante e publi-
cadas no Diario 011ícial de 17, pagina 15.730,_
a bani ass im é rectificada, tri propaga da
Companhia Calçado Ciar, Limited, a asi-
gnatura,do seu representant,e, devendo-se ler.
•lmmingos J. Palco» e não Domingos J.
Pad ra	 -

José Egnacio Coelho & Com p., negociantes
matriculados, estabelecidos com fabrica de
calçado á rua da Constituktio propõem
vender á Igtendancia da Gueara, sujeitan-
do-se aa conliaões do regalamanto em vigor

' c ás demais coadia6es estipuladas no edital, o

•

P2: 000 mil parda de borzegnias
coar() (kal-chrome) prato,	 .
a dezenove nia guia:untos
e eitteoen ta,réis, cada par. .10a330

Rio de Janeiro, la de setembro de .1020:—
Jasa Ignacio Coelho e; Comp. •

Em tempo—Dadaramos sem alfaia) a pala-,
*yrs mil da primeira linha.

•Rio de Janeiro, 10 de setaambro • de 1920.—
Jota Ignacio Coelho & Comp..

,	 .
' José ignaCio Coalho. & COID p., negociantes

aliatriculados, 'estabelecidos com fabrica _de
eaaaado á' riu da Conatitatiaao ci. 41, propsetu
render á .Intendeneia da Guerra, sujeitan-
do-Se ás enudiçõe g 'do regolammto , em rigor,

- n.,seculate:

.1‘linisterio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoi,a Geral dos Correio:3".

CONCURSO CASA PRATICINTE3 DE SECUNDA CL1.5't

De ordem do Sr. presidente da mesa aça-
minaclora, são conralados a comparecer á
prova. oral do refarido concurso. hoje, ás 11
horas, na l a secção da Sob-Directoria ch
Expediente, 03 seguintes canlidatos: •

Dacalato d'Anniballo.
José Vianna Barbosa de (:astro.
Ceho alaia.
Amadeu Anlrade.
Atahualpa Casar Fernandes.
Aarão bino Teles ci Silva.
João da Gama Filguairas Lima junioe,*
Lio do Janeiro, 22 de setembro de 102). —

O secretario da concurso, Godofeeio. de ,1-
("mira.. .

•

•Directoria Geral dos Correios

SUB - D111ECTOIITA Dr CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o es-praticante
de t" classe da. Administração dos Colareins de
Santa Catharina, Perimido Garrocho de Grito
Filho, a recolher aos cofres desta repartição
dentro do prazo de trinta dias, a contar da
primeira publicação deste, , a impOrtancia de
tri, $574, que lhe cabe de responsabilidado que

flira imposta por portaria n. 2.081, de
de novembro de .1919.

Suh-Diree(oria de 'Contabilidade, 23 de
a gosto de JOU.— Servindo do sub direetdr,

itonio Vodriptes de Campos Soar:nao..)

• Directoria'Geral dos Correios

• SUE :MEC:TOMA DE EGSTADILIDADE
•

'Pelo presente edital, ficam intimados oe
herdeiros do ex-agente do Correio de Santa
inani do [lio Preto, Estado do Rio do Janeiro,
(ividio Baihosa, a recolher aos cotes desta
repartição, no prazo de 30 dias, 'a partir da
primeira publicaato deste, a imp. •Osncia de.
4231;88, proveniente. de alcance apurado no
proce.sso ••3 tomada de coo: 3 do allndido ex-

' serventuario, relativo ao pericdo de 23 de
jimbo de 19)8 e 20 da Outubro de 1909.

Sub directoria de Contabilidade, em 1 de
setembro de 1920.— Servindo de sub-director.
.Anlovio Rodrigues de: Campos Sobvin.'w. 	 • ),

Adminiatração cos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo prasento edital ficam intimados os ner-
deiros ao Sr. Antonio Ferreira de Carvalho,
ex-agente do Correio de &a Vista, para no
prazo de trinta diaa a contar desta data, re-
colherem aos cofres, desta aiministraaão
importanda de 1285130 (cento e vinte e oito
mil duzentos o cincoenta réis), alcance apu-
rado no processo de tomada de contas do
alindai° gestor, relativo ao pericdo de 3
de julho de 1898 a 31 de janeiro do i917„
a cujo pagamento e ao dos juros devidos, fo-
ram condemnados por accaedão de 21 de-ju-
lho ultima>, do Tribunal de Contas.

Adminiatraçãa dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitateroy,' 2 do setembro de
1920.-0 adminiitrador„ArMur, 	 Barbosa.

•
6.0)0 mil pares'de pelaialeas de couro

Preto; a: treze auil e dum'-
. •••	 toa rads,' cada par . 	 "	 13$200

1iT de Janeird,•16 de setembro dr. 1020.—
diatia igntecio Coelho & Comp:

•
. Em tempo—Declaramos sem atreito a pala-

(kaa 'mil da primeira linha.	 .

•
Inteadencia, da Guerra, 21 cie setembro de

 'a;:ta0.--a PI?' CCU 'Caetano de Oliveira, 2° ofalead,
.eetrio do Ç2nsettro riç enrimas,.- •

Diractoala Girai cbas C?rrale-s.,
. • Pelo presente flua intimado o ex-praticante
de 2a classe da Directoria Geral doa Coredoa,
Arcado Antonio de Oliveira, a . recalLea, deita'
tro do pau° de 30 dias, a contar da print2inta
publicação deste, a importando, de tOt$1;0,
relativa á .responsabilidade que lira foi itaa
posta por portaria is. 1.4 .81-Ca1 s , T/Cle 13 Cio,
agosto corrente.

Sub-Directoria de Contabilidade, 27 de agas-
tai do 1920.—Servindo de subdirectay, , il;t`o-
t‘É Rodrires de Campos t:obrinho:	 ,

Tu3Dry:torta Federal das Estradem

IN fENDENCIA.

CONC0RRENC3A PARA A VE:NDA DE TMLUOS AccEs-
'USApas 1. ItEMADO g DO RUIAL DE 1011'0

• IlA•ir( A • LCSTENCA SECCA DA ESTRADA LE.FETO'
, • 110 !.k0 PAULO RIO cuANoL...

••
• • De ordem do Sr. Dr. inspector Federal das
Estradas, de acetado com a antorizaçãocons-
tante do aviso o. 1103, de 21 de agosto do an-
no de 1920 cio alinisterio da •Viação e -Obras
Publicaa; faço pablico que 4s 11 horas do di_

"1.
11to ade jabeiro, 10il setembro de 10O.--
os lés-macio Coeho ta Cotar.

t
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no de setembro 4o corrente anno, na Inten-
deneia, desta ,• s snetnria, á praça Maná nu-
mero 10, surti 1"cebidas propostas para com-
pra de 298 (Alheadas o 633 Moa da trilhos, 3
toneladas e 900 kilos da talas de 13 toonla-
das e 603 klos do parafosasmaterial e.s:•n usa-
do e retirado do Barna' ilo Porto Amazonas a
Restinga Soeu, da Estrala do Feiro São Pau-
/o Ílio Grande pelo preeo minimo de 705 a to-
nela, sob as seguintes condiçaes;

1 3 , as propostas devem ser apresentadas
cm duplicata. sem a plaudas nem rasuras, de-
vidamente saltada a primeira via, e ambas
assignadas pelo concorteate ou seu -represen-
tante legal dentt o de um ilivolnero fechado o
lacrado com a declarassão, por fóra,do assum-,
pto o do nome do proponente. 	 -

Esto involucie) deve ser acompanhado do
um outro, nas mesmas condicções, c contendo
os documentos de idonaidade do concorrente.

As propostas mijas signatarios não forem
estsideracios idonoos não sorão abertas.

23 , no acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o roam da caução da
2:000$ feita no Thesonro Nacional, median-
te guia da contabilidade desta Inspectoria,
corno garanCa da assignatura do contracto da
compra do referido material, caução esta que
reverterá para os cofres da União, se o pro-
ponente não fizer o pagatnento dentro do
_prazo estipulado na condição 0. ficando então
nulla a venda do referido material; 	 •

,todas as despena feitas com o transporte,
carregamento etc. dos ditos trilhos.qUeSeaharn
ao longo da linha, correra() exclusivamen-
te por conta do proponente preferido.

as e A coneurroncia versará sobro o preço
em réis por tonelada de t.0a0 kilogrammaa,
(sabendo a preferencia ao signa.tario
proposta, com Miada a preço mais elevado,
por sublima que soja a difibrenea entre ella
equalqucr outras

5.3 Depois da julgada a idoneidade dos pro-
pouentes sus.° anntiuciados o dia e hera para
abertura e leitutia das propostas que, antes
do qualquer deaisão, sere.° publicadas. O ia-
spactor reserva-se o direito do aenallar a pre-
sente conrorrencia, caso assina convenha aos
interesses da União.

6.a As propostas não poderão ter SO:IãO uma
formula do completa submissa() a todas as
dal solas do presente edita/.

. 7.e Nao se tomarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas nate
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas offertas de percentagens sobre a proposta
anais elevada.

8.$ No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso em concurrencia de desempate.
Tola o qualquer proposta que não estiver in-
teiramente de acard•) com o edital não sona
tomada em consideração.

9.° O proponente escolhido, desde que re-
coba aviso dessa itispectoria, deverá abotuar,
dentro do prazo de'20 dias, no Thesoura Na-
cional, mediante guia fornecida pela Con-
tabilidado, o pagamento correspondente a
318.165 kilogrammas de trilho4 e accessorios,
contados da data do referido aviso.

10.° Caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 318.165 kilogrammas o pro-
ponente acceito poderá adquiril-a meliante
pagamento do excesso pelo mesmo preço imi-
tado o caso se verifique a existencia de quan-
tidade menor, o Governo restituirá a diffea
rança paga

11.a Esta inspectoria, só depois do satisfeita
a condição n. O provi ienciará sobro a en-
trega do material ao proponente acecito.,	 -

Rio de Janeiro, 30 lle agesto do 192).
breu Lista Junior, engenheira fiscal.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Causam:sal PARA O reRSECINENTO IMA
SUPERSTRUCTURA ItIETALLICA PARA PASSAGEAL
surtam DE VERICULOS MI TODOS Os SANTO3,
EM 1920

. Concurrene.ia iz. IJO
De .ordem da directoria, faço publico címe

fica transferido para ás 13 horas do (lia 30 do
proximo uiez de setembro, na intendencia
destaEstrada, lia Estação Maritima o recebi-
mento das propostas para o fornecimeefo
acima declarado, a que se rebre o edital
desta secretaria, de 26 de • julho proximo
passado, prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cm 28 do agosto de 1020. -- O secreta-
rio, Deocleeiano Candido de rasconeellos.

.1.••nnn•

Inspector/a de Esgotoa da Capital Fadara/

' AVISO AO PUBLICO

A Inspectoria. de Esgotos' da Capital Fe-
deral previne ao publico que, em conformi-
dade com os contractos que a União't . n com
a Companhia City Improvements e regula-
mentos em vigor, ninguem poderá construir
quaesquer obras. do esgoto, mesmo as addi-
cionaes ou extraordinarias, sobre as canali-
zações da referida companhia • e alterar ou
reconstruir as já._ existentes, sob pena de
multa e demolição immediata das obras .a
expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspectoria per meio do petições con-
venientemente selladas.

•. Si se tratar do predios novos ou de it
construcaoesetaes petições devem sei. acom-
panhadas de duas copias da planta e da ele-
vação do predio, indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do District() Federal e
com a cernia() de numcraçao ou o ultimo re-
cibo do imposto predial. e

Sobro desarranjos e obstrueçaes deverá
lambem o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás 16 horas.

Inspectoria do Esgotos da •Capital Federal,
(rua D. Manoel n. 10); 28 de março do 1919.
—O ofileialActaviano Feliz, de Carvalho.

Ministeria da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura'

Primeira sução

Em cumprimento ao disposto no •art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, faço
publico que esta Directoria Geral vae adqui-
rir, para a primeira secção, á firma J. L.
Costa St Comp., «Papelaria Baila á rua da
Quitatisla n. 105, O seguinte material de ex-
perneia° :	 •
300 cartÕes do memorandum 'tim-

brados o pautados dc acarido
com o mode:o, nelo preço de 34030

500 enveloppes de linho Turekey
Mill, dc accardo com a amos-
tra, pelo preço de 	 	 735000

2 resmas de papel liso Cretone'
Bon para machina, pelo preço

• de 	  103000
1 resma do papel «lioyal Vellunne

• de accõrito com a amostra
pelo preço de 	  695000

100 'enveloppos grandes timbrados
'. para oradas, cimfdrme mo-

dal° pelo preço de 	 	 10$00)
1 bouvard para mata borrão, pelo

preço de  '	 1$000
1 limpa punas de porecllana cana

1 escova, pele N'e(?) de 	 	 14000
2 Caixas de papel Carbono st:ar-

. bonums, pela prer, , 'ir 	 	 325000
1 faca para papei: pela am .a:- de 	 	 83000
1 porta caneca de e:yeesi, pelo

preço de 	 	 ;5000
1 limpa patinas, peie aras) ile 	 	 :.; NU

10 blocos de papei timnradot coo:
'. forme o medeia, pa:a preta)
•de 	 	 nosooa

Directoria. Geral da Agriculltira, em de:
setembro de 1920, — Dias Karl:as, director
geral.'

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no art. Il. 73,
da lei n. 3.031, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico - que esta Directoria vae adquirir aos
Srs. Villa.s Boas & Camp a negociantes - domi-
ciliados á rua 7 de setembro n. 223, dez _rolos
de papel ferro prussiato de um metro ao preço
de 2(33 (vinte e seis mil réis) cada rolo, na min-
portancia de 2GOS(duzen tos e sessei e a mil réis:)
dez rolos dg papel ferro prussiato de 0,75,
ao preço de 18S (dezoito mil réis) cada rolo,
na importancia de 1805 . (conto e oitenta mil
réis); nove (luzias da lams Wandidk 13. Il. o
H13. ao preço de 55 (cinco mil réis) cada
(luzia; na importancia de, 155 (quarenta e cin-
co mil reis): meia resma de papel se:remoinha-
do, trinta kilos ao preço de 525503 Colocou'.
ta e dois mil o quinhalatos reis) e dons Imret-
radores Socnnecken ad preço de G5 (seis mil
réis) cada um, na importancia do 125 (doas
mil reis). sendo a importancia total de réis
5195500 (quinhantos e quarenta e nove mil o
.quinhentos réis).

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1920.—G
director; Balhões Car'valho, •

Directoria do Serviço do Povoamento. •

Tendo . terminado, em 3 de agosto titulo, o
prazo da licença de , seis mezes,eoncedisla ao
Sr. Ma.s-Seide, auxiliar de interpreto. add•clo,
da Hospedaria de lmmigrantes da ilha (tua.
Flores, e nao tendo o mesmo so apresentado,
convido-o„ de ordem do Se.. reas.m-
'falir o exereicio de seu cargo no prazo de 30
dias a conSar de 5 do corrente, sob pena de
ser exonerado por abandono de emprego, na
fórma do art. 18 do decreto na 13.157, de
5 de maio deste anuo.

Contabilidadd da Directoria do Serviço .da
Povoamento, G do setembro de 192.0.—Carlos
Unia', chefe interino da 3° sução.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OftsrlIVATCIU0 NACIoNAL

De Ordena do Sr. Dr. director e, em ening
primento ao disposto no art. 13 da lei álls
mero 3.991 de 5 de jansivo ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria vae adquirir de di-
versos commerciantesdosta praça, o seguinte:

Villa.s Uts & Comp., estabelecidos á rima
7 de Setenibra tis. •219 o 225, O vidros do
gomaria arabica a 23 (dons mil réis) cada uni,
no valor de 12,$.(doze mil reis); 3 caixas do
peressvejos do metal a 75500 (sete mil e qui-
nhentos réis) cada uma, no total de 2s$500
(vinte e dons mil e quinhentos réis); 1 caixa
de percevejos com alça, no valor do 155
(dezoito mil réis); 6 fitas bi-colúr, para ma-'
china Underwciol. a 5$ (cinco mil réis) cada
uma, total 303 (trinta mil reis); 1 carta do
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' Companhia Induntrial
de Peites

ASSEMISUA C.E15Al. OBLIINAII1A

"' São convidabs 03 Srs, accionistas a com-
parecer á reunião da assembléa geral orei.-
naria, que terá togar no dia 30 do setembro
-de 1920. ás 15 horas, na sécio da companhia,
á roa Theophilo (Moei D. 74, para a pre•

. stação de cantas, eleição do conselho fiscal
e outros assumptos de interesso social.
. Todos os documentos relativos ao fim da.
reunião e do conformidade com o art. 147
.do decreto 11, 431, de 4 de julho de 1891,
acham-se a disposição dc:N Srs. accionista,
para sarem examinados no escriptoria
companhia.

Ficam susponsas as trausforoncias do acções
atá o dia da rounião.

As acçÕes ao portador devem. de acebrdo
com os nossos estatutos, ser depositadas ifib,
escriptorio da companhia até a ;;espera d4

cm ião.
Rio, 30 do agosto de 1920.— A directorkla

,	 •

•

, •
pennaspara desenho, no valor • de 3$ (trea
mil réis).	 •	 .

J. L. Cosia & Comp., estabelacides á rua
da - Quitanda n. 105, 3 Livros medeio 5.851,
cm va0 folhas riscadas e pautadas. a WS (qua-
reata mil réis) cada, um, no valor de 1205
(cento e vinte mil réls);. tO folhas de cartão
borrão, a CO0 (seiscentos réis), no valer de
Isil$ (trinta mil	 . .

Rio de Janeiro, 16 de setembro do jaato,—
O secrotanio, Sarmento Macedo. f •

Museu Nacional do Rio de Janeiro
Em cumprimento do disposto'no art. 73, da.

lei n. a.991, de 5 de janeiro do corrente
axereieloafaço publico que. a Directoria do
Museu Nacional ,'ri adquirir ao Sr.. John.
Roger, negociante estabelecido á rua da Qui-
tanda ns. 45G e 158 uma machina de escrever,
marca: L. C. Smith & tiros, modelo siletiaiosa,
carro 6, pelo preço de 800000. •

Rio de Janeiro, 13 de satembro de 1920.—
V ("MHO. Lobo.

Escola Superior de Agricultura e islodicina
Vetermaria

EDITAL DE. INSCIIIPCÃO PARA 0 PR0VI3IENTO

27' CADCIRA-ECONOMIA E ESTAI-Na:à MAL

—CONTABILIDADE AGRICOLA. •

Estando vag... a 271 cadeira (Economia e
estatistica rural LContabilidade atgricola),ales.
tá Escola, de accôrdo com o art. 29 do .regu-
lamento que baixou com o decreto numero
aa.120, de 29 de março de 1920, pelo presen-
te faço publico, que egarao abertas, na se-
dretaria desta . Escola, pelo prazo de 120
dias, contadoada data deste, as inscripoea.
para o concurso para preenchimento tio
dito cargo.

Poderão se inscrever todos as brasileiro.;
que exhibirem folha corrida e forem maiores
de ti antros (arta 20, citado . regulamento).
• O concurso camprehouderá:

u) .Um trabalho- soara cadeira,- i'?o qual
serão entrega% á secretaria da Escola, no

'ta do- cncerramanto das inscripções e me-.
diante recibo, 50 exemplara> impressos.

1,)—Açgoki.o . durante 50 minutos;
c)—Paelecção din•atite uma hora, soare

'um dos ponto; do programma que for orga-
nizado pela commissão examinadora e a ppro-
vado pela congregação, tirado á 'sorte 21
horas antes.

• Aa provas escriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sabre o roesmo
ponto, por todoa os candidatos, salvo se for

aexcesaivo o numera destes, caso em que se-
.rão dividados em turmas de ires. organizadas
•¡Sor sortm? (art. 3, eitâdô	 we má)) •

As provas do concurso serao rd.,blica-, (ara.
tigo n. • a, citado rogulamenta),

Para maiores .esrlareeimentos podera:o os
Candidato': se dirigir a esta Escola, á Ala-
meda tioavontura ti. no, Fonseca, Ni-
theaay, todos os dias ateis das 11 ás 16

Directoria da Escola Superinr.de Agrieola
tura e Naaliaina Vetcrinaria.	 Nitheroy,

de vacai-aro do 1920.
Paulo Parreira.; Itorld, director.

• Eseota suparlor de Agricultara e Medi-
cina veta:trinaria'

• Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Jat.eiro
Estando vaga a 42' cadeira desta Escola

(Agricultura especial—Sylvicaltora — Cultura
ale plantas inclustriaes, alitnentaros e forra-
oira;), de acatitai° com ó art. 29 do regula-

que baixou com o decreto o. (4-.120,

de 29 . de março de. 1920. pelo' presente, de,
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
polo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inserigitaa para o coucurso para preenchi-
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever todo; os brasileiros que
exbibirem folha cortada e forem maiores de
21 .annos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprebendera •
• a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se-
vão entregues á secrealria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

1)) arguição durante 30 minutos;
c) uma prova pratica ;
d) prelecção durante uma hora, sobre ura

dos pontos do progranuna que fôr organisado
pela comndssão examinadora e approvaclo pela
congregação, tirado, á sorte, 21 horas antes
(art. cit., lotara
. As provas praticas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo so for excessivo
o numero destes, caso em que- serão divididos
em turmas de tres, organisadas' por sorteia
(art. 35 da cit. regulamento).

As provas de concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).
• Para maiores esclarecimontos podarão 03
Srs. candidatos se dirigir á _secretaria da es-
cola, á Alameda São aaventura n. 770, Fon-
seca, Nictharoy. todos os dia; uteis, das 11 ás
1.6 horas.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaritta Nictiteroy, 17 do
agosto de 1020. Eu, Manto Jastiniano Quinfir,
secretaritabibliothecario, que escrevi,

Camara Syndicat•
'r Aaolpato Simonsen; presidenta da Cantara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faço saber, de ordem do Se. ministro da
Fazenda que, tendo a firma Zenba, Ramos &
Comp. communicado a esta Camara, em data
do-31 da julho do corrente anno, ter cessado
as operações em cambiaes por meia de saques
que fazia cem o publico, pelo presente são
convidados qttaesquar intoressados que tenham
reclamações sobre aquellas operações a virem
fazel-as ne3ta secretaria dentro de 30 dias,'
contado; de hoje, afim de que, decorrido o
prazo leni, possa a mesma firma requerer o
levantamento do deposito feito no Thesonro
Nacional para garantia das alludidas ope-
rações. E eu, lucrecio Fernandes de Oliveira,
secretario da Camara , o subscrevi.	 . • .

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 18 do sotembro de 19a.0,— A. Si-
OdOnsen, syndico.	 (4.083)•

SOCIEDADES AREM ••- Companhia, ISInneirta de
ticintos

JUSTA COMIERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que; por despacho da Junta Coei:
raercial de lh de setembro de 1020,so archiva,
rant nesta repartição sob o n.5.490, os seguiu-
te; documento; referentes á Companhia Mi-
noira da Lacticinios, a Faber:

Publica•farma da carta de autorização do
-governo para a companhia finteeionar no Bra-
sil, um exemplar ao Diarit) (*iria' do 44: do
corrente que publicou o decreto n. 14.350 de
9 desse mez, referente aquella autorização,
seguido dos estatutos e outros documentos.co-
relativos e a guia com o pagamento cio sena
respectivo, feito nallecebedoria do District°
l'ederal. Eu, João liygiuo do Araujo; 1 4 of11-.

..- -
_ciai do secretaria desta junta, passei a re-t
sente certidão.	 .

Rio de Janeiro, IS de setembro de 1920.-1
'João. Ilyjino de Araujo, 1' oalcial (sobre unii.
-dstapilha federal do valor de 5050)0). Vistoa
-J. C. em 18 de setembro de 1920.—Isidorcg
Campos, director. (.10 lado estava o carimbo,
-ria Junta Conunercial.)	 (4.992)!
e-

AIINUNCIOS
A 1.-)er,4everança Interna-J

cional

Banco de Descontos e Credito. Predial

AVENIDA T110 BRANCO N. 171
assnnukk GERAL EXTRAMIDINIMA

Serpoula convocaçtio

Não tendo cciniparecido numero legal -(1/,`
accionistas na reunião convocada para 18 dar
corrente, são os mesmos convidados nova-.
Junte para se reunirem em assonibléa geral
extraordinaria no dia 23 deste mez, ;ás
horas, para deliberarem sobre a roforma do
alguns artigos dos estatutos sociaes.

Rio do Janeiro, 21 de setembro do (11 .029080.-i
A directoria.
•••nnn•n••n•• nn•••••nn••••nn•n•n•••nn•n•n••f

Companhia, Fiação e rroeidom
industrial C.ainrista	 -

Os Srs. accionistas são convidados a -ir /10
escriptorio, á rua 4° do Março 11. 131, so-
brado, do dia 21 a 25 do corrente, das 12 :IP ,
15 horas, trocar as cautelas das suas acções t,
receber as das que lhes couberam em virtutlé.
da assembléa geral oxtraordinaria, do . 2 dei
corrente, pagando nesse acto cinco por Cento
do valor destas.

Rio de Janeiro, 17 de setembro do 1-920..-;
A directoi i . t.	 (4.982) •

Sociedade Aflonyma rItaá-
blissernents4 Lambert -

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral, para o dia, 2::
cio corrente, na sécio social da Sociedade, f.t
rua Maria o Barros n. 344, ás 44 horas para
prestação do conta s e parecer do conselho

ilscal.Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1920.- .
-. Lamber! Pilhe, director searetario;

• (4.994)



Bolsa das Corretores (Mercadorias
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro do 1910. (Crêa a) Decr. nu-
mero 9-.261; -do 28 do dezembro do
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
me;'	 Interno.. 	  15000

ti
,Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 2.671;

do 1 do janeiro de 1916, com as cor-
recOes ordenarias pela lei n. 2.725,
de 15 de 'janeiro do ' 1919), um vo-
lume (M)„,_	 •••• • 	 25000.

Caixa de Amortização *(Regulamento cia).
Decreto n. 6.711, de 7. de novembro

• 15000
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IMPREN SA N ACIONA lw,4

• OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO.

As encommenuae de obras, que não
forem acompanhadaa de • porte do Cor-

reio não . eorão -Entendidas, assim como
não se pénie acoitar em pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario Cili-
ciai, sellos do Correio ou estampilhas de
sello

A
Accidentes do .trabalho (Deers. ns. 3.724,

13.493 o 0.488) 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 62s,
de 28 do outubro, e decreto a. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 $300

água (Regotamento para a arrecadação
das taxas. do consumo-d). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março tio
1915 • 	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio da).,
Deer. at." 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Alfandegas .(Relatorio apresentadó ao
Ministerjo da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 •	 ,15000

automoveis :(Tabellas para os preços
dos) 	 	 • 	 :	 $209

Annuario de legislação de Fazenda --.
referente ao anno do 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	 • 65000
Anno de 1917 	 • r 	 105000
Anno do 1918 	 	 .a.a.;	 85000

Armazens goraes (Regulamento para
estabelecimento de). Doer. n.. 1.102,
do 23 de novembro de 1913..	 5500

Ast r oaomie "(Traité d'f, de E.
Liais 	  • 	 	 55000

Carros (Tabelas para os preços dos):
róis ,.	 	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm-
ckatt de Sii (M) 	  405000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem • alpliabetica, por M.
André da Rocha 	 .„ 25000

Codigo Civil . Brasileiro. Trabalhos tela-.
tivos á sua elaboração (M);	 .

10 volume 	 - 'T	 —4, 105000
20 volume 	  	  105000 .

Projecto (Trabalho da Commissão tia
Camara dos Deputados	 8 volumes
•( M ) 	  205009

Projecie (C.ommicito Especial do Se-
nado), 10 volume ( M) 	 	 6$000.
Projecto (Commissão Espeçiat çlo Se-

nado) -3. voiüril e (M). 	 	25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	  . ,	 35000.

•
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

eseripturaçáo do). Decr. n. 5.143, do
13 de março do 1897 	  15009

Collectorias Tederaes (Dá novas lastro-
cçUes para o 'serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do

	

1911 	   

$Compilação das leis federaes sobre 05:0,
gaaização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de,
Mello (M) 	  25009

Concessões de_pennas d'agua (Regula-
mento .paaa -as). Decr. n. 3.056, de
21 de outubro do	 $409

:Consolidaçío das leis das Alfan-
• degas .....	 35000
Consolidação das leis relativas aos li-

mites das eircurascripçÕes judiciarias
do District° Federal (M)..... 	 35000

Contrabando e seu processo, por 'A. P.:
de Araujo Corrêa ...... 25000

Constituição da Republica,-.--.-k-cm 15000

Corretores de Fundos Pnblicoa '(Regu-
lamento) — Deer. a.. 1.359, de 20 de
. abril da $500
Collector Faera1 (Manual cio). G. ca_

tra,mby e Adolpho Curio 	  55000
Cheques (Regulamento sobre emissão

do). Deer.-rry 2.591, do 7 de agosto
de	 $500.

Çhorographia _da P. r o vincia do
Ceará ..	 .........	 15000

Contabilidade publica (InstrucçVes para
o scrvie0 'geral 'de) (comprehendendd
as instácções. „para ..a. adopção da
escripturação por partidas dobradas).,
Doer. fl. 13.476; de 3 'de setembro¡

do 1919.- 	 	 35000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco /gnacio Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Rçporto-
rio da legislação * sobre), por Caetano
Junior (M) 	 	  125000

Decretos do Governo Provisorio:

de março de 1890 	 Aï.14", 25000

do outubro de 1890..._	 -f•-•-A 05200

do janeiro de 1891.. .

•	

25000

de fevereiro de 1891.. 	 25000

Decisões do Governo Provisorio:

1 . e 20 .faselculos.	 35000

3° e ultimo. • •.  • 
	

2;000

Additamento	 1;500

Decisões do Governo (Collecções de)
de 1832...i:eu...á.. 	 a	 35009

4000

4000

45500

45000

25500

4$0.0O

35000

35000

35000

25000

35500

35000

1901oo 	
	

35000

35000

1903 ...ft-á-.

	
4.$000

1901	

•	

45500

1905 	
	

4;500

1906 . 	 • 4$509

de 1907	 55600

de	 	  .g000,

de 1909.-•••::.-.7.	 g COQ

do 1833	 ,aij

de 1850	 	 •

•de 1891	 ... ....

O 1892 •	 • • ..•  • x. • a-_.TorTra

de 1893. 6:iriT.W.SS_CsTk.TnPa.i

de 1.89.1..k,	

do 1895 	

do

de 1897

de 1898 	 	 •

do 1899.

de 1900..--ial

de

de
'de

de

de
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de

de 1825....,..c.N.-77-ixi-wy,Exm
• de 1820. •	 ••• • -• .• •

de 1832 .
cio 1 833 . ••• "•-•- • • • á" • .T-,33
de 1834. .
de 1835	 2 volumes.

de 184G ...
e 1847 . •

'de 1848. • .7.-e. • 	 -ty 'ri]

de 18 19.	 •
de 1850 	 - .. .. .... ................
'de 1852 --: 2 volumes,
de 1852_	 _ 	 .. .. ... • • •
do 1855 	 	 .-• •~771

de

de 1857	 2 volumes. •-•:•.m
de 1858	 2 volumes....:.-o
'de 1859 — 2 volumes  •

'de 1860 — 3 volumes..-....-x
do 1861	 2 volumes...-.-.-
."d9 1862 --- 2 volumes......;:j
'de 1863 --. 2 volumes 	
de 1861	 2 volumes 	
do 1801	 (Additamen(os) _o
'do 1865	 2
'de 1836 .•-•-7 	 volumes......-x-R
do 1867 --: 2 yolumes....:Cco
do 1868 — 2 YOIUMCS..•..-co

le 1874	 3 volumes  -
do 1875	 3
;.de 1876 ,—. 3
de, 1877
	

3 vohnnes.i"-Em
'do 187$
	

2 volumes..:.5:01
de 1879
	

2 volumes.
de 1880
	

2 volumes..-3,.-•-e
de 1881
	

3 volumes.
do 1882 — 3 volumes 	 ,
do 1883 --- 3 volumes..... él

'do 183-1
	

2 volumes. .
1880
	

2 yolumes..:-...i:u
'do 1889 --- 3 volumes-.
de 1891,,--, .2 volumes.-.;,-.-!_o
de 1899 .-- 2 Volumes.
"do 1900
	

2 volumes.-.:.3
'de 1901
	

2 volumes.-...5-.7.-.-A
de 1909 tr•n•_; .2 volumes
'de 1010
	

NOill11103.m7m)

2$00Q
25000
15500
45000
45600
35203
4$003
35603
35000
25300 .
15400
25000
15900
35500
25500
25800,
25300

25600
,25600

15800
35400
75000
5$200
45600
65600
55300
5$600
65600
55500

105000
55500
55500
55600
55503

$500
75500
75603
65000
65003
9$000
95500

105003
75503
85000
6$000
75000

10000
125000
1050120

65000
65000
85000

125000
145000
125000
145003
235003
30$000

	anummenof	

de 1910 	 ,	 65000

de	 , 	  ....A
	 45000

de 1912.. • „:-.- *** . ************* 	 •
	 4000

de 1913 	 --	 35000

9elegacias Fiscaes (Crêa o legar de con.:
tador nas). • Decr. ti, 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	 	 1$400

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do Districto
Federal (Lei e regulamento). Dure.,
tos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

E
Eleitores do District° Federal ,(Relação

dos)

1° .districto **	 *	 3$5vis

2°
	

35500

Exames parcellados (InstrucçGes para
os). Der. n. 4.227, de 23 do novem-
bro , de 1901 	 	 1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) .( 151	 .. ...	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na4
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento	 .......	 goo

•
Eleições federaes:

t.— Lei n..35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral) 	 	 $500

.-- Lei 11. 1.269, do 15 de novembro
de 1904 (Legislação eleitoral) 	 $00
e— Doer. n..301, de 12 de dezembro

de 190-4 (Instrncções para aliste-
mentó• dos eleitores) 	 	 $500

Lei n. 3.139, de 2 de acosto de
1910,. • e Doer. ri. 12.193, de 6 do

0.;e1embro de 1916 . (Lei e regula-
anentõ eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

-novo alistainento) (M)  • $500
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr., n. 12.391, de 7i
do fevereiro. de 1917 (Processo
eleitoral) (151) 	 	 1$000

Relação dos eleitores do District()
Federal... , 	 	 35000

Expulsão de estrangeirbs. Decreto nu-
mero 2.741.,...:11_4..„CM. • ..*:• á, 	 	 $200

Casino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530.
de 18 de março ,de 1915 (M)	 15000

l'ebre amarella (Instrucções para o ser.:
viço de prophylaxia especifica), 	 1$000

• -
rallencias (Leis sobre) . . N., 2.02!, (13 47

do dezembro de	 o 15000

	Tacttiras cenSulares	 Regtilamento ap-
Provado pelo Doer. n. 1,103, de 21 de

" novembro de	 15300

'4,E4turas ou contas ássignadas (Regula-;.
Mento para a cobrança do sello sobro

• bis). Deer. n. 11.527, do 17 de marco'
.-de, 1915.	 •:•-•: •	 ..	 4300.

'Etincoionarios Publicos	 "(Estabilidad$,

	

Át:AVi g 	 0000

11 I
Herança — Decreto ri. 1.530, de 31 do

dezembro de 1907 — nos casos de suc-;
ces,são	 . ...	 $500

llistoria dos tres grandes capitães 'da
antiguidade (Amiba!, Cesar e Alexan-i
dre), pelo Dr. Cesar Zama...	 3$000

liydrographie du ,Ilaut Saint Ftránçois'
por Emm. Liais 	  15$000.

Nygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços da). Decrebi,

. n; 1.151, de 5 de janeiro da 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-;
ço de 1901 	 	 15000

Bygiene . AliMentar, do Dr. Eduardo Ma-4
galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

• historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 55000

1
Isenção de direitos 'aduaneiros (Regula.

incuto para as concessões de). De-:
ereto numero 8.592, de 8 de marçO
de 1911 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)]
réis • a 	 . . 	

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento-para os exames
de]. Doer. ri. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento Para os). Doer. n. 6.698, (o)
2 de outubro de	 -	 4000

Justiça Federal (Completa a)'. Lei D. 221'è
de 20 de novembro de 1891..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fem
deral (Collecçiies dos accórdãos)

do anuo de 1895.	 2$50(1
'do anno de
	 65000

'do anuo de 1898..tr.:~ 85000

atino de	 95000
do anuo de 1 900.	 5$000

Juaiça do District° Fedcral (Reorga-1
nização da). Decr. o. 9.263, de 28 do
dezembro cle 1911 	 	 15800

tiv,ro Verde (Documentos Diplomaticos
Oo Brasil na Guerra da Europp) (M)

	

° v o I ume	 5000

	

. • 2 volume.	 550011
Leis (CollecçUes

de 1808 a 1809.~3.A.-_._-_-91 25500
de 1810 a 1811.	 2554
de /812 a
	

25000

	

1&16 a
	

2$0QQ

; de 1818 a 1819,:31 25000

"de 1821
	

2$00e
e l	 a CÁ+ •	 e—e",:re • n a. • . • L • ie o	 25000

25000.	;de 1823	  	


